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SIMMARIO
.1.c1oo- !no Ponl:n .EXECUTIVQ:

Detieclo o. 16.56(3, que autoriza a
o• ia Ctotootilltia Estrada de

erro mossor6.do contracto celebrado.
com Albuquerque Companhia. em 23
.1c julho de 1919, para o arrendamento
O explwação do.s trechos de linha fer-
et% (mo o Governo Federal eonstruir
ern prolunganicnto á Estrada de Ferro
Mossurd.
Sainwrisitt.ss LI r 3,5w1.kno

illinisterio na Justiça e Negi3ciu- Interio-
res P4(rta1'ias -- Expediente das
Directorias da Just iea, do Interior e
da Contabilidade, do Departamento Na- .
eional loSaude publica o do Instituto
Medico Legal do Rio de Janeiro,-

,INtinisterio da Fazenda ---- Circular —
Portaria: e.. — Expediente. da Directoria
(-feral du Thesouro Nacional, das Dl-
etorias Jtt Receita e Despeza Publicas,
da Recebedoria do 1 tistricto Federal.
tia liraprellSa Naeional o Diocie (dl jejot
e da Caixa de Amortizaçao.

'Ministeriu da Marinha - Purtarias —
Expedieate.

Ministerio da (aterra ---- 'Ex)tediente.
.1.1inisteri o tia Viacão O Obras Publicas
". Portarias — Expediente das Directo-
. rias Genes de Contabilidade, Expe_.

(bento e Correios O da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

>linisterio da Agricultura. Indu gtria. n
(101111110rVit n 	 itVjtt iii Infortnaow,
-- Expediente das Directorias ( feraes
da Propriedade Industrial, halustria e
110I1tl1Iewi), tio Contanilidado: o: do ser-
viço do Indo,„-tria pa .dnrit e do C011.8e.-
lho ;Nacional do 'Trabalho.

n s ibutial de Contas	 Mario dos tribo-
111108 ___ Tucum+, eontracto fugi-
tuto Hislorico - - Noiiciarjo __ parto
eonmierc a — Rendas publicas — Ech-
taes e

	

	 Sin.:iodado auninyinW'
oks 1nVo1njr10

tEC11, ETO N . 16.566 ---- 1ti 7 DE AGoSTto
DE 1921

(o,ízi vi teonsferenein Conpanido
L'stvofto 4I.F1,7e;yo Mossorú do contra-
rto rdebrinto coo Albuquerque tt:,cont». , 4 . 10, 23 (O  de 191,9, para
I IarrendonieM .o -e explorai:do dos tre-
chos de linha forrea que o Governo
Federal enns.trecir	 prolongameole
Ilfstrada ele Ferre illossoró.
O Presidente da Itrouldica dos Esta-anQ 1 'Tddr,,:	 iltrasit.' aftcndendo an que• 

requereram Albuquerque	 'Comii.. cob.
tractantes, na ftirma do termo
de em 23 d e, l i t il to iii' 1919, na Secretaria

.Estai to dos Negocios . da Viação e'
Obras Publicas, do arrendamento e cx.-
P lnraçào dos trechos de linha 'ferveu que
1, (toverno Federal construir em prolon-
gamento da Estrada de Ferro tAlossocó,
Partir da cidade deste nome. e tendo em
vista as informaçars rirestadas P ela Ias

-pectoria Federal das Estradas, bem como
os documentos exhibido.s . pela referida.
firma, provando estar le galmente consti-
'ilida a Companhia Estrada de Ferrá
Mossoró, decreta:

Artigo ¡mico. Fica autorizada a -trans-
feri:oleia á. Companhia Estrada de FeCro
ã‘fosorci do centrado ast:ignado etn 21 de
j ulho de 1919, na Secretaria do Estado
(Ices Negoeios da Viação e Obras Publieas.
com a firma Albuquerque Como., lima
o arrendamento e exploração (les tre-
chos de linha forrea que o (ioverno Fe-
deral construir em prolongamento da
Estrada. cin Ferro MosSurti, a partir da
cidade deste nome-.

Rio de Janeiro 27 de agosto de 19?-4,
103" da Independencia e 35° da Rel.(11-
1(lica.

Airrimr, as. irvA BoixisaDlcs--;
Francisco

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministero -da histiça e Ne.

gocios Interiores	 1
Direetoria da Justiça

• Po portt(ria de 15 do corrente foram
(oucedidos á enfermeira do Hospital de
Alienados, Latira Passos, conforme ri'.
'quere() deus yrtezes de l'icença para

Directoria do Interior
Por portaria de 16 do corrente- me7::
•oncedea-se o titulo declaratorio dc

cidadão' brasileiro a Donald
natural da Inglaterra, nascido a :10 do
(abril de 1887, filho. de John Duckley e
llennah Blickley. residente nesta Capi-
tal:

Foram nainralizados
Faige Wridman, nai ui t1 da Polonia.

nascido a 3 de .setetultro tie 1887. filha
de Ianque e Jane Montag, casada r ,i-
sidente nesta Capital•

filtre- }animai',	 natural' da
nascido st 16 (ICS f*C1l'I'Cit' n 1 (10 188:.:,
itto de Tle(schei ePessel1 LiditiOlt, aso.
do, 	 nesta capital.

"Manoel Barros Capelllw, natural c..
Portugal. oaseidtc oittni,co v(
1865, filho de Antoniin Io-ircus Co.pelto-

Antonia 1	 casado,	 residente no•
Uslad{ 1 do Rio (leande do sul. —.
xitette:t-2, , a portaria ;10 gusereo 1111 tin
Estado.
Edu -n clie,t i:	 dr 15	 (1.1: 19,?;

Conced .:rare-se a/•	 engenheiro
horto Jas me de Lossio Seiblitz conta.;

.yar.tor da Escola. polytcyttidea
versidade de Rio de Janeiro, conferi,.
requereu, deus meies de liceitea, par:,
tratamento do snudo. no; tenteis do arti-
go 8", it. 1. do nIN,,vc.te n. 1 't..603,

feNoefooru do 1u2-1, em. Tworoga41.-,
da que Obteve, dn dixectoia dafptolia
E scota, em portaria de 10 de Julho ti.
t	 .

Museu Ilidtorteo	 Nacional. 11 Íi•
3aneiro, 2 do setembro de p. n -.;'Á.	 tom,
Exmo. Sr. ministro:

Cumpro e grato dever de trazer 1(3
conhecimento do V. Exa. _tis ultima-
dadivas recebidas pelo no-lou
Na semana corrente, furam-lhe (+oiro
gues reliquins de. inestiontyel
F.:nna. Sra. y ittva Marechal Beato 11- -
beiro offereceu	 objectos	 (arda.
condecoracZies, arma s ,	 c-ora do ouro
etc.), cio general Bento Maneei, do ge
neral Darão de	 forja e do marechz,.1
:Bento Ribeiro. A Exma. Sin.
do Silo Jonquirn	 offerocen 6 coobir.el,,i
pertenUent(s ,a ,M. ct liftperadoï
3). Pedro II, entre 5 quaos as ultimot
peçaS de yestuaric flue usou no exilio
Entre •toclas as (Mortas, merece.
menc.,(tto e special' a que foi	 feita pelo
Exmo.	 D'r., (11(illtekme	 (ortime.

Exa. tem sido :1103 agora O mais
neroso doador de st e	 estabel eci men o:
enriquecendo, sol (remedo, o ;oti teimo( lv
nacional do 11110 v.-dor infrinsecu e est(--
motivo tine o mesmo guarda. Enviou.
nØS, ha tempo, peças de grande valia
como a espada, as oragona s o os capa-

es, de modelo rarissimn, peça, ial.
vez, unico lieje era dia, il(t kti de Sa-
bará, capitão da guarda de tpinra
D. Pedro 1, artistica o r;e.a espada,
mandada fazer pelo general Couto rie
Magalhães; a espada e a banda do ge-
neral Caldwell. Agora, remetfou.
direekkritG a sua preei:j-la cellecção de
condecorações brasileiras. e perfuguezw,
entre as quaes a rarissima Ordem de
redro; em exemplares QUe a i nda bãç'

;111 . 1 (.;nomy.o0,,	 0,, netre:-

tratamento de saude, com a (liaria a
ACTOS DO PODER EXECUTIVO —4 1 qc tiver direito na Muna da ilei„



Qttnef it-fetrfi -M-1-AitiW,OÊi*ICÁTÁL
-	 •Setembro ale 413:2.-¡

Deu oro da Fonseca, e as v mictai
e gvan' cruel do general 'Caldwell •
Mandatalo avaliar o • illor total' da ,da-
diva, pelo I; boro da 2' secção' ',Nrun;,
mastica, Philatelia, e Sigillograrphia), o
mesmo :xuri:sentou-me seu iparecer, eal-
e,ulando-a wn 31:1208. Aceresee infor-
mar a V. Ex. que o Exmo Sr. Dr.,'
cluillierme ("mini° j communicou, pee.-
soalmente, a est,a, directoria estar. cata-
logando sua grande o maravilhosa c.01.
,ocção do moedas brasileiras, na maio-
ria de ouro, cont elido as barras de oiro
cem -os ~hos coloniaes mais raras . e
de gTatede peso, afim de fazer doação da
mesma aa Museu Historie°. Já provi-
denciei na sentido de se preparar sala
nispecial e• e-esrura, para, gatarIttae osso
regi) presinte, calculado . pelos •nten-
didos em niais de mil contos de reis:*

Ouso chamar a attenção esclarecida
de V. Ex:, para o interesse do público
paca, esta patrioti( nstituição. cujo
uatrintonio, 'dia a dia, se enriquece.-
muito C1111)Óra	 ameaça de emendas
soppressivas, no Congresso e as ,com-
meniarios tendenciosos de certos jor-
oa•es, que ignoram o que ella vate, e que
r i quezas historica.s e . intrinseeas contém.
_linda ha dias, um vespertino dizia ca-
recer o Museu de abjectos hisLoricos.que
justifiquem sua existeacia. Tendo ter-
minado. recentemente, a trabalhosa ea-
la:logação e o :registro 'dos mesmotY.
cumpre-me infaernar a V Ex. que a is
seee50 ,Archeulee ia e Historia) possuo
2.562 • objectas dr:: arceeologia, historia.
imite-ocultaria e erte, distribuidas por 15
talas, sendo 10 menores e 5 muito gran-
kies; 3 areadas. *2 't scadarias o galeria;
alue a 2 :` secção (Numismatica, Philate-
'da e Si n'illOgrapbra) l. rm 1 ,3 O mil peças,
kitffereoCes. de inestimay el 'valor. Ae-
ieResee, ainda. que o museu já organizou
3 .bibliothecas. p.eira o seu -serviço: na
directoria, e da Iiistor:a. areheologia
'mie. em geral; ca. seeeão„ • a de his-.
toria. areheologia e arte brasileiras: e,
aa 2" seee:1,3, a ajo , umnismatica.
jelli ) (-.•::( a a mais' numerosa e rica. 	 .

•:•

Tomando a liberdade de enviar estes
dados' a V. 'Ex., ouso lembrar a couve-
nieticia dos altos poderes orficiaes .se-
ass pciarem a está dire,:loria no agrade-
cimento aos, doadores generosoe, 'como -o
Exmo. Sr. Dr. Guilherme cluinle, quo
não exitam em centrilmia, desinteres-
sadamente, para o aumento	 patri-,.	 .	 .momo 'nacional..

E, ao mesmo • -tempo. 'esieu cenvictá
,de que V. Ex. determinará a ampla di-
Nollgação de taes notivias. Aproveito a
opportunidade .: para apresentar a V. Ex.
os protestos de minha t'levada eonside
ração e estima., — Gustavo Barroso,

- director.:
• -

Ministerio da Justiea e NegtScios In-
teriores — Directoria .lo Interior

'secção	 Rio de ,Taneiro, 15 de setem-
bro de 1924.,'

S,eiente dás vossas doações ao Muset1
' Ilistorico. Nacional, e attendendo a Au.%
polo "seu vaiar intrinseco e estimativo,
muito enriqüeeerarn o patrimonio na-
cional, venho em nome do Governo
tgra.decer tão preei0.9a..s offertaS. Saude
e 'fraternidade. — João Luiz Aires.
-Sr. Dr. Guilherme Guinle. Itlenticoa
;is Sras. Viuva marechal Dento Ilibeirci
'e Baroueza de São Joaquim..

Tfrryn o.'rimentos deS2-Arli.ados

•Alvino Schwab. Indeferido: a [cl
permil te que façam exames na 2" épo-
ca as alumnos une, par qualquer rnott-•
vn. deixaram de se. malrieular.•

Dia h'

.Est Vignoirpd0. ----- - Complete as Pi-
lhias. corridas tias pretorias criminaes

- Francisco Antonio de Miranda, regi-.
dente na Estado 'do São 'Paulo. — De-
rlare,..prreisameute. a 'laia do seu nas-
cimenta, e apresento .'ovas olhas cor-
ridas-das justiças 'local C federal., 	 •*

Directoria dá Contabilidade y

AcTóss Do SR, Nt..XISTRO	 j

Requer-intentos -despachados

additamentn ao expediente de 5 de se.
tembro de 1924

' Santa 1:asa de Misericordia de Limei-
ra, em São Paulo, pedindo pagamento
da subvenção de 5:0008, votada pela lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918. —
Indeferido; visto não possuir personali-
dade joridica de aoeórdo l'orn a Tete •

Dia 9
Marciano Cunha Bittencourt, pedindo

pagamento tia gratificação que lho.com-
pete na qualidade de escrivão encarrega-
do do alistamento eleitoral em São João
do Triumpho. — Junte requerimento no
officio do Sr. , juiz com firmas devida..
mente reconhecidas.,

.5.-1:10S no sil. DIRECTort r;unai;

:. idditainento ao 'expediente de 40 r
Estavam -Gomes do Eseobar, serven,

tnario da comarca -de Jaguary, em Mi-
nas Geraes, pediado quelha seja abona-
da a gratificação que :alq . compete Por
ter sido, em 1922, eneari:egado do alis-
tamento eleitora/. — Solicitou-se, ao
ministro da Fazenda, o, referdio paga-
mento por exercidos ri ()S.

Additamento co expeiWnte de 13

Lloyd Brasileiro pedindo pagamento
da quantia de 2:81-'4220, de passagens
e cargos . concedidos á requisição do mi-
nisterio, em 1920. — As contas, na ,
portancia total de 1 :916$150„ devem sei.
apresentadas ás repartições respectivas.
Conselho Superior de Ensino, Governo
do Territorio do Acre e Departamento

Saude

gnação "Para oilriciaes e praeas que, se reformarem, etc.". da

	

Verba it.. tt1	 - 1921 --Plicia Militar

laemons11.-ação... 11a n 10:iwza ely. rae tua,» e a e Pe . I liar no
eerrrant anno.•ptte-eonta I Ia sub-eonsignateio "pet ea Os offiriateg
.1.! praças qui! Se rerornuirom,

De.w.peui

Reformados em 1623, Lião enan-
, les da tabella lo 1921 ..,....

'Reformados em 1924 	
Melhorias de reforma em 1921.,
Eslimativo ou provavei para re-

formas O melhorias, á vista
dos processos em andamento
nesta Secretaria. de Estado, no
periodo de setembro a 31 de

	

dezembro de 1924
	

39 :0:e%75 115 :090;tio9.
•

Crediio 't-ol.ado :80 Na	 . ...	 1;5:0.00$000.
-	 •

r'' 11 1-)P 1 rin f' n 1 ar net . essarin	 80:00(1,000

Primeira se,c0o da Direeleria Geral de Contabilidade da'
Ministerio da Jtistiea e Negocies Interiores, em . 4 de setem-
Dro de 1924. — Bezerra de Menezes, dirocror do sock:ão inte.
Tino..	 Lopes de 'Castro, 3"	 l'tôres Junior, di-
reet,4-5r geral interino.,	 •

2.1 :1518331
69 :922.99.t
10 :920s.;01'1 0..	 .

cerlia	 4Io orçamento da Deslava do 'exercieio'ile 1924 e.
Pago	 A P agar • Total

•teformados em 1923,
não constaides da
admita de 1924:.

Major graduado Jayme
lios Santos Lima.	 8 :-800i1000

Capitão Francisco Vi-
eira de Azeredo'Cou-
linho 	 	 8:3208000

,r tenente. BeDianiin
Soares da Fonseca
Lima 	  5:200000

1^ sargento Alvaro Cae-
tano de Castro.	 1:25:P506'7,

Soldado Adelino Meu-
872$667los Ferreira .

21:151$331-

Ow.*

imas 8 :800o00

8:320:.k000.

,
.e.-4:200$0011

1:258W.à.

872$667

• )1 :15 Isz;I:n..

OfficiaeS cujas refor-
mas foram melho-
radas em 1924:

Major Eduardo Euge-
nio Doderlein  •

Major graduado
nio José da Costa e
Souza 	

Capitão José R a in os
Nogueira 	

2. tenente Manoel Ma-
tinas da Costa,,,.a, ..2:160$000

:239$096 .

:0414004

480$000,

fro•si

:239*9:M.'
•

-1 :040$001

48%000,

2:1-69s906'..

elleMOnstrae.5.5	 doS &ri-é-Tão-g 11 PracasPCrO
	  CU i OS SOMOS 111evefill COrri,,.r polo credito da sup-condr"

10:924000
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DIA1110 OFFICTÃTJ	 Sei en-ibró	 y)?..1

Offieiaes e praças re-
formados eifl 1921:

:Tenente-coronel	 Pedro
de Souza "Felles...

,Tenent e-coronel	 José
Narciso de Can alho

:Te itente-coro id 	 joa-
(mim Rodrigues Fon-

3:1984681	 7:075$992	 10:5711:076

1:027$160	 4:7174328	 5:7/14188

tes	 	 1 :0108321 4:630996 5 :6504317
Fernando Vieira

Verreira	 	 4	 15(4761 5:2714988 9 :7364752
Capitão	 Alcibiades	 Ri-

beiro Catalão 	
tenente :tugnsto Lo-

pes	 Mendes. 	

93943A

4674998

4 :1594992

2 :1194328

5:0994315

2 :017432e
2" tenente Manoel Tei-

xeira Pinheiro 	
tenente Juvenal .Nu-

gust o de França 	

3818966

3774119

1:7674996

1:7334332

2 :1524962

2:1104751
2° tenente Luiz (liam-

barba 	 3774119 1 :7334332 2:1104751
2 0	 tenente	 José	 !meio

Barbosa 	 3774.119 1 :7334332 2:1104751
1 citeitl O H e ti rique
Xavier Rant isto__ 1 :5794568 2 :590998 4 ;1794566-

2" tenente Paulo Cana:-
Fino Corrêa	 Leite 	
sargento Manoel Pe-
dro de Barros 	

587$090

150998

2:5914998

0321,4772

3 :1874091

770770
3" sargento Limo Aido-

nio da Silva 	 3094508	 032.'772 95.4280
:1" sargento José Goetes

do	 Silveira 	 3094508	 632,4772 9124280
:;" sargento Antonio de

Soura	 Lameira 	 165$071	 6324771 1974815
3°	 sargento	 graduado

Herinillo	 Avelino	 (te
Freitas.	 	 4524033	 51346:1 9954651

(:abo de esquadra At a-
Ilha	 Mia odes	 de

42E4397	 5131;621 9724;018
('alto	 de ..esquadra	 Ar-

labuto Souto Mariath 3274916 5134621 8'714567
Cabo de esquadra Ma-

noel	 Ali t o 11 i O	 dos
San; es	 	 2274946. 5134621 8714567

,Cabo	 sdon ti C ii
E d ti a r d. o	 José	 da
Silva	 	 5144070 P•13$622 :057$698

Cabo de esquadra 'fon-
.	 e-redo	 Pinto	 de	 Mo-

raes	 	 1214133. 5134621 661$751
.Calio de esquadra Gat-

(tino 11Iartins de	 Oli-
veira	 	 4104 .̀:15 •	 4104215

Cabo de esquadra Hen' o
José. de Sant•Anno.. 4 10215 4104215.

'..Nnspeçada	 Bernardo
Augusto de Oliveira. 3014803 4384718	 803$521

A nspeeada	 A 1.11 cinjo
Ferreira	 	 301 $803 4384713	 800521.

Soldado .Toão Cancio de
1,i ma	 	 3554266 350266.

Siddiubs °solando Gon-
çalves Galt o 	 36415803	 4384718 8034521

Selando	 Arist ides	 de
01ilPit'a	 S(41%110 . 97$757	 4384718 530175

;Soldado	 Frane ISCO	 da
Cosia Callado 	 97;4757	 438$718 350175

Soldado	 José	 Pereira
Itast os	 	 814067	 438$718 519$785

Soldado Sebastião (ton-
.	 IVCS klarbos.t 814007	 430718 519$785

-
20:808*530	 49:0544155	 69:9224991

11EC.1PITI'LAUÃO

Reformados em 19'23. não con-
stantes ila tabella tio 1921 	 •	 24:15143:11

Reformados em 1921 	
	

69 :922$991..
Melhoria de reformas em 1921 	

	
10:9204000

Total • 	 . 105:2911:325

Senão da Directoria Geral de Contabilidade, da Secre-
41ia de Estado do Minislerio da Justiça e Negocios Interiores,
111 de setembro de1921. Visto. — Bezero de Illeue:zes, director

si'pecão interino, „ Lopçs de_ Çasfra. 1' offic'.. 2	 io_

Verbo n. 31 — 192 1 — Corpo de lkmheiros.
Demonstração da desrwza erfeetu:Kla e a. • et feetuar no

corrente armo por conta da sub_eonsie..eacão "Para ofti-
Claes e praças que se reformarem, el....".

Despeza:

Reformados em 1923 não evel-
slantes tia labella de 1921— 1 :2015,4990

Officiaes reformados em 1921.. ' 47:9928869
Praças reformadas em 1921.... 	 9 :4758588
Melhoria do reforma em 1924.. 	 7:1124111
1-\stilnittivo ou provavel no pe-

riodo do seten0)ro a 31 de

	

dezembro de 1924
	

20:857$556	 100:000000

Credito votado	 • 	
	

40:0004000
- — - - — —

Credito supplementar neee.ssario . 	 • 	
	

60:000$000

Primeira serão da-Directoria •Geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e.Negocios Interiores, em 4 de setem-
bro de 1924. — Bezerra de Menezes, director do secção, in-terino , Lopes de Castro, 3" official. ftorcs Junioe, di-
rector geral, interino..

Demonstrarão nominal dos officiaes e praças reforma-
dos, cujos soldos devem COITCr pelo credito da sub-consigna-
ção "Para offie iaes e praças (910 se reformarem, etc.', na
3-emita n. 31 do orçamento da despeza do exercicio dc 1921:

Reformados Cm 1923,
não constantes da
tabella de 1924

Pago	 A pagar	 -

2° tenente Cbristovão
da Cruz Corrêa 	 	 :1994996

1° sargento Manoel Cor-
deiro do Nasehnento	 2 :185450,0

,Cabo de esquadra Ge-
raldo de Mattos Cor-
rêa	 	 •	 1 :3664500.

Soldado Annibal da Sil-
va Deiró . 	 	 1 :0904000.

Soldado Miguel Elias
da Silva 	 	 1 :0904000.

Soldado José Fernan-
des da Silva 	 	 :0904001),

Soldado liermogenes
José Fernandes .

Soldado Antonio Fran-
cisco da Gunha....*

:201$996	 11:2914996

Officiaes reformadoS
em 1921:

;Coronel graduado An.
tonio Fernandes

g'enente - coronel	 gra-
duado José Pedro dos

:519$22	 6:727!;097

Santos 2:192”97, 	5:171z 99;
,Tenen1P - coronel	 gra-

duado Antonio Lopes
da Silva Moraes Ju-
nior	 .	 	 0. 3:26G$060	 :375$091

Capitão	 João	 Narciso
Ribeiro

capitão graduado Adote
pho de Mendonça 	 1i

59:$257	 2:719$996

1:7164707	 3:471$990
1° tenente Francisco de

Souza Contido .
tenente	 Domingo

5524772	 2 :5381:060

Dias da Silvo 	 1 :5714568	 2 :5994908
2° tenente João do Aze-

vedo Teixeira . 1:5794508	 2:5994998
2°	 lenente	 Albert Mo

Ignacio 5874096	 2:5994998

:880249	 31:1064620

5:100$006

44.4	 2 :18'0500

•
:360500

;1 :0904000

il:090$000

1 :0904000

	

1:0904009
	

:.1:090$000

	

1 :0904000
	

1:090$000

8:2I7MG

7:901$00/

8:612.$05'.

3:312$252

5:188$697,

4 :179$550

4:179$566

:187$09-1

4.7:992$8-.6F9

., • .2 • ':
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Setembro de 1924 

Praças de pret refor-
das em 1921:

Calo de euquadra gra-
duado Jose Fontana
des Machado . 	 2 n 00 ..)528000 .5228e0O

Solilado	 Leoa ¡giba,/	 de

ldado	 1 ui7	 Fio-Feira
55$000 1:0118000

Soares :3331.10 5528000 . 8858000
Soldado Jieviil0 ijo Cara

valho	 .	 	 33:3Sú00 5528000 885$000

Soldado .1ntoilio Fer-
nandes de Souza 	
	

2838050	 4698200	 752$251
Soldado JorsO Vicente

da Silva . 	
	

2188400	 2208800	 4398200

	

3:8058812	 5:0698776	 9:4758588

Off icial reja reforma
foi melhorada eni
1924

kl p iguo Jardina .
Ei igen io ltO	

7:1718991	 7:4718901

viE(APITUL.M.0

neforioados em 1923 não eons-
Podes da tabella do 1924.. 14:2018996

Officiaes reformados em 1924.. 47:9928869
Praças rerormadas ole 192í...	 9 :175'8588
Melhoria de reforma em 1921.. 	 7 :4718991

Total 	
	

79:1428411

'Primeira seeção da Directoria Geral de Contabindade i.io
Secretaria de Estado do alinisterio da Justiça e Negocio In-
treiores, -em 4 de setembro de 1921. -- Li(pes de easfro,
officinl

Visto. -- Bezerra de Menezes, director de seeção

Cabo de esquadra Edu-
ardo Barbosa 6558281 02011 1. :348822$

Cabo de esmaadra João
Soares de Lima 	 .118802G 6924944 1 :I1007')

Cabo de esquadra An-
tonio	 Vivi Or	 Alvaro
da Luz . 	

tailio de eagnailra Jos('
4188O26 69289 .14 1 :11089

Esinerio .	 	
cabo	 lO	 escpiadra	 .11-

varo Vieira da Silva

4188020

50,8131

6928941

vá~b

1 :110890

5618131
Cabo de etquadra An-

fonio	 Francisco	 de
Mello	 .	 	 .50181:31 561$131

Deparianivitio Naeiimul de Sattd(k.
Pitbliea

EIRECTOIA DOS SERVIÇOS SANITARIC,S DO
DISTRICTJ FEDERAL

Expedie :te do di.1 15 de setembro de 1924

Remetterain s 2 - • -

Ao Sr. Dr. director geral, em resposta ao
officio ti. 1.575, de 4 do corrente, da Secre-
taria Geral, a informação prestada a esta
diretoria sobre o assumpto do mencionado
ottic:o pelo chefe do Serviço de Fiscalização
de Leite e Lacticinics, assim redigida: Não
ha inconveniente algum d,.sde que o leite
tenha sido examinado e desembaraçado pela
fisealiz • ção, com a qual está de accôrdo a
Insp ctoria de Fiscalização de Generos A i i-
menti:jos, conforme officio n. f'51, enviado
a esta directoria (officio ii. 1.842).

Ao mesmo, restituindo o aváo do Minis-
ferio da Agricaltura e Commercio, acompa-
nha-o de cóp'a do officio n. 344 do Labora-
torio Eromatologico, com referencia ao as-
sumpto do mencionado avi:o (officio nu-
mero i'.845).

Ao mesmo, por cópia, o officio da Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophvlaxia ii. 712,
de 13 de setembro fluente (officio n. 1.845).

-- Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. secretario geral, no sentido de

ser posta no Thesouro Nacional, á disposi-
ção do escripturario Antonio Luiz dos San-
tos Lima finde', a quantia de 225, para
attender durante o 3' trimestre do corrente
exerdjo ãs despezas de promplo paga-
mento da 5' delegacia de saúde, visto o allu-
dido funccionario não dever á Fazenda Na-
cional (officio n. 1.844).

Ao mesmo, no sentido de ser posta no
Thesouro Nacional, á disposição do Dr. Can-
dido Barroso do Amaral, a quantia de 225,
para attender ás despezas de prompto paga-
mento da 4"• delegacia de saúde, durante o
4' trimestre do corrente exercicio, visto já
ter prestado contas relativamente ao adean-
tamento do 3" trimestre (officio n. 1.843).

Communicou-se:
Ao Sr. director da Directoria de Contabi-

hdr de do Thesouro Nacional que, em 28 de
agosto proximo passado, a lnspectoria de

Fiscalização de Genero; Alimenticios, iaipoz
a F. Cabral St Alves a intitta de 530$, por
infracção do art. 651; § 1' do icgulantento
cm igor (officio n.

Ao mesmo, q e ern 6 e 9 do corrente inez,
a 4' Dele•acia de Sande impoz a malta de
100$, a cada um dos Srs. Seraphim José da
Silva c D. Castorina Celestina, por infracção
do art. 1.1E4 do no: Silo regulamento (olii-
cios ns. 1.839 e 1.84)1).

Foram multados:
Pela Inspe toda da Fiscalização de Cie-

netos Alimenficios, em 500$, F. Cabral &
Aires; pela 4' Dekgacia de Saude, em 103,$,
cada um dos Srs. Seraphim José da Silva e
D. Castorina Cei.stina.

ib•spachados

Salim M. Massa(' & Irmão (3.590).— Pro.
videncie-se.

Mello Sampaio & Comp. (3.557).— Certi-
fique-se o que constar.

Inspectoria de Fiscalização de Cicneros
Aliinenticios:

A. Marques & Silva (3.591 -4.1(5). — Si 111,

por 39 dias.
A. Marques & Silva (3.592-4.160.-51M,

por 3) . ias.
Manoel Maia Junior (3.523-4.138). — De-

ferido,
Gonçaives & Moreira (3.591-4.131). —

Sim, por 6) dias.
F. Jcsa Martirs de Andrade (3.595-1.114).

—De crido.
José Martins Pinheiro (3.5)6-4.078). —

Deferido.
Ribeiro & Souza (3.59;-4.07i). — De-

ferido.
Elias Cohen (3.598-4.074). — Sim, por 60

dias.

Inspeetoria de Hygyenc Industrial e Pro-
fissional :

Alinerindo Martins Gomes (3.599-218).—
Prorogado o jrazo por seis illeZe3.

Quarta Delegacia de Saude:

João Batalha Rodrigues (3,395). 	 Inde-
ferido.

INSPECTORIA DOS SERV f(.:Os DE PfloPft\-LAx.%;

Ex;edien'e do 15 de setemb ..o de 1924
Remetteram,se
Ao Sr. Dr. director da Cosa de Correcção,

eommunicando, em adclitainento ao &fido
O. 357, de 16 de maio do corrente a ro, que
a conta relativa ao mn z de a c osto do aluno
proximo fnclo, mii importancia de 8 at,
poderá ser liquidadt, segu do aviso da
Contadoria Centrai da Republica, por «de-
positos*, mediante. oficio d referida dire-
ctora, dirigido ao Sr. ministro, por i ter-
medio deste depa , tamento	 n. 716).

Ao Sr. almoxarife geral, os • edidos nu-
meros 418 a 419, de accôrdo com a circular
datada da 21 de jun lo) de 1923 (officio nu-
mero 717).

Ao Sr. D. secretario geral, solicitando as
necessarias providene as para que seja en-
tregue ao administrador do Desinfectorio,
Sr. Argea Xavier da Silveira, de uma sc's
vez, a iniportancia de 750$, para attende • ás
despezas de promp o pagamento no quarto
trimestre do corrente atino, correndo a ci-
tada importancia pela respectiva rubrica
(officio n. 7 8).

A) mesmo, apresentan . o o Sr. Roberto
de Carvalho, afim de pagar no Thesouro
Nacioaal, a quantia de 30$, para occorrer
ás despezas a serem feitas oni a desinfec-
ção do preaio te 172, da rua dos Cardosos,
estação de Cascadura (officio n. 719).

Aos adminis'radores e 2' secção, as
con'a; da The Wo de Janeiro Tramway
Lght & Power Company Limited e Soc.étú
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, afim de
serem devidamente conferidas (memoranda).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios do District° Federal, os requerimentos a -
do inspector sanitario desta bispectoria Dr,'
Carlos Duarte Pereira (officio ti. 720).

Ao Sr. Dr. secretario -geral, apresentand,_
o Sr. M. J. Carneiro Junior, afim de pagar
no Thesouro Nacional, a quantia de 5$, para
occorrer ás despezas a serem feitas com a-
desinfecção de 17 kilos de saccos de ani-
agem (officio n. 721).

As mesmo, apresentando os Srs. Eduardo
de Am . o & Comp., afim de pagarem, no
Thesour.o Nac:onal, a quandr. de 15$, para
occorrer ás despezas a s_rem feitas com a
desinfecção de 350 kilos de saceos de ani-
agem (officio n. 722).
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Ao Mesmo, apresentando o representante
da firma Cruz Lemos & Comp., afim de
pagar, no Thesouro Nacional, a quantia de
.54, para ocorrer ás despezas a serem feitas
com a desintecçâo de 27 to2os de saccos de
aniagem (olfieio n. 723).

•nn•••••n•n•

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RUnAt;

Serviço no Districto Federal

• 'Requerimentos despachadoS.

Dia 8 de setembro de 1924

.Qosto de Pilares:
N. 2.278 — Salvador Santoro.

conheça a firma do attestante...

Dia .10

Jacarepaguã:
Norberto Dutra Goulart..

a vista da informação do
o.
Penha:

Alvaro Lima s.	Cedi-

N. 2.218 — Guithermino Jos dos
Santos. — Concedo 45 dias.

Posto de Madureira:
N. 2.271 — Leocad i a

rillive-se, visto o auto já
aninhado á Procuradoria
Solide Publica:1'-

Dia 12
Séde:

rA. 2.231 — Ifermenegildo Cardoso.
Certifique-se.
Posto de Jacarépaguá:

N. 1.335 — Salvador João. — In-
deferido, visto não ter sido inte oralmen-
e cumprida a intimação n. 90.137.

Posto do Bangú:
" N. 1.556 — Domingos Parente Novo..

Relevo a multa, visto terem sido rea-
lizados os melhoramentos exigidos.

Nato de Madureira:
N. 2.302 — A. do Freitas Ttibeiro.

Certifique-se.
Posto de Campo Grande:

N. 2.25 — Jorge Paes Sardinha:
Concedo 30 dias.	 •

N. 2.286 — Joaquim Gonçalves. ••+

Prorogo o prazo da intimação, até o
dia 6 de novembro p. ',vindouro.

Posto de Pilares:
N. 1.872 — Guiomar Rodrigues

Abreu ferreira. — Concedo o prazo do
45 dias.

N. 2.287 — Manoel Pereira Guima-
rães. — Indeferido, a vista do parecer
do chefe do Posto.

N. 2.288 — Ernestina Joaquina dos
Santos Azevedo. — Indeferido, a vista
do parecer do chefe do Posto.

N. 2.289 — Leocadio Sant'Anna.
Deferido.

N. 2.290 — 'Antonio Ribeiro da Silva
Monção. — Indeferido, a vista do pare-
cer do chefe do Posto.

N. 2.291 — Antonio Sampaio
— frole oerido, a vista do parecer do

Oiefc do 1o.,

N. 2.292
Deferido.

N. 2.294 .—
— Indeferido,
chefe do Posto

N. 2.295 —
Certifique-se.

N. 2.296 —
Certifique-se.

N. 2 298 —
a-- Dela]. ido.

Posto de Madureira:
N. 2.091 Adriano de Oliveirt P P ri-

ta. — ect.ipf,; reça a esta secte‘..ria,
.af:m de i r. gar o solto da cortaria da sua
licença.

1.1...n•nn•

Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro

Expediente do dia 15 d.? setembro de 1924

Foram expedidos os seguintes officios
N. 516 -Ao Exmo. Sr. matistro da lustiça,

remettendo a conta na import meia de 44S,
resul ante de uma assignattra do Jornal do
Commere'o, de 1 de junho a 31 de dezembro
do corrente anno.

N. 517— Ao Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça, rem ttendo a conta na importai:eia de
34584, di Sociélé Anonyme du Gaz de 12;o
de aneiro, resultante do consumo de luz
electrica feito por este instituto, no mez de
agosto findo.

Dia 16

Foram expedidos os seguintes officios
N. 518.— Ao Exmo.. Sr. presidente tiG

Tribunal de Contas, remetten o o pedido
n. 59, expedido por este inst tuto, no cor-
rente mez.

N. 519 — Ao director gerit interino de
Contabilidade do MiaisLrio da ju,tiça, fa-
zendo identica remessa.

N. 520 — Ao Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça, remettendo a conta na importancia
MO), resultante de fornecimentos te tos a
este instituto pela Casa de Correcção, no
mez de agosto findo.

L Ministerio da Fazenda
Minis! crio da Fazenda — Circular nu-

mero 53 — Rio de Janeiro, em 15 de se-
tembro do 1924.

De accôrdo com o que ficou resolvido
sobre o pedido da Swedish Brasil Plate
Line, em requerimento do 27 de agosto
do anno passado, declaro aos Srs. inspe-
ctores de alfandegas e administradores
de mesas do rendas, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que, por des-
pacho de 22 de julho ultimo, resolvi con-
ceder os favores de que trata o decreto
n. 4:955, de 4 de maio do 1872, aos va-
pores daquella companhia denominados
Magda, °ranja, ~tundra, Anglia, Ana-
pingsborg, Gania, ltoland, ~Mie, Ca-
rolina e FernPbo., 	 li A.' &TM raio

nn•n•••••••

Por; portarias de 9 do corrente, fo-
ram concedidas as licenças:

De dons mezes, na fôrma dá lei, ao
colleetor das rendas federaes da 1" Col--
tutoria do Nictheroy, Antonio de Arau-
io Aguirre, para tratar de sua sande
onde lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no goso
da mesma licença;

De uni armo, nos-termos do art. 17 do
decreto n, 11,60, de 1 de fevereiro de

1921, ao 2" officio' aduaneiro, extinetd;
da Alfandega do Rio de Janeiro João
Francisco da Gosta, ficando-lhe mareado
o prazo do oito dias para entrar no goso.
da mesma licença.

— Por outra de 15 do corrente, foi
concedida a licença de um armo, sem
vencimentos, para tratar de seus Interes-
ses particulares onde lhe convier, ao
auxiliar de escripla da Imprensa Nacio-
nal Henrique Pereira Pinto Machado,
ficando-lho marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma licença.
• — Por outra de 10 do corrente, foi
concedida a licença de seis meus, nos
lermos do art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao 2 0 escrip-
turario da Recebedoria do ,Districto Fe-
deral Manoel Fernandes Teixeira de
Aragão, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no Os° da mesma
licença.

—Por outras tombem de 16 foram con-
cedidas mais as seguintes licenças:

De uni annn, nos termos do art. 17 do
decreto n. 11.603, citado, ao conferente
da Alfandega di HM de Janeiro Jovinn
Barral da Fonseca, ficando-lhe marcado
o prazo de oito da s para entrar ao g000
da mesma licença;

Pe 30 dias, com á vencimento a que ti-
ver direito, na fórma da lei, ao 3" escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Theson-
ro Nacional nu Estado do Paraml Isauro
Sol tontaior liamos. para tratar de sua
fiamie onde lhe convier. ficando-lho
marcado o ira in de oito dias para en-
trar no goso da rres2na licença.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDI ENTE Dl 511, MINISTRO

Dia 15	 sPlentbro de ‘.921

Sr. ministro da Agricultura. Industria
o C,ommerrio:

N. 14 — Transmiti indo uma cópia :1,
traslado da eseriptura de doarãi tij fa-
zendas Gamelleira e metanein sitas no
:Estado de pjaolly. e solicitando provi-
dencias afim de que seja lavrala nova
escriptura de rectificação, na fórma pro-
posta na informação e parecer da Dire-
ctoria do 1 1 atrimeni9 Nacional.

N. 142 — Fte,mettendo uma cópia da in-
formaçãe prestada pelo Contadoria. Centra)
da Republica, relativa á solicitaçao no
sentido de ser autorizada a Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo a escripturar
a remia tio corrente animo produzida e re-
colh ida á- mesma delegacia pelo Patrona-
4r, Agricola aMonçãop.
j— Sr. ministro da Guerra:

N. 145 — Declarando que. em vi,4ta
da internação prcstada pelo itivector
Imprensa Nacional, Ia') póde este min is-
ferio attender á solicitação no sentido de
ser posto á disposição lb) Ministerio da
Guerra. para sem ir como secretario de
nina junta permanente de alistamento, o
off!eial otireire . da 2 turma fle

Augos',9 de Freitas Pereira.
N. '146 — Declarando que não Ode

ser attendido o pedido do collector federal
de Viçosa, no Estado de Alagom, Arnaldo
de Vaseoncellos Correia Murta, no sentido
de ser «..neaLlitk, completo desligamento

respeetiva eollertoria para (Rio fique
uNtrle'.‘arlo ti clualquer responsabilidade
deci:e-; ente de actos de sei] surres,r
terin g, que é seu preposto, visto estar
exf,rrec;r2.o as funcvõ t.r2 de delegado LIO

Posto de
N. 2.201 —

Indeferido.
chefe do Post

Posto da
N. 2.210 —

fique-se.
Posto do Anehieta:

Dias. — Ar-
ter sido enca-
dos Fe:tos da

Alvaro Sant'Arma:

Targino Alfenas Lopes.,
a vista do parecer do

Pereira tt Guimarães.

Pereira eG Guimarães,

José Ferreira Rodrigues.:
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Serviço do Ilecruiamento, e solicitantN
dispensar de tal :-.erviço o alltidido fun-
ecionario.

-- Sr. ministro da Justiça e Neg4rios
Interiores:

N. 110 — Declarando que já foi ef-
fertuada a transferencia para o corren-
te exercicioda importancia de 2.000:0008
que, eln 1923, não foi utilizada e a quo
se refere o n. X do art. 3° da lei nu-
mero -1.032, de 6 de janeiro do mesmo
anuo..

N. 150 — Declarando que não se tor-
nou efrctiva a annullação sobre o cre-
dito que se teria realizado na Delegacia
Fiscal da Bahia, na. importancia de reis
2:2618500 deduzida da de 291:6668668
distribuida á mesma delegacia para ai-
tender a despezas do serviço de sanea-
mento rural naquelle Estado, por não
ter sido encaminhado $.1 Tribunal de
Contas em tempo opporlamo o aviso que
a solicitou.

-- Sn. ministro da Marinha:
N. 132 — Devolvendo os inclusos pa-

peis encaminhados com o aviso n. 1.051,
th! 23 de abril ultimo, em que V. Ex.
solicita o parecer deste ministerio rola-
tivans'ente á objecção apresentada pela
Directoria Geral de Contabilidade desse
ministerio sobre o abono da gratifica-
ção provisoria durante o corrente armo
aos lentes da Escola Naval e funcciona-;
rios da Imprensa Naval, tenho a honra
de declarar a V. Ex. que já foi resolvi-
do, no caso ide,ntico do porteiro do mi-
nisterio das Relações Exteriores, que os.
casos de equiparação não estão compre-
hendidos nas restricções do ar t. 258 da
N- igente lei orçamentaria da despeza. pois
4te outra forma não seria obedecido O
dispositivo da mesma lei que determina
a equipararão para todos os effeitos.

Reitero a V. Ex. us meus protestos
de, alta estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 188 — Declarando que a cambial
no valor ti(' 8 35.225,03, para occorrec
ao pagamento de diversos sobresaleides
indispensaveis ao reparo de 1 locomoti-
vas da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, im-
portou em 356:177$300.

— Sr. presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura:

N. 191) — Declarando que, de accôr-
do com o art}. 120 41a lei n. 4.63 9 , do
6 410 janeiro de 1023, os delegados fis-
caes nos Estados Icem competencia para
deliberar sobre a entrada 1 iNTO de di-
reitos e quaesouer outras 4lespezas aos
anánaes uprodnetoies de ambos Os se-
xos (11)0 se deStinarern	 exposição-feira
woinovida pela Sociedade Pecuaria
Rio Grande do Sul.

— Sr. director-trebnico do Lloyd
1- 1.: • asi lei ro

.9 __ Commonicando. em referencia.
a reelarnação contra a exigencia feita
pela Alfandega do Rio 1;rand0, no Esta-
do do Rio Grande do Sul, para lhe sereni
forovidos pela Agencia do Lloyd na-
quelle porto os iKateriaes indispensaveis
aos seus serviços a bordo dos navios da
mesma. companhia, que foram tomadas
a s. necessarias providencias para. que

iiei 8o reproduza o facto.
-- Sr. prosidont e da Associação coro.

da Balda:
N. 8 "Enviando, por cópia, as in-

formal.'ões nrestadas pela Inspeetoria da
Al1ante4a "da" Balda relativas a nela-

inações contra a portaria da mesma re-
partição, que declara que, nenhum -va-
por sujeito a fiscalização aduaneira pó-
de realizar operações nocturnas sem
prévia licença da mesma alfandega.

Requerimentos despoehodos

«Sociedade Commercial	 Indust:ial
Suissa no Brasil, consultando sobre o
Regulamento daS Contas Assignadas.
Do accórdo com o seguinte parecer do
Dr. João .Lindolpho Camara:

«A Sociedade Commercial e Industrial
Suissa no Brasil consulta: 1°, Si as fa-
et tuas extrahidas exclusivamente soln3
despezas (direitos, despachos', frete,
etc.), que tenha tido o vendedor COM a
inercadwia negociada obrii:,,am a emis-
são do duplicatas e si estas se acham
isentas da respectiva estampilha; 2°, si
as duplicatas, quando extrahidas pelos
valores IN mercadoria e das desPezas,
acima, referida, conjunctamente, se
acham sujeitas á estampilha pelo seu
importe ou si somente pela importan-
eia correspondente á mercadoria factu-
rada. Resposta: Quanto ao 1° item,: Per
despachos de 4 de outubro de 1023, pu-
blicado no Mario Oficial de 5 do mes-
mo inez e armo, e de 17 de janeiro da
102 .1, inserto no Dial'i0 Off ¡Ciai de 19
de março subsequente, já V. Ex. de-
cidiu sobre consultas do Franco Ramos
& Comp., na praça de Porto Alegre, no
Rio (bando do Sul, e da Machine Cot-
tons Limite41, estabelecida no District°
Federai, que as destoam que o vende-
dor fizer com a mercadoria negociada.
Laos como: 4.1i?eilo, despacho, freto, car-
reto, etc., obri gam ao pagamento do
Posto sobre vemlas mercantis, porque
taes despozas ão acerescer ao preço da
mercadoria, podendo ser cobradas do
comprador ou, conjunetamente. na mes-
ma duplicata com as mercadorias fado-
radas ou, separadamente, ein duplicatas
distinclas , Quanto ao 2" ite»t: As dupli-
catas, quando exUallillas pelos valores
ron ,junctos das mercadorias e das il.is-
pezas a que estas derem logar devem
ser estampilhadas pelo total, resultante
das duas parcellos—valor da mereado?lii,
fia:turada e hoportancia das clespezas
correspondentes, porque, de accôrdo com
o paragraplio unico do art. A' do regu-
lamento, só não se vornprehendem 110
N alor total da- fartara os abatimentos
5..idwe os preços das mercado:Aas, feitos
pelo vendedor, no acto da emissão da
factura original o constantes I lesta.

Pratos & comp., solicitando a devolu-
ção á Recebedoria do processo relativo
á cobrança do nposto de deposita rela-
tivo ao Trapiche sustando
a cobrança amigavel já iniciada. --
vista das informações prestadas pela Re-
cebedo:Oa, ind,•forido.

ESPEDIFNT V. na SR. nirroTon	 \r.

Dia 15 tle setembro de 192;

Se. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 186 — Transmittindo a parlaria de
15 do corrente 4111C COUCCdn um ama)
licença ao auxiliar de escripla Ilenrique
Pereira Pinto Machado.

-- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 80 — Fio solução ao officio numo-

ro 063, de :3 do junho ultimo, em que
submetleis a approvação o acto pelo (piai
prorogastes o expediente dessa delegacla,

que passou a funceionar, pela manhã, daç
7 ás 111/2 horas e, pela tarde, das 13 1/2
ás 18 horas, para que se possa attender
ao grande volume do serviços accumn-
lados devido ao reduzido numero de fon-
ecionarios que dispõe actualmente
essa repartição, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que, na forma do art. 55 do
decreto ri. 5.300, de 1904, o acto indo-
pende de approvação, convindo, porém,
que cesse esse augmento de tantas bo-
ras de trabalho, desde que desappareça
o motivo determinante de tal medida.
que só deve ser mantida em casos ur-
gentes o extraordinarios.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 61 — Declarando que o Sr. mini-
fio, por despacho de 5 do coi.yente, resol-
veu deferir o requerimento em que
ajudante de guarda-mór da Alfandega
Rio de Janeira Annibal Nunes Pires :pede
prorogação, por 60 dias, 4.10 prazo que lhe
foi marcado para regressar ao Thesourt4.

— Sr. delegado fisal em São Paulo:
N. 288 — Declarando que o Sr. ml-

nistro resolveu, por despacho de 20 de
agosto findo, deferir o requerimento co)
que José Augusto Wanderley Cesaria,
escripturario da Alfandega de Santos,
pede cancellamento da petição em qu-y.
solicitou reconsideração do despacho que
negou permuta de cargo com o 2° escri-
plurario do Tribunal de Contas Licinio
Fortunato e, bem assim, a 'necessaria au-
torização para reassumir O exereicio do
suas funcções na mesma alfandega.

---
Directoria da lieceita Publica

EXPEDIENTE Da sti. ontEcron

Dia 1:2 'de setembro de 192;

Of ficios :
Ao Sr. inspector da Alfandega 410 Rio

do Janeiro:
N. 625 — Coimminicando que o Si'.

ministro concedou isenção di direites,
para Ires 'autos-caminhões e accessorios.
liestinados á Silperintendencia do Ser-
viço de Limpeza Publica e Particular.

5. 626 — Communicando que o Sr.,
ministro concedeu isenção 4W direitos
tiara material i liestinado ao Lloyd Bra-
sileiro.

Ns. 627 e 628 -- Communicando
e Sr. ministro coneelleu isenção "de di-
leitos para material destinado á nele
do Viação $n1-Alincira.

-- Ao Sr. 'inspector 4.1a Alfandega
lia Ida

N. 26" — Commenicando mie o Sr.
ministro deferiu o pedido da 'Companhia.
Ferro Viaria E'ste Brasileiro, de proro-
gação, por (3o dias, de prazo de termo
de responsabilidade. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Piatilrv
N. 13 — neinettendo, para (P' 4 devidas

111S, os documentos mie deixaram ' lo
acompanhar a ordem n. 12, de 25 do
agosto de 1024.

— Ao Sr. inspector da Alfandega 410
Santos

N. 165 — Remettendo o processo nu-
mero 43.517. para que preste informa -

a reSpoi (o .
Portaria:

.10 collector fede-ral em 5, João da.
Barra

N. O — Remettenno o pro.-,e;so mi-
ni-izonri2as.1...8p1r30.v dafri, innt. ia41c3i ,. que tome as no-i



fAUVRIO OFTICLU Sefe-Olbro	 ltr»,.

: N. SS— O director da . Receita 'Pu-,
bliea do l'hesouto Nacional, conuminica
L() agente fiscal do imposto de consumo
Eiastãe de Faria Souto, com'exercicio
Mtheroy. que resolveu dosignal-o para.
ini companhia de seu collega Pery Al-
ves dos Santos', terminar a, organização

estatistica'do impo s to de consumo: ar-
recadado no Estado do Rio de janeiro
it aflito de 1922.

N. 59 — direetÁir da Receita Pa-
Mica. do Thesouro Nacional communica
ao agente fiscal do imposto de consumo
Pery Alves dos Santos, com exereicio em
Nitheroy. que resolveu desigual-o para,
em companhia de seu collega Gasta° do
Varia Souto, terminar a organização da
estatistica do imposto de consumo arre-
iadade no Estado do ltio de Janeiro no_
ermo de 192e„

--, Sr. director da Casa ila.Moedaf.
N. Ui Communied-vos. para os de-

vidos fins, que por despacho de 22 de
agosto ultano, elevei a 3:00" a qu an

-tia ;mensal de suppritnento de sello,
aulimesivre •ú Elollectiona	 Federal Qin
can!bucy. Estado do Rio de Janeitat.,

— Sr. delegado fiscal eni S. Paulo'.
406 Communico-vos. para os

devidos fina, que. tendo presente o tiro-
eesso encaminhado a esta directoria com

VOSSO officio ii. 050, de 11 de agosto
ultimo, em que a Companhia Chalace
Manha Brasileira pede restituição da
quantia de, 256 1:4 E75, paga pela nota
inionrtaçãe u. 2.12. de 1923 ,, resolvi por.
despacho de 30 do•me s mo Lutei de agosto.
Indeferir Á) pedido,

-- Sr. delegado fiscal enl Alagoas:
Em resposta ao vosso tele-

gramma n. 533. de 18 de julho do coe-
vente anue, communico-voS que o as-
aunipto do, InCSMO ».1, está solucionado
tiela circular n. 37. dei de junho ultimo,
a qual prorogou por :to dias o prazo para
a sellagem dos slock$.

Sr. dele gaine fiscal nu Itiii orande
do Sul:

N..200 --- Cenimunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo coca-
minhadu a esta directoria com o vosso
officio n. 706, &U 31 de julho ultimo, em
que a Companhia Armour do Rio Grande
Elo Sul solicita isenção de direitos e da
taxa . de expediente, para 5.000.000 de
trjlo tio oteos mineraes empyreumaticos,
due pretende importar para seus servi-
ços, parte dos meies já foi despachada
'mediante termo do responsabilidade ria
Alfandeg.a de Livramento, nesse Estade,
rPSOIVCU por despacho do 2?, de agosto
-ultimo, de acciirdo com o art. 5° do de-i ereto n. 4.518, : de 19 de ,jki oito d n-• 1912,
conceder a • isençãe

Sr. delegado fiscal Jen Perfeito...

N. 15S	 Coul o oficio n. 510,
8 de Julho deste olmo, encaminhastes a
caia Clima Áeria o proeesso ern que a fir-
,E i la Martins r :uk uut li recorre do adi:
'dessa delegacia confirmandu o da Al-
;fande ga desse, Estado, eni virtude de
qual llo foi lineosla a 111 1.11fi. k de 2:00"
per infracção d i reg ulamento do impes -
to de consumo.

(t Sr. ministee da _Vozeado :proferiu
riu 31 do julho Mart e o seguiliti, despa-
cho:

«Nego provimento no recurso, tendo
re-i vista o parecer supra e a infermação
lia Alfandega 1'erlem:01e°, li e orn-
eie de fls. 5.;;.»

E' este o parecer que emitti, coM õ"
qual concordou e Sr. ministro:

«De mcrilis: O uSct de estampilha an-
teriormente servida, está provado nO
processe, pelo 't i ne sou de parecer doe se
negue provimento ao recurso :fls. 3
L 23: .»
E a seguinte informaçã.i

pela referida alfandega a que
G despacho do tir. ministro':

Oassando ás VOSSa:s mãos 4..N reellrS0
interposto pelos supplieantes para o
Sr. ministro da l'a2-èmlit do acto
dessa delegacia manietei° o despacho
desta inspectoria proferido no preseu.
te processo á fls. 11, cumpre-me infor-
mar goe aS allegações dos autuados
apresentando-se como denunciantes e
yietimas de actos injustos por parte
desta, repartição, n5o passam de méro
,reenrso de defe.,:a, pelos 11101 1V03 se-
guintes:

a: Purgue lis autuados jamais
apresentaram á . repartição como denun-
ciantes, pelo contrario, a exhibição
particular do chegue de -fls. 3 ao fiel
,Nlistiel Cabral não passou do simples eu.
&eerração naturalmentee com o Intuito de
se justificarem perante o banco que re-
cusara aguelle doctunent o, porquatito.
colhido o portador Alderieri Pereira
Rego em graves eontradicções negou-se
a entrega do dito cheque. Dali a razão
PO' que o .fiel Amaro Cordeiro Wauder-
/ey resolveu tomai-o á força, apreseile
tando-ine IlleSIn0 em acto seguido dota o
portador afim de que fossem tomadas a;
providencias cabiveis em tal caso:

/E) Porque, nesse acto, o referido Ai-
Jerico. interrogado na minha presença
peto fiel Misael Cabral, respondeu que
nenhuma reelamacão havia sido feita a
tempo á alfandega em relação á 0111-
,1:ra de toes estampilhas por ser isso um
segredo entre elle portador e o seu pa-
trão:

e) Porque o‘ autuados g:uri-taram
completo silencio em relação ás dentai,:
estampilhas appreheralidas p.ela delega-
cia dentro do seu cofre. as EIntles conto
á de 5000C& appostas no cheque eia
questão, tombem apresentam signaes
escripta anterior eliminados por meio de
qualquer substancia. e/lin-deo:

d; Finalmeode, porque si houvessem (Vi
autuados procedido com Na fé ora ai-
legada, pôrPor Certd, não teriam ne-
cessidade de recorrer a empenhos par-
ticulares que do Pará foram dirigido:
ao preparador do processo afini de ser
amenizada a sua situação;

Em toes condieGes, fiyra de duvida
que a responsabilidade do.: autuados
istá perfeitamente demonstraÁla.»

4," que vos communieo, para os devidos
fins.

— Sr . inspeeter da Alfaia:lega de 'Si
Francisco:

N. 11 -- communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministre da Fa-
zenda tendo presente o processo relati-
vo ao aviso n. 26h. do 30 do agosto ui-
timo. em que o Ministerio da Viação e
E nbras Ptinlieas	 ol eit.a s n ',ja voncedido

favor a que se, refe ue t‘, e'. da No_
oierle lei da receita para vinte 0 eine°
sagões vlatatihrteas. constantes Ela rola _

annoxa 28 a 31 toneladase eado
me. min o s respeetiv os necessorios. a se-
rrim itijicri fld( 4 ‘; pela Companhia Estrada

Ferro Sfin	 Grande, ren1-
reIl	 1. Rir	 deSpaein n dl . V' ,4 1, corrente.
raosie i ir e ped ido a i e:aa,	 fa roleea

par11 al tender

— Sr.. inspecter da 111itodega ít nio,
de janeiro:

031---Cenimunivo-vos para os devi-
dos fins, que ri Sr. ministro da Vivenda
tendo presente e processo relativo ao avi-
so n. 423/(, de 12 do corrente, em que Á)
Plinisterio da Viaeão e I )4,ram Publica-
Fadieda jsençãe de direito s , de armate-
a.agem e outras taxas, para um volume
marca "Lettreiror, pesando 60
vinde pelo vapor .41 - tallAa>>, vil demi° 40
metros de ta l:joie, ''iii si giu a lo á firma

por	 esta	 ern,rocido,..,
úgnone ni in isterio

Directoria da Pespeta Publica

rxeernraerr: PO SR. 1 n IRECT01;

bia 10 11,,

Off ie ii is
Ao Sr. deleeiol e	ial Soma Ca-

tharina:
N. 155 — Remeitendo fi processo que

deixou de acompanhar a ordem desta
directoria	 12h, de 25 Ge. julho ui-

-- Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 271 — Coneedendu o credito de

127:000$ para oreorrer	 despezas com
o pessoal e material da Eaculdade
Medicina desse Estado.

:Ao Sr, delegadc fiscal na leu:4-
ityha

N. 95	 .Goneedendo	 credito de
2 :000$, para attender ali pagamento da
subVenCão que compete neste anuo á

..i..
stad.oeb!djtrie de s. Vicente de Paola, desse

An	 itelegtoto fiscal	 Sae
Paulo:

N. 391 -- Autorizando a receber as
contribuições do montepio civil do en-
genheiro ..a.rlinde Gumes Ribeiro Luz.

N. 386 — Restituindo o titulo (k.
apesentalloria dc. Penedicto Ferreira,
eoneedenilo o credito necessarioe

Ma II

Au Sr. drlegadO fiscal na Balda:
N. 275 — 'Concedendo n credito de

2:088.$167. -para attender ao pagamento
das pensões a que fez jús, no periodo.
de 22 de maio_de 1920 a 31 de dezem-
bro de BC?, D. Vreeeina da florirei-
eão Gomes.

Ao Sr, delegain fiscal em São
Paulo:

N. :185 ftecommendando providen-
cias afim de serem cora urgencia. devol-
vidas ao Thesourn as peças do processe
inicial da aposentadoria do maehinista
de t" classe da Estrada de :Ferro Centra!
de Brasil. Francisen Anten:o dopaula..

Perlar:a

N. 2h	 Autorizande o S; . . coliector
federal das Bi-avias Federaes fia Angra.
dos Reis a effectuar o pagamento
(p i am ia de 660 $, relativa an alugar:4 atÁa
predio onde, funceinna a agencia (ussea-
pi,lania do porto. conforme o aviso Frir-
mero 3.190. dr 2 de agosto pfreajayla,,,
findo. do Ntinislepin da Narallia.,

prestada
se refere

t q emlmó (b . 1921
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Dia 12,

°Meios:
Ao Sr. diroctor geral de Contabilida-

do do 3Jinisterio da Agrionitura:
N. 1.45 — Restituindo o proces so da

habilitação ao montepio de 1)1). Maria
do Rimes- 1:urgi/c? e Maria llulia Alice
tio ltimes Borguez. afim de que seja sa-
tisfeita a eXigCTICia constante do pare-
cer do fls.

ko Sr. direafor ela Casa da Moeda:.
N. :382 llostituindo, afim dessa re-

partição providonciar a respeito, o pro-
casso encaminhado com o officio nu-
moro O2, de 31 4' ! dezembro de -1!):23,
roforent e á conta dc foruncimento feito
pala firma llolmlierg t5:, Comp. Limitada,

N. 383 -- Restituindo, afim do ser
satisfeita uma exigencia, o processo
o, 31.523, de 1923..

—Ao Sc. director da imprensa Na-
otomial:

• :181	 Solicitando o fornecimento
te aoo oadernos do papel para.--autuação.

- Ao Sr. director geral do Contabi-
l idade do Ministerio daAgricultbra:

N. 146 --- llostituindo, afim de ser sa-
tisfeita uma, oxig,enciaa O processo de ha-
bilitação de montepio do Thoreza, Chris-
tina Daelnatx Nascimonto 1, do um fill10
nl(MO•.

- - Ao Sr. delegado fiscal do rfhosonró
em Londres:

N. 32 ---Coneodenda o credito de reSia
60:0118280, ouro,. para attondor ao pa-
gamento elo. mensalidadea e passagens de
alumnos, (pio estão aporfeiçoando
eimen t os no estrangeiro, ne oarrent o
anuo.	 .

Mo .13 •

Ao Sr. dirodor geral do Cantabilida-
do do Ministerio da Viação:

N. Ia Goomfuffleando haver esta:
diroctoria a.ttendida o pedido de A. ‘lo
Azevedo Cantinho, para continuar a 43011-
1,ribuir para o Montepio..

N, 148 --- Idem, idem de Antenor Co-
imbra, n qual foi !asada pelo Sr. minis-
tro, mi. vista do parecer elosta diractoria.

Ao. Sr. iesid'mt da Suciodade Bone-
fioonte dos roneekmarios Fedoraes:

N.: 158--Solicitando informaçôos sobra
eissa sociedade deixou do ser fiadora do

prerbo que °ocupava o tonento reforma-
do da Policia Militar o ilberici Junquei-
ra do Morara ,tendo em vista o.documen-
to dó proprieLario do atludido nrodio..

---- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. OU Remettendo para OS devidás

fins quatro titulos constantes) do proces-
so anuem ao officio da Directoria Gerai
do Contabilidades do Ministerio da Justi-
t,;:a. concedendo os creditos noacasarios.

Sr. delegado fiscal cru S. Paulo!'
N. 387 — Concedendo o credito do

1:5-00;3, para attender as despezas , no
-correri a-) tmXe)'dieio, da lnspectoria dO
Saude do Porto nesse Estado, como pc-
fonço do consignação.

N.-388 - Restituindo, afim do ser re-
querido por exorcicios findos o piamos-

aao de pagamento do 1151, -da 111,-/ São
w*Pauto Triuoway Light and Power Gore--^pany Ltd.
) N. 389 — Rostituindo o processo ra-

!firente ao pagamento do -1:057$13o,
qu'o .se julga com diraito.Famesto Mon-

afátj: da; flop	 (.1iV.. ida aoja

Drocessada e liquidada por. exercido:3

N. 300 -- Concedendo o credito do
:01M3OR, para attender ao pagamento

de vencimentos que compete ao 1° es-.
criplurario 'Junho do Oliveira (uerra.

N. 391 — llomettendo os titulo:3 de
1). Bemedieta Ottilia de Castro Cabral,
concedendo o credito do -exercicios fin-
dos ele 1:1828857 o do 1:1124880, Para
o oxereicao corrente.

• 392 -- Concodonelo o credito ,1,1
500$ para pagamento ao fiador Albano
de Azevedo o Souza.

N. 3o3--Idem, o credito do 1:8518568,
para pagamento -dos N'elld111011108 que
oompetem ao ajudante de guarda-111,in
José :Maria de Jesus.

N. 394 — Communicando, pára os de-
vidos fins, que, nesta data. foi ,iistmibiui-

á Thosouraria da Estrada ele Ferro
Noroeste do Drasil, o crodito do 2:735$,
para attender, ao pagamont o da IO,SPeZa

tio 1nalerial, 41121:ante o .terceiro trio:os-
tro deste aunu.

N• 305 -- 1-' leni. idem o credito do
2:7358. para 11lb:oleier á despezas ,i13 ma-
torial durante o segundo trimestre deste
impo.

N. 30G --- Autarizawb a receber IA
COntribUieõeS MCeStleS miara o montepio
it que: está sujeito o e.x-ajuelante da,
--1.i-a.oncia 1.1os Correios de S. .Tos iS d.) Rio
Pardo, Antonio dci Castro Gaivão.

iteceIn sdoria do District() reoleval

axoninraJarn uo sn. nuiverron

.1:6querimentoç Pl!!SPaChadOg

1)ia 16 do sotombro de 1921

N. 12.09/3 --a (iscar Weiss. — Pro-
ceda-se do aceardo COM a informaoão e
do parecer.

N. 12.502 — Manoel Rodrigues Ama-
rei. — Proceda-se á inscripção, nos ter-.
mos do parecor. Imponho a multa do
100$, ininimo da lei.

N. 5.O3,1 Folix Nigri. — Officio-sa
á Dircaoria da Receita Publica no sen-
tido do parecer..

N. 14.902 — João Gosto». -- Expeça-
portaria . Fica marcado o prazo de 30

dias para prestação da respectiva fiança.
oprosentação do 2° official aduaneiro'

)j 
R

osar Augusto dos Santos Dias. — Go-
bre-se. 110S termos do parecer, O móra
,lo 1 go, dentro ele oito dias, contados da
Publicação deste despacho.

N. 0.010 — Companhia -Nacional do
MinorWu) e Colonização. — O imposto
so se tornará duvido a partir da data em
que os cargos forem romunerados, o que
deverá ser conimunica(lo a esta reparti-
ção, na fórina regulamentar, sol) as penas
eistabelecidas, em caso de omissão. -Não
havendo, presentemento, imposto a pa-
gar. deixa de existir fundamento para a
applicae:aão da multa.

N. 11.'776 — Luiz idaquim Pereira.
_ pague revalidação de solto, visto ex-
oeder o wip ol as dimensGes regulamenta-
res.

N. 3.815 ---- Joanna, Navarro Vieira
Souto. — Solicite-se informação á Di-
rectoria. da Receita.

N. 20.096 — Jcny Cliaran. Offi-
aie-so á Directoria tia Ib./ceifa no sen-
tido propoato.

N. 8.306 --- Ituy lo MO /1 0,ZP & CO MP

M.el:In•se a mudança, do accôrdo com
o parecer, e o1irand43-sn, pelo modo in-
dicado, a differença do imposto, a fa-
nndo-se o equeeljaurpt.Q.

Som numere — Mauricio Alves de Aze-
vedo. — Entregue-se, de aecôrdo com
parecer, a quantia de 150».-4, cscripturan-e
do-st 	 dospeza pelo modo indicado.

Officio ia 5 da Repartição do Aguas
Obras Publicas. — Responda-se COMM1.1.--
ninando ter sido attendido. 	 -•

Ordem n. 473 da Directoria da Re-
coita Publica. — A' 1 Sub-Directoria,
para informar.
- Sem nuntero — Miguel Nascimento.
Entregue-se,	 accordo com. o parecer,
a quantia do 1 :0001, escripturando-se
&soem pelo mundo propoato.

N. :12s — Jose"; Ferreira Alvas. —
f ie-o mi Directoria da Receita no sell-•
til') prOpOSIO,	 accôrdo com o parecer.,

Juizo da 8“ Proforia Crimninal, entrega
tl -Stiot, a favor do Dr. Luiz Hortencia
do 1parraguirro.	 Cennpra-se.
- Auto n. 596, do .1923 — Faltam aosi.
locumento3'apprehendidos (fls. 7) ele-
mantos para caraoterizarem a infracção
indicada PO auto lavrado //tinira o Hotel.
Veia Cruz.

Do acareio, pois, com o parecer, julgo
insubsistente (4 mesmo auto 4) FOCA/1TO cc-.
f leio /toste despacho para a superior:

autoridaele.
Feitas as devidas annotaçôes, seja ei

Processo Presente ao Exulo. Sr. minis-
tro da Fazenda, por intermedio da Di-
rectoria da Roccita.

Auto n. 571, de 1021 — As infraccôca
do regulamento do imposto de-consumo,
rolatadas no auto lavrado contra a firma
Luiz José Osorio, successor do Theoplillo
.Alves Goratea, á rua doal.avraelio ri. 77,
estrio comprovadas, Soudo que, mias alie-
gações de defesa, a autuada não offereceu
cabal explicação sobre o facto de estar
de posse de grande/ quantidade de estam-
pilhas servidas, e aproveitadas de produ--
cios já consumidos.

Assim, julgo procedonte o auto 6 inf-
ponho á firma Luiz José Osorin a multa
do 600$, moinimo do art. 53 do decrete

14.018, do rode janeiro de 1921.
lnlimo-Ee para o recolhimento da'

multa no pave:V(10 30 Ali as; não o fazendo,
proceda-se á eobranca executivamente,

•pelos meios legaes, salvo o direito Ale roa
curso, quc pódo ser apresentado dentro"
do 15 dias, na fôrma - elo art. 229 lio de-
creto citado.

Auto n. 438, de 1921 — A infracção
tio regulamento elo imposto, do consumo.
A )bjeeto do auto lavrado contra a firma
José de 'Magalhães ia. Comp., estabolecida
á rua Saato Christo .n. 313, está pro-
vada e foi confessada na nolição do de-
rosa, sob a allegação do ignoranciaepreceito - legal.

Julgo. pi. procedente o auto n
ponho á firma Jo.s( do Magalhães
Comp. p..1:1:.1fila • de 600$, lllini1110 do ar-
tigo 53 do decreto n. 11.(;18, de 26 de.)

. janeiro do 1921.
1r/time-se para o rocolhimento

multa no prazo do :30 elias; si não o fizer.-
promova-aa a cobrança executiva, neloc.
meios legaes,. salvo o direito ele recurso;
(lho fa)de sei' apresentado dentro de 1:t"
dias, na !forma do art. 229 do ileereN
referido.

"Auto n,. 620, de 1923 — As ;ri.,
-1'raccôes do regulamento do imposto thii
consuip,o, descriptaa no auto em aprece.
(fls. 2), contra as firmas Munias
Comp. e Teixeira tMala, estão prova-
das. porquanto a primeira firma não s(4
justificou do facto de tor vendido caM
moldo a consumitk)1. em pacotes dc
Icilogrammos, •contra as prescrir.,14aes de¡
regulamento do importo de consum o, e a:
segunda confessou, .a COn1raVe11 47Íj o	 _
que 112.corrou,,L,•.



V.* .0 t tti.rfa-- feira. 17 

'julgo, nestas condições, subSistente-
iuto, e imponho a. Murias 	 Comp.•

tilaulta do 1 :200$000. maxitim do art 111.
12, lettra a, combinado ecoa o art.. 2.f22

do decreto D. 14..6:18, de. 26 do janeiro
40 1021; o a Teixeira & Meia a do reis

minimo (to act. 112, § 5, e lottra
do referido decreto.
Intimem-se para o reedhiniento noa

ánultas no prazo de 30 'lia s ; si o não
Xizerem, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, resalvado, eu-
ilrolanto, o direito tio recurso, que pótle

.Ser intentado, dentro de 15 dias, nos
:termos do art. 229 do doe-reto men-
C-liana:CIO.

•
DO Sa. MTDANTII DO .raniarron

ld de 'Setembro de 1925

i l ioccssos despech odos

N. 5 .879 — Antonio Burgos 	 —
r.a.verbes so a -mudança, dando-se baixa tal
Lineamento eia nome de .Carlos Neis„
raceôrdo com a informação • parocer.
Declarando ominado da certidão (pio se
c:med i ar, officio-se á, 1.)iroas toria da Ite-
eeita.	 .	 .

. 12• 08n —	 ugasto Go ncalvos
i.arOas.	 Feça-soa annotação do ac-
Côrdo com o ¡atroou, e- a informacão.

• 44'..519	 Aurora Soares de
•vista da dechiração retro, .cla pro-

¡nsietaria, •le est:avio os prodioss mo coa-
strueeão, informo a 2" Sub-Diroetoria,
unTasedendo a caanit.) local,ai já, estão

'amuados os ¡limp o-eia o desde quando..
N. 00.532. —	 Cla;reia, 'Queda. —

iProcoda-se.	 .acc-i'aa.to com o pareee,r'
nos termos da. ijifournação. 'Officic'-ae'
.Directonia	 Roceita Public:, para sër
iancolluda	 certidão. do 1°. séneistré,
oxoreicio ceia:dito n. 32.617, a que sa•
refore a informação ejtaija,;,

N . 4.98.6 — Areou: . Soaros do Olivda
gat. —.Pago h imposto do corrente .exer-

. oicio, cumpra-se ., o despacho de 8 de
Julho findo,
*N. 7.385 --o- T.:on Nel Juan.•	 Ena

tregue-so mediante recibo-.
-	 9.065 — Ferreira & Conos. Ltd.

Qffieie•=se á Directuria'de.. Ileceita
s'retitidn , propost o.-	 •	 '

Stmão .1,eal: -a...Averbe-Sn
• ontulança. . Tjosigfl-s a Cobrança' de
debito apontado na informaeão de lis. 3
da 2° Sub-1 drectoria.

N. 8.5"6:3 — 'João Baptista P.ernardino
..Vianna. hnoonboa c.aila um dos coa-
tractantos a multa te 10$000, minium
da lei.	 •

	

-	 i f 07 p..,

. (110 — Yernandes & Silvo. — Ten-
do cm vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto ide consumo
Francisco de P. 3, alliares Junior o Eu--

Vaz o tomando em conaideração
o • pai-roer da 3' Sob-directoria, impo -
nho á firma Fernandes & Silva, estabo-
tecido á rua Alisericordia n. 80, da ci-
dade do Itio do janeiro, com negocio de
genercis alimentielos., com-commercio de
conservas, negoeios tribotados, a multa
,le' . 150$ por infrac,ção dos orts, 8 o .14 a
tio-regutarounto expedido Delo decreto
ri: 14-.648, de 26' de janeiro de 1021, s a

, qual deverá recolher aos cofres 'desta
'repartiçãO 'juntamente- com a importan-
• eia de 60$. relativa a emolumentos de
registro' do seu estabelecimento no • coa- .
rrnte eXorccio. • -	 —	 - --	 •	 •

lie-a avisada do qu'd-,nãci será aeCeita
qualquor reclamar:Só: fine-exceda o pro-
fa.° -de 15 dias, . sem .o i4révio dopo-
:sito das mencionadas 'importanciaa.
Intime-se.	 • •

N. 731 -- 1 .,enSion talderort. — Te sa-
do elo vista a notifiCação feita pelo
agente fiscal ?.lo :imposto de consumo
Lauro Maio e tomando em cOnsidera-
ção o -parecer da 3a Suls-direeloria, im-
ponho a• Bensiou Calderon, mercador
-ambulante de artefactos de tecidos na
cidade do Hio de Janeiro, a multa de
150$ por infracção do -ar!.. 8° do :agu-
iamento • expedido ,peld decreto ,rotme-
ro 11.648, de 26 de janoiro de 1921, a
qual deverá recolher aos ca,frea desta
nor mrti t í) juntamente com a importarr
'ia•te 60$ relativa a emolumentos ne
registro de seu estabelecimento, no cor-
rente exorcieio.

Fica .avisada 'de que .nrici será :tneeii.a
qualquer rechanação que exceda o pra-
zo do 48 horas, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importancias.

	

N. 750	 •Torgo Anual Salek. — Ten-
do em vista a modificação ;f dil lo Voto
sigente , do imposto' de "cõnsumo
3,auro 'Moia, e tomando • em consjdo.-
ração 0 aairecer da 3' Sob-directoria,
imponho ti firma Jorge Aurad Salda
mercador ambulante de artefactos do
tecidos nesta cidade do ltio do Janeiro,
a multa de 1508 porinfracção do mai-
go 8" da regulamentoexpedido pelo
!coreto n.. 14.648, de 26 de janeiro de

1921, a final deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente cem a nu-
wortancia de 60$ relativa a emelomeru-
tos de -*registro do seu estabelecimento
710 correrae, exercido.

Fica avisada cie que não será acedia
qualquer 'reclamação que exceda opra-
ze de 15 dias, 2.om a prévio depo-
sito das' Mencionadas importancias.,

N. 749 — Luiz Libmau. — Tendo
em vista a notificação feita pelo agen-
te fiscal do imposto de consumo LauriÀ
Moia e tornando em consideração o pa-
recer da 3' Sob-directoria, imponho a
Luiz Lihman, mercador ambulante de
artefactos de. tecidos nesta cidade do
Itia do 'Janeiro, a multa do 150$ por
itifeacção do art .. 8 • do regulamente ex-
pedido polo decreto n. 11,648, cle 26
de janeiro de 1921, a qual deverá reei!.
lher aos cofres desta repartição junta-
mente com a importando de 608 rela-
tiva a ornolumentos de registro do seu-
estabelecimento, - no corrente exereicio.

Fica. avisada de que não' erá acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 48 horas, sem o prévio depo-
sito das moncionadas importando-s.. —
Intime-se.

N. 637 Yankee BraziIian Agency.-
— Tendo cm vista a notificação feita
pelo agente fiscal do 'imposto 'do consu-
mo Castilho 'Guycoohêa o tornando em
c.onsidoração aparecer da 3 a Sub-dire-
ctoria, imponho á firma Yankee Brazi-
lian Agency, estabelecido trTila. Cande-
laria n. 4 .1 (1° andar), da cidade do
Rio de Janeiro, com escrisptorio de com-
MiSSika e consignações com commerei°
por indo de amostras; a multa do 150$,
por infracção' dos arts. 8 e 14,-comb. com
o art. 28 do regulamento expedido pelo
decreto a. 44.648,-de 26 de janeiro de
1:921, á qual -deverá- 'recolber aos cofres
'desta repartição -juntamente com a im-'
rortanélá • do Il.00$, • relativa

II
	 Ante.

N. 298 — Alfandega. do 'estado da lta-
hia.—Devolva-se á repartição de origem.

Processos

N. 7.635 — Elisa Dias da Silva.
Transfira-se, ale accôrdo com o parece.t.
imponho a multa de 20$, minha° da lei.,

N. 19.273 — Amoroso Cola & Comp.]
Entregue-se mediante recibo.

Auto n. 18, de 1924 — A. Costa PoSZ,
firma suecessora de Costa iSc, Pelei, esta-
belecido á rua Santo brigo n. 83, nesta'
cidade, foi autuada por serem encontra-
dos no seu estabelecimento um barril de
aguardente de,camia e outro do vinho de
findas com o consumo iniciado, não sen-
do apresentados aos mutuantes os soltos
respectivos anão conferindo coro o dd.
segundo baffil o numero da nota de ven-
da exhibida. A infracção está confessada,
além de provada, pela apprelierisão feita,
não a invalidando as allegações da de-
fesa'.

Visto o exposto, e de accôrdo com o pa-
recer da 3' Sul)-dirodoria, imponho ao
autuado, A. Costa Petiz. a multzifde 200$,
mínimo do art.. 112, § 5°, toara o, dó de-`
ereto n. 14.618, de 26 de janeiro de 1921.
• Intime-se a entrar para os cofres desta

repartição com aquella importando, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se pelos meios legaes a. cobrança exo-
ctitiva, ficando salvo, o direito .de recur-
so, que mdcs ser iiiterpoto .?_14-12tro de
dias, na larmá lit't lei. •	

,
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s.	
•

• mentos do 'registre' do seu estabele.ci-
mento no -corrente eXereleid.

Fica avinda de qne, não - será -! n .,f•^41-0'
qualquer reclamação que exceda o pra-
;o tio 15 dias, sem ro prévio dopo.-
sito das mencionadas importancias. —
Intime-soo

N.738 Zelasse-na ki Ct,t0xe • --Tendo em' vista a notificlioão feita pelo
-auxiliar da Inspectoria de Fazerula Bife-
2er :Cruz 'd 'tomando ein asoussideração
O parecer da 3' Sub-direts.toria,, impo-
nloa• a Zelassera & Castro, 2s-tabelei:i-
dos ,11 Avenida Goines Freira a. 131,
da cidade do Rio do Janeiro, com nogo.:
cio de tecidos o artefactos, de tecidos
.por grosse, differença de patente, o
multa do 150$, • por • infracção • do arti-
go R" do. 4regulanionto j expetdido polo
decreio n. 14.648, de 2t1 de janeiro eba
1921, a qual deverá recolher atas cofres
desta ropartleão j untamente com a im-
portando de 3508, relativa a emolumeu-
tos de registro do sen estabelecimentc,
zio' corrente °verdeio.

Fica avisada de que não' será acedia
-qualquer reclamação que exceda o 'pra-
zo do 15 sdias, • sem o prévio depo •
Sito das mencionadas importancias. —
Intime-se..

N. 739 — T,evy Hazan & Comp.-9'end6
em vista a notificação feita pelo auxiliar
iIa inspecção de Fazenda Eliezer Cruz e
tomando em consideração o parecer da
3" Sub-directoria. imponho a lana:. Hazau
& Comp., estabelecido á avenida Gomei::
Freire n. 59, da 'cidade do Bi° de Janeiro,
com negocio-de tecidos o artefactos de te-
cidos por grosso e penes, difforença de
patente, a multa de 150$ por infracção
do art. 80 . do regulamento expedido pelo
decreto n. 14.648, de 26 do janeiro de
1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição ,Juntamente com a im-
portando de 370$, relativa a emolumen-
tos de registro do seu estabelecimento no
corrente exercido.

Fica avisado que não será oculta qual-
quer reclamação que exceda o prazo do,

-15 -dias, • sem o prévio deposito das men-
cionadas importaucias. Intime-se.
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UMBU) :OFFIGI-Aj.; 	 Setembro -de '1.02

;...Foram apedidos os seguintes
N. 2,252 -, .10 SN director da Dcspeza

Publica do .Thesouro Nacional, :solici-
tando . pagamento de uma, ,factura ,de
Vrancisco Leal- Comp., por SQPIÚ,Cjillenr

-tps feitos :a 'eF0a, repartição,

Ao Sr direC•tor -da Despeza
-Publica do Tbesouro- Nacional,' idem,
idem n Mendes, Pinto Comp.

s.N. 2.25-1 - A.0 Sr..direetor da Despeza
Publica do Thesouro e -Nacional, idem,
idem a Fontes .Garcia 45,5 Comp:
. N. 2.255-- Ao-Sr.- director da'DeSpeze
Publica do Thesouro- Nacional, ,idem,
idem a F. R. Moreira &•,.Comp.	 -

N. 2.256-- Ao Sr. director da-Despeza
Publica do The.souro, 'Nacional, idem,
idem a O. Waeulieldt. Comp.

,N,.2.257 -,-,- Ao Sr. director da Despeza
Publica do -. Thesouro Nacional, idem,
idem a Bastos Dias &-; Comp.. . 	 •

N. 2.258 - Ao Sr. direetor da Despeza
Publica do Thésouro Nacional,, idem,
idem a J. -G. Pereira 4.çz, Comp.
• N..2.259 - Ao Sr. director da D'espe'za
Publica -do Thesouro Nacional, idem,
idem a Villas J3Aas (.% Comp.

N. 2.260 - Ao Sr. Dr.director dci
Departamento Nacional de San de Publica,
solicitando inspecção de sande para
rranklin Guilherme do- .Amaral... •

- N. .2.201 - Ao Sr. dire,StOr•getal
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento em que Francisco Barifuse
solicita licença, para tratamento de
saude.

N. 2.962 - Ao Sr. Dr. director do
Departamento Nacional de Saude

solicitando inspecção de saude. para
Leopoldino José Ribeiro,

N. 2.263 -,- Ao . Sr. director geral da
,Thesouro Nacional, -encaminhando o pe-
querimenlo em que Noemia de Castro so-
licita licença para tratamento de saúde.

N. 2.261 - .Ao Sr. director - geral da
Thesouro Nacional, encaminhando o' re-
querimento' eia que Anierico 'Mauricio
Ramos solicita licenca para - tratamento
' te saude.

N..2.265 - Ao-Se. direetár tia DeSpeza
Publica do Thesonre Nacional, solicitando
o pagamento da gratificação .addicional a
que tem direilo . 9 SI". :Albedo Jayme
Smith,' chefe • dá Secção do Arte de-sta
Pepartição.
T N. 2.206 - -Ao Sr. director geral do
Thesoure Nacional, encaminhando o
laudo de • invalidez, da 3° . inspecção
,saude, de rrancilio Navier Pires, mestre
aa officina	 stereotypia.

N. 2.267"- •Ao Sr. - 41irector geral do
Tbesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento eia -que Maria Emitia Lima
solicita licença para tratamento de
sande.	 •

N. 2.268 - Aos-Srs -»E: Cdniírit Com-
panhia, solicitando informações a re-
speito de preces de . materialdeSlinado a
esta repartição.	 . •

N.,2,269 - Ao Sr. director da.,DesPeza
publica do Tbe •souro Nacional, solicitando
o pagamento de nina factura tl Berildo
maia cómp., poy forne'Cimentos feitos
à esta' repartição.

N. 212.70.--Ào Sr. director da Despeza
Publica' . dó Tliesouro Nacional,: idem,•

Teni a'Atidradd'Vdiga'W .Conn-S.
• N. 2.271 - Ao Sr. director da Despeza,
Publica do Tliesodro - Nacional, idem,
idem a Fontes Carda -Comp.	 •
- N. 2.272'- 	 Sr: directoP geral de'
Contabilidade do • Ministerio da •Viação
Obras Ptildiertg» respondendo,:an -Officio
n...1.546, de 25 de agosto,• -daquella dire-
etoria:'	 •	 • •	 "	 • •

N.- 2.273	 Ao Sr.' Dr. speretario,da
131..eSidencia da Republica, solicitando em-
penho -de,. despoza.	 -

2.274 - Ao, Sr. . director da Se-
?xotaria ! do ,Senado, Yederal,- informando
a respeito de. ohra.s.ft venda na.
enria- desta repartição. . "

	
• .

N. .2.275..	 Ao Sr. Dr. ,procuradori
fiscal :do Estado 	 Paraná, idem, idem.

N 0 .276	 Ao Se, director geral do

-Ministerio-daS Relações Exteriores,..ideni,
idem.

N. 2.2/7 - .10 .Sr. director 	 geral do"
Ministerio das . Itelações:Exleriores,
idem. ;

N. 2.278 - Ao Sr. director da Rec-.
bedoria do District° Federal, idem, idem.

N. 2.279 - Ao Sr.,' director da Rece-
bedoria do District° Federal. idern; idem.

'N: 2.280 - Ao Sn director geral 'do;
Ministerio das Relações • Exteriores, idem,
idem. •
• N. 2.281 ,-- Ao Sr. director da Reei:-
bedoria District° Federal, idem, Ideni.

- N. 2.282 - Ao Sr. director geral dá
Ministerio das Relações Exteriores; idem,
idem.

N. 2.283 - Ao Sr. Dr. secretario da
Presidencia da Republica, idem, idem.

N. 2.284	 Ao Sr. Dr. secretario da
Presidencia da Republica, idem, idem.

N. 2.285 - Ao Sr. director gera/ do
Thesouro Nacional, idem, idem.

N. 2.286 -' Ao Sn director geral do
Contabilidade do Ministerio-.da ,Agricul-
tura, Industrie. e Couunereio,

• Requerimentos despachados

.•
J"..)

ExPEDIENTE Do Sn. INSPECTOR

Dia /6' de sc.. tembro de 192f

N. 125 O --• Orbella Barbosa. - De-k-
ferido. "

N. 533 J	 João Frederico de•Alinei-,
da l'aguildes.	 -Deferido'. . ' •
, - N. 538 J	 João,Dulé.	 Deferid.o.,
• N. 625 A'- Antonio Machado de-
Sônia - Deferido.	 • - •
• N. 63 V	 Vicente Din'ante.
pareça.

N. 132 .151/1,--:- -Fernando Augusto
Remetta,-se.guia. .

N. 205 I'	 Francisco' José da Silva.
Bastos. - 'A' Contabilidade.	 '

--, _João, Date;	 Deferido.
N. 628	 Vitconeellos-

Pril rtr: ":=1.• Apre'seritc-'-iitõi-nrão; ,
ac 'côrdo :comn o. arC.' 1' do Itegblamentcp,
d'a Ca ix-k.

'N." • 627 :V H- 'Amelia. de VaSebncelloÃ
Britto. -"APresente Jimetiráciiès, (.1(
à-cama°. Corá o art.-f83. dá-regolamente
desta ttaixa: 

N. 030 A - Aizira , Gut-1111(dB: --
Cumpra-se 9 eivara, de .acciado .com
parecer.	 •

N. 032...A - Atina de Almeida Maga-
lhães.	 -Cumpra:se ó'alvad.
• N. '207 . 'E	 Ermelínda	 Dia4,
Lima Pereira. - Expeça-se	 .

• .

Ministerio da ., Marinha.	 , .	 •	 •
'Pot: portarias' de 16de setembro . de 1924t

. Foi exonerado o capitão de„frag- ta tniedico
Dr. joão Dourado de Cerqueirá Bião do
cargo .de offieialde sande .- da' esquadra em,
exercício.	 _- •

•

	

Foram nomeados	 . .
' " O capitão de fragata 'inedic6 Dr. João
Dourado de Cerqueira Bião para exercer o

' • nEsnAciros DA • 2 SUB-DIRECTORIÀ.
13 .de 'setembro de 1924.

•N. 3.100 -•Darke David Bliering
dOliveira-Mattos. - Satisfaça 'a exigeu-

• Ns..7.930 e 19.482 , -, Pedro Pereira- a
outro e Alberto Antunes. -Idem. , •

N. 12.416 e 20.630-Alcides SiIveira.
Cumpra á despacho anterior.. • -•

- N. 13.599	 José Lniz .11amoá.-ProVk.,
allegado.-
Sem numero - Ribeiro Mondes .& Tei-

xeira. - intime-se 'a - apresentar provas
de que se trata de inicio de negocio, .fi-
cando :marcado -prazo de oito dias.
Findo . o -prazo volte o processo informadd.
Pelo protocollo:

5.859 - Fredrik Engelhar!, S. Os-
1,ray -ComP.,-= intime-se por via pos-
1.al para 'dentro do prazo ;de cinco dias
iiieis-allegarem o que entender a
de sua defesa. _Findo 4) prazo volte o
:procesâo ao laneador do' districto, •após
•informadão do -protocollo.

1 N. 5.852-Antonio .Gonçalves.:-?-s Com-
pra o despaCho anterior. 	 .
•N. 8.193 - Stray, Engelhart; •Com.

- Intime-se para . o -fim iiroposto
.com o prazo de oito dias, por meio de
uontintios.	 •	 -
N. 15.448 - Sociedade Carbonifera

.rrospera.	 Idem, ulem,
`r"' i•

MESPACTIoS 'DA 3' .SLIB4nREGTonie. T.
Dia 16 de _setembro xle 1924

N. 19.452 - Miguel Ifele. - Junto
a patente de registro do exercício cor-
rente.
- N. 10.794	 D. Pinto, J.:,'..G.Satisfaça
a •exi-encia. •	 •

.	 '212. 326 - Waldemird -Affonso
• ,-,- -Satisfaça a exigencia, • ' • - • •
• -N. 43.941 •	 :1/ Maranhão ,S;

,--Juntem n patente de -registro do exer-
cicio corrente.

N. 14.614 - Pedro -Giovenelli. -
Junte a patente de registro do exercieia
corrente.	 .

'N. 15.025 - F. Machado,4;
-Satisfaçam a exi,gencia.„ 	 .
- N. 20:7-12 -2-, 11. Costa,„	 - -Satisfaça
• exigencia.,	 • •

• Luiz„. da, Roelia,
junte a -patente de registro' "d;)* exerci-.
cio corrente.

N. 630 - Serapb lin :Marfins	 Junte
a Patente de registro do exercício cor-...;•reide. ,	 • •.,.,	 .	 .

1.798	 Manoel da silva Dank

	

,	 ,,,.•s
- Satisfaça -a exigencia.'

N. 2.778 - Manoel -Simão da MO[ta„.
-

	

Satisfaça a c.xigencia.	 -•	 •
N. 3.4027	 José' 'Ealrells

faça	 exfgen(ia • , "	 .
N. 3.968' -	 &l/ 	 Cosia.

---'11.1iffe a ,p41,ente' ai) registrO :do exer,-
cOr'rerite

5'•	 s't-	 4.450.	 Macliadó	 va.;
atisfliçain, a eXig;e1103-.	 . .	 •	 .

'	 4.1712	 ,-11varez' Alonso.
- ,Satisfaça, a exigenciii.

N., 6,685	 Antonio -Alves de Ouei-,
rOz. ---, junte :a patente de 	 do

• exereicio corrente. 	 •
•

iniprensa. "Nacional e •-f`
-	 -orficial" - •

	

.	 .	 .,
ExPr,DIENTn Do -50. i)1REÇE 0111U

'	 de'setembro•de. (92f:

Philomeno Pereira da Silva - Comá
requer.

Mablemiro Gomes de Oliveira.
em termos.	 -

José remendes de Moraes.. - 'Dere,
rido.

j

Caixa de AmOim:iio
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cmgc de chefe de clinica Medica do HOS n

pitai Central da Marinha ;	 -
O capitão de corveta medico Dr. Ranulpho

Pedra' de Almeida Sampaio para exercer o
cargo da oficial de saade da esquadra em
exercicio.

Foram concedidos, de accardo com o pa-
recer da junta medica, seis mezes de licença,
na forma da lei, ao enfermeiro naval de
2a classe, sargento ajudante do Corpo de
Sub-Oaiciaes da Armada, Agenor Pinto de
Souza, para tratar de sua saade onde lhe
convier, devendo entrar no goso desta
licença dentro do prazo de trinta 'dias, a
çonar desta data.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Add Lime/tio ao de 15 de setembro de 1924

Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3.699 — Assumpto: Distribuição de
credito para cl feito de empenho.

1. Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, ter reso.vido mandar distribuir á Dire-
ctoria Geral de Engenharia Naval, para os
effeitos de em penho da despeza, o credito
mi importancia de 43:876a, á conta da
verba 19—Canservação e reparos da esqua-
dra—Material—De consumo n. 1, do orça-
mento vigente, afim de occorrer ao paga-
incuto das oras contractadas pira o en-
c auraçaao Minas Gemes cola a firma Tei-
xeira Nunes ta Comp.

Dig 16

Sr. ministro da Guerra:
N. 3.710 — Assumpto: Ap:esentação de

sorteado.
1. Rogo a V. Ex. as necessarias prova-

dencias no seutido de ser apresentai° a
este ministerio, afim de servir em um dos
corpos de Marinha, de accôrdo com o artigo
56 do Regulamento das Capitanias dos
Portos annexo ao decreto n. 16.197, de 31
de o atubro de 1923, Pedro Gouveia, filha de
José Gouveia, matriculado na Capitania dos
Polos desta Capital, sob n. 7.347. em 9 de
março de 1921. com 19 aflitos de idade.

N. 3.716 — Assumpto: Pedido de desi-
gnação de um lente da Escola Milit

1, Tenho a honra de solicitar de V. Ex.
providencias no sentido de ser designado o
Dr. Cynesio de Faria, lente da Escola Mili-
tar, para fazer parte da mesa examinadora
dos candidatos a estudantes da especiali-
dade de electricidade, de conformidade com
o art. 13 do Regulamento do Corpo de En-
genheiros Navaes.
' — Sr. minis to da Justiça e Negoc:os In-

teriores :

N. 3.713 — Assampto: Pedido de des,"
gnação de uni lente da Escola Poly-
technica:

1. Tenho a horta de solicitar a V. Ex.
nrovidencias no sentido de ser designado o
Dr. Octa:ilio Novaes, lente da Escola Poly-
technica, para fazer parte da mesa examina-
dora dos candidatos a estudantes .da espe-
cialidade de electricidade, de conformidade
com o art. 13 do Regulamento do Corpo de
Engenheiros Navaes.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.7'8 Assumpto : Consulta do chefe

de machinas do S. Paulo sobra s:rviço
subalterno,

Referencia : Officio n. 953 do comutando
do S. Paulo, (te 23 de agosto do corrente
atino.

1. O chefe de macli i nas do S. Paulo, em
consula encaminli -da peto . officio da refe-
rencia acima, pergunta, em face da nova
regulamentação e da orgasizacão existente
para o serviço de bordo:

a) a quem compete a conducção e reparos
das machinas e appir.lhos installados nas
praças das caldeiras e a estas p:rten, ente,
si aos conductores nrichinistas ou aos con-
dutores de caldeiras ?

/4) competindo aos conductores machinistas
e oertencendo estes á divi ão C, onde deve-
rão elles fazer_quarto, nas machinas motoras
ou nas caldeiras ?

2. A primeira pergunta, atraio á coa-
dileção, tem a sua solução nos atas. 12 e 13
do regulamento approvado pelo decreto
n. 16.518, de 25 de junho de 1924, publi-
cado no Dlario Official de 25 de julho.
— A conducção das machinas, de modo
geral, compete ao pessoal do ramo ainachl-
nista» (conductores, auxiliares especialistas
e praticantes), cada qual na esphera de suas
ahribuições e responsabilidades previstas
no referido regulamento, excepta) nos cas.:s
em que compete o serviço ao ramo .moto-
rista» (ol. 15).	 .

Quanto aos reparos
—Depende a sua execução, evidentemente,

da sua nature.za.	 -
Poderão competir, assim, aos torneiros,

caldeireiros de cobre, soldador, etc.,
ist e é. aos aartifices de machinas», como
poderão tocar ao pessoal do ramo de
conducção a que corresponder a especie
da machina em quedai), caso a natu-
reza do reparo se enquadre nos officios
inherentes ás especialidades do r uno
ae conducção• (caldeireiro de ferro, ajus-
tador, machinista, motorista, etectricist )

3. A segunda pergunta está igualmente
respondida pelo art. 12 citado.

Si as macainas pertencem aos »machi-
alistas» ou aos ainotoristas», sómente a enes
cabe o serviço de qua:tos. Em mui 11128:113
»divisão» administrativa, a bordo, pôde
haver, portan`o, pessoal de esrcialidides
differentes para attender ao serviço que cor-
resoonda a cada uma. Si, por exemp'o, o
dynamo fo r movido por tini motor a explo-
são ou a combustão interna, haverá na
44Divisão E» o pessoal necessario do ramo
amolorista» para a conducção e ajustamento
desse motor, sem nenhuma interferencia na
conducçã.s o e nos reparos da .pare electrica,
que é exclusivamente affecta ao ramo dos
celectricistas', na mesma Divisão.

As michinas — situadas ou não na praça
de caldeiras—pertencentes, porém, á dai-
vi -ão C», devendo constituir unia ou mais
aincumbencias» ou agrupos» dentro da Di-
visão, para ellas haverá sempre os con-
ductares ott auxiliares-especialistas do ramo
correspondente, como e icarregados, além
do pessoal auxiliar e praticante que for ne-
cessario ao seu perfeito funccionamento.

Tal pessoal, eatretanto—á excepção unica
dos praticantes (art. 45)—de modo algum
deverá ser empregado no serviço de con-
ducção'das calde'ras.

4. Está, assim, a utilização dos conclue
tores de machiam, caldeiras, etc., precisa-
mente definida no regulamento de 25 de
junho, dep -adendo, apenas, a saa compre-
bensão de uma leitura cuidadosa dos chefes
de machina, afim de s:r com precisão dado
cmnprimento ao aviso n. 3.273.

5. Como subsidio para o bom entendi-
mento da reorganização tia vigor, será util
a leitura da Exposição do Sr. Presidente da
Republica, que acompanhou o d ereto nu-
mero 16.213, de 28 de novembro de 1 423.

N. 3.719—Assumpto : Elogio ao pessoal
das ollicinas do Armamento.

1. Ora resolvo mandar elogiar nominal-
mente em ordem do d'a o capitão de Ira.
gata engenheiro naval Alfredo Bernard Co.
lonia, capitão de corveta engenheiro naval

- 1-leitor Alves de Moura, os capitães-tenentes
João Baptista Lauro e Antonio Barbosa Mo-
reira Martins, e todo o pessoal em geral das
oficinas do Armamento, pelos relevantes
serviços prestados, co.n dedicação alúmen»
te aprec lavei, no apresto do material de
guerra posto em acção per este ministerio
contra os revoltosos.

2. O presente elogio é extensivo ao lente
substituto de chimica da Es:ola Naval, ca-
pitão de corveta honorario Alvaro Alberto
da Motta e Silva, a citai valiosa cooperação
nos assumptos de sua especiaklade foram

• devidos, em boa parte, a presteza e o acerto
com que a: ofacinas do Armamento se des-
empenharam dos varios serviços que lhe
foram commettidos.

N. 3.720 — Assalario : Adopção official
ias expressõ:s 4:Direcç'm de tire», .Ma-

- nobra do navio» e €oininanicações».
1. Para maior uniformidade da lingua-

gem official, fie i prescripto o uso das ex-
pressões I

a r'irecção de tiro»
Manobra do ravio»

-Comnutnicações».
2. As duas prim iras corresnonderão ás

locuçõ:s da lingua begle!a
4:Fire control» e
«Shit) control».
3. A significação des referid s expres:ões

Seca:
(a)—Direcção de tiro:
Abrange toda a activid-de r Jerente á uti-

lisae £ o dos unha) 's e torpeios com) meio
de destruição, ci..sie o serviço de muniÇõeS
e accessor os até o emprego systetratisatio
do tiro para a obtenção de eheitos efli:a-
ZCS.

(b)--Állan:brado 11(11.:0:

Comprellende :
1"—A marcha do navio a o seu go:em°

em manobra.
2"—A segurança do . navio e as manobras

corr s °adentes.
3"—Os serviços de conserva fio e reparo

feitos com a titilisação da capacidade maxi-
ma dos recai 'sos de bordo.

(c)—Canununicações:
Eavolve os s r.-iç s geracs dc cotam ni-

cação. inclusive os meios de transmissão.
exceptuados, por,ini, aquelles que dizem
rispeito exclusoramente á Direcção de tiro
na conduta do fogo.

Sr. director geral do Pessod:
N 3.703—Assumpto: atanda ficar tini of-

ficai( á dispasição do Lloy Brasil . iro.
1. Attendendo á solicitação da Compa-

nhia de N tvega ;ão L:0-4j 1 Brasileiiroo,siçaiãeo-
cl ,ro caie resolvi mandar ficar á disl
da referida Compana ia o capitão-tenente
Manoel Rob:rto de Castilho, nos termos ao
aviso n. 606, de 17 de fevereiro de 1921.

Sr. d'rector geral de Aeronautica:
N. 3.717 Assumpto: Resaonsabilidade

do material pertencente ás obras executadas
nessa directoria.

1. Resolvendo a consulta da Dieectoria
Geral de Contabilidade 4Ia Maiielia feita em
officio n. 172, de 27 da junho ultimo, (cela
ro-vos, para os devidos fins, que deveis
providenciar afim de que todo o inaa.riat
pertencente ás obras que estão sendo exe-
cutadas nessa directoria seja carregado a
quem coub.r sua aesponsatailldade. senda
feita a respectiva escripairação de ca te? e
dr.scarga de modo que os interesses da Fa-
zenda Nacional aquela deviaameate salva-
gearsiados.
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Sr. isspector de Machiais.	 1
N. 3.721—Assumpto: Computo de tempo

de serviço.
1. Declaro-vos, asara os fins cosvenientes,

que, de conformidade com o parecer do
Conselho da Almirantado emittido em con-
sulta n. 275, de 11 do corrente, resolvi de-
ferir o requerimento do artifice de machinas
de 2s classe Henrique Ferreira Campello pe-,
dindo lhe seja computado, para effeito de
futura reforma, o psaiodo decorrido de no-
vembro de 1932 a novembro de 1917, cm
um total de quinze amues, oito m:zes e trese
gias (IS a. 8 m. 13 d.) em que serviu como
aperarica do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

— Sr. chefe da Missão Naval Norte-Ame-
oieana:

N. 3.702 — Assumpto: Dispensa de um
oficial de serviço da Missão Naval:

1. Tendo resolvido dispensar o capitão-
tenente Manoel Roberto de Castilho do ser-
viço da Missão Naval sob vossa direcção,.
assim vos dezlaro, para os fins conve-
nientes.

Requeri Mentos desPachados:

Capialo-tenente flua
s
o °rosco. — Indeferi-

do (1).S. 1.449-1924).
Damião de Souza Filho, ex-marinheiro.

— Indeferido (Req. 4-9-1924). 	 .
• Miguel Coelho Borges e outros. —
jam-se ao Congresso (Req. 1-3-1924).

Joaquim Anton o Baião. — Deve o reque-
rente drigir-se ao atnisterio da Fazenda
(R q. 28-8-1924‘.

Arthur Duarte Mcraes, fiel de P classe.
— Prove o que allega (.59-D.F.-1924).

• João Ibiapino, m.n. — Aguarde opportuel-
dade (238-3s-E.M.A.-1924).

Ministerio da Guerra
ExPEDISVE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de setimbro de 1:24

1. Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores transrnittindo as alterações occor-
ridas com o 1° tenente reformado da Foça
Policial do Districto Federal João Joaquim
ta Silva Telles. durante a revolta de parte
da Armada em 1893.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Macio-
aal no Ceará, remettendo, para organização
ao respectivo processo, os papeis em que o
t u tenente do Exercito Oscar Masearenhas,
pede p?gamento- de gratificação que deixou
de receber, quando licenceado, nos termos
do art. 17, do decreto 11. 14.663, de 1 de
lev. reiro de - 1921.

—Ao Sr. director de Sauda, da Guerra, de-
clarando que o escrevente do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar Oscar de
Castro e Silva Seguro é posto a . disposição
do co-rmandante da 4 Regifto Militar, para

" dervir em uma junta de alistamento. •

• Ministerto da Guerra—Rio de Janeiro,- 12
de setembro de 192-4—Circular ao chefe do
Departamento da Guerra e aos cominando'',
tes das regiões e circumscripções militares:
, Sr 	
Attendendo a que as praças que tomaram

; parte nos levantes mi iteres recentsmente
pronunciados nos Estados de S. Paulo,
Matto Grosso, Sergipe, Pará -e Amazonas
procederam traiçoeiramente contra as auto-
ridades e instituições republicanrs, esque-
cidas do compromisso que prestaram ante a
paria, symbolizada na bandeira nacional,

la:tando, portanto, a esse juramento, que
deve, em todas as situações, constituir ponto
de honra para todos os militares, declaro-
vos ter resolvido mandar excluil-as das fi-
leiras do Exercito, por incapacid ide moral e
entregai-as ás autoridades civis para os fins

-de justiça.
Saude e fraternidade.— Setembrini de Car-

valho.

Ministcrio da Guérra—N. 132—Rio de Ja-
neiro, 12 de setembro de 1924.

Sr. presidente do Conselho de Justiça da
Circumsefipção ludiciaria Militar — Em

oficio n. 41, de 20 de abril ult mo, constai-
taes:

1 3, si o Co ligo de Organizaçã3 Judiciaria
do Processo Militar', approvado por decreto
n. 15.635, de 26 de agosto de 1922, restrin-
gindo o sorteio dos juizes, no art. 17, para-
grapho 1, aos officiaes era serviço nas sedes
das circninscripções de justiça, teve em vista
evitar as substituições nas funcções aflita-
res e o constante abono de caiarias;

20, como se deve interpretar o artigo 30
do citado codigo;

30, si Qsitauna, que fica a 20 kilometros
da capital de S. Paulo, deve ser considera-
da com sede na 8 % Circumscripção Judicia-
ria Militar;	 .

si é justificavel o abono de diarias aos
officiaes aquartelados cm Quitauna, quantas
em serviço na séde da região e aos da sede
desta quando em serviço na mesma losali-
dade.

Em solução vos dec'aro:
(ase, pela sua redacção, o a t. 30 do men-

cionado codigo não dá Jogar a duvid is
quanto á sua interpretação, porquanto esta-
belece que o «o o ficial sorteado para os
conselhos de Jus'aça ficará, durante 03 tra-
balhos do conselho, dispensada dos servi-
ços militares.

Ernquanto não estiver terminada a sua
missão, não poderá, salvo caso urgente de
disciplina ou de necessidade do serviço, a
juizo do Governo, ser transfer do ou no-
meado para serviço incompativel com o do

_ conselho;
Que 03 30 e 40 itens da dita consulta se

acham resolvidos pela circular de 14 de ju-
nho de 123, publicada no Boletim do Exer-
cito n. 103 do anuo findo nagi a 1.153.
• Saude c fraternidade.—Saembrin3 de Car-
valho.

nnnn••nn

Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra

EXPED1ENTD DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de agosto de 1924
Ao inspector da Alfandega de Corumbá
Solicitado providencias no sent.do de ser

remettido, com urgencia, a esta Contabilis
clade o processo referente ao ex-auditor de
Guerra da 12s Circumscripção Judiciaria Mi-
litar nesse Estado D:. José Archiminio
Souza e que fiara encaminhado a essa alfan-
dega com o officio desta repartição .n. 1.454,
de 39 cie dezembro de 1922 (officio numero
1.434).

Dia 23

Ao director da Desaeza Publica do The-
souro Nacional:

Submettendo á apreciação dessa directo-
ria o processo de habilitação do montepio
pretendido por D. paia Borges da Campos,
viuva do ex-machinista dl extincta Intendei:-
cia da Gierra Achilles Ribe:ro de Campos
(officio n. 1.440). 	 . .

Remettentio, para os fins de direito o
processo de 9-r11):!ita;iio do mentepio pre-

Dia 25 -"

Ao chefe da delegação stto Tribunal de
Coatas no Ministerio da Guelra

Remettendo, para ti s de registro, a conta
de 480$, ae A. A. de a) eiroz, proveniente
de execução de seriaços nesta contabiadade,
á conta do actual orça,neato da Guerra (o:-
ficio n. 1.419).

Dia 27

Ao chefe d/ delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra

Remettendo o processo de levantamento
das cauções de 201a, 1:093a e 4:530$003
depositadas ne3ta contabilidade pelos ne-
gociantes Mayra k Veiga & Comp., para ga-
rantia dos contractos que esses negociantes
firmaram com a Directoria Geral de lutem-
dum da Guerra (officio n. 1.452),

—Ao director da Recebedoria do Distri:ao
Federal:

Transmittindo o processo referente ao
mestre de musica interino do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, Romeu Malta, so-
bre p gamento de vencimentos, para os
effeitos da cobranca com revalidação do
seita (offic:o n . 1.453).

— Ao delegado asco( no Rio Grande do
Sul :

Remettendo o processo refer:nte ao sar-
gento-ajudante José Theotonio Guimarães,
que pede pagamento do quantitativo p ra
fardamsnto, para serena prestados os ne-
cessarios esclarecimentos (offi io n. 1.456).

— Ao delegado fiscal no Espirito Santo
Trinsmittindo o processo em que o sargento
quartel mestre voluntário .da Patria, João
Frederico Neuss, pede pagamento de (Rifes
reina de soldo vaalicio, afim de s-!rein pre-
stadas as neCeSSalas ia ormações (officio
n.45+

delegado fiscal no MaranhãoAo ).
Remettendo o p; ocesso do anspeçada vo-

luntario da Patria, João Lourenço da Silva
que pede pagamento de soldo vita'izio de
accôrdo com o decreto a. 4.408, cie 24 de
dezembro de 1921, afim d3 ser tomado em
consideração o parecer desta contabilidade
(officio n. 1,459).

tendido por D. Frahilda da Costa Lirna • .
e menores Miguel, Ma oet, 'Urina é
Sylvia, viuva e filhos do ex-patrão da catita-
cta Intendencia da Guerra, Manoel de Souza
Lima (officio n. 1.441).

— Ao director gerai de Intendencia da
Ga rra:

Communicando ter sido registralo pelo
Tribunal de Con;as, em sessão de 4 do ai-
dante, o contracto celebrado oor' es a dire-
ctoria com H. A. Malerme, para acqu s!ção
de 20 errei I s para montarias de officio( (offi-
cio' n. 1.444).

Ao director da Fabrica de Cartuchos e Ar-
tefactos de Ga Ji ra

Scientificando de ter sido registrado pela
Tr banal de Contas, em sessão de 4 do cor-
rente mez, o contrato ceiebrado per essa
faari:a çorn O.& Comp. e
Castro rd'Alau'ida., para o fornecimento de
um forno cu -olo ed.. uma , tonelada de aço
(offic 'o n. 1.445).

—Ao delgado lis :al em Ma to Grosso •:
R :niett2ndo o processo de hablitaçãe ao

soldo v.talicio do 1° sargento voluntario da
Patria Bento A -donio de Amorim lgarapé,
atila de serem prestados os - necessarios es-
tiai-aia-lentos (o fieis n. 1.446);

Enviando o processo dt: hab litação
soldo vital cio do voluntario da Patria Be-
nedicto Rod-igues di Silva, para sereal la-
ctas as necessarias iWormações (oficio nua
mero 1.417).
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— Ao gerente da Caixa Economica do Rio
cc JaneirJ:

Solicito, em virtude de não sa is!azer a
informação prestada p ir esse estabeieci-
mento em oficio n. 939, de 4 do mez findo,
esclarecimento.; mais amplos, tendo em vista
que, por alguns doumentos existentes neta
ire e ariição, consta o estaae ec incuto ah i da
caderneta n. 43.a97 em nome de Eloy da
Conceição Ri) B anco, de quem tratoit o

ficio n. 1.074, el 3) de julho findo,desta
coatabilidade; ini.iada a mesma caderneta
com o primeiro deposito de 'Tala no armo de
1890 (oficio n. 1.460).

Dia 28

Ao chefe da Delegação do Tribunal de
COI1138 no Ministerio da Guerra:

Remettendo, para fins de registro, as
contas de 5 14320, de Cardinale & Comp.,
aornecirneeto de artigos de exped ente a esta
contabilidade, no plez de ia lio findo (orneio
n. 1.465);

Transmiltin4 o processo 'e levantamento
da caução de '321a, deposiovia nesta repar-
tição pelos negociantes L. Salgado & Comp.,
para garantia de execução de um contracto
celebrado com a Dire. toda Geral de Inten-
de .cia da Gama, o qual foi mandado ficar
aem eiteito (officio n.

Ao director geral de Intendendo da
Cura:

Cormunicando ie ..* Tr:bural de Contas
registrado em sess o de 5 do andame,o con-
tto, cto cdebrado por eioa repartiçã com as
firmas cominereiaes desta praça José Ignacio
Coelho & Como. e Ferreo.a Passarello
Comp., para o . fornecimento de borze-
guins e cobertores para montaria (officio
11. 1.469);

Scientificando de ter sido regist ado pelo
Tribunal de Contas, cal seesão de 11 do cor-
rente, o contr .cto celebrado entre essa dire-
ctoria e a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, para a execução de reparos e
conceitos na cabrea Marechal de Ferro (of-
ficio n. 1.470).

--Ao delegado fiscal em Matto Grosso:
-Remettendo o processo relativo ao 2' sar-

gento voluntario da Fabio Antonio Carlos
de Arruda, a respeito do soldo vitalicio,
afim de serem dados os necessarios esclare-
cimentos (oficio n. 1.471).

—Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional :

Restituiralo, com os esclarecimentos pres-
tados o processo referente ao capitão da 2'
linha Pedro Primavera Filho sobre restitui-
ção de importancia, remettido a esta conta-
b.littade acompanhado do officio dessa dire-
ctoria, n. 17, de 31 de janeiro do fluente
aumo (officio n. 1.472).

—Ao collector da 1' Collectoria Federal
ein Campos

Remettendo o processo attinente ao sol-
dado voluntario da latiria João Peleira de
Aquino, que pede pagamento de vencimen-
aos atrazados, afim de s rem dados os neces-
sarios esclarecimentos (officio n. 1.473).

Ao delegado fiscal em Porto Alegre:
Remettendo a guia de vencimentos sob

n. 182, passada por esta cont bilidade a
favor do capitão do Exercito Luiz de a.a.°
Portella (o ficio ri, 1.476).

Eia 2)

Ao cheae da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra, transtnit-
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tindo o proces:o de levantamento da caução
de 50$ que os negociantes \Mias Boas &
Comp. depoeitaram nesta report ção, para
garantia da execução do contracto que ha-
viam firmado com a Fabrica de Polvora sem
Fumaça (officio n. 1.480.

—Ao 1.». egado Fiscal no Paraná, remei-
tend a o requerimento do 1° sargento Mas i-
des de Paula Cunha, em que pede paga-
mento de differença de addicional de 15 °/,.,
afim de serem prestados os necessar:os es-
clarecimentos (officio n. 1.481).

Dia 30 ••

Ao chefe da De'egação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Queria, reinei-
tendo, para effeito de registro, as contas de
1:261a100 e 632$090, de fornecimentos de
artigos de expediente, effectuados a esta
contabilidade pela Sociedade Amimo/mo
Lidto -Tipographia Fluminense (officio nu-
mero 1.49a).

—Ao delegado fiscal em Ma to Grosso, re-
mettendo os papeis relativos á aposentado-
ria do remador do Arsenal de Guerra nesse
Estado Paulo de Sá, afim de serem dados os
necessarios escletrecimentos (oficio nu-
mero 1.491).

—Ao delegado fiscal em Porto Alegre,trans-
mitti do o processo referente ao capitão Otto
Feio d m Silvei a a respeito de restituição
de cons'gnação, afim de s r organizado o
proce'•so para pagamento por exercicio findo
(officio n. 1.492).

Reci p eriny'alos despoch °dos

Condido Thornaz da Silva, mestre ferra-
dor, pedindo s eis mezes e e licença para
tratamento de saticle, accóido c In o
art. 17° o decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921. — Corno pede, em vista das
info m ções e do laudo do Departamento
Nacioaal de Saude Publica.

Fe ipp Leva eda, capi ao, e Fernando da
Silva Barbosa, maio, pedindo patente. —
Satisfaçam ás ex gencia. do av;so de 5 de
janeiro d 1922.

Fredelico Augusto de Mesquita, 2' sar-
gento, pe cindo inclusa') na Aoylo. —
felida, visio no ter ap esenta,l) a foi a
corrida de que trata a portaria de 3 de ou-
tubro de 1895.

Ignacio Francisco de Moraes, cabo refor-
mado. pedindo gratificação especial de
1:0X)$. — Prove, querendo, não ter incor-
rido em prescrip„ão.

Isa as A ves de Hollanda, 9' sargento, pe-
diu() passagem de Belém a Goyaz, pa:a
desconto.—Cencedo.

João Dantas Ferre'ra Lima, c-peilà*3-
tenente, pedindo cer idão.—Certifique-se.

João Joaquim Bezerra, 3' sargento, pe-
dindo uma passag ni para desconto de Cruz
A ta á Recif . — Concedo para desconto no
presente exe:cicio.

Jorge Americo Ce Gottvêa, 1 0 tenente, pe-
di , do ratar-se em casa de sua familia.—
Concedo tres mezes, de accôr lo com o
art. 17° do dereto n. 14.663 em face da acta
de inspecção e das informações, podendo
gosal-a nesta capita'.

José de Carvalho Junior, pedindo h-ixa
de seu filho Gilberto Castilho de Corvo tio.
—Indeferido, visto o seu p dido mão estar
amparado po nenhuma disposição legal.

Jesé Francisco de Barros, reservista, p:-
d ndo nova via de caderneta. — Sim me-
di ,nte. iidemnização.

Sol (maitre) de I	 2047 r_

Jos Gonçalves, sc !dado, pedindo c xclu ão
do Exercito. — Indeferia°, á vista do ato:
dispee o art. 71 do regula : cato da Escala
M Mar.

Alado de Souza Reis, calya pedindo pas-
sagem para desc oito de S. l'r.nciico á Ca-
pou( Federal. - Concedo.

Sebastião Sobr ira de C tr valho, 2' tenent
pe, indo proni..ção.-- Indeferi _o.

Coillitd•são de reoltio4.iie,4

ACTA DA 20' asiesÃo o	 comanao.toa

s,.. general	 ti'

Aos dous (1i :N	 niPz	 oetembre
anuo de mil no N, ,:rentos a vinte e quatro*.
presentes na saia de l'Cl! 11 ião n da C0111-

promoçõe!, uru l_s'parl ãrnumito
:outra( do Ministerio da Guerra, o pre-

sidoul e Sr. g cocral de divisão Augusto
Taaao Fragoso e Srs. general de Cl

Alfredo Ribeiro da COSI a, general de di-
visão graduado Cand:lo Mariano
,sioea itoriaore generais de brigada Dr.
Antonio Ferreira do Amaral, Alexandre
Edifiques Vieira Leal, Nestor Sezefre-
do dos Passos e Gil Antonio Dias de AI-
r»eida, com o secretario MI atino major
Alfonso de Faria 'Simões, o Sr. presi-
dente abriu a sessão. O Sr. general de
brigada João Alvares de Azevedo Costa
MIO compareceu a sossão, por motive.,
tustificado. Tendo sido lida a acta da
;essa() anterior, foi submeti lila á dis-
cussão e como ninguem 'pedisse a pain-
a-rio foi poola em votação e approvada
unanimemente. Foram lid o s em sessão
as 'seguintes diwumenbes: reepierimento
rio coronel da arma d p artilharia Fru-
cluof,0 Mondes, pedindo melhor colloca-
dio no Almanak Militar; requerimento da
major 'veterinarin Idalino Saraiva. pe-
dindo graduação no posto immediaf o;
requerimento do l' tenente pliarmaceu-
tico Francisco Pereira da Andrade Net-
to, pedindo para que to, seus direitos de
antiguidade sejam manlidos, - .sendo, an-
tes, porém. 'estudados pela Commissão
de 'Promoções; requerimento dk) ama-
micose de 1° ciasse Victor Fagundes.
pedindo inclusão no antigo Corpo do
Intandentes 'a contar de 11 de dezem-
bro do 1918; dous requerimen-
tos cio tenenta-coronel João Manoel
de Souza Castro, pedindo, no primeiro
reconsideração do parecer dado a seu
respeito pela Commissão 'de PromoçUS
ir nu segundo melhor colimação no AI-
manak Militar. Para darem parecer so•
bre os documentos acima citados, o
Sr. general preaidente designor ,. respe-
ativamentÓ. os Srs. generaes Ribeiro da
Costa. Dr. Ferreira th Amaral, 'Gil de
Simeida, Nesfor dos Passos n Condido

•Rondon. Os Srs. generans Ribeiro da
Costa a Gil de Abile.ida, leram, respecti-
vamente, os seus pareceres sobre os re-
querimentos do 1" tenente da arma rio

Ary Matirell Lobo. pedindo
pierri oçilo ao posto immedialn o do
major intendenti± da .;;nerra Aleibiarles
Alves Almeida. pedindo contagem de
anl ieuidade ate ansio. Subniel lidos 'essas
pareceres A diset)s:;ão e em :,eguida
vof aeãO. foram 'approvarlos
nirnte. Em seguiria a e5mmissão. tom:m-
i/c conhecimento dos relatorios apresenta
tio: veia sub-rimnnii s5o noweaíja
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sessão de .1 de julho passajo,. procedeu
e apurou em segundo eserulinio a vota-
cão dos °frit:laca para completarem as
•Estas triplices para promoção aos pos-
tos de tenente-coronel e major do Corpo
de Saude, depois do que, organizou
killhillettell á consideração do Sr minis-
tro da Guerra, a seguinte proposta:

11 — Corpo .de Saude — Mecheos —
As vagas de tenente-coronel e major,
abarias com a, transferencia para a se-
go mia classe do Exa. ,.reilo de tenente-
coronel Dr. Manoel de •Marcillac Moda,
por decreto de 25 de junho passal°,
competem ao principio de merecimento,
apresentando a conunissão a seguinte
lista :	 Para iene» te-cur&ini1	 majom
Drs. Alarieo Damasia„autenor O Reit-
ly de Souza e Carlos Eugenio 43pin-t a-
rãeg. Os dous primeiros \com da bata
anterior. Para major. capitães Dra. Ju-
venal Feliciano dos Santos, João de
Castro Pacta-, de Faria e João de Siquei-
ra Bezerra de Menezes. O sdons primei-
ros voem da lista anterior. Da promo-
ção acima e do fallecimento do capitão
Dr. Euelydes Barreto de Aguiar, con-
forme publicou o boletim •10 La O. de
23 de julho findo, resultam datis vogas
de capitão, que •competem ao capitão
graduado Dr. José da Silva Celeatino e
ao 1 0 tenente Dr. Aleibiades Srameader.
Exislindd neste quadro Ge 'vagas
de primeiro tenente, a coonnissão
propõe a promoção a case posto,
da primeiro tenente gral Malha, Dr.
Tilo Osorio Torres e dos segundos
lanardes Drs. Octacilio Vargas,
lon laerendi de Oliveira, Rolar Falcão

'Continha Arnaldo Nunes de Serqueira,
:alarino Machado "de Oliveira, Orlando
Soares Serrano, Leopoldo Alves de Al-
meida Touca, Carlos Osborne da Costa,
Francisco de Paula Soares Netto, -fen-
lhero de Carvalho Teixeira, Pedro' de
MelleZeS Muzell, ()linfa Flores, José
Furtado Iledrigues, _Mous° de Barros
Carvalhaes, Delphi no Freire de Rezen-
de Junior, .Lieinio Proença Borralho,
!Armado. Leal Elejaltk Hermeto Sole-
dana TourinhO, Cicrro , Pimenla an
Mello, Raul ' Barata, Jaa•té Augusto da
Costa, Vicente a tiannonr, ftumberto
Perrelli, Antonio Firmo Cardoso e ,Asa-

lo Vai de Mello, que a 3 do corrente,
aampletaaam o intersticio de um armo.
Pharmaceuticos A vaga de 1° te-
nente, aberta com a transferencia para
a segunda elaase do Exercito do 10 te-
rente • Arrame de Souza Figueiredo, DOC.
nocreto de 12 do corrente, compete ao a'
a-alente .. graduado Peynaldo de Soyza
Castro'. Graduaçaes—De accordo com o
art. 1° da lei It. '1.215, de 11 de agosto
de 1901, a' commissão an'opõe que se-
jam graduados nos postos immealata-
*ente superiores, 'os serauintes offi-
cates : Corpo ale Saude 	 Medicos
tenentea Dr. Adiou Tottrinho Théodoro
da SIlva. Pharmaceutieo — 2° tenente
lalzeario tia tainha Castello Branco. E
como nada mais houvesse a tratar, o Sr.
general presidente encerrou a sessão,
lavrando eu. major Affons° de Faria
Simões, secretario, a presente acta, que
'ao assignada Por lodos os Srs. gene-
Tae3 .preSenteS. — Angusto Tasso Pra-
goso;general do divisão. — General Al-
fredo Ribeiro da Costa. ---- General con-
dido illariono 'da Silva Rondou. — Ge-
neral Alexandre Leal. —. General Nestor
Sczefredo dos Passos. — General Gil
Antonio _Dias de Almeida. Confere, —
Major Affonso de Faria SinitiPs, sede-
arrio.

. DIARTO OFFTCTAT,

ACTA DA	 SESSÃO DA CQMMiiira0
011.0MOÇÕES

Presidencia do Sr. gencial de dieisiJk
1,1(9 nato Tass') • Frogoso

Aos cinco dias do mez de setembro
do anuo de mil novecentos e vinte e
quatro, presentes na sala de reunião da
Commisaão de. Promoções, no Depar-
tamento Central do alinisterio da Guer-
ra, o presidente Sr. general t.te „divisão
Augusto Tasso Fragoso e Srs. general
de, divisão ¡Alfredo Ribeiro da Costa,
general de lalámisão a k̀aeaduado Caudato
aiariano da Silva Rondán, generaes de
brigada Alexandre llenriqiiea Vieira
Leal, Seator Sezefredo dos I trasos e ata
Antonio Dias de Almeida, com á secre-
tario interino major Alfonso de Varia.
Simaea, o Se. presidente abriu a ses-
arte, Ilit0 tendo comparecido á mesma,
por motivo justificado, o Sr. genera.
João Alvares de Azevedo 'C osta. - Te1)140
sido lida a ata da sessão antevira' for
submettida á discussão e como !Miguem
pediese a palavra foi posta em votação
e approvada por unanimidade. A com-
missão resolveu restituir a."7.; Sr. minis-
tro da Guerra o requerimento do tenen-
te coronel João Manoel ale Souza Cas-
tro, pedindo reconsideração do parecer
dado a soe respeito pela mesma com-
missão, afim deque (3, mesmo roque-
rilllente venha Pelos cambra competen-
tes. Em aeguilla a commisgão proeedeti
e apurou, em. primeiro eacrutinio, a vo-
tação liais 'officiaes que devem concor-
rer á promoção aos postos de coronel,
tenente coronel e major, pelo principio
de merecimento, nas vagas :Nes-tiint os:
eoroneis José (Ia Silva Teixeira, Alberto
Tlatixaira Ribeiro, tjarasmo d,e, Lima,
;Mareai Nonato de Faria, Manoel Ferrei-
ra do Boinfiin e Silva, Cyriaco Lopes
Pareiea„Iapantinondas Tbcbano Barre
to, José Menesca.I de Vaseoncellos, João
lleliodoro de Miranda ix LICIZ Furtado;
tenentes eeroneis Bernardo de Araujo
;Padillia e § niliSlaVlY Maria de ,Andrade
Santiago; majores Oclavio Francisco da
Rocha, Gregorio Porto •da Fonaeca, Raul
Dowsley Cabral Velho José Polyear-
po Cavendish e Joaquim de Souza Reis
Natio, Lodos daa arma • de infantaria;
Arthur Sather, ,Firminta Antonio Beira
ha e tenente coronel IIhristovão" Colom-
bo de Metia Mattes, da arma de cavai.-
lreria; coronais (João la3aptisla kalaatiaa,
1.)(reeira, }autora Corraa, Jonathas Bor-
ges Fortes e tenentes coroneis Olyntho
te Mesquita Vasconcellos e João Solhas
da Silveira, da arma de artilharia, de-
pois do que o ; Sr. general presidente de-
signou as sub-corinnistries compostas
dos Srs. gemeres Alfredo Ribeiro da.
Costa, Condita) alariam) da Silva Ron-
dou, Aleatualre lIenitiques Vieira 1 ,ea1,
Nester Sezefredo dds Passos e Gil Au-
tenho -Dias do Almeida, para estudarem
e relatar as fés- tle officio de:4 4,1'fipias,.'
votados. E como nada mais houvesse a
Ira tar o Sr. general preaidente encer-
rou a sessão, lavrando eu. maior A fiam-
so de Faria Simões, secretario, a pre
sente acta. que . vau' .assignada, por todos
os Srs. generaes presentes. — Aaatiate
_Tasso Fragoso. geperal
General Alfredo Pil4, iro ao Casto. --
General Ca-adido Móriono d41 Sileo Roí-
don. — General Alexmolre fienriqoPs
Vieira Leal. — General Nestor Sezefee.
do dos Passos ...— General Gil Antonio
Dias de Almeida. Confere — Major Af-
tanso dc Faria Simfic.!,, saeretario,	 •

Setembro ¡te 10?.3-

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Primeira sairão

AVISOS AO TRIBUNAL DE CONTAS
--•

EXPEDIENTE Do 511. atual:sano

Dia 5 de setembro de 19?4

•
' Da '0

Sr. ministro presidente do Tri'eunai ;de

ch	 r d

	

:o a honrado solicitam' 	 V. Ex. a
CoTnetan

designação de mo funccionarica desse tri-
bunal p ra, juntamente cem uni nprese -
tanto deste ministerio e outro do Minisarlo
da Fazenda, corstituirein a ( 0111111iSFaCr que
terá de apurar, em inquerito admi-nistrativo,
os factos havidos ta thesouraria da Estrrda
de Ferro Noroeste do Brasil por occasião
sua ocupação pelos revoltosos de São
Paulo (aviso n. 2.061). -

Tenho a honra de solicitar desse tribunal
o registro da despeza afim de que seja paga,
pelo Thesouro.Nacional e por exercieioa
findos, de accôrdo com o incluso processo,
ao tarefeiro Alfredo Dolabella Portella, a
quantia de 285:6830316, por trabalhos exe-
cutados, entre as c stacas O e 353, na vatiante
de São José dos Campos, duplicação do
ramal de São Paulo, da Estrada de -Ferro
Central do Brasil, em 1923.

A despeza, quando Corrente o exereicio;
estava subordinada ao credito abono pelo
decreto mi. 16.227, de 28 de novembro de
1923 (aviso ri. 2.063).

	

Te lio a ho-rat de i;Q 11.:Ita r	 VI	 , a*
necessarias providencias afina de que, uma

-	 _	 -
Directoria Geral de Contabilitiatic _

Sr. mi istro presidente do Tribunal de
Co-tas:

Ter ho a honra da solicitar de V. Ex.,
as necessarias proeidencias afim de que,
a-ós o registro por esse Tribunal, saia
d's t ribeid a á the.souraria da Estrada de.
F, rio Oeste d • •Alinas, por i ntennedio da
Deleeaci » Fi cal do ThesOuro .Nocional
Estado de Malas Geraes e' por con'a da •
parte g e la ser» da consignação &alatoai 1»
da verba 7' d • art. 196 da lei n. 7.493,
de 7 de janeiro rltiino, a . qtrantia de reis
1.380:625, de accôrdo com a rolarão an-
nexa, para attender ás des ezaa de ma-
teria' dera . te o quarto trimestre de s te anilo,
na conformidade do disnosto ro -art. 198,
da lei da desçcza ( aviso 11. 2.026`.

D:a

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Tenho a honra de solte tar a V. Ex. as
nccessarias providencias afi .r de qu após
o regis'ro por esse Tribunal, seja distri- -
Imitias ás thesoerariaa das Es`rada de Fe ro
Centeal do Piauhy, Central do Rio Grande •
do Notte e d- Goyaz, nor intentuediO da--
Delegacias Fiscacs do The s orro Nacional
nos Es ados do RO Grande do'
Norte e São Paulo, e por conta dá parte
«em szr» do consignaeate aMat rial » alas
verbas 12', 12' e lã' do art. 190 da lei
n. 473 d 7 d janeiro do eorrente:anno;
respectivamente. as importarc'as de r-ãs
76:590a' 120:000a, 217:500a, de accerdo
cota as relações annexas, -ara attendea ás
despezas de maerial durante' 'o coaria
trimestre deste anno, na Conformidade do
art. 19. aa vigente lei da despeía (aviso'
n. 2.051)a , „ . 	..	 •	 .

J.,	 •
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vez oodenado por esse Tribunal o regist o
da d.esp'eia, sejam eacamint:adas ao Tu;-
souro Nacio tal, para ô devido p teranimito,
as inet is. s rodas de Vines I tias & Como.,
na importa-cia de 1:269$"4:0 ; da J. G. Pe- •
reira & Comp. (3', na 377$; de Henrique
Braga & Comp. (2). na de 1:129$630; de
de Dias Gar ia Comp., na da 3$400 •' de
Cardinale & Comp., na de 246 g390 e de Ait"-
drade Veiga & Comp. (2). na de 43s "00, de
fornecimentos fe'too no cotTentc animo, á
Repartição de Aguei.; e Obras Pb icas, nos.
termos do respectivo contracto.

A despeza, na impott-ancia total de reis
3:0119040, deverá correr por conta "da consi-
gnação—Material—R—Material de consumo
—Sub-consionação n. 19 —Afliges de ex p e-
diente e de escrietorio, da verba 21', artigo
E.6 vigente lei orçamentaria (avio nu-
mero 2.064e

Transmittindo a V. Ex. o itte •msa reque-
rimento em que Medeiros & Comp., desis-
tem da differença. verificada eatoe as im-
portancias. de 61:207$5t31, de sua conta cujo
pagamento foi solicitado em aviso deste
'fistulo n. 1.9_5, da 26 de outubro ultima,
e a 69:931$, inscripta á conta de eDepositos
de 1922,, para attender ao- referido paga-
mento, tenho , a honra de solicitar desse tri-
bunal seja reconsiderada a decisão proferida
em sessão de 3 do corrente mez, recusando
registro, em face daquella divergencia, á
despeza da que S2 trata, afim . de que no
Thesour o Nacional. seja paga á alludida
firma a quantia de 6f):930$, coastante do de-
posito indicado por esse tribunal (aviso nu-
In c:o 2.06(1).	 .

Dia 12

clusas contas de Henj onin Pompeu Pinto
Accioly, na importancia total de 23: r33e,500
da fornecimentos feitos, no corrente an to.
á Estrada de Ferro Th arezopolis, de con`o
midade com o processo de concurrencia ad-
ministrativa rea iznia em 28 de fevereira
ultimo.

A despeza deverá co-rer por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 16.42, de 7 de
maio do corrente ano (aviso' n. 2.070).

Tenho a honra de sol itar a V. Ex. as
provideacias ah u de (Inc, um f

vez et'de lado por esse Tribunal o registro
da despeza, seja eacaminhada ao Thesouro
Nacional, p ma o devido • pigmento, a i .-
clusa conta de Be @min Pornoen Pinto Ae-
cio:y, na importancia de 1:66)$. de feneci-
mento feito, na corrente atino, á Estrada de
Ferro Therezoolis, de conformidade com o
processo de tone trre:ria administrativa ali
realis .da em 28 de fevereiro niti 111 D.

A des 3eza deverá correr por conta da con•
signação—Material—R—Materia' de cousa-

a—Sub.consignação n. 5 — Combas'ive
para machinas e officinas —verba 14", art.
196 da vigente lei orçamentaria (aviso nu •
mso 2.071).

Tenho presente o oficio desse tribanal
n. 1.619, de 11 de agosto ultimo, communi-
cando a recusa de registro ao contracto cele-
brado entre a E,trada de Ferro Central do
Brasil e Ribeiro Costa & Coma, e outros
para o fornechnento de tampadas' para instai-
laçío Pyle para a 4' divisão dapiella
estrada, pelo fundamento de nã o constar
tivesse s'do approva lo tal contracto por este
ministerio. So:icitando recoasideração dessa
decisão, cabe-me esclarecer que, ao con-
trario do que sumarie esse tribunal, foi o
dito cont'ac:o por mim aprovado por des-
pach da 16 de junho do corrente Mino,
communieado á Estrada de Ferro Central do
Brasil em officio n. 1.037, de 21. e que o
mesmo contracto foi enviado a registro desse
tribunal com o aviso ta. 1.601, 'de 17 de
julho .seguinte (aviso n. 2.072).

De aecórdo com o disposto no art.' 93 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, tenho -a honra de consultar a esse
tribunal si, com fundamento na autorização
constante do decreto n. 4.843, de O de
agosto ultimo, poderá ser legalmente aberto
a este ministerio o credito especial de
203:642$431, para attender á liquidação de
despez s com o material e pessoal da
Estrada de Ferro de S. Luiz a Therez:na
relativas ao exercicio de 1921.

Em aviso desta data, solicitei que o pa-
recer do Miaisterio- da Fazenda -seja rentet-
tido directamente a esse tribunal ( aviso
n. 2.073):

Diz 13
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas
Para o fim de registro por esse trila

tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o incluso contracto, celebrado
entre a Estrada de Ferro Central do Brasil e
Dias Garcia e outros, Para o fornecimento
de artigos diversos á 5' divisão daquella
estrada no corrente ano, acompanhado dos
respectivos documentos.

O referido contracto foi pablicada no
D:or:o Officfal de 9 do corrente mez (aviso
n. 2.074).

Para o fim de r.gOOro por esse Tribunal,
tenho a honra de passir ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o incluso- contracto celebrado
entre a Directoria Geral dos Correios e Do-
mingos Feruandes Afonso, para arrenda-
mento dos predios destinados á installação
da agencia do Correio do Meyer, nesta CA-
pitai.

O referido contracto foi pbulicado no
Dfario Officio( de 12 do corrente mez (aviso
u. 2 075).

Tenho a imana de solicitar a V. Ex. ao
necessaias providencias afim de que, mint.
vez ordenado por esse Tribunal o registro.
da desp :zti, scja encaminhada ao Tioasouro
Nacional, para o de rido pagamento, a in- •
clusa conta do Cardinale & Comp., na im- •
portancia de 4:330$. de material adquirido,
no corrente atino, pela Repartição Geral dos.
Telegraph() e de conformidade com o pro-
cesso de cuncurrencet alministrativa alli
realizada e cajos d fctunentos já foram en-
viados a esse instituto co mm o aviso nu-
mero 1.611, da 22 da julho ultima.

A despe-ia deverá correr por conta da.
consignação • Material . .., sitb-consiguação
n. 4. :Aequisição de electrogeaeos, transtor-
madorea, etc.->, da verba 3e art. 196 da
vieente lei orçanteataria (aviso n. 2.076).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias proMdencias afim de que, uma
vez ordenado por esse Tribunal o registro
da despeza, seja encamiahada ao Thesouro
Nacional, pira o devido pagamento, a inclu-
sa coata de Isnard & Comp., na importancia
de 2:291s-190, de fornecimentos feitos, no'
corrente ano, á Repartição de Agitas e
Oor s Publicas, nos termos do respectivo
contra :to.

A de.speza deverá correr por co :ta da con-
signação—Material —1! — Mat el de consumo
—Sub-consignação n. 57 —Artigos para repa-
rações 	 .de e carros—da verba 2 .",
ar,. 196 da vigente lei orçament iria (aviso
n. 2 

Tenha a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, Mita
VeG ordmado por esse Tribunal o registro
da diespeze sejam encaminhadas ao 'ruam' -
ro Nac.() ia'. para o devido pagamento, as
inclusas contas da Aadrade Veiga &. Comp.,
na importancia ; da Castro d'Altnei-:
da & Comp.

'
 na de i:345¡600 ; de Domingos

Joaquim da S lva & Comp. (5), 11.I de reis
10:815p_20 ; de 'lime. & Comp.

'
 na de 325$:

de Isnard & Corna.. na de 1:520$ e de José
da Siva & Comp. (2), na de 14:357$388, de -
ff,rneciment )8 feitos, no co -rente anuo, á
Repartição da Aguas e Obras Publicas, 110s
termos do respectivo coatracto.

A desluz% na imporitaucia to"aíde
28;778$:1)8, deverá correr por conta da con-
signação — Material — 11 — Material de con-
suma — Sub-zonsignção n. 	 — Materiaes
de coastr acção, etc. — di verba 21", artigo
196 da vigente lei o-c:atontaria (avio nume.-
ro 2.078).

Tenho a honra de solicitar a V. Eee
necessarias provideacias afim de que,. uma
vez ordenado por esse tribanat o registro
da despeza, seja encaminhada ao Thasouro
Nacional, para o devido pagamento, a in-
clusa coata de isnard• & Comp., na impor-
taneia de 2:5) $300,. de fornecimentos feitas
no cort.ente anuo, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, nos termos da letra c) do
art. 24,3 do regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

A daspezet deverá ece'rer pot' conta dl
consignaçãO eMateria1-11 Material de eme-
sumo, sub-consignação n. 53, aceessorios e
sobresalentes, Mc. da verba 21", art. 190
da vigente lei orçamentaria 	 n. 2.079).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
neceSsarias providencia; afim de que, uma
vez ordenado por esse tribnial o registro da
despeza, seja encaminhada ao Thesoaro
Nacional, para o devido pagammito, a in-
clusa conta de Isnard Como., na' impor-
tancia de 671$, de foraecimentos feitos, na
corrente ano, á Repartiçã de Aguas e
Obras Publicas, nos termos do respectivo
contracto.

A despeza deverá correr por conta da
consig !ação eMaterial-11, Material de comi -
sam o, sua-consignação o. 6), Mateciaes
para construção, etc. da verba 21', ar •

Sr. ministro ju'1asidente do Tribunal de
Contas:

Para o fim de registro por esse tribunal,
tenho á honra de passar ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o incluso contracto celebrado
entre a Repartição Geral dos Telegrapitos e
o Sr. Joaquim Teixeira de Andrade, para o
arrendamento do predio occupado peia es-
tação telegraphica de Caxambo, no Estado
de Minas 0:raes.

O referido contracto foi publicado no Miz-
• rio Officiit de 11 do corrente. mez (avi;o

n. 267);	 -
Tenho a honra de solicitar desse-tribunal

o ne.cessario registro da quantia de 150$,
'afim de que, no Thesouro Nacioaal, sejam
pagas as (liarias do fiscal regional de 2'
classe da Inspectoria Federal de Navegação,
Iiildebrando de Carvalho, pala viagem de

.! inspecção realizada fóra da respectiva sede.
em 30 dias, no periodo de 1 de junho a 31
de agosto do corrente armo.

• A despeza deverá ser escripturada na coo-
"- signação (=Pessoal — Diversas despezas

n. 24 — Ajuda de custo e diarias, etc. —
" ..e. verba 19.`— art. 19G, da vigente lei do orça-

mento (aviso n. 2.038).
e. Tenha a honra de solicitar- desse tribunal

o necessario registro da quantia de 333$,
afim de que, no Thesoaro Nacional, sejam
pagas as aliarias do engenheiro Jayme Lopes

,do Couto, chefe da secção de fiscalização
, da Inspectoria Federal de Navegação, reta-

aivas , a inspecção realizada fóra da séde•da
ti 4 mesma inspectoria, durante 28 dias, no lu-

riodo de 1 de junno a 31 de agosto do cor-
rente anno

A despeza deverá ser es;ripturada na con-
signação «Pessoal , —Diversas despezas

24—Ajuda de custo e diarias, etc.— da
verba 19 , da art. 195 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.0ãà).

Tenho a hoara de solicitar a • V.. Ex. a;
necessarias providencias afim de qae, uma
vez urd :nado por C TS2 tribunal o regist da
despeza, sejam encaminhadas ao Thesooro
Nacional; pa-a o devido p teramente, as in-



-2$80f)

3.

20T7v.:	 'Quarta.-

tiga 195 da vigente lei orçamentaria (aviso
a. 2.080).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
nec ssarias providencias afim de que, uma
vez ordenado por esse Tribunal o ngistro
da despem, sejam encaminhadas ao The-
tenro Nacional, para o devido pagamento,
as inclusas contas de Castro d'Alineida &
Comp., na importancia de 286$200; de Is-
nard & Comp., na de 114$ e de 'Moniz de
Aragão & Comp., na de 216$, de forneci-
mentos feitos, no corrente anno,'ã Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, nos termos
do respectivo contracto.

A despeza, na importancia total de 6161;200,
deverá correr por conta da consignação
—Material—Sub-consionação u. 33—Artigos
para soldagem, etc. 2'da verba 21 a, art. /96
da vigente lei orçamentaria (aviso in 2.081)-

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, uma
vez ..ordenado por esse Ttibunal o registro
da dcspeza, seja encaminhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, a in-
clusa conta de is.nard & Comp., na impor-
tuteia de 330000, de fornecimento feito no
corrente anno, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, -nos termoS respectivb
contracto.

A despeza deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto !h 16.287, de 26
de dezembro de 1923-(aviso n. 2.082). 	 •

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, uma
.ez ordenado por Case Tribunal o registro
ea despeza, seja encaminhada . ao -Thesoaro
racional, p na o devido mamento, a in-
clusa conta de J. G. Pereira &. Comp., -na
impertancia de- 8:199$, de material adqui-
rido, to corrente anuo, pelaRepartiçãs Geral
dos Tetegraphos, de conformidade -com o
processo de concurrencia administrativa ali
rea'izada e cujos documentos já foram en-
viados a esse instituto cota o aviso a. 1.621,
de 22 de julho uttano. . •

A despcza deverá correr por conta da
coosignação- — Material —.Sub-consignação

1 —• °atros materiaes de consumo etc,
•

D Mil TO ~MAL;

da verba 31, art. 106 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.083).

Tenho a honra de solicitar desse Tri-
bunal o necessario registro da quantia de
415:567$788, afim de que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Societé Anonytne (lu Cioz de Rio de Janeiro,
relativas .á illundnaçao gaz das ruas,
priças e jardins desta Capital e da Minai-
afinação electrica da área approvada da
cidade, Quinta da B6a Vista e parque do
Palacio Pretidencial, durante o mez de
rnez de julho proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada lia con-
signação t Sociedade Anonyma do Gaz —
Para a actual illittninação, etc. da verba 221,
arte F6 da vigente lei orçamentaria, sendo
207:733094 na parte papel e 207:78300 1
na par e ouro.

Estas importancias foram deduzidas dos
empenhos globaes as. 1 e 2 (aviso n.2,084).

Tenho a honra de solicitar desse Tribunal
o necessario registro da quantia de reis
3:633$732, afim de que, no Thesouro • Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta da:-.ociété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, relativa
á illuminação das novas ruas desta Capital,
durante o mez de julho do corrente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação aSocledade Anonyma do Gaza
—Para illuminação cie novas ruas—da verba
22, 196 da vigente lei orçamentaria,
sendo 1:81e$896 na parte papel e 1:8161893
na parte ouro.

Estas importancias foram deduzidas dos
empenhos globaes us. 3 e 4 (aviso a. 2,085).

Rega:rime/dos despachados

Severiano Ribeiro de Freitas, mestre gerai
das officinas da Estrada de Ferro de Baturi-
té, Réde de Viação Cearense, solicitando
autorização para fazer tuna operação da
credito no Benco dos .Funecionarios Publi-
Cos.—Indeferido.
.` José da Silva & Comp., pedindo paga-
alento da quantia de 8165100, de forneci-

Setembro (ji) j.

mento de madeiras feito á Central do Brasil,
cui 1912.—Nem hunm providencia cabe a esta'
tninisterio, que em tempo requisitou todos'
os pagamentos devidos.

Segunda Sek2ãG

Expediate de 16 de setembro de 'Q24.
Foi mandada averbar a declaração de fa-

mília do funeciontrio da Administração dos
Correios do Paraná José Pospissil,

Ao director da Contabilidade do Minis-
tar jo da Justiça foi enviado.o processo a que
se refere o montepio de D. Maria Adelaide
de Mendonçi Gaivão enviado por equivoco á
Delegacia Fisc d do Thesouro Nacional no
Estado de Pernambuco (officio n. 331).

desptchodo
Aurelia .de Parro3 Pitta, pedindo os fa-

vores/ do montepio.-:-- O attestado apre-
sentado ,• ão satisfaz ás exigencias do des-
pacha antvlor. Sebe a -portaria aunexa ao
prOcesso:

Inath Nen Bosou, idem idem.— Reco-
nheça a firma do signatario da certidão de
obito do contribuinte.

Bellarmina Alves da Costa Sanes, idem,
hlem.— Deferido. • • -

José Arnaldo de Almeida Stahlembrecher,
ex-bilheteiro da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, eedindo pensão em vida.— A
pensão cabe á. familia do contribuinte e mrio

( ste, nilb havendo, pois, o que deferir,
'Henrique • Watson; pedindo continuar a

contribuir para o monteplo.--, Prove por
certidão qual o ordenado simples animal
que percebia, com quantd contei iuia men-
salmente e a.é.quando; Se` e antigo ou novo
eentriba inte e si foi exonerado a pedido ou
a arbitrio do governo e em que data.

Alice Rosemberg	 Mirarda e ti lu pe-
dindo cert dão.— Certifique-se.

Luiz Napoleão do Amaral, pedindo ma-
lhado de montepio.— Prove na razão de
que cargo contribtie e respee ivo ordenedo
simples atnitial.

. 3431TA.Nira SeCerU)

O mIIiJiISIiO 1e Estado dos Negócios da • Viação o Obras
Publicas, em nome do Preseidente da Republica, attendendo
ao que requereu o Estado do Santa Cat baiana 'e tendo eni vista
a informação prestada pela Inspeetoria Federal das Estradas,
resolve approvar a nova tabella de preços .- de arcôrdo coa] o
clausula XLIV do "Irado celebrado em virtude • do decrete
u. 15.152, de 2- de dezmnbro do 1921 • para a coastrueção
prolongamen te da Estrada de Ferro de 'Santa Catbarina, quo
com esta baixa, -asSignada .polo director geral, interino, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 12 de' Setembro de 102-i 	 Peanci.sco

fAl.)1;,f,f,.1 DP, PREÇOS PADA OS Titxn.s.r.atos DE 4O .NSTIU7t.14;;ÃO DO 011.o-
LoN1='N5TENT0 U.t ESTILIDA DE PERRO CAI`11..S111.nt, 91iF;
sE . fil•:•EIIE A mnermuA DESTA DATA

.(l'uovnento emopoliee3ï

Designaçã.

• .L Estudos definitivos (ex-
ploração) . . .

e.	 .	 . 	

, 11 — Trabalhos prepa
ratorios:

3. lloeada em capoeira....
4.. Idem em eapieirãó de, 3	 • • •

machado . • , 	
Idem em malta vir-

-	 ge In • . • 	 _
0.4 P Azitvamoritç.	 lk..0O2±CCLC

Designação	 altr.	 arã	 ,

Movimento du
terras:

emprestimos,
, valias e valletas:

7. Excavaeão em. torra.
. com transporte aht

10 metros, carga o
descarga

8. Dita em niolledo,
idem, idem

	

...	

.... •
o. Dita, em pedra solta,

idem, idem,. idem • . 	Ao; Dita em rocha, idemi

tetsas: para funda-

11 . Exeavaeão para funda::
4:ões . do - obras do
arte e edif

Tdem, idem com eecora-
"	 inento

13. .:5re.:3c1ino de 'preço
para o enesnm trio-
'alho para cada nu'-

iro de profundi-
dade abaixo do ni-
vel d'agua

1 h. '1;. ,rras (nn derivações
de rios., 	

Wuneis:
16, Excavaeão em terra. . 	 	 33$50t1

	

1.6. Idem em pedra solta “ 	 	 ft $70t1
17, idem em Tocha ._.	 . ...	 75V0:Y.1

81312

80:37

$074
W.
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N.	 1)esigna4.:•ão
	 M'

..klvenaria n tra-• -
bailios	 0(0111exos-
nom transporto .
tO melros. carga e
1.1nsearga:

Alvenaria ordinaria thi
pedra secea	 ..... •

Idem. ordinaria com ar-
gamassa II. 8 	 	 •	 •••

Idem, idem, para rima
aliverves . . . „	 • • • • • r.•.1

Id em do apparellto rum
argamassa. 0.	 .10

Idem, idem para 111)0-
1;adas 	

Ideia I	 lajões sem ar-
gamassa 	

Idem, ideio com arga-
massa p , 8,	 ...,*

11.1,001 de 11,10105 CO1r1""lr-: -
gateassa n. 8 .	 taftl

"atas • • am

•ffi. .... ..

• :ai.	
a. ,

10-5700
.1$101)

4 • .	 • -..
13$100

	  ,	 251;600

830,5800

4774100

3905600

• 338000

0

52,

	  213M

18700.•

• l035.100

8759

	 •	 35(...4.-)00„

W000

• 210

••-•

Cantaria de 1" classe • -
C0111 argall-la9ft. th	 - -	 • •

hieTil de. 2," clase com

Colicreb».1. 1, (le	 VO
lume de' pedra' bri-
tada para 11111 V011.1-
me	 argainasSa "
n. 3

29. Concreto	 dr; ((MIÁ
VOltilfies de pedra
britada para 1.11;:
-volume

massa ri. 3
Cenci'vto ii. 3. de tre:

volumes de pedra
tiritada,' para ura •
'volume de arga-
massa.' 0. 3 . . - . • . 	 • - .. • .	 • 4 .	 .•

Chapa do argamassa nu-
s• mero a :. •

Rejuntamento com - ne-• - •
gamassa 0, 3

. 33. Apparellto grosso a poli-
toiro ou a

idem fino a escopro .
Argamassa:
Argamassa n.	 de ci-

mento puro
3 4.i. idem il. 2 do 1 dà ci-

mento e 1 de areia	 g.
:r;'	 ILI(Mil 1). 3 . de 2 de ci-

mento :1'3 de areia
38. Meio u. .1 de. .1	 ei-.

! mento e 2 f1r areia
• :l0. Idem n, 5 do 1 de ci-

mento e 3 de areia
u. 0 de . 1 de ci-

mento e 1 . de areia,	 .	 .
•1:1 . Hem u. 7 do 1 de cal 4!

.	 1 de, areia	 ,
Ideia ti. 8 •lo 2 •1•.: cal •..;

.3 do •aroia
V. 'Trabalhos de ma•leira:
Vicas do madeira do lei,

serradas 011 rabino.,
jadas nas qualr•-•
faces, em esquadria
•le 0.15 x0.30 on
maior, 8 me-
lros, as..4entadas enz

- obra
itgJ•t s do madeira de lei,

serradas ou P.:tique-.
,jadtts nas qual ro
faves, 1 . 111 igual es-
quadria .	 111Ft ilor,

1, O In comprimento
superior a 8 metros

\'igtts •le mad•., ira de lei,
serradas .at falque-
jadas na g (platrol
faeog . com esqua-
dria inferior-e enm•
qualquer eompri-
mento .

1,',..!!acas de madeira .de
lei. serradas ou fal.
quojadas nas• flua-

•

,

•

•

0$.540

::;$001)

Des;guaççio ,, •

Lr() faces com os-
emirja do 0.30x
x0.30, enterradas
:dó 8 metros, por
Metro enterrado. •• ••.-	 3:.;$00

.17. Estacas do madeira. do
lei com igual es-

32$m	 quadria, enterrallas
a mais lie 8 metros.
por metro . enter-
rado • • ...... .• •.• • • • •	 .40200

, 778.000	 18. Madeira de lei em taboas
do 0,025 do espos-

1115900	 sura, apparelliaAas. , lat•-.0._•.a-e ..'.-	 g 7 ° IY,:19. Pinho em tabOa ri dd
J80$'100,	- 0,025 de espera.,

apparelhadas .-... ....	 xx..,...:..,,,,,	 - .1i0-111
.	 ,I.	 • -(3 ,d200	 RO, Taboas de madeira der

lei, de 0,018 de
835000	 peSsura, a p p a r e- eic... axwcie

tiladas. • 	 - • : . -.." 'illUMW.SA.....111 .	;:t $ 8 00
	-.."	 80$80	 51.. jaboas de . pinho do	 I

0,012 Ao espessura, 	 -
-.208100apinirclhadas ,••••• e • -arta.zrã-.:*, i34n 00().

..51. l'rabalhos diversos:
205$900	 52.. Transporte dos -mate,. .

.	 riaes do excavago
por docametro do .
ti is:tancia, por meiO3	 _
ordinarios • .• k. .1 • f * (	 01ti . .4dr1ère CA e - -ar..ILLUN:li

:53 . Transporte dos mato- ,
-riaes de obras do & 

"arte por doca:Metro'
.•.le	 distancia	 por, .	 .. .	 .
,mios ordinarios.. ani,, EL„,, . il. 0.10VIL ILWIC1 , 	 . $ 0 !! I.. ,

2325500 5 .1. Idem do ma s t• iaos do	 ._ .	 ,. .
.	 qualqu,. • natureza . •

eia trens de lastro •t-'- •
por 1 orilada--kilo- • • -
In e ti r o, • inclusivo -._

.4.	18.1$:?00,	 carga c descarga...	 ,sii.:..2.&.:‘, wu.,i's:;.3.. ! 	 s. , AL'2.Q.1.1_	 .	 .  5,5. Carga ou . descarna. 4..

	

41.	 .... -.	 ,--	 ,.	 -•	 •	 • I •	 I,	 -	 •	 •	 -	 ..	 material. fino.c .r0..... .. .
3k2-rt...-Àltzgh

:n (.;,. Garregamcnto e descai'.	
.......x......•	 (2,5500dante, por tonelada 

..
' .	 . ga, de terra 	 	 ittr~-.1*-31, hi i ‘$‘3 80a. - . IMA,-,"•.a2, ,.57.. Carregamento e de,scar-r. , 	 .
-	 • ga de pedra 	 . .• WICX-JO: ima autax42_. ..; )I„ ! .15300.

38.: .Apiloamento . do' terra	 •	 •	 •	 ç
em camada de' 0;20 .wr•:£.*:2ÁIp. 1..KX.C.12L1.3: ; 	 .1j i ii i?

59. Enchimento cic VIle 8 • "	 . ,
com pedra g u e -
brada 	 -	 axx...:Luen WIGA-27.4-11C,41 __ 20300,

00. , Horocamento com pedi-a
jogada . 	  • IC~XLCIBM	 )7$200. ..

01. Enrocamento com-pedra- .	
Pi.tall~là

arrumada . ...-..1i. --casr.tclua‘o ai. 	 	 28$900.
62. . Empedramento.
	

• • •_111 1.0!806	 	 0,•.¥.7.
63. Empilhamento dE e pedra -,...-,....-.-,
6 .1. Pedra- britada para dki6- - •

tro,	 	

CEACIUMICCO ta_11.*-..*-• a Au

:a -.17".....U.I..1• .
.65. Pedra britada para con- - . .	 .1,

crido	 '.- .	 2:;;.<500... 
06.Esboeo O reboe() 00113 ar-	

a..11,-Itario:a-aa

ganwsty ti. 8. 	 . ,	 :./.1rlar.1.:P:T. II: . 514. . 4$300
07. Revestimento de ler'

	

'	 ' Lt900ao chato • 	  . ,••
	

L.r..-..nr......-8, ._
68. Idem a tição 	 ..
69 . EsgotoS comtubõs" - di: 

GL:ff.,..........,. 	 ; 2$800

barro de 0.30, • do .1
diametro .. 	  x	 :ã 114200	 ;•,..-.-.-..:14

70. I.tem coni 1 nbos de bar-
ro de 0,15 do dia-

. metro
71. Idem com ttibos 1113'hars.•

30 de 0,10 do dia-

'72 . V i 4a3elAnder° .1319dá; .

	

rl ..... ... 	 	
•8$90

falquejatlas 062	

0.

duas faces oppos-
tas, para grades de
fundação, por me-
tro corrente de vi- .
ga assentada 	 i

.Etr.

Edifícios e de-
penitencias:1:.a4:0t)

	

ei 3 paredes' de frontal	 .
-ples ,	 r	 1(4.;..	 •



ti 0:,,•70(1

• Tf.ái

(11-101"-~

4;":,•1440

-31$(.400

W:4000

21$200

--',3$104;

4.18( n 00

G:29200

0:; ti3(10

101$200,

1 OC,!;:;200

	

"-óretx.soz":21	 10'.410(1

	

nial¢enrvia,
	 3'7$9440

	

CTUIE • 2r:s3:	 .130(1

IreffiCoa

IP-VJEZ1Calar

Wrfaexcx.:•1

45870
74?$800

48$500
,1 ka3lat

•.:* ft; EMA r.

et.( Uhia'Al1621iNg. 50,Y.400

51 .5t '400'

5.2 tg :.100
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tf.
	 Designação
	 111fr, lin,	 •	 1PeSignação

	
AM.. lia,	 NP

Idem de tabique de ta-
boas de madeira de
lei c enchimento
de arg. ii. 8. 	

rt5. Capeamento de limpos.
plalaforma e ram-
pa, soleira de po •

-tas e portões, ren-
te ao calçamento e

1;a1 itinento com parai-
lelepipedo	 O o li t -
num, ,	 ..... • .„,

Cali...atitento com pedras
irregulares

;8. 1.:alearitento de Maca-
datu .

t:illçaniento roto tijolo
connouns 	

so. Calçainurlo de ladrilhos
cimenlo, ordi-

narios .
81. Calçamento de ladrilhos

' esneriaes . 	
Portões de correr ile

par com todas as
ferragens e madei-
ra do lei 	

Idern, idem feito em pi-.
titio . 	

. Portas de correr de par
com todas as ferra-
1.2.ens e madeira de
lei

ident. idem feita ein
pinho	 	 •

st;

	

	
Porta lisa inteiriça ou

de dons batentes e
madeira de lei 	

	

:S .7. idem. idem. em pintai 	
88. Porta. fle almofada e

ilous batentes a
madeira de lei,	 -

5.; n . Mein. idem. de pinho 	
; 99. (dem, idem,• de dobrar

madeira de lei.,
91 .	 ideia. cai

Onda com almofada e
madeira tir lei, de
dous batentes e eu-
\ idraçada na parte
superno.'

idem, idem de pinia, 	 ,
Bandeiras com vidro

L" a portas O ja-
nellas

fi:,„ Caixilhos lo tlous. ba-
tent es coro 'vidros.
Para janellas 	

• ti o t n . Venezianas moveis para
janellas	 28M,N4

(.07. Veneziantn; fixas para
;ancilas, portas- 44 .	 .
portões 	 	 W)5,'50(

• f n R. Soalho de madeira. de
-	 lei. com laboas

1i,o2r, de espessura,
junta sevea, barro-
tirocino e assenta-
ntent	 "E.Go_•.•-• •	 • 1 t4:',`70P

9: 1 . ft mesmo trailtalho, fei-
to edil I allow.;
pitilil	 Peé, • •Tom

Soalho sie madeira
jillIta	 (b.

))1( • j.)	 .harrota-
lileat	 e assprita_
111(911	 n - •4 -.1 fy

	 2o,'n,51439
me,sn O. trabalho feito

com labiais depi-
nilo

Soalho	 na leira do.
lei, com taboas
0.O2	 dï espesso
ra. junta de' tone%

forma. barrota-
inerilo O
incido

ilfeS///Ll . fl'41):0114) fei10
*talintis	 pi-

nho
I I b tl . () dl 11140 ei fin l -

boas de madeira 'te
! P l. de 0.018„junla
de sai-a- -e eantisa.

In:) , ti mesmo trabalho feito
vont latirias de pi-
nho de 0,01-2 de
pessura 	 	 p

10d. Escada recta de 'nadei-.	 ra de lei, coni'nur
ott mais patamares.
as senlada . 

14-9 ./11„ 	h	 N-011a ril • lila -
1le ira	 fiC	 lei,	 as-
sentada .

.108. Guardas torneadas colo
corrimão de ma-
deira de lei 	  

109. l'ravejamenlo de teclo
de madeira de lei 	

110. Enettibramento e ripa 	
menlo de madeira
, jr' lei para cober-
tura de telhas cila
tas	 t*.•	 0$(9 O.

I	 Ca ibra tilen1 .0 e ripa-
incnto de madeira
de lei intua 0(1)0V-
lura de telhas com-
mons	 • • cack,.-_,,

111 , Pintura de ' ires mãos.
colla . .

113. idem. idem, a olco
11-4. Caiação a tres mãos .
115. Water-closet, assenta-

z"eist;t00do, inti

Y111 -- Obras metal*

11C). Coliducto e calha de •o
bre. inclusive as-
sentamento, por ki-
logrammo . 	 	 10.-i00

117. Conducto e calha da
zinco.. inclusive.as-
sentamento, por ki-	

9:;;o0.0logramma . . 	
118. Conducto e . calha de

ferro fundido, in-
4.dusiVê assentamen-
to, por kilograMmo

1 I O. (ti traiueto o calha do
• ferro galvanizado,

inclusive lassenlii-
mento, por kilo_
grammo	 "7$30()

Encanamento de chum-
bo ., inclusive as-
sentamento, por
logramino	 . 	 	 to°•

1:1 . Ferro forjado, simples,
furado, torcido ou
dobrado,  _inclusive
assentamento, por
kilogrammo „ 

fil em, em grades. ma-
deiras e -obras ano-
togas, inclusive as-
sentamento, por ki-
logrammo . . 	

. Verro fundido, 'qualquer
que - seja o modele.
da peca, inclusivo
assenlamento, po.t . -
isilr...Tr;Arom	 ”Olt1

411.• •	 8.11; •.11.

4..

rifin

if:ri:t100

1 i) '153800

-1 Z0

285000

2,5090(k

t~t)

1$701
:t8800

k.i7OU



— Coherthras:

12'1.	 com-as assenta-

	

das (30111 argatnaa	 	
125. Tolhas dialas ou do as-

bestos, a'sse tiladas .
126. Coberturas de folhas do

tern)	 galvaisizado.
onduladas c o int
o,0005 melros di.`
esp4.,ssura .

X — Via permanente :

127. 1 ttirmentes do madeira
de lei. uni 	 •

128. 1)ornientes cspeciaes pa-
. ra p:mte.s etc., tun

120. Assenta teento de cha-
ves simples, Colo-

1131115,	 para	 mu-

	

dança do linba, unia 	 ,201$800

3•800

t3t$11)0
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132. Assentamento da parte
metallica do unia
caixa de agua de

7$800	 '..t0m3,-uma 	 	 •88$203
133. Montagem, assentamen-

to o pintura da
parte mntall int de
uni ger:;dor 	  1 ,•.106$6'0G

13 . :Nssentamento de tri-
lhos, inclusive des-
vios, lastro, excepto
o do pedra, entalhe

, perfuração dos
1 1mm(	 .634./00

135. Cerra ti() arame farpa-
do com cinco fios,.
postes de madeira
tle	 as-
sentamento . •	 2$500

Xf	 Telegraplio:
'136. Posl o	 1 elograpli

madeira de lei, 11111	 193700
137. Assentamento de linha

telegraphica, unix
fio do ferro alva-
nizado,	 0'00e:1 me-
tro de	 diametro,
por kilometro	 586:390

Directoria fteral de Contabilidade da geerelaria de Es-
pado da: viação o Obras Publicas,. 12. de setembro de 1921. —

2503300	 Alberto Biolehini, director geral, interino.	 (0 . 057 ).

5$t)00,

1.0Y5000.

130. . %.ssonl amento de eint.:-
ves duplas ou tri-
plas,- completas. pa-
va mu lança
nha, unia • 	

131. .Assentamento da par'hi
met ali ha de mor
caixa de agua de
10 m3, uma	 ,

305$300

1- ia 16 de setembro de 1924. 	 . . .
Sr. dir:ctor da Estrada de Fent/ Central

do Brasi':
De ordem do Sr. minis'ro. reitero a essa

di • ectoria a recommendação transmittida
com o officio desta directoria geral n. 103.
de 2 de agosto ultimo, relativamente a
assumpto de que trata o vosso officio nu-.
mero p53, de -30 de junho ultimo (officio

141).
De crdeni do Sr. ministro, reitero a essa

directoria a recommendação transmit ida
com o offic o desta directoria geral n. 111,
de 7 de agosto ii;timo, reiterado peto de
n. 126, de 22 do mesmo soez (officio nu-
mero 142).

Mais tinia vez venho reiterar a c ssa dire-
ctoria a recommendação que, de ordem do
Sr. ministro, lhe transmitti .em officio n. 60,-
de 11 de abril do corrente anuo, relativa-
mente á remessa, a este ministerio, de
documento que prove a re ponsabilidade•
assumida por João Demetrio Aniorinr,'da.
quat itlade de ex-fiado; do ex-conferente
Eraacisco Placido de Mello Paes Leme
(officio n. 143).

De ordem do Sr. ministro, reit ro a essa
directo, ia a recommendaç4 transmittida
com o oificio desta directoria geral, ii: 100, -
tle 11 de julho ultimo, relaiivainent á si-
tuação actual do terreno mencionado no
officio dessa estrada, n. 1.503, de 22 de
junho de 1921 (officio n 144).

De ordem do Sr. ministro, reitero a essa .
direcbria a recommentlação t ansmitlida
com o officio desta directoria geral, n. 98,
de 7 de julho findo, reiterado pelos de nu,.
meros 105 c 123, respectivamente, de 31 do
referido mez e 20 de ago3to ultimo (officio
n. 145).

— Sr. directo: geral da Repartição •de
Aguas e Obras Publicas:

De ordem do Sr. ministro, reitero a essa
directoria a recommendação transinittida
com o officio desta directoria geral, n. 33,

de 20 de fevereiro do corrente armo, reite-
rado pelos de ns. 75, 151 e 163, respectiva-
mente, de 5 de abril, 31 de julho e 20 de
agosto ult mo (officio il. 180).

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Lawas, Estado de Minas Geraes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
uma relação completa em tr,,,s via . , do ma-
terial 'a que sé refere o vosso oficio n. 335,
de 21 de junho findo.

Rogo-vo indicar na resposta o numero do
presente officio (officio n. 181).

•

Directoria- Gerà1 dos CQrreios
Directoria Geral dos Correios Suo-.

directoria do Trafego — 1 Seceão --;
Girieular n. 67 T/2 — [tio de Janeiro,
.12 do Setembro de 1024 .

Continuando esta directoria a receber
• reelamaçoes sobro -teclais das inalas ex-
pedidas por diversas agencias, cujos di-
7ere5 não são bem impres.sos nas lami-

• nas de chumbo, reitero os termos, da
• circular n. u/2', de 20 de junho ult imo;
' 'determinando	 providencias	 energicas
' Vara' (pie cesse tal irregularidade. .
• ' • .Sálldi;	 — O director

-Sr.
.¡;eral;	 sejm.

• 'Aitininistrad)r dog Correios da.	 .

IPor Portarias de 15 do corrente fo-
i .ani nomeaÃos auxiliares interinos da
Administração dos Correios de Santa
Maria da Bocca •do 31ont e, no Estado do
titio Crrande do Sol, os praticantes inte-
rinos da mesma adidnistração, Gregorio
Macedo coelho e Simão Galvarros, per-
cebendo os vencimentos que lhes com-
Retirem. •.	 .	 .
• Por outra, da mesma data, foi pro-
movido, por merecimento, a amanuense

	 da Administração dos Correios do Estado
II) Paraná,o auxiliar da mesmai -1a.-
ministração- 31 ignel liolczycki, 00111 (1.
Vell01n11311105 (1110 1110 competirem.

outra, tlo egual data, foi pr)n-livi-
do a auxiliar da Administrac r.o dos

reios . 'dir Estado do Marami li:in.
eantp da mesma administração Manoel .
(Jettivin- Men° Fernandes.

—Por outra. de 16 do corrente, foi re-
movido...a,,pC n ii(10, o aux iliar da Aiimi-
niSi-iYa i.00. JOS' 'Correios do listado do Pa-
raná, Sebastião Lima eardim, para egual
cargo na Directoria Geral, percebendo

N'egetimeutos que lho compelirem.
—Por. Mra, da mesma data, foi pro-

movido, por merécimento, -a co» 	 da.
Dire,ctoria .G'eral. servenik,. do 1' classe
da mesma Airectorja Agostinho Petra da.
:vindoura 31ello.

llegnorimPi n to despiehodo

D:a 1 O le setembro"de 192;	 •-.•
JoV., f.anfano da Costa e Silva H-

na Sub-Direetut. i cl,j Ilx-
pei hen' e.

Estrada de Ferro Central do Brasil ,
Por tjj.rd;o, da Directoria, datado de 12

do corrente, foi nomeado fiel tla Thesou-
raria,~sa ) . st rala. de a•eôrdo com a
leira cça» do art. 106 do Itegulamenfo em
'vi gor, o ap,e»1 e 4in 4a classe da 211 Dit-l-
são,-,Tiitiodoro 'Ferreira da Silva.

Ilegarrintentos despneleados

Dia 1U de setembro de 1021.
José Luiz. Baptista, .Candida Alves de

Oliveira, A . Cordeiro ,S.; Comp., fie ta-
viano she Ereitas 11ragn, 31aria las D'o 'es
-Cardoso, pedindo certidão — Certifi-
que-se;

StA	 Marvin, 'l'ho Atlantic
Company of Brasil, pedindo restitoição
-de cauc5o	 nest II na-se;

Companhia Lacticinins Alberto lloelw,
pedindo pagamento — PagueRe;

Vost? "Pedro de Miranda Souza Cionies,
pedindo restituição de- • dominei) tos
Restituam-se, mediante 'recibo:

A. Victor	 ratinp.., pedindo entrega.
iii Nahl1110,5	 V0i1Uno:s reclaniados já.. -
foram rom4:1Lid.o.s. ao destino; . .

Carlo-s. Itaborahy, f azenIo- igu al PNI
o pr05-e4;1e..

Directoria Geral de Expediente

Terce it.a, secçãtt

Exi,EmENTE no sit. DIREI:Tett



r9.1

to_ •,•_

'Acera r.;
Lagos „: fl	
Arriba ... 2 r
Bahia
Sancliez... 	
Pará , 1.; 	
Haiti . 	
.Jamatca. .
Costa Rica 	
Trindade . 	
Machala- • „- 	
Caraquez . . 	
Maracaibo
Porto-Cabello
Granada	 . • 	
Caracas . 	
São Thoiné •.
Carupano „

n

Procedendo
Guayaquil (Machala, Ca-

raquez) .
Arriba . 	
Superior R. S. Arriba 	
Fino Africano 	
Balda	 	 .
Acera bem . fermentado 	 ,
Trindade	 	 ,
Porto-Cabello .. 	 ,
Sanchez • 	
Maracaibo • 	  .,,
Pará 	
Sumiam .. 	 ,
Haiti' 	  ... ,.
Caracas „

Maxima

12	 -12,3/4

íiuima

11,5/8 -41,7/8
13	 -13, 3/8 12, 1/8 - 12, 1/4
13	 -14 12, 3/4 -13, 1/4

8	 -- 7, 3/4 -
6	 . - 6, 3/8 5, 7/8 - 6, 3/4
0, 1/4 - 0, 1/2 6, 1/4 - 6, 3/8
8,1/2- 8,3/1 8. 1/2 - 8, 3/4

12	 -- 12	 -
5;3/4- 5, 3/4-.

.23,3/4-25	 ,	 . 25	 ...-
10	 -..	 .	 9	 ,	 ..----

7, 1/2 -...	 8	 -	 .	 --.
5, 1/4 - 5, 1/2 _	 -
9, 3/4 - ,	 9,5/8--

•

irmazenaffd
'30/3
?9/6
33
• 2/3

2/6
O
2/6

32/6
32/6

56/6
57

44

DesembercadO,
35
34
4/
40
38
15/6
)3
E5/6
nJ2
tc-s
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Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Serviço :(te Inforfilações.

Producção, conluiarei° e-consumos de cacád

(Estudo apresentadr) ao Exmo. Sr.- 'Dr. Miguel Calmon, digno mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commerclo, por A.ffonso Costa,
director do Serviço de Informações • do 'mesmo ministerjo, de
iteeórdo com as observações e Informes 'por ellt. colhidos nos
prineipaes mereadost europeus.) '•

(Continuado do n. • 221)' '

A COTAÇÃO DE CACÁO NOS GRANDES MEBCADOS 	 .

São muito variaveis as colações -de cacáo em todas as.
praças importadoras de grande movimento; na Europa e nos
Estados Unidos, reflectindo-se sempre em umas a acção de fa-
ctores que porventura tenham actuado em outras no sentido.
fla alta ou baixa dos preços. Apezar da frequencia de taes
eillações, dias não traduzem na maioria das casos tendencia
pronunciada para preços infitnos, de modo que de tal situação
decorra o desanimo dos plantadores e a crise aecentuada da
producção.

Em geral os preços são remuneradores, dada a facilidade
da cultura e a relativa modicidade das despezas que ella acar-
reta. E' assim que se explica o desenvolvimento continuo
tornado pela lavoura amaneira na America e na Africa, prin-
cipalmente nas Monjas inglozaS e na Bahia, desenvolvimento
que ainda 'se acedera em ambas as regiões.

Ha muito que as cotações mais elevadas em todas as pra-:• ças de importação cabem ao producto do Equador,'-de Vene-
zuela e do Mexico. Em fevereiro do corrente anuo, no /lavre,
as mais altas cotações registradas foram as do superior de

'Venezuela, de 360 francos a 375 por 50 kilos, seguindo-se-lhes
a de 335 francos a .340 para o .do Equador e a de • 325 para o
superior do Maxim. Em abril na praça de Hamburgo o eacáo
du Equador, 'conforme a qualidade, varia de 65 shilling,s a 75
e o de Venezuela enl Se 65 e 40 shillings por 50 kilos.

LiverpooI e em .maio as cotações revelam ainda essa
preferencia pelo proibido do Equador, Mexia° e Venezuela e
a ria ni de 65 Siiillings a.85 para o de Guayaquil, de 56 a 80

para o venezuelano. O• producto de outras origens cota-se
muito mais baixo. Nos Estados Unidos observa-se a mesma
differença'de preços entre o cacau dessas Republicas e o do
outras providencias, obtendo em junho ultimo, em Nova
ATerk, o do Equador o preço de 13 a 14 centimos e . o de Vene-
zuela o de 12 a 18 por libra. Em Amstddam nota-se facto
identico: no mesmo mez junho cola-se o Guayaquil por
64 shillings, o Maehala por 54 e o Arriba por 57.

Observa-se egualmente que as cotações do caco brasileiro
em todos aquelles mercados sempre são inferiores ás do pro-
dueto de algumas outras procedencias, excluidas até as do ca-
cáo especial de Venezuela, Mexico e Equador. O da Bahia é
cotado no Havre, cru Nova York,- Liverpool, Amsterdam e
Hamburgo abaixo do da Trindade e Ceyluo. Em todas as pra-
nas do inundo, entretanto, o caeáo da Amazonia. quasi sempre,
ii votado acima do da Bahia, mesmo do chamado superior, e
este em plano mais ou menos igual ao de Trindade, mas todos
em nivel inferior ao do Mexico, Equador o Venezuela, como
se vê dos quadros que vão adeante. Transcrevemos cotações
de varios itiMOS a contar de 1921 até junho do 1924 -para de-
monstrar que o mal não .é do momento, desse ou daquelle anno,
mas antigo, permanente e repetido:

"COTAtjw, g, DE CACÁO EM NOVA YORN.

1921 •

	

pOr. lii ra f	 -

• 1,rocedeneia,	 Mitánia
	

Maxima.

'Trindade . ..
Guayaquil . 	 ,

• *** "4" *	 .-r . • 'T"."-- rjr	 • •

	8,75	 11,50

	

7.75 -	 11,95

Granada 	 . -..:	 7,00	 9,00
Africa Portugueza .e • r	 2.2• • • ...:	 8,00	 10,00
.Africa Ingleza •, 	

	
7,00	 9,00

	

5,00	 7,75. Haiti ..	 .	 .	 •	Bahia :-.1 :. 	  •,,,,, .. **** „lbj.„ e • "*.:2•1
	 6,75	 9,75

Pan - • ji; Z.. ' ,,e .... . „I ,_ a_.,_, *** *** ,•_a_..... • •:•:.are• • •:À0 -
	 7,00,	 9,00

tOVAYORK EM 30 DE DEZEMBRO DE 1022

(Centimos por libra),
,

Procedera-ia	 Minima - •Maxirrid

• NOVA 'YORK.

, (Centimos por libra)'

, de 'junho 'de 1924

IIAMBURCO

:(Prbe,o em shillings por 50 Mos).

15 do dezembro de 1923

Procedendo	 Fornecimentos
Acera I 	
	

32/6- 33/6
Acera II 	

	
30/6 .- 31/6

S. Thomó 	 	 - 36/3
S. Thorn6 	
	

358 -
Bahia 	
	

35 - 36
Bahia
	 33/6- :14

Balda /II 	
	

32 - :12/6
Samana-Sanchez 	
	

33/6- 31
Camarim] I 	
	

32/9- 33/6
Camerum II 	

	
28 -- 30-

Arribp,
Caraquez . 	
Machala . 	

	 73 - 74
130 - 61/6
60/6- 61/6

Venezuela . 	
	

55 -125
Trindade I 	
	

53 - 55
50	 51Trindade II 	

IIAMBURGO

:(Preço em shillings por 50 kilos)"

26 de abril de 1924

ProccdePcia	 Em depositO
Acera 1 . 	 	 3-1 -34/6
Acera II	 :33 - 33/6
S. Tborné I 	 	 41/6 - 42
S. Thoiné. II 	 	 40/0 -441
Bahia I •	 	 /i0 - 40/O
Bahia 11 . 	 	 18 -38/6
Bahia 111	 -)6 -36/6
Samana-banehez • r	 	 36/6-36
Camarim] 1 	  ..	 41 -42
Camerum 11 • 	 	 :32 -

.	 6;1/8
5,7/8

.13,

6,1/2'
6,1/8

14,5/4
6.1/4 6,5/8
6,1/4 6,1/2

'10,3/4 , 11,
5,3/4 6,	 ,
7; - 8,1j2.

•	 0 ,1/2 6,3/4
8,1/4 9,1/2

11,1/2 11,3/4
11,	 . 11,1/4
17, 23,
11,1/2 -19,1/2
8, 8,1/2
8,3/4 9,

,	 0,1/2 6,3/4
8,3/4 O,



)IAVRE

,(Preço em francos por 50 kilos).

Abril de. 1921,

PrOcedOnciO

LIVERPOOL

,(Creço em shillings por 50 kilos):

Maio de 1921
Procedencia

:(Valor médio em shillin,gs por 50 kilos)

Em: dezembro de. 1923

Proeedencia43tiniinõ Mazinij
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ataximo.,
30 . 	47
48:	 62
48	 60
60	 78
56	 '75
56
.20	 36
40	 50
AQ	 60•

Arriba:

Do VettO	 . 	 74 •-75
Actual .. 	 67 —68
Caracas .. 	 64 —.66
Machala 65. .--t69.

Venezuela:

Colorido	 .	 	
Natural . 	
Trindade 1 . 	
:Trindade II , 	

* •••• 1

* - .. •

65-123
56	 —75
50/6—r 51 •
•49	 --49/6.

LIVERPoou

, (Preço em shillings por 50 kiloe'

.	 Dezembro do '1921
Procede ncia

Africa ing/eza . 	
Bahia 	
Pará 	
Venezuela .. 	
Equador
Triralado	 	  ...
Itaiti	 	
Jamaica 	 e 	

Thomé , 	  •

Costa do Ouro 	 r •••.:1 II, 41,0 ,•_ 1.2..w:• • • C, 1.11XE	 133	 4qs
s.. Thome, commum ... i. .. „,,,..,..,......2..„,,	 120	 130

	

-S. Thomé, superior.......... .... ................. . 	 160	 170
Bahia, I 	 - ...... . . ck;•' • • •••' • • 4_, ••• •; • , or • •: •	 148	 153
Bahia, II . 4 ........ '• •- • ,d1 • •,, • i", • • E,Ef. • EE.. 111:	 143	 148
-Bailia, III• • •,,,,,.... ...... .1 0, 1'.0, • , . . , ...... ........	 135	 140
Plata 	 .'	 .	 ,. •-• • •*.• _o •r• • • • E.,:q	 145	 155
•llaiti, escolha . :  .	 "138	 150
Costa Rica — Cuba, superior. ...........i. 	 118	 155
Pará, commum 	 •• r	 200	 205
Itacoatiára 	  ,.• ..,• • ..... 	 •••••• lby	 208	 212
Sertão 	 . 	 ,	 212	 220
Equador 	 . 	 	 . 270	 280
Venezuela, superior 	 	 " 285	 345
Maracaibo. Nicaragua e Porto Rico 	 , .	 - 300	 340
.Ceylão e Mexico, superior 	 •	 '225	 2.15

	

.	 _

LONDRES

7G/G —71/6
67 —68
63/6-64
63/6-64/6,

•

-

55 —65
50 —58

-	 ' —51

•Cotações

53
40
31.5d.
75. 5(1.
42

65	 85
42	 46
42	 46
50	 56
40	 46
56	 80

50
30

G uayaquil . 	 • 	 ...
Bahia	 	  .4
S. Thomé ..
r.Prindade • ,
jarnaica • 	
Venêzuda . 	 . .. 	  •-• E
Pará • 	  	 :
Haiti	 	 •
Africa ingleza . •—•-•-•-•—• 	  11,-01

—

Javan

, (Preços em francos por 50 kilo»,

Outubro de 1922

Equador	 . ....... . .......................	 .......
Brasil •	 ...... . .. •••.••••.. ••••• 	

Africa Ingleza	 • -	 .. ....... .. ••

Ceylão 	 	 	 E• • ••• • • u.L.

Antilhas Ingleza3..	 • • • •• •k •

STERDAM

, (Cotações em shillings por 5o ulio).	 .	 .

Em, 30 .dc, ¡mato „etc_ .021_

..
.afinimó Maxintli	 Procedendo. -'

185	 190
168	 173
177	 -182
136	 142
120	 146

.240	 290
129	 132
105	 -125
112	 155
.135	 .155

'Procedcncia
Trindade 	
Ouayaquil . • 	
Cranada . 	
Costa do Ouro 	
S. Thorné . 	
Venezuela 	
S. Domingos

•.' 	
Bahia

""''"	 Colações

•Acera e ' demais procede'xites- 	 	 ... .

- Idem, idem provenientes de Hamburgo 	 	 :32.6!.
• • Lagos ,	 	 26

Balda . 	 	 31.6(f.
S. Thomé 	
Guayaquil 	 _ 61 a 6.4

:c

IIAVRE

. (Preço em francos por 50 kilos):

Novembro de 1923
Procedeneia	 Minimo Maximd

Costa do Ouro 	 128
s. Thomé, commum 	 	 130
S. Thomé, superior 	 	 145
Bahia, fa.ir 	 .• 	 130
Bailia, good-fair 	  r• • '	 135
Bahia, superior 	
Sanchez-Porte Plata 	 	 11:-33• •	 ,
)Iani, escolha 	 , 	 	 :125,
Jamaica, Costa Rica, Cuba 	 	 210
Trindade, .médio colorido 	  L. . 170
Pará, Manáos, conmmin 	 	 '173
Pará, Cametá, Itacoatiára 	 	 182
Pará, Sertão 	 _. .	 185
Ouayaquil, Arriba 	
Venezuela, extra-fino 	 	

i2 30133

Nicaragua. Maracaibo, Porto Rico 	  . . 250
,.1.0-1ão e Mexteo, superior 	   230

• 'Arriba ..:TX ,•'• •	 to:f• •••-•	 .. ....... • • Ar 	
	 57

"Afile hala	 •,•:r _	 54
Trindade
	 13

cacáo" (*).
Em apoio deste conceito apresenta a analyse de cacilos de

diversas proeedencias, depois de torrados para manipula40:.

Discute-se acaloradamente agora. sem se ter chegado if
solução definitiva, a verdadeira causa da inferioridade dos

136 preços do cacáo do Brasil em relação ao producto de alguma
135 outras procedencias, embora o da Amazonia seja cotado sem-
155 pre mais alto do que o da Bahia, mesmo superior. Aliás, essa
133 Inferioridade de preço do producto braSileiro. em confronto
138 com as cotações alcançadas pelo genro de outras origens, já
142 causava extranbeza a Henrique Samler quando escrevia: "O
138 caca() do Pará, sendo, depois do do Guayaquil, o que apresenta
130 maior valor nutriente, cota-se todavia por preço mais-baixo
215 do que aquelle por que são pagas muitas outras sortes que,
180 como alimento, ficam muito abaixo do valor do referido
180
186
190
217

' 310
280	 (*) Agricultura nas 'legiões, Tropicacs, vol. I, RIO de jão.

• 2_5, neiro, 1008, pag. 366.	 -	 -
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ANA LYSE

Azoto Albuni-
noides -Cneo 

1
recula,

dextrina,
celuloseProcedencia Cascas Cinzas

Cinzas
soluveis 11nmidade

agua bruta, etc.

Caracas .....	 ....... .,13.8 48.4 1.76 11.14 3.95 2.15 4.32-. 72.19

datlacie 	   49.4 1.76 11.14 2.80 0.90 3.84 32.82

Slrfnam 	 	 N ..... .	 15.5. 54.4 1.76 11.14 2.35 0.80 3.76 28.33

Ouayaquil. 	 11.5 49.8 2.06 13.03, 3.50 1.75 4.14 30.47

Granada. 	   .i4.b	 . 45.6 1.96 12.40 2.40 .0.60 3.90 35.70

Babil 	 50.3 1.17 7.40 2.00 0.90 4.40 35.30

Cuba 	 12.0 45.3 1.37 8.67 %90. 0,95 3.72 30.41

Pará 	  8.5 54.0 2.00 12.66 3.0 3.9G :26,33

qt O cacáo amazonico - escreve Le Colide (*) - é um dos mais estimados, nfio só por causa do aroma, corno pela
!tua riqueza em alcaloide e materias gordas (manteiga de cacáo), e ainda pela pequena quantidade de residuos .que deixa na
torrgacçâo, como se vè desta analyse 3 :

ANALYSE

Proectiencla	 - Cascas Manteiga
de cacáo

Substan-
cias

albumi-
noides

Theobfo-
mina

Feculres, •
gommas e
cellulose

Cinzas Azotc

Caracas 	   13.8 48.4 11.14 0,55 32.19 .	 3.93 1.76

Trindade 	  15.5 49.4 11.14 0.43 32.82 2.80 1.76

Surinam 	  	 15.5 •54,4 11.14 0.56 28.35 2.35 1.76

Chayaqult 	   11.5 49.8 13.03 0.63 30.47 2.50 2.05

Granada 	 14.5 45.6 12.40 0.63 33.70 2.40 1.96

Balda 	 9.6 50.3 7.40 0.64 33.30 2.00 1.17

Cuba 	 12.0 45.4 8.67 0.03 39:41 2.90 1.37

Pará 	   8.5 54.0 12.65 0.67 26.33 •	 3.05 2.06

• Si o eacáo da ,NDlazonia, COUbWi ldaS P$U$.suas qualidades
in1ria3ccas em confronto eoni o de outras procedendas, não
logra obter • cotações- superiores ás- alcançadas -pelo • predileto
((essas mesmas .procedericias, isso deve ser .uttribuido a causas
diversas que se concretizam na imperfeição do 'seu preparo
e na auseneia de melhor processd de 'beneficiamento. 	 (:orn,
offeilo affirma um technico (*) - o caeáo do Pará, em-
bora de fitvas pequenas, tem sabor doce o aromatico e mis-
; orado com o de Caracas. presta-se vantajosamente á fahri-
raçãci de excellente chocolate. A proporção, porém, de grãos
imprestaveis e impurezas que apresenta no commercio, nunca
é inférior a 10 r/i,».

São poucos ainda no Amazona e no Pará os plantadore:;
que se preoccupam em organizar methodicamente a fermen-
tação do cacau. Alguns mandam reunir em grandes pilhas as
favas extrahidas dos fructos immediatamentC após esse pro-
cesso; iseo oceasiona sempre um começo de fermentaoão de-
nunciado. pela subida da temperatura observada no interior
de cada pilha. Não havendo por essa occasião bastante cui-
d.ado, a polpa, que é muito viscosa, secca lentamente e fi-

eando adherida ás .amerldnas„.iransforma-se, ona camada e g
-cura c hygroscopica que lhe dá tun aspecto feft, e facilita u

desenvolvimento do mofo.
Não obedece a seccagem do eacáo annazonico, como a sua

fermentação, em nenhum dos dous Estados, aos melhores
Prcosses, o que Le COinte justifica pelo facto de se acharem
as propriedades por ~mis divididas. Embora omitas vezes
Os cacaueiros se estendam sem interrupção sobre uma dis-
tancia de muitos kilpinetros, .ao • lon go da - margem dos rios,
nenhum plantador possue em .um. só lote grande numero de
pés; são raros em cada tuna. deltas, lotes superiores a 10.000
pés. Em sua grande nudoria, cada pruprietario não conta,
mais de 2.000 cacaueiros. 	 .

Nestas condições não dlpõeM de recursos com que se
apparethem para colheita . nornral 'e beneficiamento regular
do producto. O eacáo da Anraionia é sue() ao soL não sé em-
pregando outro agente pára eSe . fUn sino a luz e o calor
solar. Espalhado sobre sèceadores pouco espaçosos;.
sendo continuamente MiSlurado é limpo, á mão, dos .fra.-

(*) Obra citada á pg. 134.
ei J. Fri t, ch	 Fabrication du chocolat -	 Pi!, •3.
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gmentos da polpa e de -outras inipurezas com que se tenham
misturado as favas durante a fermentação. Quando bem fer-
mentado,-bastain tia oucinco -dias de sol para se obter
limo, boa seceagem; o grão • torna-se roxo escuro, sem mulo
e quebiA-sb facilmente sul ligeira pressão. O interior da
amendea•passa	 a, roxo castanho chhcolate • salvo no
.amago,-que conserva	 or -de WarrA de Ninh4 .; a,ratlicula, fica
4'eS entlida, 'negra e quebradiça.

Como grande parte da colheita se realiza na 'estação daà
Miuvaa, a sepeagem natural ao ar se effectua com (Dificul-
dade, durando, por isso, do oito a:dez dias, O até mais., Toma
o cacão, então, a cór eScura e se 'cobre -de . .bolóres ou mofo
branco. Potter-se-f, evitar essa alteração -do . producto com
o emprego do seccadores mecanicos, ao .menps, 'no periodo
chuvas. «Em synthese 	 conclue Le Cointe — o caca° do
..Pará é, em .geral, bem: acceito nos mercados exteriorés, em-
hora quasi sempre , mal preparado, lrimildocoberto dó mofei
e in:sturado 'com varies residuos. Isso nos leva .a acreditar
'que, com beneficiamento 'mais cuidadoso, o' seu: valor subira:
nas .praças consumidoras de 12 .ti •15 el• sobre As Cotações.
acames.»

colaÇóes.do, cauto Balda, ainda.mesmo cliamadd
Superior, são- em todas as 'praças 'importadoras do L'estran-
geiro inferiores :ás do :fino Pará. •a nivel .dos preços do do
S. Thoiné, embora mais elevados que as :de 'algumas ;outras
procedencias, como se vis •dos . quadros aeinia transcriptos.
Em abril deste anuo, o SuPerior da- Bahia .alcançou, nd.
Yrav ee, a cotação de 118 a 153 francos, o do Pará fino, a de
212 a 230 e o da Africa, .a. do_ '133 a 138, obtendo o de São
,Thomé fino a de 150-160.. Em maio, vende-se em Liverpool
o caca° da Bahia a •52-4G shillings, O do Pará a 47-50. o da
'Africa 'Tugiam 'a -27-38 e o .de. S. Thomé a 27-38. _Durante o
mez de junho cota-se 'em Hamburgo o de Acera por 30-3G
shillings, o do S. Thomé por 36-37, o daSallia por 32-36,.re-
gistrando-se em Nova York as colações de 7 eentimos para o
da 'Balda, 61/2 para o de Acera, 10 pãra õ al•O'ParVe'.7'para
o de S. Thome.

Os resultados constantes • das -analyses do caeáo brasileird,
acima transladadas; tanto da•Amazonia como da Bahia, não
se compadecem com •estas- cotações, quando comparamos
elementos componentes do producto nacional com os que a
mesma analyse revela para o producto de nmitas outras re-
giões. ,A'hypothese aventada por 'Henri juimelle () de achar-7
Se o Estado 'da Balda; muito proximo do limite extremo 4.1a
vegetação' economiCa do cacaueiro, não safei) mais discussão,
porque são alumerosos os exemplos de vegetia.es que se 'desen-
volvem e prosperam fdra da sua zona de origem,. Não só no
mesmo meio climatico, mas em outro, varias plantas podem
vegetar e produzir muito bem, se encontram porventura' as
condições favoraveis de que prejisam	 sólo para onde silo.	 .	 •transplantadas.

"Foi o que aconteceu com o cacaueiro entre nós — diz li
Dr. Bali moa qual, apesar de não ser indigena 41c nossas
maltas, sendo transplantado para aqui, aqui : encontrou alguma
differença dd latitude inas'em conipOnsação encontrou também
condições locaes tão semelhantes ás de seu meio quanto á fer-
tilidade; humidade o • flermeabálidade" do solo, ele. que pros- n
parou admiravelmfmte, acompanhando a sua producção a da.	 .
zona de origem" (**).

- Não sendo justo explicar pela ' natureza'intrinseca do.pr(5-••
due,10 baldam) a inferioridade,:de rotações em que .elle,scinpre

etioon tra. nos mercados ila -grande xonsunio,- . em eoncurren-
cia.com ij de outras proccdencias, não falando mesmo ..nos
typos superiores de Venezuela. Equador .e	 élnisbir
conhecer que essa inferioridade só póde. ser occaSionada -pela
deffieJencia do seu preparo e falta 'de lienefiéiaménto, que o
privam, aluando (Merecido á venda nas praças do exterior, de

• ecrtos caracteristicos' ate) conterem' ao • de outras . origens a•
• pref&encia -conhecida. 'Quanto ao &leão Amazonia é essa
n causa, *como iiffirnia fe (ointe e ,oulra não . pôde deixar
de ser a. ame 'determina tanibeni -as baixas - cotações de grande'
massa • do predileto- bahiano...• "• --	 "Estamos - longo ile accerdar -sobre a questão tio •sáber
escreve .1. Fritsch — qual é o paiz que 'produz o melhor 'talán.
-Os inglezes pretendem 'que 'é a. Trindade; a- 'Venezuela 'pra-

- testa; -os méxicanos affirmam..que o -melhor ':producto é o de
• elniantepee. A _verdade • porém.é que nenhuma -espec,ie
. caeáo constittie.por si mesmo um productolie.rfeito" r*3).

•10 processo •le :fermentação, limpeza, seccagem e , eScollia •que
depende. a.exeellencia do ' proibido. Quando o acão, cOlhido ma-

• 1ueo, passa por unia fermentação conveniénte, sécca com . pres.-
teza e adquire coei' rapidez o maximo da:3 qualidades , que lhe

(•) Le Cacooyer — [020— pa.g. 80,
**) Trabalho citado	 pag. 31.

r.**)., Obras citada — pag.

são propria s.. Depois de secco, toma a cor castanha escura, of-
episperma desprega-se facilmente da casca, a amendoa •tem 8.3côr de chocolate e é ligeiramente adocicada corri bastantQ
aroma; semn adstringencia e seio amargo pronunciados.
•• Para a obtenção de 'boa appareneia, que tanto influe

'cotações do ,producto, emprega-se em alguns paizes, Ceylão
atexico, • processos especiaes, como rigorosa limpeza e lavagem'
das sementes antes da sécea, o que lhes dá cUr natural e muito]

_agradavel. Em Venezuela usam a terrageni, pulverizando-se:'
os grilos depois •de fermentados e durante a secagem
argila vermelha; as -favas adquirem então unia cor mais viva(
e ficam.hem limpas. Na Trindade empre gany mais ou .menos o I .mesmo VrOceSSQ, tniai$‘. apurado quanto á limpeza um que se::
esmeram. 'Esses cactios,• Assim : beneficiados,- são os de mais,
altas cotações. Ora, pelo que -se conhece, a .maior - parte da,producção	 Bailia, d -ao nna:ap. n.ano mais, avulthilii; -ainda não,' I
obedece em' sua generalidade :Aos 'melhores methodos de
peza,fermentação e 'seccagem.- ih4foinnentação se • ré'Aliza den-
tro de cinco a oito dias, operando-seA seccagem, commumente:1
feita ao sol, lio mesmo periodo,l(orém ,zsempre . mtiito -preju-dicada • pelo clima excessivamente chuvoso, pois o-processo ar-1

-é mui poucousado.¡Pe,la desogualdade . eoni que se .da'l-fermentaeão :e 'a seecagern, .sob a influencia de tantos • con-i
*tratempos, :não -pode .havee..uniformidade. (no produeto, ma,
'ximé :quando_ não se Ries dá posteriormente melhor lenefi.-
eiamento.

• São estas falhas, publicamente reconhecidas, que .actuarri
no exterior contra.cotaçAiis.niais_vaitlalesas-para o caeão na-

cm.eonfronto :com o producte de outras procede:leias.
bem Ihrpo, egualmente • fermentado, de secagem uniforme e
perfeita, de cor cara.cteristieinnente aceentuada, •1011;' aspe-
eto, aroma 'agradava' e grãos bem desenvolvidos c .regultues,
requisitos que sempre são levados em conta pelos •comprado-
re.s, de accordo com . as exigenci as de sua ,freguez ia . Tanto:
em Hamburgo, como em Aiesterdane Londres, Liverpoo: e

segundo .indagações feitas uca' nós por intermcdio da'
rasas importadora.- e por -informações de nossos consulados,'
,verifica-se .que uma Ma parte ilo eaeão do 1Irasil nao apre-
senta aquelles caraeteristiees ou revela as seguintes 1alhas:1

.13 •I'alta de limpeza;	 •	 •-
2* Fermentação desegual?
3 3 Seccagem. imperf e i ;
4' Má classificação'.
TodoS os documentos pnblicfol g- alô então acerca o..

preparo e beneficiamento de eae'le, janto na Aapazunia como
na itabia, principalmente* ns 'que - se revestent de cunho off:-
ciai, são aecortle.?:, en: or irQvaym.I P', 11 01 1 C a eDniejla dos .1'111-etos (para a otide.iWilo- product o devem adiar-
se CM comideta •niaturidad;) „até,. a separarão -das .semenles
ou favas da polpa que arites de serem dispostas'
para fermentar. .não se..o .b .semAiia.crallney ile.... os melhores
processos, nem a fermenl h'ção, na maioria dos casos. é pre-
eetlida dose titia lAts. ,p0,,r„ ,dla. j'eSp4Qji:is,„ u tine se explica pela'
falta de fulaptiivo% e .apparellIageni voiàenientes. A lavoura
tio eacão na .1taitia. 	 nuirtirOsissimos e IW-
flUenos proprietarios, .ainda Eão 	 •grandes nneipos
operem sob a .1fireceão efficiffitte 	 organizacões industriaes•
com recursos abundantes e indispensa yeis a 'unia explecia:ã.•
yantajosam pid e eVOIMMiett •

:Nas favas, quando não são bem limpas mies da secou-
grnl, mesmo depOiS tiu l 'erriloffin44) completa, sempre se con-
serva urra inneilag,em ti e. inuáo propensa t absorver agua.
Provoca e - facilita 'a .elnaição .de-flognmelos e, mofo, • mal (Fm ,
se desenvolve e ;progride com -tanto maior rapidez. quanti....
Mais ' clarregatIO de "finfilidade' -for .• o - anfiiierile"em que 'filias
ge encont sacca?‘ -eaCári : soeu.. exportado sob a§.
denominações em yoga. Yerifiru-se muita vez essa falta do

enanIfeStada' ieia *ei g telfelá . de resideos, cascas
tas e favas completamente Ttehaladas OU imprestaveis, ti!pio.

• C**) 4.0 caca° •babiano é aind-a • eifi cerca de 80- % mal;
13 incompletamente . heneficiado 'e, a esse mal de iorigem, ' ou-
troS Se ajuntam 2761' conta -de te,ecius, iYNtranhOS .á lavoura.
Representação dirigida .ao gove rnador da 'Bailia 1. -) el4 ) HVIfflica -to deAgricultores , de	 'ti' 'maio da corrente anno:
• (**-)	 incontestavel que . a -soccagem alo -eaeáo

.(3.m condições •oriraess. ser , feifa ao -sol: a • arção desie calor,
natural sobre o-cac,a(r.é .onnifo oliversa 'da . que •se• produz
calor -:artificial, Elle .dá • -cór 'ás . sementes pela •oxydação •-da
acido da polpa que as envolVe. imulliora . de alg-uriTa ,sorte
aniendoa . tornando-4i niais adocicada; :corrige :•iftitros defeito%
o vaporiza • bintamente a agua nellas -contida, sem 'foçar' 'a'
elasticidade :brusca -tia pellicula 'que as •-eolire;. 	 Abim
disso, o cacau pass•a por unia denta , nova 'fermentação
Tante a noite, •o' que •completa 'as faltas da -fermentação Ac-l•
ijeale(,;:tvi  'das 'cubas.» . (.1.9aquitin Iltabiana," 'Obra citada, P.-rigt44
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-ai torna. ajuda *qtlandõ-th-; 1 n Patt("iti ai idade é 'a men4as' uuifmes
e grandes, bastante inferior ao de outras proce,dencias era que

lha esmero up preparo. . 	 •
. Encontramase coinnannunante era sacras de enraio da- mos-

!Ma partiria ' favas que, examinadas, indicam a mais completa
desegualdade do fermentação pela cõr da massa do interior
das amendoas, ora mais escura, ora mais clara, bem como pelo
amargo muito pronunciado gila denota não ter operada aque-
le processo todos os seus a‘ffeitos sobre os elementos-campo--
alentes do producto. Essa falta de uniformidade quanto á

l lermentação explica-se não só pela difficuldade anal si desse
„processo, quando se trata de grandes colheitas num Meio
etn que os systeWas utilizada:anão são os melhoras e o bane-

aficiamento que se 'dei ao produeto para ser exportado é mis-
turai-o, sem attender a- qualidades e a procadeneias. segundo
çi ente-rio adoptado pelo exportador, para assim se formarem

- as dilferentes typos de exportação. Nessa escolha, depois da
mistura, não é possivel separav mais o ruão bem fermentado
aio que não o 'foi.

Sob a acção continua das. mesmas . causas que detarmi-
uniu não raro a fermentação incompl a ta, disaontinua _e pae-
-judicial ao produto, a serragem do meão nacional nem sem-
pre é perfeita. A serragem ao sol, que é o praceSso usado na
•Amazonia o o mais generalizado tambem na Balda, senda a
juizo dos competentes o melhor ("), está sujeita, comtuxh.t.
aos mais graves inconvenientes em rogiões como aquella, de
clima era, extremo Chuvoao. Dependendo exclusivamenla
valor do sol, a falta deste por dias seguidos interrompe a ope-
ração da seccagona occasiona novas fermentações .e
quentemente o ataque do produCto pelos cogumelos e . elo
.mofo. Esse contriiteaapo, e.oht . frequencia observado, transfer-
•ma grandes. massas de caaão . bem fermentado em ganem de
má appareircia e qualidade secundaria..

A convergencia de tudo isso justifica os reparos que irra-
portadores e industriaes do Coloalia, fazem sobre o cacão bra-

aaileiro importado na Allemanha, segunda nos informa o con-
, sul do brasil naquella importante zona fabril, no memorial
.rauo teve, apedido nOsao aa gentileza de fornecer-nos. aliam-
tam o gosta e cheiro ' de fumaça em alguna, lotes,
muita acidez o amargo e 'numerosas arnendoas imprestaveis e
não isentas do Mofo". Em Hamburgo não -tive ensejo de ouvir
'nenhuma referencia a asse cheira e gosto de fumaça, de que
tanto se -falou ultimamente em Nova aYork; quanto a outras
falhas alias são reconhecidas e se originam das causas que
acima já apontámos.. _
•• • O eaaão, de provenieneia amazonica é cotado no Iravre
tres escadas —1',/ad, -1/anáos • commum; Cometa e Ilacoatiara e
'Seria°. O da Cabia, que n)ait avulta em todos os Mercados do
mundo. principalmente em 'Nova York e Hamburgo, ó ne-
gociado sob estas denomivaçõesa 	 'faita • good-fair easuperior.
'.1luitas vazas, em gritadas partidas de caca° nacional, o pro-
dueto quroconstitue . cada um desses typos, provenientes da
Amazonia ou da Balda, não é uniformo pela apparencia, ri-•
gidez das favas, diversidade de, tamanho, gosto. e aroma: ha-
vendo não raro verdadeira' disparidade dos diversos typort
'entre st, ou urna classificação que não corresponde ás Nas
•normas commerciaes.

Considera-se . ern toda a -parte eacão superior aquelle
'nue provém de fructns colhidos uni perfeita maturidade, de
grãos . bem desenvolvidos, cheios e limpos, apresentando no in-
!aerior das favas a côr caraCteristica do que já falamos e cuja
rasca se desprende da amendoa com fapilidade • e se despcdaea
-sob a menor- pressão. Tanto em Amsterdam como eia 11,ama
Jairgo e no Havre, etc., algumas partidas do producto hrasi-
leiro apresentam mais ou menos estes requisitos. Em grande

.numero de casos, por(Sm, isso não se dá. A coneorremda. dos fa-
'atores acima enumerados conspira contraaa obtenção do uni
producto na sua generalidade uniforme e superior para uma
lassifiaação sob esto titulo. Por outro lado, o processo do

beneficiamento, usado na Bahia pelos exportadores, de hal-.
Mear todo o caaáo adquirido, sem attender á sua procedencia •
'p ás qualidades intrinsecaa e 'accidentaes do producto quanto

fermentação, -limpeza o. seceagem, para constituir os tres
ypos de exportação,; origina, por melhor que seja essa es-
olha e o cuidado dos operadores, a confusão das qualidades,

;misturadas .as amendoas bem ,ou mal fermentadas, bom ou
¡anal seOcas, 'maiores e menores, redondas e chatas, em "me-
;tange" que tanto nos tem prejudicado nos mercados de coa-
'sumo. Ora,,a classificação que dependo de tal sys(ema não
pode deixar de ser má. -

`• 0 ;maior mal	 diz o Dr. Francisco P	 ,	 drn a
Mais esforçados paladinn

 mistura 
d valorizaçãogloriuzea'ção do , caacásOn•girnBabi:a•

é a balcIónão, 
a	

presta com o que não
resta, a a juncção do a producto superior com o' inferior,klanuo-se alhe o nome •:(le immed'a t 	 d. superior; é .a expor-

ao- de. ' eaaáo ordinario. podre, 'arria?. elite
.0.19.0a. a °dam de toda a' , jeraPtpoene le nedo iaartati().a . cal . pyrat"nrnrfler-—...	 • -

• _	 .•.	 •
delicia:a.: tudo posto -em saecoa iuo imiiis em Ulla, cora umas.

_tantas marcas e .contra-marcas, (pie não deixam ,. perder o
pracioao genero adquirido a preços vantajosissimos e que ali-

ti exportado, não corno genero desclassificado para o comi-
sumo, mas simplesmente como artigo-- regular . ou baiso.• Alui
é. flue vau Ai mal sorrateiro, de arfado lento mas seguia), con-
taminando os mercados e desvalorizando a origem do pio-
dueto" (•). Sendo por esta- fórma todo o ca.cão brasileiro su-
jeito a .semelhante benefic.iamento, de que resulta a pseudo-
_elassificacão conhecida, não é possivel haver amiforruidade -
no genero exportado sob as denominações ou typos com que
se apresenta nas praças extrangeiras e esse mal so faz sen-
tir bastante em Nova . 'Voa, como se conclue deste trecho de
.nra dos ralatorios enviados ao governo da "Republica
nosso consul nagnella cidade:

"Vende ultimamente o tHrasil aos Estados Unidos
inetade, mais ou menns, de sua. produceão. Tivemos nas
rabonas americanas de importação o quarto logar em
1913 e o segundo em 1915. mas deste fomos deslocados
polo Equador e acima della pela Africa Ocaidantal In-
gleza, mais distante da Balda. Melhorar a nossa si-
tamari°. ndquiaal-a permanente só dependo de nós mes-
mos. Estamos mais proximos- do centro consumidor, o
artigo é tão bom .eonio o de qualquer outra- procedeu-
eia, mas, para _lograrmos o que_devemos lograr, cum-•
preaalém de outras causas zelar o Pipo exportavel„cou-
srreol.,o uniforme e de tieeôrdO • COM o gosto do grande
aliente."

^
• Todos estes ,concoilos e as noasaa observações da hoje
Conlirmam o que, em . maio de 192,3, a respeito do eacao.na-

..cional, informava o Dr. Filinto de Abreu.' laboriosoe. dedi-
cado consta geral do Brasil em Hamburgn: "O que Se torna
absolutarnaute neceaaaria é prestar muita attenção elas-
aificação do caeão, de fórma que cila correspondaaã sua ver-
dadeira qualidade. A mercadoria vendida sob a. sua denomi-
nação — superior — deve sar sempro da melhor qualidade..
O contrario da oecasião a queixas, pois antes da gueera a de-
nominação — superior — eorrespondia re•ahnento a produeto
superior, embora cai pequena proporção quanto á exporta-
ção total.Actualmente a maior quantidade de vacilo vcrn

*coin. a &dominação — superior — quando na realidade 'não
merece tal . classificação" (*).
• !As razões que deterMinani a inferioridade dos preços da
Cacáo. brasileiro em os mercados da Inglaterra — escreve o
Dr. Dano .Freire,„noaso diligente eaillustrado consta em Li-

. yerpool. —em memarial que, teve a fineza •de nos entregar,
pôr solicitação nossa-. quando -na Europa p t•ocur(moa eatudlle.

aasumpt.o, são:
•.	 .	 >	 •

	

* um) Falta de lirápeZa:	 •
_	 Fomentação.. cloaeguai;

.	 classificação.	 .•

Estão. assim, • eXplia- adas, -acra tu Ccii u uuio a indagiaçõeg
de outra origem e de accinalu cota o • que oLsi3rvámos e a opi-
nião • de paáspas imparciaes a (mem procurámos ouvir no ex-
terior; ascanaaS , dos- preços -baixas _do caLalo ado Brasil nos
Mais impOrtanteÃ mercados do consumo; sao os Moitas qua
elle adquire e as excellencias que perde, na generalidade dos
casos e na massa- geral da producção, pela pratica dos mãos
processos de colheita, fermentação, seca-agem e bzddeação para
embarque, além da falta delraneficiamento -regular, o 'que ex-
plica as 'suas entacõe,s• jnforiores i-mx confronto com o tiro-
duelo de outras- procedenriaa.. alio falando nos . typos supo.
riores do Equador, Mexia° è -Venezuela, de •gosto e aroma- es-
peciaes, apparencia a garádavel, grandes' favas e . da muita uni-
formidade no tamanho e na .c6r..

`,	 •	 •
rt CONSUMO'

-
Introduzido' o uáo 'do chocolate e, de _oulrOs prepal'ados

1 ,acão no -continente europeu, a Inglaterra, a França, a .Allema-
nha e a Hollanda ,constituiram-se .• as maiores e.mporios de lin-
portação desse producto, não só para a manutenção de Silas
numerosas fabricas como para reexportal-o com destino aos de-.
mais paizes do norte, centro e sul da Europa e parra o Oriente.
Em França, Inglaterra e Suissa tornou grande amplitude a in- •
dustria do chocolate, assumindo, principalmente neste ultimo
paiZ, enormes proporções. Conquistam então os mercados .do•
Londres, Haa-re, Hamburgo e Amsterdam posição preponderante
no cominarei() mundial.	 ' .	 •

. (*) Conferencia realizada na. Sociedade N. dá Agrirullura
do -lua de :faneiro, sob a presidenciaa doa illustre' Dra. Miguel
t'almon ;•--. 1923.. 	 .	 . ,•

• t*j- Crourratnierrefig feita an MifiNterio da E"d..oriair a. .

•
	

•.•. n



Paízes consumidores

Estados 'Unidos :cot- a)
Allemanlia	 r..-e•ot
lIolla oda .
Grã, Bretanha - „,„ •••„„
França	 )„.....
Suisàa	 .•••• 	 -
Ilespanha
Belgica	 . - . ...
Canadá.
lInha	 	 ...
Áustria... !.. ••

}tossia..	 • • • Ne ao

Dinamarca. .„ ..•
..• •,. •	 e ••••'....

Noruega..
Australía.,-	 :n
1Porl ugal

a-a)
Outros paizesi..,

Total..:

•• • 	 1

	 1

. • ;

102.000
105 . 8214
123.939
129.'505
151.15?.
144.81?.
448.616
147..136
103.119
204.660
220.905
228.088
233.000
253.645.
277 .492.
206.558
290.-987i
:317.112

-276011--

'100.993
100.10P
122.185
127.562
138.722
143 .264
155.783
130.108
101. 0141
192.819
201 .196
229.1488
252.200
251.601/
2,64.289.
311.2441,
269.263.1
325.435i
319 138
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•
Na America do Norte oS Estados Unidos' erearam igual-

mente, uma adeantada industria de preparados de eaczio, sendo'
tà'o rapido o desenvolvimento do consumo naquelle paiz que
em 1901 elle se representava por 20.665 toneladas, quando a
Állemanha, grande emporio desse commereio, apenas consumia
18.410, a Inglaterra 18.908, a França 17.916, a Ilollanda
11.373 e- a Suissa 1.363 toneladas. De 1906 a 1908 continda
crescer o consumo tiO caeáo em lodo o mundo, augmentando
sempre nos Estados Unidos e oscillando, para mais e para me-
nos, em os onfrOS mercados importadores, como se ve.! dasio
quadro:

1010 a 1919 os Estados Unidos triplicam o 'consumo,
an o Passa de 50.310 toneladas naquilo atino a 158.498 flui
1910; a Állemanha, grande praça importadora para a industr.:1
interna e para supprimeido a outros mercados, diminue a su.t
capacidade acquisitiva nos primeiros annos dit.guerra e cla*).g.a
a nile importar duranlo 1017 e 1918, tornando a concorrer de
novo ao commercio de importação desse prodoeto 1039.
quando já^consome 20.000 toneladas. Á. França e a Inglaterra
duplicam as quantidades importadas e a nollanda, si no..'13-
"enfio não duplica as cifras de seu consumo, consegue, como-
tudo, apresou tal-as bastante augmenladas, como se vè do qua-
dro seguinte:

Annos! Estados	 Ano.-
Unidos	 manha

França fugia :- •
terra

IhOl-
landa

Suissra

1010 50.510 43.950 25.070 21.080 19.190 9.000
1911 . 65.000 56.000 10.000 28.000 23.105 9.852
19/2 .	 • 93.078 55.015 20.890 27.702 21.921 10.312
1913 67.595 51.053 27.610 27.161 40.248
1014 •••••„ 70.12/ 50.000 26.085 28.590 22.091 10.078
1915 84.144 45.000 35.269 16.523 40.055 11.249
1010 105.361 15.000 37.156 37.896 20.019 14.795
1917 . 171.800 1.200 42.•59 49 .979 7.862 12.638
1918 . 150.298 28.768 61.252 2.381 18.059
1919 .	 . 158.108 20.000 51.583 61,013 39.021 18.378

• No ultimo triennio, a contar do 1926 a 1922 int . lusiye, o
-"consumo nomdial de cintilo eresee de 374.188 toneladas ,para
421.510. Os Estados Unidos consomem 'em 1922 menos do que
em 11110, mas em cifra ainda assim superior á de 1920; a Allc-
manha restaura o col»mercio de importação para o . gasto do.
suas fabricas e para reexportação, chegando a figurar em 1921
logo após os Estados Unidos com 102.1455 toneladas. apresen-
tando a França cifras inferiores comparativamente ás de 1919.
,AllOnanda augmenta tio muito o consumo, passando de 25.385
toneladas em 1020 a 36.137 em 1922, emquauto na Tugla terra os
numeros que indicam o cactio consumido se mantêm inaltera-
dos nesse perimi)).
^. A Suissa apresenta nosso triennio uma depressão extra-
'ordinaria no consumo, reslriiiidialo-o a 2.986 toneladas. quando
em 11120 elle se representava por l9.483• A causa dessa formi-
davel differ •nça encontra a sua justificai iva no facto de ter.
a industria suissa fundado grande numero de fabricas succur-
sues na Allemanha, França, Ilidia e Austria, pois a exportação
Ite seus produtos, dada a depressão da moeda de todos os de-.
mais povos em cambio com a da Suissa e a elevação dos im-
postos nos paizes importadores, se tornou difficil. A Itespanha-
não altera as cifras do consumo, mantendo-se estacionaria:,
consumindo 7.952 tonolia cio cacáo em 1921, consome em
1922 apenas 8.499. Esse estado de paralysação do consumo
observa-Fe iguahnento na Delgica, eia Portugal o na Palia.;
Augmenta, ao cOntrario, o consumo no Canadá, na Suecia
Áustralia.

Em 1922 n consumo mundial não se extendea.bastanto.
que se deve principalmente á diminuição da capacdiade acqUi-
sitiva	 Allemanlia. sendo pouco maior do que o de 1922, ro-
pvesentado por 421.509 toneladas, quando o do RIMO transado
apenas attingiu a 152.708, cifra que revela o angmento
30.000 toneladas durante o friennio, a emitar de 1921. Durante
ti anuo passado au gmenta o consumo, em tionfrfaito com o
annn anterior, nos Estados Unidos e Canadá e ainda na Ibillana
da, SUISSIt, llespanha, italia, Áustria, Dinamarca, e Noruega..
Diminue na Allemanha, ingloyma, França e em ltertugal, cama

do quadro	 "	 •

COMUMO MUNDIAL, nE taIIÇO.M,I.TONZLADAS

1923 1922 1921 1020
'

181:862 150.701 124.416 142.7•74r
50.719 84.006 102.955 15.059-
39.083 36.137 281.78 25.385
50.661 51.551 '47.161 51.182
38.601 38.508 32.215 45.288
5.012 2.989 6.389 Imw

10.009 8.500 71,951 8.530
9.222 9.232 9.220 6.234
9.185 7.757 8.117! 5.531
5.107 1.813 1.216 1.731
2.504 2.311 5.200 1.45Q

120
1.975 1.814 1.003 2.853
2.388 3.117 1.017 1.189
2.369 2.222 3.001 3.392
0/.606! 8.000 7.000 8.500

208 317 201 1I6
120 ' . 120 100 89

12.396 9.208 9.700 8.78/3
-- •	 -

571.188432:768 421.509 401.575

Estudando--se a situação do consura tio cada inn dos cineU
principaes paizcs ('li) • grande mi:mordo . de caca° relativamen-..
te ao consumo mundial ' em 1925, verificaremos que a maiop
percentagem calai aos Esta-los UllIdOS e a menor a Français
c.--nuo se vê do seguinte;

•
PEIlLIENTAdEM DE CIONSUMO DE CADA p.tiz EM CONFRONTO COM o'

CONS 7 Mo ‘3EntNI, um 1923

I. Estados Unidos..., :ora:	 ara •oir 	 """ 11WwM	 423
2. luglaterra.. .• •	 •,•J • • esq • r• "e"."....• e. . • ...	 e 11:	 1:8
3. .Alleinan/ra.., 	 :..: 1..	 	 . ' t4 1,8

TI ano-414-4 e'a w. o*.	 .... .

5. Frant:a..	 y	 yo, 11 VI e 5M4

•
Adompanha sempre) o consumo- mundial ti nu-gime:1dd

.produeeão com pequenas variantes, de modo que se creseenk
as colh e itas de :nino' a armo, esse . creser élogo ~respondido

- pclo alargamento do consumo na Europa e nos Estados Uni-
dos, hoje o maior o mais importante mercado do eacáo de
-inundo. Se a productia duplica de 1900 a 1910; como já ali.
leriormente \IMOS, o COnSturio ,:por Sua vez eleva -Fe ao .d111)11:i.
no mesmo periedo, passando do 14)0.993 tonelãcItirs, em aque1-4
le anuo, a 201.169-em 1010; se-as colheitas sobem a 206.009
toneladas -ein 1915, o consumo 'Sobe' tombem. a 311.400
mesmo anno. Para uma safra mundial de 408.591 tonelada*
em 1922 proporcionam -os mercados -de importação' um erma

• 	suma flo 421.509.000 ltilos. 	 _
A produeção de 1923 fui de 447.806 toneladas, -ficando

consumo ;ninem desta s'mnioa,.'Ou 'Sejam 432.708, o que árt,
a amenos para o ai-4i0 eousuini)lo 15.128 toneladas. • - Odefict,
porem, )(pie se registra hoje tinire o consumo e a •producção•
O quasi mullo o equivale as vci • ifieados entre a produção'
O O consumo dc 1919, 1017 o 1910, dos quaes não resultaram
maiores abalos Para O eounne-rcio.'geral do produto. O qua-
,1r3 seguinte elneida melhor a to:firmar:ao:

• nuoiniGjít^o a coN:SUMO MUNDJADs nr;	 E.n.1 'PONELM"

4900 	 -

	

1901 	

	

1902 	

	

-1903 	
1904

• .1005 	

	

1906 	
• :1007 	

	

' 11108 	

	

: 1.000 	 •

	

1010 	
• .1:411 	

	

1012 	

	

: 1913 	
..11 ,9	 1 	111.3

	

1916 	

	

1917 	

coNsuato Exr Tox.maDAS.

Paizes	 1901
	

1901	 1908

Allenanlia 	 18.410
Inglaterra 	 • 48.908 20.552	 21.051

-.Crimea 	 17.916 21.799	 20.111
tIollanda	 	 11 .:373 21.124	 15.821
Estados	 13n 14 /0S. 	 20.065 33.159	 42•615
Suissa	 •	 .... _	 ..	 . •-•	 4.3433 6.839	 5.820

CONSUMO DE CACÃO

-



100 461.599
-	 • •
296.273

271:232 271.188
1921 	 386.917 401.575
1922 	 '/j08.591 '42 L50Ç

. 1923..	 • 447.89e Á32.768

_

Ano os

• 

1913 	
1914 	
1915
4916

- 1917
1918
4919 	
192o
1921
4922
1923

233.644
277.492
296.538
296.987
347.412
276.634
461.599
371.232
336.017
408.591
447.896

251.691 -- 1.053	 93.017
264.289 -- 13.203	 112.213
311%240 =I- 14.632	 97.531
269.263 4,- 27.724	 125.255
325.435	 21.977	 147.232
319.138 -1- 42.504	 104.728
396.273 -- 65.326	 170.031
374.188	 2.956 = 167.68
401.1,75	 14.678	 152.440
421.569 -1- 12.918	 139.522
432.768	 15.128	 151.650

•
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Quando ,se compara a cifra geral da producção com a do
'I'Ofisinno, é e0.9tuine . não levar em conta os slocks . que, no fim
,do. cada unno e nas grandes praças importadoras, se Mal Intl-
, Iam para entregas futuras ou vendas immedialas e cujo VO-

turie varia conforme a maior ou menor abundancia e sahida
' da 'safra terminada. E' assim que em 1913, esse stock, em" todas
ais praças "do mundo,. era calculado em 99.017 (mictadas. tendo
:sido colheita desse armo do 253.000; o de 192.3, verificado
pelas estalistieaS já publicadas, foi de •15 l.650 toneladas para

,mna safra de-447.896, a maior que se 'teni registrado de pro-'
ducção de- eacão. •

A existe:mia des ses ilockS; . dada a. proporcionalidade crua
empre guardam com O N'olume da producç.ão verificada ent

cada amio e o concurso realizado,' não'terá hifluido do modo
gravoso sobre as cotações do caca°, porque representam pe-
quenas reservas em muitaspraças onde não paralysam as
aoquisições ..e a procura do produjto. E' o que acontece com

'outros muitos generos de largos mercados, do producção ali-
am e consumo continuado. Essas reservas, pois, não são le-
xadas á conta da cifra geral da colheita annual finda, quando
em confronto com -o consumo desse mesmo armo.

Esgtaido porventura no fim do anuo, em duas ou tres
das grandes praça -consumidoras e reexportadovas,.todo o de-
posito de cacáo importado e isso ao mesmo tempo, ter-se-lia
numediatamento a' elevação fabulosa do seu preço nas vendas
'por antecipação, 'o que traria as mais graves perturbações á
anarcha normal do comi-floreio desse producto. E' por isso que,
baseado nesses antecedentes o apezar dessas reservas, arrie-
anamos acompanhar o consumo o crescer das colheitas,. o que
item determinado a normalidade desse commercio e o ungiu-eido
da produção pelo . estimulo • da lavoura. O quadro seguinte
'consigna as cifras que representam esses stocks ou reservas
no lado das que representam a produção e o coesumo. a contar
'de 1913:

•
PRODUCÇÃO,„CONSUMO E RESERVAS EM TONELADAS

quantidades apreciaveis„ . 0.Gonsurno da- Costa do Ouro õ imito;,
mio .Equador e em :Venezuela é regular, mas no Brasil é relatis
Namente pequeno. Das outras regiões productoras todo eacáo
ii exportado, salvo a pacta minima aproveitada na alimentação
do indigena. O consinnot na Africa -do Sul pelamanufactura

ainda cousa diScutivel e uni dos -embaraços que• contra =isso
ale levantam, diZein, 6 o clima (`),.• 	 -	 • - •

O equilibrio, mais ou menos ininterrupto, -em que se tem
inantiflo durante longos . anitc, s a- produção e• o consumo,.. -	 -

( ) O fabrico dd chocolate na Africa do Sul pode-ria ser
3,aratissimo. attendendo-se. á . facilidade e. modicidade do tra-
balho dos indígenas, mas ha contra aproveitamento •desso
elemento a circumstancia de se não.confiar-alli -a manipulação
de generos alimenticies a pessoas. de. côr.•At(= onde irá essa
a)revençãt, não podemos . aquilatar,.

milliu odesenvolyimento das etiguras, com Inalou ,ou. /penei, '-
intensidade, em extensas .reg'ées para - .que, foi transplantada .
e ainda agoranão nos pu:rece possa ser .de maior..sobresalto á .
sorte' de 150 importante lavo ra. Verificada aquella estabi-
lidade entre as duas forças a que produz e. a que consome,
1, valor do producto variti sempre para -mais ou para menos

'conforme a sua qualidade e segundo a lei da offertae da pro-
cura nos grandes mercados da Europa e' da America, sem 5-3

"verificar, sinão temporariamente,'excessiVas altas e baixas
"deprimentes nas suas cotações, o que de corto -Se deve attt=i-
buir tombem á difficuldade ele 'se conservarem , por muito
tempo grandes stocks do unia mercadoria' que facilMentç .s'e

	

.	 .	 _
.	 ,	 .

E' verdade. que. neste- ou naquelle pai, em épocas inter-
,

mit-tentes e Por causas varias, -entre as quaes avulta • sempri , . .
a baixa 'de preços, se manifesta . pronunciado . mal estar entre .
os productore4 mas durante os .ultimos 20 .aunos ainda .não
experimentou. Q cacau um declinar, de. preços d,e tal intensidade -.-
que tenha acarretado a ruma geral da lavoura. ,para só se sal- .
varem os mais fortes,. amparados por condições especiaes de
reSistencia, sob o dormi& da crise. O contrario . é o que se vê
- o (1es:envolvimento das- culturas...	

._
• •	 -	 .	 ,-	 ,	 -	 • ,

• .	 A OUSE nos onEços

	no fim do anuo passado' todos o's	 .
cactos consumidores de caca°, principalmeate ó dos Estados •
'Unidos, que por circumstandas especiaes domina sempre
demais meréados do mundo, de pronunciada baixa nas co-
tações do produto. Em" outubro se vendia em Nova York o
superior da Bailia por 0 .1/2, 0 gOod-fair por 61t4 e o fai é
fermentado por -6 omitimos a libra. Em março, 'entretanto,
superior da Habia era vendido a 9 matámos por libra, Ven-
dendo-se o ..Accra por 8.5/8, baixando em fim .de Outubro O
provo 'clo ambos para 5.7/8:- Em as-praças européas a quédit-
era lambem accen tunda, particularmente para o eacão, me-
diano, que é o que mais avulta eni todos os 'mercados mun-

forinando grames stocks. No Havre, em - o Mesmo mcz
te outábro, as cotações" do cacau _africano os:eillaram entre •
130 e 138 francos por 50 kilos, as do do S: Thou; entre 1::o '•
i; 165, as,dO unalnaa entre 132 ç 145, as do aPará» entre 172;
• 181, as do do Venezuela entre 250 e" 310 e as do produto
do Equador entre 210 e 215. Em Hamburgo. o Olahiaa .su-
'Fedor obteve 36 shillings; obtendo, 33 em Londres.
• Em face das estatisticas conhecidas de produção e con-
sumo' no ultimo triennio, não é acertado attribtür exclusivo-:
mente este facto ao possivol deseqiiilibrio, por acaso verificado,
entre o consumo e a producção. mundial do anuo passado, em
aquilo tempo ainda não apurados, deSequilibrio que .pode-.
ria ter determinado o an g-mento dos stock & visiveas ehi varias
praeas importadoras. Maior foi ndese.quilibrio de annos ante-
rioCes . e os preços disso não se -resentiram muito nem para •
a alta nein para a baixa. . , -

Tanto DOS mereados da Europa como no de Nova York=
a causa daquella infei ioridade de preços alevo ser attribuila
a outras determinantes e não sin sem mais estudo ao excesso:
da produção de que...coni, effeilo,, ainda nãO", se podia arrie--
mar a existenda. mister não perder de.vista que, varies
paizes do continente ouropeo ainda .não normalizaram a sua
\ida ecouomitei depois do tremendo 'abalo clit gnerra, sem
esquecer' a Russia em grande parte excluida do intereambio
mercantil coro o mundo, ao inesmia"tompo •que muitos 'cen-
tros -importadores de et-leão-continuam, ainda hoje, sob' á pCes--:'
são das difficuldades que lhes Vceasionwa differença do valor'
de suas moedas nas' permutas Commerciaes com o exterior.'
O poder acquisitivo da Europa sob O' ponto de vista coinmee.1'
dal, não so com 'relaeão ao cacão mas ainda a' respeitodo'
outros intuitos productes de larga importação,-mantem-se
tavelmente restricto, o que lhe tem imposto a -poldjea "de
Portar liii ito e i npo rt a r menos

A .Allemanha, que em. 1921 -consome 1.02-.955 toneladas
de caCao". o duplo de seu consumo .em 1913,. antes da guerra.
ou sejam 51.053, é obrigada f.1 reduzil-o a 81.006 em. 1922
e a 50.719 em 1923. .Se." Allemanba em- 1923 tivesse im-
portado em augmento 'correspondente ai, que. SC verificou
cai 1921 ou sejam 102.955 toaoladas' em vez ,de- 59,749, int- -
portadas por -esse pairei-ri o ando gassOdo, 'o Consumo MIM-
(;ial .- teria sido maior (TIO que 'a prodliecão, - - não' se ' verificando
assim ó deficit • que • aceusain	 estatistiens.. Tudo' l'aZ : crer
flu e essa depressão do consumo destippareeera 'logo . (p¡e Se •
mnanalize a situação , financeira e econoluica dos mcaerdos

	

_	 .
á ilentãeS. •	 : •	 • •-	 .	 ,	 .

Na Inglaterra e Trança.• grandes • mercados importadores
para gasto da industrio fabril e para 'reexportação. o consumo
conserva-se mais ou menos -estaciona-rio -de • 1920 a 1923:
resee :um pouco na Bollanda• rimas • não angmenta muito nas •

•

Esse enorme consumo. entretanto, dá-se quasi todo nos
Ipaizcs importadores, : porque á.; maiores regies que produzem
t eacáo não -o manipulam,. nem o utilizam como alimento em-

desvaloriza.
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Dinamarca nem mesmo na Noruega, paizes que haviam re-
velado pronunciada teráencia de desenvolvel-o pelas. exigen-
cias de sua • manufactura em perspectiva do maior movimento
a progresso, como se vê do quadro anteriormente publicado.,

Não são apenas as praças reexportadorara que se retrahem;
• Ws paizes em que se encontra mais desenvolvida a industria

do chocolate e da manteiga de eacáo lambem não alargam
o consumo da mataria prima, por terem sido obrigados- a
restringir egualmente a predileção' do suas fabricas, cujos
stocks se aceumidam pela falta de mercados. Na Hollanda
a industria de chocolate o manteiga de eacáo experimentou
crise bem grave, originada pela elevação do valor de sua
moeda em cambio com a dos seus antigos freguezes e isso
do mesmo modo se deu na Suissa, onde os maiores estabe-
locimentos fabris limitam a sua actividade e vêm entulha--
dos os seus depositos. Esto ultimo paiz, que importa caca()
só para o fabrico de chocolate, reduziu, o seu consumo de
10..183 toneladas em 1920 para 2.986 em 1922, cifras que so-
bem em o anno passado a 5.613.

A industria de chocolate na Suis, cuja produceão é dâ
artigos finos e bem reputados em toda a parle pela excel-
lenda do preparo, encontra o seu maior consumo nos merca-

. dos do exterior. Não podendo exportar por aquelle motivo,
restringe a producção, abre succursaes na Me-manha, Aus-
tria, França, liana, Ilespanlia e ala nos Estados Unidos,
grande emismnidor de chocolate suisso. As estalisticas
importação de chocolate em todos esses paizes accusam bem
forte deelinio nos unimos tempos.

.Nos Estados Unidas a crise foi, em parte, o reflexo do
rpm se ia passando nas praças importadoras da Europa. Di-
minuida a capacidade aequisitiva destas, o aPoricada prin-
cipalmente a da,Allemanha, que durante o poriodo anterior ã
guerra dominava o mercado europeo do caca°, importando
mais do que todas as outras separadamente, maior o mais
activa se tornava a &feria no mercado amei icano; este, ane-
xar da sua vasta capacidade do consumo, dia a dia mais dita-.
toda, não escapou á influencia daquelle facto. Por Outro
lado, os compradores em Nova York, operada a desvalorizaç5a •
da maeda do alguns paizes productores em permuta com 'o
dollar, •promoveram maiores acquisições, aproveitando-se do

, momento. Isto parece positivamente confirmado pela cie-
cumaancia de terem os Eslados Unidos importado de 1° de
Janeiro a 30 do outubro do anuo passado 1.560.085 s.accas de
•acao, quando em igual periodo de 1922 a sua importaçãu
desse gene.ro se representou apenas por 1.027.185 saceas, ha-
vendo desta fórma 500.000 sacras a mais ()

A nosso ver é claro que a abundancia das safras ultima,
mente verificada, quando as grandes praças da Europa sa
retrahirain pelo molivo a que anteriormente alludimos, of-
ferecen á especulação em Nova York, o :maibr mercado de
vacai) do mundo, ou seja o comprador-de 15 c/a de toda a pro-
dileção, ()pluma °oportunidade de operar no sentido da baixa
e suas immediatas consequencias. Por sua vez não é licito
esquecer tombem quo as fabricas americanas de chocolate,
como Iodas as outras dos demais paizes, cuja moeda' se acha
altamente valorizada na troca com a de outros povos, não
podiam por esse motivo dar maior impulso ás suas Vaus:-
acções com ó exterior, cingindose por isso ao consumo 'em-
)ora grande dos mercados internos.

Estudando as bruscas oscillações dos preços do cacáo da
Balda nos ultimos dez annos, cio todas as grandes praças de
importação e consumo, , comparando-Os com o volume das
colheitas. justamente no momento em que aquellas °senta-
•rios se apresentam mais accentuadas, preços inferiores
quando inanores são oa stocks e mais elevados quando mais
abundr.ntes.: o Dr. Muniz Barreto, num interessante , trabalha
agora •Iatin á luz da publicidade, chega á conclusão de que tudo
isso e obra de eausas arlificiaes; é o effeito da mais calva espe-
culação VOMILICI'Cial.

aVê-se — diz o Dr. Muniz Barreto — que o maior
perco do c,acilo da Bailia foi na safra de 1920, quando
a predileção mundial attingin a 371.232 toneladas,
restando um stock de 166.486, em face de uma diffc-
vença do 3.514 de excesso da praducção do anuo so-
bro o consumo do ine,smo. Naquelle anna , o preço foi:
o maximo 133 shillings e o minimo 46,.3 para o supe-
rior e o afaira; no de 1922 o mraimo 59 st). e n 'mi-
nimo 11,9; a producção mundial em toneladas ! O3.579,-
restando um stock de 1 ,19.150, em face de uma diffe-.
renea da 7.033,. a menos da producção.

Tal desaquilibrio-bem mostra que factores'extra-
nhos á relação entre a producção e o consumo existem
cora Binação poderosa nos preços do cacilo. -Sirvo-me,
do confronto entre os dons mencionados annos, mas o
effeito a sempre o dessa dearnoporção, sejam gumes
fol;eni as safras em 'apreço. Ora, o anuo .que findou'

PRODUCÇÃO, CONSUMO 1: RESERVAS

Toneladas

ReSCIN23
Consumo	 . do fim

de anilo

1911 	
	

277.49-2
1015., 	
	

296.558
1916 	
	

296.987
1917 	
	

317.412
1918 	
	

276.631
1919 	
	

4,1 G .599
1920 	  '	 .371.232
1921 	
	

586.917
1992 	
	

408.591
1923 	
	

4-1-7 . 896
• - •	 • .

Tomando em conta- os mimaras indicadores das. cotações
maximas e minimas do- caca° da. nutras procedem:tias . em os ,
10 .ultimos ann .os nas praças- extrangeiras, ou confronto roei
os algarismos fluo VOKeSCIliam a produeeão mundial e o con-
sumo em cada uni dOs nonos que constituem o decennio,
garemos á mesma e,onclusila O que foi levado o Dr. INiuniz
Barreto quanto aos preços • do cacáo da Balda. Em toda a
parle, causas outras mia não a offertke a procura natural do
producto vão actuando conlra a normalidade do cominarei('
legitimo. O valor do caca° escapou :w slominio das leis eco-
nomieas para ficar sujeito ao jogo da 120iNa O da espenulinso
especialmente no Brasil, onde a produceão não tem solida, e
resistente, &rosa economica e industrial.

A crise de preços dos ultitilos IIICZCS 1 10 anuo paa3.1do,
comia tantas outras que periodicamente se fazenn sentir, por-
tanto, tifli que pese aos que pensam de modo contrario, 1151,
deva sei. justamente filiada a ,ontras razões que não àqueliaÀ
a que já nos referimos e muitas deltas podem ser renaWidaa
Pela pratica de uma serie de medidas adoptadas por ca da PaiA
productor, no inluitó de, amparar a lavoura cacaueiro. con-
formou as necessidades de cada um. enumanto se normarva.
vida economica da Europa, solo chulo a da Mb:manha. gila., •
¡Jato mercado ile Hamburgo tanto influia no cammerc io
caeáo de lodo O 111U1k10.

A prova de que não foi o excesso do producto que ocea•-
•sionou . a depressão dos mercados nos ullinr)s ttiC7C3 de L924,, •

(") Fxposleão dirigida ao OnVarna da .niproca.
consul brasileh•o em Nova York, CM Si) de novembro de 1'

Cominarei() --•• Rio de JatiCira 	 l!, de 1021	 C 1
e 65.

(“) Boletim do Ministerio da Agricultlirn, "lealnzarla • a
.....	 .

tivemos a . mais surprehendente baixa, pois o preçag
maximo foi de 42,6.sh. o 0 minrro d1: 29,0, rat a, q.,
superior e o "fair".» (**),

A affirmação do Dr. Muniz Barreto' ••n.5 •calogarica e evi-
dente; alta resulta do confronto de lu-macros que não se con-
testam. Em 1919 a safra mundial de eacáo foi do 416.50
toneladas e o consumo apenas de 306,273, terminando o anno: •
com uma: reserva de 170.051 toneladas; justamente nesse pe-
riodo, quando o consumo foi muito nicnor que a produeçãO
o a reserva do fim do anno a maior que se tem apurado nas
'ultimas estatisticas, o preço do producto bahiano alcançou o
maximo de 130 sh. e o minimo do 108 por GO kilos. Eus
1918, com a producção reduzida a 276.631 toneladas e ele-
vado o consumo a 319.138, o preço maximo a que attingiu o
cacáci da Bahia foi o de 63 shillings. deus quadras se-
guintes corroboram as nossas.affirmaeões:„

TARELLA DOS PairÁjki ,:s , bá I è..,nçio: jj.k,

31inintos, c maximmá, do .riiiite:os o11 imo -3 10 athwa

.AnnoS	 ' 3i,axiino	 Min imo

1911 	 :	 sh. 69/6	 sh. 11
1913 	 ,	 sh. 95	 .ah. 66
1910 	 	 sh. Rir;	 ah, 58/6
1917 	 	 ah. 78/6	 - sh , 08
1018 	 1	 sli. 63	 ' sh. 16
1919 	 	 - sh . '13•3	 sh. 105 .
1920 	 	 ah. - 133	 sim. 10/3
1921 	 	 sh. 57 - •	 • 'Ai. .1,1
1922	 - l'i •. 50	 • sh . .11/9 -

	

...	
1923  ; .	  	 12/6-	 • sim. 20/0

• •	 .

A tMOS Produeçãc.
mundial

26-1.289
.	 t 1 .2,10
• 209.263
- • 325.435

319..138
. 396.273

. 371.188
. 101.575

121.509
132.708

112.?!:-t

125.255
-147.232
:101.128
170.05 1
167.098
152,110
139,522
131.630
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tom n intensidade que se verifica em Nova York, nt
elevação gradual das cotações em todas as praças importa-
doras logo em janeiro e fevereiro daquelle armo, quando já:
estavam apuradas as reservas deixadas pela colheita anterior
.e não se conheciam noticias .que prognosticassem o decrescirno
da 'producção, como se vê do 'confronto dos quadros que vão
adeante com os preços anteriormente consignados" nas tabellas
tra.nscrintaa: ,•• 	 . .

•
COTAÇõES EM NOVA YORTZ POR 'MIÁ::

. :(Fevereiro ,de 1924);

'Proceclencia	 .151ininui
	

Nashua

rACCrãe	 —	
	

6
Lagos . . 	

	
G

Arriba. 	 • •	 • •• nn .	 ** ***
	 111

a lia	 . :	 -	 -	•

	

7k;
	 -7

Sanchez.	 a *****	 ....
	 6

Pará. a ta 	
	

11
Bani. . 	

	
6

-	 •.Jamaica. a ..• • ..•.•••  . 	 :7

Costa Rica.11-!..^n ....	 ..... ! •••-• • te	 7
Trindade. ..	 ' :	 -',..	 - . 9

iMachala. .- 	 	 11
CaraqueZ. o 	 .	 11
Maracaibo. N :	  e. 	 —-	 1.7
Port-Cabello. tw 	 -.	 ...  •	 1	 41
Granada. . ,... . 	
Caracas. 	 .	 	  ,„•.,,..- 	 -,
S. l'hoiné. 	 . 	

Çairuparte,...a. a- . 	 --,.--.::: •/.:42

wlDTAÇÕES NO ¡LAVRE POR 50 limos

paneiro de 1924,l,

Procedenci4

Costa do	 ......	 . • ..	 . aaa •C. Thomé ccmmum  -
S. Thomé superior 	 ..• •
Bahia-fair. .	 • • •
Babia-good-fair. . 	
Balda Superior 	
Sanchez-Porto Plata 	

Jamaica, Costa Rica, Cuba 	
;Trindade, médio colorado 	
Pará, Mamios-ordinario 	
Parti Cometa, Itacoatia.ra 	
Pará Sertão. 	
Guayaquil, Arriba. 	
Venezuela-extra fino. 	
Nicaragua, Maracaibo, Porto Rico 	
Ce,ylão o Mexico, superior 	

‘, COTAÇÕES EM Ii .aaneunoo non GU

-	 ri(18 d2 janeiro).

	ProCedencià
	

Farnecimentos
	

Armazenados

(-	 SI'.	 Sh.,

Acera	 :14/6 —	 34/6
Mera II ' 	 32/6 — 33	 33/6
S. Thomé I 	 	 29/G — 40/6	 28/6
S. Thomél E 	 	 37

	
38	 37/6

Bahia 1 	 	 39/6 -- 40	 40
33aliia II 	 	 16/6 '— 37	 :3:
Balda III 	 	 34 — 34/6	 24
Samana-Sanchez . Va, .o . 	1	 35/6 — 36	 31/6
Karneron I 	 	 '35 — 37	 :35
liai-nem-1 11 	 	 29 — 30	 28
Arriba . .	 80 — 82	 63/6
Caraquei	 •., 	 	 63

	
64	 58

hiachala . 	 •	 63	 — 61
	

58
Venezttala	 — 135

	
52/60

Trindade I 	  • 52/6 — 53
	

44/6 — 45/6
Crindade 1[ 11_ .Y..

	 50	 --.	 .43

GOTAÇõES WIDIAS x:31 LONDRES POR 50 EaL05,

JoYç. 12;2. Dez. 1923 Jan . 1924..

Procedencia

Equador	 r. 5.1 ...41.T 	 62 .53 -58
42 40 ..	 -53,5

Africa Occ..- Ingleza 	 :33 - 21,5 32,5	 .
.	 .	 	 71 75.5. 82.	 '

Antilhas Inglezas o.,  • 43. 42	 . 45

-se: trata de gerieros qUe, são objecto de transações de tanto
da a offenSiva aos-interesses legitimos da producaão, quando

vulto, só podem ser efficazmente combatidosa pela 'lavoura -or-
ganizada econômica e industrialmente para a sua defesa, am-
parada em os seus numerosos clementes de vida e resistencia

Os males oriundos da especulação connuercial :desordena--

conjugados numa acção diaria, firme e constante,. desde o
trabalho do campo e das colheitas até ás praças exportado-
ras do paiz e 'ás importadoras do exterior. A intervenção
official vale muito, mas não vale nada desajudada • dos es-
forços das proprias classes productoras.

A criação da Bolsa de Carão na Bahia e a inclusão desse
producto entre os que nas grandes praças e.xtrangeiras são
cotados um Bolsa, idéa mais de uma vez aventada, não exer-
cerá nenhuma influencia benefica sobre a sorte. da lavoura,
nem evitará as explorações de que ella é actualmente victima.'
Ao contrario, redundará em prejuizo da producção cacaucira.•
E' 'esta a opinião das mais conceituadas casas importadoras
de Nova York, as quaes, ouvidas a. ,respeito, externaram-se
em 'sentida contrario, por julgarem que tal providencia viria
animar as explorações ao enve rJe collibil-as. E' o caso do
cooperativismo. A acção deste, irmanada com a dos governos
em todos os sentidos, tornará -mais facil e efficaz á execução
de qualquer plano de defesa interna e externa contra a agio-
tagem que se arregiinenta entre os que produzem c_ os que
z,onsomem para .exploral-os.

Ultimamente, nos Estados Unidos. ci-uando todos os pro-
duelos agricolas experimentaram sensivel baixa *do preços, 'a

yagricultura se arregimenta sob a bandeira cooperativista; or-
ganizada em assoelacõe.s que já começam a 'produzir os me-
lhores fructos, vae conseguindo pór-se ao abrigo tia 'acção ga-
nanciosa dos intermediarios, em cujas malhas vivia- sempre
enredada em prejuizo de ua propriaa economia. E a lavoura
de canto na 13ahia, como a de todo o paiz, lia muito vivo
presa .aos tentaiulos desse polvo,gigantesee.
. • Da larga discussão travada a respeito deste assumpto

em a imprensa americana em 1)1'61 do cooperativismo, evi-
danciou-se que 7P do valor da producçãa dos campos eram
annualmente arrancados do' agricultor, a titulo de transporte,
commissÕes e intermediarios, percentagem elevadissima,
quando se sabe que em outros paizes essa percentagem, mes-
mo elevada, não vae além do 30 % e na Dinamarca pouco
excede de 10 %. A reacção contra essa sangria exhaustiva.
que. por aqualla fórma se impunha á lavoura americana, é
de tal ordem. corajosa e decisiva, que mais 1/6 de fazendeiroa
nos Estados Unidos se acha congregado a varias associações
cooperativistas. hor coqta das quaes se realizaram em o anuo
passado operações de compra e venda de productos da lavou-
ra no valor de mais de um bilhão de dollars. Felizmente. 'no
Equador e no Brasil, na Venezuela e na pronria Costa do
Ouro, já se contam al gumas w;sociações agricolas filiadas ti.
producção de cardo. Só lhes falia a organizaeão ennnerativista,
alargando-saalhes •a acção no . sentido de urna assistencia in-
telligente, constante e fecunda.

A 111-P0THESE DA EUPERPRoDUCÇXà

O exarea a que submettermos as estatisticas da prodta.
eaão mundial de caca°. nos 15 armes últimos, procurando co-
nhecei: as condiaões especiaes em que se encontram os maio-
res paizes productores quanto ao desenvolvimento provavel
de suas culturas, terras une ainda Iniciem ser trabalhadas e o
Maior volume das respectivas colheitas, nos convence logo do
que, não sendo acertado reconhecer por emquanto a exia-
',oficia manifesta e clara da superproducção, em face do va-
garoso auasmento do consumo, lambem é impossivel negar
que, a não surgir qualquer incidente modificador da perspe-
ctiva que as estatisticas nos aprasentam, para ella caminlia-•
mos a passos agigantados.

Conta-se. entre os grandes centros productores, urna re-
gião cujas col•beilas se aVolumam sempre de anuo para anuo
e representam na estatistica de 1923 quase metade da produ-
ação mundial: é 'a Costa do Ouro'. Em 1908 a colonla ingleza
produz 14.260 toneladas de eaeáe, produzindo em 1923 mais

8
9
7
8

-7/8	 -7 1/8
1/2	 - Q 3/''i

•3/4	 14 1/2
7 5/8

5/8	 6 2/8
11. 1/4
6 1/4

71/2
• ,	 93/8
1/4	 11 1/2
1/4	 11 1/2

23
1/2	 19 1/2
1/2	 9
1/4	 10
1/2	 8
1/2	 .8 tf'

o.

Maxima

158
	

1 65
138
	

1 4 5'
183
	

188
160
	

164
170

-183
	

188
158
	

162
134
	

1 3Ç

140
	

.150
208
	

118
205
	

110
212
	

215
216
	

220'
290
	

295"
280
	

328
260
	

320
225
	

' 245



masSa enorme dá protrucção,, as reservas em 31 de dezendsrd
de cada anno, depois de 1924,, deverão- ser (alpines ou serãd
provavelmente de, mais de 170.000 1-Mictadas'.

Verifica-se, por outra lado, que as cifras da producção
Brasil- sempre em augmento, tendem a subir ainda muito pelo
desenvolvimento que se vae dando áaddantações da Bahia e da.
Espirito-Santo .em as margens do Rio Dece, na mesma regiãa,'
em que se' extendem as numerosas culturas slaquelle Estado.
Contam-se hoje no Esnirito-Santo, onde o caca° adaptou-se,
bem, cerca de 3.000.000 de cacaueiros, cujas colheitas dentrri
em breve terão de pesar nas exportações do Brasil, pelo porte:
da Victoria ou da Rio de Janeiro, não falando nos demais: peo-
diseteres da America, Asia e Africa ,que não desfallecem.
numeros seguintes indicam em toneladas o crescer das colhei-
tas da Costa do Ouro . e da Bahia nos ultimes anuas:.

'	 • •r	 •	 • -
PRODUCW,5,0„..EINA TONELADAS

Nnnos	 Coe-ta de Ouro —Estalo. da Bahia

1920 • s . 	 e .	 :e:	 CE 'E	 4. • .•1 ,f1 126.596 59.91's
1 921	 • •	 •	 ss	 •	 •	 • C•1 'E •. 133,.900 25.9-R'
192' .0 s.	•	 •	 ss

.	
• ,•- .1 458.771 55.330

1 923 s., •• • CM E	 , 197..231 65.57i'

Estudando O e01111Tlel'el'o. de cada) no MmuYo em estes
Limos vinte annos, crê o Gortlicia. que, «reposta em ' suas condi-
ções normaes a situação economica , dos "juizes centraes da Eus
ropa, o consumo deste produto, tão lentamente ascendente,
Poderá acompanhar 'a desenvolvimento continuo da producçãd.
e neste caso nada deve receiar a lavoura, desde• que o au-
qmento das safras se mantenha nos seus limites ruzoaveis.

E' jOstamente o temor de se não manter a produção deste
tio de seus limites razoaveis que nos suggere o confronto das,
cifras das ultimas colheitas; desse mesmo receio que domina a
espirito de todos os que se. interessam pelo commercio do
cacila na America e- na. Europa e até se revela na restricçãd.
que a seu propele optimismo impõe o articulista do Gordiaii
com aquellas palavras que acima traneerevemos.

Mantida a situatfto actual dos grandes paizes produetorW
quanto .ao augmento continuado de suas colheitas, a perepel
etiva que se offerece- á lavoura mundial de caca() é a super-
produção, por isso- que o consumo não cresce na medida erà.
que de ora CM deante des-em" creekier as safras, determinandd
a formação de reservas cada vez maiores; se até hoje o equili-
brio entre a offerta e a procura em todos os mercados foi maisI
ou menos guardado, apenas com as vicissitudes que derdrinisi
navam ora a baixa de preços ora maiores elevações, sem affe.s.1
etar profundamente, a procria lavoura, em breve esse- equf-
librio desapparecerá, porque o fiel da balança já revela len-
dencia a inclinar-se pronunciadamente ao lado da concha em
que se pesa a, safra mundial, para 4a qual não se abrem
de momento novos merca-dos, nem se podem alargar do• su-
brio- os que já importam e consomem em quantidade- capa
de absorver os grandes excessos da producção.

Ide° ai o que nos indicam os` algarismos da estatisticã
do consumo no ultimo decennio, uma vez que este cresce
paulatinamente numa média muito -baixa, talvez de 20.000
tonelada per armo, ao gisso que a predileção, se- não ilsouvdi
causa que determine o seu declinio, irá augmentar em mé-
dia -ires vezes superior áquella. E' o que se evidencia- dos
numeres. Em 1920, anno depois do qual se péde considerar
mais ou menos normalizada a vida do commercio de eacád
na Europa; o consumo mundial ascendeu a 374.188 , tonela-s
das, sendo de 401.575- em 1921, quando a, Allemanha, CDU-

some pomo menos do que os Estados Unidos, subindo ti.
421.509 era 19-22 e aLtingindo a 432.703 em o armo passado.,
Tia, portanto,. augmento de 27.000 toneladas em 1921 sobra
o anno antecedente, de 20.000 era .1922 o apenas do- 1.1.00Q
em 1023..

Nesta proporção de 20.000 toneladas por apuo o .consunT(51
será era 1921 de 452.768, subindo a 472.768 em. 1925 para.
ai-tingir .a cifra de 492.768- em 1926. Admittido maior volu-
me de consumo pelas poesiveis acquiSições do mercado;
allemilo, esse aumento não poderá ser superior •a 20.000
ou 30.000 toneladas no triennio ("). Elevando-se a predil-
eção da Costa do"Ouro em 1-92 .6. a 300.03d toneladas de ac-1
corda com- o que acima referimos,, embora pouco augmentd
a dos demais palies inclueive• o Brasil, ou sejam 270-.000 to-

() Na apuração , das estatieticas do anuo passado o!
consumo aumentou 11.000 toneladas sobre 9 do amw
teeedente.,
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do quadruplo ou sejam 50.55-1; em 1917 a producçáS'o sobe a
9t1.9k34, alcançando a exportação a vultosa cifra de 176.176'
em 1,01U, -quando se normalizam em parte. os transportes ma-
ritimos entro o seu porto e os do exterior. De 1920 a 19 93 o
desouvelvimento das colheitas é gradual, mas elevadissimo;
as 197.234 toneladas de 1923 representam e duplo da produ-
eção de 1917. . Nenhum- paiz productor offerece nestes 10
anus passados auganento desta importancia.

Informações colhidas de fonte efficial nos fazem conhe-
cer que a Costa do Ouro tende a ampliar -a sua. predileção, não
só pelo maior rendimento dos novos canipoa que vão come-
çando a fructificar de anno a armo e a lavra de novas terras'
para cultura, como pelo melhor aproveitamento da procria,
predileção, em grande parle prejudicada sempre pela falta
regular de transporte interno doa centros productores aos
portos de embarque inaritimo. Segundo o calculo de um com-
petente, publicado 'ultimamente no drordiait, perdem-se na
costa do Ouro cerca de 20.000 a 30.000 toneladas de grãos
de cacáo, cru cada safra, por falta de transporte.
- Não ha . exagero no calculo. quando se sabe que as plan-

tações mais abundantes ,se acham situadas em distancia cor-
respondente a um dia de viagem. em .estrada de. ferro ou au-
tomovel por bom caminho, o que difficulla sobremodo as re-
messas e faz dindnuir a exportação. Está nestas condições
todo o territorio norte da provinda central, a parte °ociden-
tal do districto • de Obuassi e o noroéste do (Estria° de
Abuakwa. O governo da coionia, use já proporciona aos,
plantadores a assistencia agricola que lhes é indispensavel,
pela manutenção de campos de experienda para a' cultura e
outros auxilies de subido valor, promove agora o desenvolvi-
mento das estradas de rodagem' e vias ferroas. Ora, levados
a _cabo esses melhoramentos e concluidas as obras do porto

Tahorandi, ter-se-ha completado a apparelhagem de que
a colonia precisa para dar maior desenvolvimento á sua pro-
direção, a qual, crescendo sem descontinuidade, poded.4 ele-
var-se alsi• 300.000 toneladas annualmente, como se infere do
documento official de que . extrahimos esta noticia.

A exhibição que a Costa do. Ouro acaba de realizar no
grande certame . de Weni4le3; em. Londres, num vasto. pa-
vilhão propilo e para o qual se voltam curiosas ás vistas dos
que desciam conhecer o seu desenvolvimento, é a prova. de
que os cuidulos • que lhe tent votado o governo da metropole,
principalmente no sentida da ampliar os recursos de sua
grande plantação' caeaueira, vão sendo compensados com, vares
taeent. Os variados mostruarios de cacáo alli• exposto, de
bella apparencia, bom e cuidadoso preparo, demonstram con-
sideravel .regresso indigena quanto á fermentação- e secca-
gen; deseo orodoelo.

Os numerosos mappas o diagrammas que completam e 11,
lustram no pavilhão da Cosia do Ouro, as informações relate-
;eus ao, estado- adeautamento da colonia. confirmam a refe-
rencia que, acima fizemos, o proposito decidido,em que se est-
c'entra o governo inglet de amparar. com assistencia inte111-.
gente- e fecunda. os esforços da indigerta, não só na cultura
do facão como no seu 'preparo mais conveniente- que, sent.
duvida, Sá: ti (hoje muito Melhor. O meã° da •Costa do Ouro..
leaso superior- fermentado: alcança em varias' mercados pre-
ços bem altos em edinparação com -o. dos demais caules me-
dianos 011 e011111111113.

, Na firmeza desse proposito 6 governo da Inglaterra
sicaba de decretar notarei redacção nos direitos pagos á me-
iropole pelo caceio exportado pela Afrilia ()ocidental Ingleza, ear
sejam 2314 ti, em vez de 4618- d e que era a antiga taxa, com-
pletando com essa nova providencia a serie de medidas pers.
teci-oras que tem adoptado para o maior desenvolvimento de
suas posses:45es africanas.. Embora explorando com vantazena
o ceada e a exportação de madeiras, manganez e ouro, a cul-
tura do eacão,, Ião largamente desenvolvida e de tão facil ex-
ploração e custeio pela abundancia, das terras, modicidade o
frequencia do braço indigena, será por muito tempo a. base
de toda a vida e desenvolvimento economica da Costa- do Ouro.

Admittindo-se semente a hypothese de- crescer, de annu
para anno, a producção da Coata do Ouro na escala que se•
observa do 1920 a -1923 ou sejam 70.000 toneladas , em ires
atines, accrescida esta cifra com a das colheitas- dos seus no-
vos campos que então já devem estar produzindo, calculada
'essa nova produção em 30.000 tonelada no triennio, lere-
mos em 1926 um total do cerca de 300.000 toneladas para a-

_ safra da colonia ingleza ou . muito mais da metade de todo n
consumo mundial provavel no mesmo periodo, .como veremos
adeante, não falando na* reservas ou stoeles que se accumulam
no fim de cada armo em os grandes mercados da Europa e da
America que se eepresentam em 1921 por '152A40 toneladas,
130f 139.522 em . 1922 e- por 151.050- em 1923.. Dada aquella
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tecladas em togar das 250.000 de 1923 e addicionando-se
tiquelle total as 300.000 toneladas da produção provavel
colonia ingleza em 1926, teremos para a colheita mundial do
13103Ill O nono cerca de 570.000 toneladas de cacáo, aceres-
Cida3 das reservas de 1925 que, como acima já calculámos;
devem ser superiores a 170.000.. O quadro seguinte elucida
iguOlict.;: O caso:

COnSil mo

261.281)
311.210
269.263
325.535
319.138

•1396.273
371.188
401:575
421.509
432.708

.	 .	 .	 ..
PRODUCÇÃO E CONSUMO PROVAVEIS

"

A na G.Ç	 Proclueçâ'o	 C OPSZIMO

	

$7.89G	 452.768
	  •	 527.010	 172.768

1920 	

	

570.012	 492.768

Esse • possivel excesso de produção se nos afigura mais
crave para os interesses da lavoura da eacáa brasileiro,
rOrCille elle é principalmente occasionade pelo crescente
volume das colheitas do producto de qualidade .média ou
commum, offe'recido justamente pelo Prasil, Custa do Ouro,
S. •homé, Lagos, S. Domingos, etc, e cujos preços mui baixos
pão comportam por isso maior deelinio. Decimado uma crise
rio preços pekt superproducção, os eacilos especiaes, cujas
cotações sempre são muito roais elevadas do que as do caca°
conunum, mesmo superior, poderão resistir, pois s e reputam
indispensavels ao fabrico de artigos finos, como os do Me-
:deo. Venezuela e Equador. Examinando por qualidades a ex-
portação de (fada paiz productor, verificaremos que em 1923
mais de ' dons terços das exportações desses differenles paize3
em conjuncto foram eonstituidos por cacáo comum, por-
pue é p f..quena a massa clo cacau especial que se produz e se

.nn;

exporta para os grandes mercados de consumo, como se yõ
do seguinte:

EX1'ORTAÇ.X0 DE CACAU COMMLIM

	Procedenent:	 Toneladas
Africa Ingleza-Cosfa do Ouro e Lagos 	 	 226.520
S. Thome 	 	 12.786
Outras regiões africanas .... 	 	 10.800
Brasil 	 	 60.592,	
;i. Domingos . . . . 	 	 .	 19.761
Ilaili 	 	 2.200
outras regiões 0.4.1 America do Sul 	 	 3.550

312.209
CACA° FINO

rÂmactor
Venezuela 	
Me,xico 	 ........... .... . .•
Outras regiões sul-americanas ...
Ceylão 	
índia Itollandeza 	
Outros paizes 	

105.7687

Toneladas	 Toneladas

Exportação' total de todos os paizes 437.896 1

. Cacilo commum

Cacáo especial

312.209

105.687

Paira, pois, sobre a lavoura caeaueira a terrivel ameaça do
uma crise grave occasionada pela possivel superproducção, cujos
symptornas já impressionam Os mercados do mundo antes mes-
mo de se ter concretizado - em facto positivo o grande excesso
das safras. Percebe-se que o mal se avisinha e as previsões que
os estatisticas nos permittem formular para futuro proximo
confirmam e aggravam as conjecturas do momento. A crise de
preços, cujos effeitos se experimentaram em fins do anuo
passado no mercado 'de Nova York e tas demais praças da
Europa, determinada por outras cousas que Dão a superpro-
ducção, reapparecerá como crise duradoura. se desde já os
maiores paizes productores, com avultadas fortunas compro-
mettidas nessa lavoura, a que se ligam lambem numerosis-
simos interesses de populações inteiras, como se dá na Costa
do Oure e no Brasil, fecharem os olhos á ameaça para cuidar
cada um isoladamente dos interesses de sua causa.

,(Conl jataí):

PRODUCÇÃO E CONSUMO VERIFICADOS

Em [cintadas

' A anos	 Produegio

K9I1 	 	 	  ...-	 277.492
•4 91'",	 i	 '206.558

1016 	 	 .	 296.987
1917 	 	 .. 	 	 317:412
19W 	 	 276.631
tOlo	 i	 461.590
1 n20 	 	 371.232
1921 	 	 386.917
192" 	 	 .408.591

• ..447.896
B•

20.115
22.800
37.772
5.500'
3.500
1.200'
4.500

Pelo Sr. director geral:
cuido D'Andréa cS: Vitali, Silva Arau-

ii..n Comp. (3 requerimentos), Conde
'Pernando de Lusino (2 requerimentos),
Jlibeiro	 Avellar, J. Parente & Comp.,
J. B. Monteiro & Comp. e A.. Wantuil.,

Lavre-se o termo.
Manoel Rubessi de Faria e Benedicto

itVestin (2 requerimentos). - Junte-se
'ao processo, sendo novamente ouvido o
0:aminador.	 .

.Theodureto de Carvalho..	 Dê-se
Certidão.

'Augusto Moreira 4i, Comp. - Annote-
:se a transferencia e dê-se certidão.
. Francisco Cyriaco de Oliveira Ferraz.

Restitua-se, mediante recibo.,
Pedidosmde

•'agricultural Developments Company,
8P'Yrford) Limited, para • taperfeiçoa-
.anexitos em o relativos á fabricação de
kldubes nitrogenesosos».- - Indeferido.:

• .Tos6 Francisco de • Sá . Junior, para
noyo processo para . obtenção de

"Q2,12 ao eirsofre»,,: ttrE Indcferido,

Secção de marcas de industria e de
commercio:

(Art. 91 do. regulamento annexo ao
decreta n. 16.264, do 19 de dezembro
de 1923)

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Guido D'Andréa #5,:, Vitali,
destinada a artigos da classe 42 (depo-
sito ri. 832, de 15 de setembro de
1924) :
. Consiste em um circulo, lendo-se ao
alto °ocupando meio circulo as palavras
«Vinho nacional», logo abaixo sobre-
postas em tres linhas as palavras allu-
bim, litros. Fabricantes»; em baixo oc-
cupando tambem meio circulo a inscri-r
peão a2Caxias, II. G. do Sul - Brasil»,
e entre a palavra fabricante e esta
inscripção, parallelamente, lê-se a ra-
zão social cGuido D'Andréa Vitall»..
A marca que será applicada nos fundos
dos barris exportados pela requerente,
pede variar de côres e dimensões, e ser-
virá para distinguir a qualidade dos vi-
nhos do seu fabrico ("classe 42),

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Silva Araujo Comp.,
destinada a artigos da classe 3 (deposita.
n. 833, do f5 cio setembro de 1924):

Consiste cm um rotulo rectangular de
papel branco lustroso, no qual se distill-
gUeill .e.ln primeiro ulino. duns bard"4.

vedicaes caracteristicamente 'ornamen-
tadas e supportando uma terceira de
fórma curva e da mesma maneira orna-
mentada; o_ interior das citadas barras 6
guarnecido por duas linhas parallelas,
tendo as partes superior e inferior de
fórma curva.

No espaço contido por essas linhas,
estão,escriptos os seguintes. dizeres, wi-
Meiramente o nome earaeteristieo: .tPe-
roxogen», sob essa denominação: Agua
Oxigenada, c . a seguir, a formula: 3 VO"

volünies, após encontram-se as se-
guintes palavras: Preparada por Oeg,-
terr, Chem, Werke Vien; um minusculd
desenho separa estes dizeres do nome
dos supplicantes: Silva Araujo (C:., Comp.,
Terminando, tê-se fera das citadas li-
nhas: Rua 1° de Março 9 ás 13, á es-
querda, e Rio de Janeiro, á direita.

Os desenhos e as lottras do rotulo são
em cOr preta.

A marca, que poderá variar em côreS
e dimensões, será usada pelos suppti-
cantes, directamente sobreposta, 'im-
presso, gravado ou estampados os seus
dizeres, nas caixas, vidros, envolueros e
qualquerl outro meio de acondiciona,.
mento e propaganda do citado produ-
to ,reinvindicando como de sua pro-

priedade todos os dizeres . do citado ro-
tulo, e espeCialmente a denominação ca.
tracterist:ica: ÇPeroxegen?, servindo
rev.istro. que:ora fazem, para garantir. k+-

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

Requerimentos despachados

Dia 15 de setembro de 1924
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-Deseripção da marca para que •pediu
registro o i•onde Fernandó' do Lusino,
destinada a artigos da elas) 2 (depo'---
silo n. 8z.17, de 15 de setembro •de 192,4):

Consisto na palavra earácteristica
.;Ep•izool».	 .
• A :Marca, qua . poderá variar em typoS,
cAres 43 dnnensõeS, servirá para distin-
gue um producto para extinguir aphlosa,
incluida na classe 12, do commercio e ia-
dustria do requerente, podendo ser
mirada em prospectos, reclames o papeis
de expediente.

n•nn••n••

Deseripção da marca para que pedi- .
rum registro Ribeiro Avellar, destinada-
a artigos da classe 37 (deposito D. 838,

..de 15 de setembro de 1024)
Consiste no . deSenlio 'de •• um ercoulo

preto, vestido á almofadinha, com cha-
péo na - mão. c a denominação caracteris-
nen &O Ganha,Poueo",. em • lettras espe-
chies.	 • .	 .

A marca, eine Poderá variar em cUres
e dimensões, servirá para distinguir
roupa branca para uso pessoal e de cama.
e mesa (referente á classe 37)) de seu
commercio, e• será usada tambem em re-
clames, cartões, notas e facturas,

•

seu direito de Propriedade, - industrie e
~onere io classe 3') ..

- Dascripção da marca para que pedi-
ram registro Silva Araujo &„ Comp., des-
tinada a artigos da classe 3 (depositô
• 831. de 15 do setemi)M'ilo 1.924)

Consista em um rotulo da papel Ivan-,
co de . Voaria, reetain•mlar, lenda uma
giliténição ['manada por pequenos elos
li!AtrOlaeados.	 •	 •	 ,

No interior do dito recLangulo 14"•-se
cai Primeiro plano o nome caracteristi•••
co : «Nutrical», seguida da designação:

Silva Araujo», . sob essa designação
estão os seguintes dizeres: «A' base ele
cites de Calejo — Tratamento da tuber-
culose pulmonar — ltemineralizador do
organismo — Estados iire-Luberculo-
lesos e hemophilicos	 OdontopatItias».

Os dizeres do rotulo são em côr pre-
ta.

A- marca, que poderá variar em cõres
C dimensões, será. usada pelos suppli-
cantes, directamente sobreposta, impres-
sa, gravados ou estampados os seus di-
zeres, nas caixas, vidros, envolucros ou
qualquer outro meio de acondiciona-
mento e propaganda do citado produ-
• reinvindicandó wenn de sua pro-
priedade Lodos os dizeres do menciona-
do rotulo e especialmente •a denomina-
ção) caracteristiea : «Nutricala, servindo
o registro. filie ara fazem para gacani ir o
seu direito de propriedade, fabricaeão e
commercio. (classe :31

• •
DeScripção ela marca p'ara que pedi-

„rani .regiarp 'Silva Araujo &, Como.,
destinada a..,'artre-os . Jia classe .3 '(depo-
sito	 835,	 15 de selembro de	 :

Gusiste rotulo, de papel (iran-
co' de.formit rucl,angular,, guariteelçlo
por inn tra po do cor lireCa.

No interior do citado reclinigulo. na
Parte superior. bl-sc o 10)1'1)0 caracteris-
tico: «Nutrira I rodado» seguido da de-
signação: «de - ;/•Iva A raejo»; sob - "essa-
debignação estão os seguintes dizeres
•es de calci9 j.odado •-.--. indicado na
Paberenlose pulmonar- no -S estados 1-1--po-.
lleN• reoidetts — Moléstia ' lel Chagas -
Cretinisina Mixecdeirra.»

-Toolog .•es d i zeres;	rotulo ,são erri
eCii• Preta.	 .	 .

'A 'referida' nrea. que ',poderá variar
errr côres -e dimensões, será usada pelos
supplicantes; divectam:Ate sobre-posta.
impressa, gravados. ou estampados Os”
Sr.liS" dizeres nas caixas, vidros. inyolu--
eros - o qualquer outro ',Meio do . acondi-
eionarnento '43 'propaganda do 'Citado pro--
dUctO. reivindievdo. como ,de sua pro-
priedade Lodos os dizeres do referido
reluto e 'especial incute a denominacão,
earaelseriStica «Nutrical Todado».
do; o regiary que ora fazem para L4a,_
'nul ir er Seu direito . de "propriedade, fa-
ricação . 4) comm e rcio. (Casse 3*.)

De gcripção da marca para que .pediu
régislro ô Coiid Irernand:o da Lusino,
destinada a -artigo§ da • classe 2. (deposi-
Lo . 'n. 836; de - 15 de setembro de 192.):

. - Conaisto	 , palavra. caraeteristica
«Cascol».

:Á marca, que 'poderá variar em typos,,
e nNres • c dimensões, servirá para distin--
guiar• produtos do veterivaria,
na °classe 2, rio 'cominerciq e inclustria'llO -
yequennte.'

Descripção da marca para que pedi-
!~ registro .T. Parente Comp., des-
tinada a artigo da classe 30 .(deposito.
o. 839, .de 15 do setembro do 192.1)

Consiste em um rotulo TecLangular
narnecif10 . do filetes no qual 'se lê, supe-

riormente, o nome earacteristico "Almo -•
!Minha», •sob os dizeres «Alfaiataria . e
Camisaria Especialidades cm roupas sob

. p iedida.-'Segnem-se ires reetangulos,•
'vendo-se' no do centro' a figura de um
lreinem vestido ao rigor da moda e segu-
rando urna ifulgalLt. Nos reetangulos la-
teraes que. estão 'encimados por peque-
nos quadros com pequenos desenhos da
rnat o, leem-se os dizeres: «Complete

sortimento de artigos para. limnens, Ca-.
semiras finas, Tlauellas 1), brins de linho..
Inferiormente mu duas faixas horizon-
lacs estão qs (lizeres: J. Parente &-• Cia.,
rua Urtiguayana •' n. 212, Telepliono
:1.374) Norte. Pio de. Janeiro... J. Parou-
te .,S; Cia., - adoplani a presente marca que
poderá 'variai.' eincôres, typos e dimen-'
,(2õs, para distinguir os artigos do seu

ruiu 	 cOmprebendidos na classe 3i;

Descripeão da marca para que
nal' registro J. B. Monteiro & Gnop.;

destinada a artigos da:classe 541, letra I
(deposito II" 84(), de 15 1c, e.temhrr
rio 1021) :

A . marca,- cujo usõ- exclusive p.s rcqué.;
rentes reclainain Cenpo- (te• sua- exelináva,
Propriedade, iainsta de um lbsango, cuja
diiigonal maior é de 'c5mpriment0 'du-
plo do- da maior, tenda -no' interior as
seguintes letras --,- INT acompa-
nhando a fórum do , losango.

As córes da tinta e as dimenSõea
marca, poderão variar . como 'conVier, nue
serve para as.signalar	 typogra-z•
phicas de' fabricação dos reqtierentes,
pertencente á classe 50. letra j, andexa
ao decreto n. 1026 ,1, de 19 do dezem-
bro, de 1923.	 _	 -

,Deseripção da .marea, para que pedia
regisi l rQ A. _Wantuil, destinada a arti-
;2,'os da classe (depositó 11. - 841, .de. 15
de setembro de 1024)

Consiste na denomina& &W,antuilv.
kIslá	 .as-pas, pOelé•

variar em (Ares . e dirnensõeg;
-Para (fiainguir todo os -prodbetes-' dr
seu, laborai:o:do, bem como' . o seu labora=
tbrio - O pharmatias 'de -ala 'propriedade:,

•-achando-se esta marca inseripta ;
classe 3 do regulamento dessa 'direct.,;:
ria.

Rectificação: — A marca para que
pediram registro D. Fonseca y.%
(deposito n . 818, de 12 do corrente), é
destinada á classe 50. letra c,

Confere. — J Go. ulart de Androd,',,
choro, (lu - see k:iiú, interino.

Sr. ministro-presidente do Trihunal
Contas:, .	 .	 .

Rogo vos digneis de provideiciarparA.
que, no Thesouro Nacional, seja paga Rio,...)
lha relativa - aci 'hoz de agosto ultimo, de paz
gamentO de gratificações por prorogação de'
expediente, em. proveito do Serviço de Ia-
&Siri:1 Pastoril, aos funccionarios constan-
tes da ineSma, c guie servem neste ininiste-,

' rio em Viitude de requisição.	 •	 •
Os trabalhos foram prorogados nos termos

dos arts. 68 a 70 da decreto n. 8.899, de 11
de agosto de .1911, tendo sido, porém, effc--
ctuado o desconto da primeira hora, sendo,:
a despeza total de 1:677003 (aviso numero
4.088);

Rogo vos digneis de providenciar para que.
n'e • Thesotiro Nacinal, seja paga a • ajuda de
custo a que fez. jús o -ajudante da Estação
Aeroloeica de 2' classe da Directoria de
Meteoro ogia, José Carlos Machado, por ter
de seguir para o Estado do R o de Janeiro.
em virtude de haver. sido designado para.
exercer as suas funcções na Estação Acro- •
logica de Mendes, no referido Estado,.no
torrente animo, de acctirdo com a folha na
importancia de 600$•(aviso mi. 4.089).;

Rogo vos digneis de providenciar para què,:'
ro Tbesouro Nacional, seja paga a conta cly
Ilars Nobatier, na importancia. de, 2:200$.-
PrOventente de transporte effectuado eia
proveito deste ministerio, nci corrente anuo,-
de- accórdo com o disposto-na lettra b do
"art.' 246 do Regulamento.. do Codigo; de-
Contabilidade Publica (aviso n. 4.080);

Em resposta ao vosso officio n. 1.C57, do.
18 •de agosto ultimo, declare-vos que o
adeantamcnto na importancia de 5:C00$, cuja
entrega solicitei fcsse feita ao meteorolo-
gista. de 2' classe da Directoria .de. Meteoro-
logia Eid)•chio -de Andrade Gomes, em vir-
tude do. aviso n. 2.820, de 12 de junho an,
terior, dirigido ao Sr. ministro da Fazenda,
destina-se a attender i de -spezas "ttrgentes e
extraordinarias, que _não perrnittem:delon,
gas na satisfação dos respectivos pagamen,jj
tos, • com acquisição de material para esta.- '
ções aerologicas em Alegrete, no Estado dri'
Rio. Grande do Sul, e a serem, effectuadaSt.
em togar distante . dc qualquer repartição pa•t,
gadora, e, assim; comprelienclidas nas . let •

Dirc

•

 iatia Geral de Industria
;.;	 4.; Commereio	 "
• Primeira secção	 •-

Expediente de 13 de setembro de 1924'
Remetteu-se ao secretario geral, interino,

do Conselho Nacional do Trabalho uma
lista das companhias de seguros autorizadasj.
a operar na Republica em accidentes do- tra-
balho mencionando os esclarecimentos soli-
citados pelo- mesmo secretIrio no &fiei()
n. 272/1.773, de 4 do corrente inez.
•

Direetpriá Geral de Cenfabilidado
Primeira secção

EXPEDIENTE DO 511. 'MINISTRO.
• Dia 12 de setembro dc 1924-
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, tiles a e 1t rat. 267 do Regulamento do Co-
. digo de Contabilidade Puo:ica, devendo ter
opplicação nos mezes de setembro, outubro
e novembro do corrente anuo, obsavado
disposto no art. 302 do mesmo regulamento
(aviso 11.4.090:-

Rogo vos digneis providenciar po-a que,
no Thesouro Nacional, sejam pagas as dia-
rios a que fez jús. nos mezCS de janeiro a
abril do corrente anuo, o natural.sta-viajante
do Jatclim Bota-ico, J. Geraldo Kulmann,
por ter a:ompanhado a missão americana
de estudos no valle ao Amaztnas, conforme
a folha na importancia totil de 3:600$ (aviso
n. 4.092).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a dif-
erença de vencimentos a que fez jús, no

inez de abril ultimo, o ajudante da /aspe-
etoria Agricola do ti" Di:tricto, do Serviço
de Inspecção e Fomento AgriOolm, agro-
nomo Francisco Fernandes Barbosa, por ter
substituido o director do Campo cie Semen-
tes de trajahy, de accôrdo com o respectiN
r.gulatnento e de confortn , dade cem a folha,
na impo:tancia total de 203a225 -(aviso nu-
mero 4.093);,	 - —

Rogo v(s digneis da providenciar para
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as
:liarias a que fizeram jOs, no inez de junho
ultimo

'
 Aurelio de Bulhões Carvalho (603$)

e Luiz Lofgren (390$); respectivamente, gato
logo e ajudante de geologo,, contractados, -
do Serviço Geologi o e Atneralogico, por
serviços prestados fóra da séde, de ac. Urdo
com o espectivotegulamento e com
na importando total de 93.0$ '(aviso
luro 4.094). -

Rogo vos digr.cis de providenciar para
que, no Th-souro Nacional,. sej t paga a
ajuda de custo a que Lz jús o ajudante da
Inspectoria Agrieola do 19 1 Distri to, do
Serviço de Inspetção e Fomento Agrícolas,
Alvaro Guimarães, em virtude de haver sido
transferido para a 2' circumscritlção da refe-
ripa inspectoria. to cotrente ritmo, conforme
a tolha, na impc,rtancia de 500a; .(aviso nu-
Mero 4.095);

Rogo vos digne's de providenciar para
atm, no Thesouro Nacional, sejam pagas as.

e tilarias a que fizeram jús, rea mez de junho-
Franciaco de Paula BGa Nova, 390$,.

Annibal Alves Bastos, 130$, e Alberto lide-
fonso Erickser, 130$ ajudantes de geologo e
petuorapho do Serviço Geologico e Mine-
ralogico, por serviços prestados fúra da
séde, de accôrdo com o respectivo regula-
mento e com a folha, na importando total de
630$300-(aviso n. 4.096).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as.
diari s a que fizeram jús, no mez de maio
ultimo, quatro technicos do Serviço Geálo-
alco e Mineralog/c°, p r serviços prestados
fora da séde, de accôrdo com o respectivo
regulamento e com as folhas, na importancia
total de l:930$000 (aviso n. 4.097).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a.
ajuda d ; eus.o a que foi jús o chefe de cul-
turas do Campo de Sementes de S. &mão,'
no Estado de S. Paulo, Luiz Antonio de
Lima Filho, em virtude de haver sido trans-

jatado do Campo de Sementes de ltajahy, no
'Estado de Santa Catharina, no corrente
:anno, conforme a folha, na inaportancia de
656066 (aviso n. 4.093).

—Sr. ministro da Fazenda :
- De aceôrdo com o disposto no art. 267 do
tRegulatnento do Codigo de Contabilidade

lettras a e c, peço vos digneis de
I providenelar para que, no Tlesottro Natio-
uni 'seja falto ao Dr. Jorge Otero • ajudante

.	 .
da F.staçáo Experittien`al de Agrostoi.ogia

• do Serviço de 1. l'as °dl, o adentai-unto
.na importando de -.5:00la,- de que prestará
contas no prazo indicado no art. 298 do
'mesmo regulamento, pata attender a deSpe-
zas urgentes e extraordinarias que não per-
mittent delongas na satisação dos respecti-
vos pagamentos, com a acqu sição de arame
e outras pertencentes a sua-consignação
abaixo indicada, durante o inez de setembro,
outubro e novembro do corrente anuo,
observada a disposição do art. 302 do de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922
(aviso n. 4.099). -

De acctirdo com o art. 267 do Regulamen-
to do Codigo de Contabilidade Publica, let-
tras a e b, peço vos digneis de providenciar
para que, no Thesouro Nacional, seja feito
ao Sr. Emiti° Antonio Loureiro, 2" official
da Directoria -de Meteorologia, o adeanta-
mento na importando de 200$, de que pres-
tara contas no prazo indicado no art. 298
do mesmo regulamento, para attender a des-
pezas urgentes. e extrao-dinarias que não
pernlitteal delongas na satisfação dos respe-
ctivos pagamentos, com o serviço telepliO-
nico da estação climatologica de P classe
de Campos, nos mezes de outubro, novena.
bro e dezembro do corrente armo, observa-
da a ' disposição do art. 302 do decreto
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922 (aviso
n, 4.100).

De aecôrdo com o art. 267 do Regula-
mento de Contabilidade Publica, lettras a e
1, peço vos digiteis p ovidenciar para que,
no Toes euro Nacional, seja feito ao Sr: Jor-
ge de Sá Earp, veterinario do Serviço de
Industrio Pastoril, o adeantamento na im-
portando de 33:000$, de que prestará con-
tas no prazo indicado no art. 208 do mes-
mo regulamento, para attender a descezas
extraordinarias e urgentes que não permita
em delongas .na satisfação dos respectivos •
pagamentos com a acquisição de 40 vaccas
leiteiras para .ornecitnento de leite á Escola
Permanente de Lacticínios de Barbacena,
afim de facilitar a execução , do programam
da mesma escola, na parte referente á fabri-
cação de manteiga e de diversos typos de
queijos estrangeiros, que devem ser ado-
ptados no paiz, nos luvas de setembro, ou-
tubro e novembro do Corrente armo, obser-
vada a disposição do art. 302 do decreto
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922 (aviso •
n. 4.101).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco:

De accôrdo com o art. 264 do Regula-
mento de Contabilidade Publica, autorizo-
vos a providanciar nó sentido da ser entre-
gue, a titulo de adeantaniento, ao ajudante
da Inspectoria Agricola do 8' Distriato, agro-
nom° Raymundo Fernandes da Silva, a int-
portancia de 1:00W, para attender a despe
zas com a compra de aminaes na zona ser-
taneja desse Estado e destinados á referida
inspectoria agrícola (aviso a. 4.103).

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas, junto á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco:

De accardo com o art. 264 do regulamento,
do Codigo de Contabilidade Publica, decla-
ro-vos que resolvi, nesta data, autorizar a
D:legacia Fiscal do Thesoiró Nacional
nesse Estado, a entregar ao ajuda:de da
Inspeztoria Agricola do 8" District°, agro-
notno Ra mundo Feroandes da Silva, a ti-
tulo de adeantamento, a importancia de
1:000$, para attender a despezas com a
compra de anitnaes na zona sertaneja desse
Est ido, destinados a referida inapeCtotia
ogricola (aviso rt. 4.104).

Sr. delegado fiscal doeThesouro Na-
cional no Estado da.Parallyba:

De accôrdo com o disp tsto no art. 264 do
Regulamento ,Geral da t Contabilidade 'Pu-
b ica, declaro-vos que resolvi delegar cortià
potencial ao administrador, inte.ino, do Cen-
tro Agrícola de Mainanguape, Antonio Pe-
reira de Castro, Desse Estado, para requi-
aitar a 'eantatnentos, nos casos previstos no
art. 267 do mesmo regulamento, por ,conta
dos creditos tia verba 3", art. 1,4, da lei orça-
mentaria vigente, distribuidos, no corrente
anuo, a essa delegacia para o custeio do
referido cento agrico/a (aviso it. 4.105).

— Sr. chefe da delev.ação do Tribunal de
.Contas junto á De.legacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Parahyba:

. De acc6rdo com o disposto no art. 264 do
•'Regulamento Geral da Contabilidade Pu-
blica, declaro-vos que resolvi delegar com-
petencia ao admiaistrador, interino, do

•Centro Agrícola de Manianguape, Antonio
Pereira de Castro, nesse Es.ado, para re-
quiaitar adeantamentos, nos casos previstos

, no art. 267 do mesmo regulamento, por
conta dos crediLs da verba 3', art. 174, da
lei orçamentaria vigente, distribuidos, no
çorrente atino, á Delegacia Fiscal do The-
4;)tiro Nacional no Estado da Parahyba,para

o custeio do referido centro agrícola (aviso
u. 4.105).

— Sr. governador do Estado de Alagoas e.

Tenho • a iionr de coam:olear-vos, em
resposta ao vossO telegramma de 16 de
ago to ultimo, que os papei; referentes á
Academia de Seiencias Commerciaes a que
alinde o Mesmo telegramm . não' tiveram,
entrada na Di."ectorla rol de Contabilidade
da secretaria deste ni"nisterio, conforme ficou
verificado, em consequencia de buscas pro-
cedidos nos respectia 03 p:otocollos (aviso
n. 4.107). -

Dia 13

Sr. ministra-presidente do Tribunal de
Contas

Rogo -vos clinlei3 de providenciar para
que, nb Thesouro Nacional, seja pago o
nux lio que cort,pete ao criador Fernando
Augusto Nogoeira Fil o, por ter construido
mu silo t.m sua fazenda, no em nielpio de
Ptdreira, Estado de' S. Paulo, conforme a
folha lia importando de 5:0005000 (avise
n. 4.108).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesoltro Nacional, seja va",a ao
Sr. Salathiel de Almeida, director do Lyceu
Municipal de Muzambinho, no Estado de
Minas Geraes, a folha de subvenção que
compete, no terceiro trimestre do comute
anno, ao referido estabelecimento pela ina-
nida ção do 1-at o tato Aari .ola Lindolpho
CoLnbra, de accôrdo com a clausula 7- do
contracto de 23 e outubro de 1920, tendo
a frequencia escolar sido de 49 aluamos no
trim stre ant:rior, na importancia de 9:804
(aviso o. 4.109)..	 .

Rogo vos digneis' de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as
diarias a que fez jus, nos mezes de junho-,
julho e agosto do corrente anuo, o ajudante
da Estação Aerologica de 2a ilasse, em Pia
rapara, da Directoria de Meteorologia,
Mario Cavalcanti Mangabeira, por serviços
prestados fóra da séd:, ncs termos do res-
pectivo regulamento e de accórdo com as,

•

•
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Tolhas, na importando total de 920$000 }aviso
ai. 4.110).

Rogo vos digneis de providenciar para
' que, .no Thesouro Nacional, sejam pagas as
grat'ficações a que fizeramn jus, no mez de
agosto ultimo: o chefe do Posto Experi-
imantai de Avicultura Manoel José Soares,
309$672; o director da Escola de Aprendizes.
Artifices de Campos Crisanto Sá de
ronda Pinto, 253$043; o pharmaceutico do
Patronato Agricola, Rio Branco Ernesto

'Caetano de Almeida 154$800; e o auxiliar
extranumerario Cicero Lopes Rosa, 154$800,
servindo na Directoria Geral do Serviço de
Industrio Pastoril, por serviços extraordi-
nados prestalos fóra ,das horas do expe-
diente, de accUrdo com a folha.

O expediente dos referidos funccionarios
foi prorogado por 4 horas, sendo abonadas
apenas tres,• de accôrdo com o art. 70 do
regulamento. approvado pelo, decreto nu-
mero 8.899, de 11 de a-osto de 1911, na int-
portando total de 877$320 (aviso n. 4.111).

- Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional seja paga a diffe-
rença de vencimentos que compete, nos
luzes de maio a julho do corrente anuo, ao
chefe da Secção de Agronomia da Estação
Geral de Experimentação de Campos, agro.;
nom° °azar de Siq eira Vianna, por ter
substituido o director da referida estação,
nos termos do re spectivo regulamento e de
accôrdo com a folha na importando total de
690$747 (aviso n.4.112).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thasouro Nacional seja paga a in-
clusa conta da The Westerd Telegraph Com-
pany Limited, na importando de 2:496$130,
proveniente de telegranunas expedidos em
proveito desta secretaria de Estado, no cor-
rente armo.

A despeza
' 

que deverá correr por conta-
do art. 174, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro
de 1924, verba 293—Eventuaes, consignação
— Material, sub-consigação Telegram-
mas, etc.», em cujo credito se acha empe-
nhada, foi deduzida do mesmo credito na
escripturação da Directoria Geral de Conta-
bilidnde deste ministerio, conforme conhe-
cimento n. 3.034 (aviso ti. 4.113).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as
gratificações a que fizeram jús, ,nos inezes
de julho e agosto do corrente anno: Alfonso
Fonseca Ainerico de Souza Braga, iloracio
Simões;Coryntho Cesar da Silva, João Os-
car da Fonseca, Erna.ni Monteiro da Silva e
Remiro Pies Querido, funecionarios da Di-
rectoria Geral do Serviço de industrio Pas-
torll, por serviços extraoidinarios prestados
tetra das horas. do expediente, de accôrdo
Com a folha.	 •

O expediente dos referidos funcciona rios
foi prorogado por quatro horas, sendo abo-
nadas apenas tres, de .accórdo com o art. 70
do regulamento approvado pelo decreto
8.899, de 11 de agosto de 1911, na impor-
ta:leia total de 2:170122 (aviso n. 4.114).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a dif-
!crença de ajuda de custo-a que fez jús o
escripturario do Campo de Sementes de
Rezende, servindo na Superintendencia de
Abastecimento, Yvan Vianna Rodrigues,
concedida nos termos do § do art. 9' do
regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 14.027, da 21 de janeiro de 1920, por ter
sido designado para percorrer zonas produ-
ctoras nos Estados do Rio de Janeiro, São
Paulo e Minas Geracs, afim de verificar pre-
ços de eteneros, conforme a folha, na impor-
tancia de 3:4)000 (aviso a. 4.115). .	 •

Rogo vos digiteis de providenciar para

que, no Thesouro Nacional,. sejam pagas
diarias a que fizeram jús,	 j. no mez de unhG
ultimo: Melgalvio da Silva Rodrigues 300$,
Miro Barbosa de Moura 300$, Waldemar
José de Carvalho 300$ e Salvio de Almeida
300$, engenheiros em commissão, de capta-
ção de forças hydraulicas do Serviço Geo/o-
gico e Mineralogigo, por serviços prestados
fdra da séde, nos termos do respectivo re-
gulamento e de accôrdo com a Liba de es-
tudos na importando total de 1:200$ (avisa
a. 4.110).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as
contas da Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro (dez) e da The Rio . de Janeiro
Trainway Light and Power Company Litni-.
ted (duas),nas imPortancias,respectivamente,
de 3:210$355 e 452$043, provenientes de for-
necimentos de luz e gaz a esta Secretaria
de Estado, no corrente anno (aviso na.

•mero 4.118).
-Rogo vos digneis de providenciar para

que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as
duas contas da The Leopoldina Railway
Company Limited, na importando total de
74$259, provenientes de passagens concedi-
das C111 proveito de escola de A prendizes Ar-
fifices deste ministerio, no corrente anuo
(aviso n. 4.119).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Tliesouro Nacional, sejam pagas as
diarias a que fez jús, no mez de julho ul-
timo, o escr'pturatio do Canino de Sementes
de Rezende, servindo na Superintendendo
do A'a astecimento, Ywal Vi anua Roarigues,
por serviços prestadus fóra da séde. 'de
accUrdo com o respectivo re gulamento e
com a folha na importando de 193$314 (aviso
n.4.120).	 •	 -	 •	 —

Rogo vos digneis de nrovkienciar para
que, no Thessuro Nacional, seja man a conta
da Compenhia Nac i onal de Navegação Cos-
teira, na importancia de 319$200, prove-
nient e de passagens concedidas em proveito
do Ensino Agronomico, no corrente anuo
(aviso 11. 4.121).
• Rogo-vos providencieis , afim de que, no

-Thesouro Nacional. seja paga ao Sr. Ale-
xand re F. de Andrade Camisloofuncciona-,
rio do Instituto Bistre-leo e Geograohico
Bras ileiro, como representante do respectivo
thesoureieo, a importancia de 500f, a que
fez iús o citado instituto no mez de agosto
ultimo, para publicação do Diccio eario His-
toriro Geograpitico e Ethuographico do Brasil
conforine ,a folha (aviso n. 4.122).
• Rogo VO3 digileis de provi lenciar para
com, no Thesouro Nac'onal, seja paga a
conta de Paul J. Christoph Company, na
importancia de 1:700$, proveniente de for-
neoimento feito, no corrente anno, em pro-
veito desta secretaria de Estado, de ac-Ordo.
com o disposta" na lettra b do art. 246 •do
Regulamento do Codieo de Contabilidade
Publica (aviso n. 4.123).

Rogo vos digiteis de providenciar para
que, no Thesouro Nac'onal, seja paga a
conta da Directoria Geral dos Correios, na
importando de 15$480, proveniente de for-
necimento de sellos em proveito da Dire-
ctoria Geral de. Propriedade Industrial, no
corrente atino (aviso . n. 4.124).

Tendon Lycett de Artes e Officios de Mo.
rianopolis, no Estado de Santa Catharina,
cómprovado a subvenção recebida ante.
riormente, rognvos digneis de nroviden-
ciar para que, no Thesouro Nacional, seja
paga a que lhe compete no corrente anuo,
da qual será eednida a quota de 10 1,
de.que trata o art. I r.2 da vigente lei or-
çamentaria, de accOrdo com 'a folha (aviso

Requerimen Los despachados

Acylinn José dos Santos, pedindo o mn.
xilio de 10:000$, para adquirir terras o maa
chinismos de lavoura.—Archive-se.

Dr. Condido de Oliveira, pedindo a reno.
va i do contracto da remessa de 59 assia
gnat ras da «Revista Commercial do Brasil.
peio preço de 251000 cada uma. — Archia
ve-se.

. Ç'iPEDIENTE Do -SD. DIRECT-0n i'i.en.kr,

Dia 13 de. Setcnittro de 1,92.í

r. encarregado; da remodeliich
'ensino profissional teclinico: •

Ilemetto-vos afim de que informeis h'
respeito, o incluso telegramma, em que
o director da Escola do Aprendizes 42?-:
tifiees do Estado do •klagints solicita
.providencias para a distribuição do. un't
credito na importando do 4:800$, des-
tinado ao pagamento do gratificações o
quatro contra-mestres de officinas, • nce
periodo do janeiro a junho do corrente
anuo (officio n. 4.126)

Communico-vos que .o Sr. ministro,
Vista do que expuzestes nos efficios
meros 711-e 718, de 29 e 30 de julho ul-
timo, resolveu autorizar, conforme peco,
puzestes, a applicaeão do ,saldo na im -
portancia .de 11 :000$, existente na sub-
consignação 17, "Publicações do livrcifet
ele.", da '5.orba de, desse serviço, na _pu-
blicação de livros, cursos do desenho e
feelinologin, para distribuição • gral udu
aos alumnos das escolas de aprendizest
artifiees (offi.eio n. 1.127)

— Sr. director do Observatorio Na-
cional:

Solicito informeis si houve autoriza-
ção deste ministerio para o foruecimento
de uma machina de escrever Nye', mo-
delo 1,0x18,, na importando de I. :600a
feito por Frdd Figner (Casa E`dison)1,
que, se refere a segunda . via da conla
que acompanhou o vosso officio numere
168. de 8 te marco dó corrente armo
-,(officio a. 4,128)..,

•
director da -Despeza

• Solicito vossas • providencias no ser-
.ido do serem pagos, nj Theaouro Na-

cional, os solados a que fez jus, no met
de julho ultimo, o carpinteiro-marce-
neiro, servindo no. Observatorio Nacional.
Bento da Moita, .conforme a folha ,(Pfr i

-cio n. 4,129)o,

director do Seffi g:ci	 Poyorr-
mento	 •

.Conununico-vos' (tua i-T Sr, Ministro,
deferindo o requerimento constante do
.vosso officio a, ri.-,?,/.71?,, do 30 de agostdi
.ultimo, era quo Luiz Lopes de Assis pede
ajuda de custo, por ter sido transforickk
do economo--almoxarif o do Patronato
Agrícola dlanoel Barata», no Estado doi
Pará, para igual cargo, no PatronatO
Agricola «José Bonifacio", no de 85.6.
Paulo, resolveu conceder dous mezgdci
vencimentos ao referido funecion,arioi
'.(officio n. 4,1130)m

director ger.al 1Õ SeriE0-6. UIV>
dustriaTastoril: -

Cornmunico-vos que h Sr. inInistrá
.rprovou ,p projecto do orçamento oael
,plantas poro a installação da Estação
Monta do Ouro Xi.no, • ten netodo de ,linEW
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MARIO OFECIAT, 	 Setembro de 492-f_

.Çtraes, conStantes do officio u. 2-.792, de
. l. do agosto ultimo, dessa dreetoria, que,

-lu-ciosos, vos restitud (officio.n.
'

Directoria ,Gera' l . do -Serviço
_de .Indastria Pastoril.

lÉiwpedierde dci 12 de setembro tio 1924

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
'Contas:	 .	 .
• Rogo a V. Ex. se digne de. providenciar
.afini de que,.no Thesouro Nacional, seja
paga ii 'Willmann Xavier 4; Comp. á conta
da verba 11 — Serviço do Industria Pas-
toril. consignação "Material", .rubrica II
— Material de consumo e sub-consigna,
ção 25 — Combustivel, etc, do orçamento
do Ministedo da Agricultura, para o cor-
-rente exercici•a, i importancia de réis
1:999$620, a que se • referem á factura o
pedido inclusos. proveniente do forneci-
mento de 3.17 .1 Mos de Parafine GaS 011,
feito a •esta directoria o para o Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro, no cor-
rente armo, em virtude da concurrencia
administrativa préviamente autorizada
pelo Sr. ministro, cujo processo foi re-
met tido a esse tribunal com o officio nu-
mero 157, de"maio ultimo, •do referido
posto (officio n. 3.120).

rRogo 	 V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no. Thesouro Nacional, .seja
para a Ilopkins, Causar 	 llopkins,
conta da verba tia — Serviço de Indus-
trio Pastoril — Consignação "Material"

Rubrica I Material permanente e
sob-consignação' 5 — Material, etc., do
orçamento do -Ministerio da Agricultura
para o actual exercido, a importando do
3:586$, a que se reforem as tres facturas
o pedidos inclusos, proveniente de forno-
eimentos feitos no corrente anuo, cai pro-
veito desta directoria geral, independente

concurrencia, por incidir tal forneci-
monto no caso da lettra b do art. 216 do
neguiamento do Codigo do Contabilidade
Publica. (officio n. 3.120) .. •	 - •	 .

Rocro. a V. Ex se digne providonciar
,Cle que, no Thesouro Nacional, seja

. paga -a uop„..os,. daoser tt-Ltopkins, á
conta da verba 14" — Serviço_ de Indus-
trio Pastoril	 Consignação «Material",
rubrica 11	 Material de consumo e sub-
consignação. 21 Medicamentos, sôros,
ele., do orçamento do Ministerio da Agri-
cultura; Para o conento:exereicio, a im-
portancia de '600$, À que'Sé referem a fa-
ctura e • pedido inclusos, proveniente do
fornecimento de 100 kilos de Fluido Coo-
per, .feito a osta directoria geral em
agosto do corrente armo, independente dd
coneurreneia, por incidir .. tal -.forneci-
mento-no caso da lettra 11 do art. 276 do
Regulamento do Codigó de Contabilidade
Publica (officio u. 3.121). • •

— Respondendo Ao officio n.
de 2 do corrente, da secretaria desse
tribunal, relativo ao pagamento,' a T.
L Wr ig h 1, 4.% Comp. Ltd., da impor-
tando do 12:900$000, proveniente do
fornecimento do um automovel a esta
directoria • geral, no corrente armo, te-
nho .a honra . do incluso transmitir a
V,. Ex.,- o officio n..3.705, de 20 do
agosto ultimo, da Directoria' Geral do
Contabilidade 'do Ministerio da Agr;.-
cultura, .do qual consta a eenfirmação
da Sr. ir inistro para se effectuar aguei-
la- dospeza, e bem assim informar a•
V. Ex. . que e referidq automovel
4i . stillado ao transporto-de pessoal- (of-
ficio o.- 3:122).••

Cumprindo d que determina o artigo
232 . do ltégulamento 'do _Contabilidade.

Publica, tenho a honra de passa.r ás
mãos de V. Ex., as inclusas segundaS
vias dos actos originados de empenho

despoza lis. 255 a 271, de 9 e 10
do corrente, feitas em diversas Sub-
consi onações da verba, 11" — Serviço
•de lânstria Pastoril, do orçamento do
Ministerio da Agricultura para 'o actual
exereicio (officio n. 3.123).	 -	 •

— Sr. director da Despeza, Publica
tio Thesouro Nacional:.

Conamunico-vos, para .os devidos
rins, que . o funecionario, cujo nome
consta da relacilp enviada com o aviso
n. 49, de li dê janeiro do 1922, da Di-
rectora Geral de Contabilidado do Mi-
nislerio da Agricultura, chama-se Jay-
me Jac•ob de Souza, .00nto consta da

respectiva requisição 'do pagamento, e
não Jaymo jacob de Campos., como foi
processado nessa directoria '(officio nu:•
melai 3.124). -	 •	 •	 • •

— Sr. director geral de Contabili-
dade: `.

TrnaSnitto-vos inclusas, para os de-
vidos fins,. as egundas vias das . contas'

Hoplians,.Causer Hopkinm, na ir:-*
portando total •de 3:586$000,. prove-
niente .de fornecimentos foitos no toit-
rente anuo, em proveito desta directo-
ria geral (officio n. p.125).

Transmitto-vos, para 08 devidos fins,
a inclusa segunda via da- conta . de Ho-
pkins, Causei. Hopkins, na 'importan-
do de 600$, proveniente do forneci-
mento feito a esta directoria geral no
corrente anuo, de 100 kilos de Fluido
CooperoffiCio n. 3.12G).

Remetto-vos, -para os. devidos fins, a
inclusa segunda via da conta .de Will-
mann, Xavier &. Comp., na importancio.
do 1 :909$620, proveniente de forneci-
mento 'feito no corrente rumo a esta di-
•eetoria geral para o Posto Zooteehnico
Federal em Pinheiro -(officio: n, 3.127).

Passo" á$ vossas. mãos; a 'inclusa folha
para pagamento do pessoal technico des-
ta directoria geral e Posto do . Assis-
tencia Veterinaria cio Cai-dag:dto e Si-
tio, relativa . ao mez de agosto ultimo,
na importancia do 2:498$100 -(officio
Si. n.128).

Transmitto-vo$ para os devidos fins,
n. inclusa segunda via. -da folha de ajuda

•do custo -do veterinario deste sierviço,
•Otto Magalhães Pecego, na importando
-do*1:000$, do accórdo com a communi-
'cação constante do vosso officio nume-
ro 4.001, do 5 do corrente (officio nu-
mero 3.129). . 	 •

Transmitto-vos . Para os -deVidos fins, a
inclusa segunda via da folha de ajuda

'de custo do voterinario deste .serviço,
Esychio Lopes . da .Cruz, na inuiortancia
de 1:000$, .de accôrdo com a 'communi-:
cação constante, ' do vosso officio nume-
ro 4.000. de '5 do corrente (officio nu-
micro 3,130). •

	

-•,	 •	 •
Tendo em viSta commntiicaeo coa-

, stante do Vosso officio n. 3:901. 'de to
do corrente. transmitto-vos inclusa,
para os' devidos fins, a' folha para pa-
gamento das gratificações, na importan-
do total de 370$320, gire competem ao
auxiliar teofmico deste serviço, --Manoel
Zenha ile MCsquitn, por serviços eXtra-
ordinarios prestados fdra das horas re-
gulamentares, 'barde os luzes de ju.
-lho e agosto ui imos...

A despeza foi empenhada na sub-cona
signação 130° — Para abonos, etc.„ ru-
brica XXII — Serviços extraordinarioa.
etc., consignação ¡Pessoal>, da verba
deste serviço -para o corrente exereicio,
conforme constá. do . conhecimento -dfs
4espeza n. 33177, Or.) qual vão animas a
1' e 3' vias . .(officio ii. 3,131):	 •
- Incluso vos remetia, 'para os :fins de-
vidos, o requerimento da Companhia
Centros Pastoris do Brasil, que pede o,
Premio, a que se refere o art..143, pa-
ragraplio 1, do regulamento do serviço,
por haver construido um silo em sua
propriedade agrieola, em Itatiaya.
' O silo referido foi insPecciOnadd por

fonceionario do serviço e está construi-
do de necôrdo com "o projecto organiza
do por esta directoria.

A requerente, pois, está no ens.)
de receber, um auxilio de 3:500$, con-
forme tabella approvada pelo Sr. minis-
tro da A gricultura (officio n. 3.132).

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril no Rio Grande do Sul: *

Communicovos, para os devidos fins
que resolvi destacar o auxiliar te-Clinico
do Posto Experimental de Bagd, José
Paranhos do Rio Branco, para reinspec-
cionar as linguas dos animes abatidoa
em todas as xarquendas de Bagé,'
lambem, a fabricoção de linguas • enla-
tadas da firma Mo Cai, 'no mesmo mu-•
nicipio (officio n. • 3.133):

•
• — Sr. delegado do Serviço de Indus-
fria Pastoril em Urutahy: •

Incluso vos remetto, para que infor;
mcis a respeito, - o requerimento em que
o encarregado Cio Posto cio Assistencia
Veterinaria de Catalão pede pagamento
de seus vencimentos de 23 a 31 do maio
cl' corrente alma (offie4o n. 3.134)„

— Sr.- encarregado da Estação (1,-!
Monta de Juiz de Féra:

Comnumico-vos. para os devidos effei- .
tos, que o Sr. ministro autorizou a fazer
concurrencia administrativa para a con-
strucção de parte do estalado o ca-ai-
lança dessa estação (officio n. 3.135):,

.	 •
— Sr. director do .Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agricolas: ,	--
Conforme solicitastes em v0550 Orneio

n. 3.1vl, de 26 de awoslo findo, inclusa
•'vos remettopara o: do-vidos fins uma ta-
bella de pwoos,ite reproductores e de
ovos-Sornocida • prio 'Posto Experimental
de Avicultura • de Deodore.

A pedido .do Chefe do citado posto.
Cumpre-me informar-vos não ser nos-
sivel -serem cedidas feméas, em vista do
diminuto numero ora existente (officio
n. 3.136)	 •

• — Sr.- director da' Estrada de Ferro
Central dó -Brasil: •	 •

. Tendo, por vezes.. o agente da Estação
do Alfredo Maio, da Linha Auxiliar, se
negado a fazer transportes diversos. so-
licitados por esta directoria, allegandu
falta de, autorização para isso, e sendo
essa' estrada unia dependencia da Con-
trai do Brasil, para a qual já está esta

" directoria munidada respectiva autori-
zação,. rogo-vos providencieis para quf
attliMe agente aeceite as requisições à
elle dirigidas, cessando assim aquolla
exigencia, (MO muito tem prejudicado o
serviço (officio n. 3.137).



Conselho Nacional do Traballt4

ACTA b.-3 VIC3IMA QuNT.1 sESSÃO

• Aos vinte o •dons dias do mez de agosto de mil novecen-
aoS e vinte e 4lualro, reuniu-se em sua sade official, ás quinza
:tro pas, o Conselho Nacional do - Trabalho, estando presentes
il)á Srs. Carlos Gomes do Almeida, Gustavo Francisco Leite,
Ataulplm Napoloa de Paiva, Afranio Peixoto, Mario de An-
drade Ramos e Mario . de'Ortiz Poppa, deixando de •ompara-
cer por motivos justificados os Srs. Viveiros de Castro, Ozo-
rio de Almeida, llerculano de Fréitas, Afranio do Mello
:Craneo, Libanio da Rocha Vaz, Araujo Castro e Dulpho Pi-
nheiro „Machado.

Não se achando preaente o Sr. Viveiros de Castro, pre-
vidente, assumiu a direcção dos trabalhos, em virtude do
paragrapho unirá& artigo onze, o Sr. Gustavo F. Leite, que
declarou aberta a sessão, convidando o Sr. secretario geral
interino a proceder á leitura da acta da sessão anterior, que
:foi approvarla sem observações. Em seguida o Sr. GUEtaX0
Leite usou da palavra manifestando a sua satisfação pelo
facto de ter o Conselho comparecido iucorporado á presença
do Sr.' Presidente da Republica para manifestar a S. Ex. 13

eu regosijo pela vietoria da legalidade. Aproveitava o eu-
seio para congratular-se com os seus collegas pela maneira
brilhara° como se expressou o Sr. donselheiro Alaulpho do
Paiva, que saudou - o Sr. Presidente da Republica em nome
do Conselho. Pediu a palavra o Sr. Ataulpho, declarando
que, untes de dar desempenho á honrosa incumbencia que
xecebera do Conselho, procurou conhecer o modo de sentir
de cada um dos scus'eollagas para levar ao Exmo. Sr.' Pre-
sidente da Republica, através da sua palavra, o pensamento
do todos. Teve este' cuidado porque devia ser breve o por-
que não desejava produzir deanto da figura serena do
S. Ex. o Sr. Presidente, um discurso, mas tão sarnenta, ex-
primir em termos seguros a. solidariedade dos illustres mem-
ar poa do 'Conselho no momento da victoria da legalidade,
ftprando o impado da lei voltava a dominar depois dos dias
lutuosos de S. Paulo. Declarou ter cumprido com sinceri-
dade as ordens que recebera do Conselho, porque estava au-
aente o seu ilitiatre presidanto . e pela insistencia dos cotia-
as que melhor podiam desempenhar-se - da incumbencia

como oradores brilhantes que são.. Isto mesmo queria signifi-
car ao illustre colleg.a. Sr. Afranio Peixoto, a - quem não teve
oca:Islão de Miar antes da sua 'presença no Cattete, onde in-
corporou-se aos &mais Membros do Conselho. O Sr. Afranio
Peixoto, aparteando, declara, que todos os cómpanheiras já
manifestaram o seu contentamento pela maneira brilhante
porque o Sr. Ataulpho exprimiu 'o pensamento do 'Conselha
doente do Exmo. Sr. Presidente da 'Republica, opinião que
era lambem sua. O Sr. Ataulpho agradece a referencia ama-
-vel do Sr. Afranio, insistindo. poréra, que tinha particular
satisfação de explicar ao' seu illuatre collega o ,que havia
oecorrido na sessão •nte'rior • apaa 'ter recebido a honrosa
missão do aaudar o eminente (abafe do Estado. Terminou o
Sr. Ataulpho congratulando-se com os seus collegas pela
;acolhimento captivante dispensado ao Conselho por S. Ex.
o Sr. Presidente da . Republica, honra tanto maior pelo facto
do ter S. Ex. pronunciado uni patriotico discurso altamente
lisongoiro para o iirestigio desta corporacão. O Sr. Gustavo
Ledo usa novainonto da palavra para propar a inversão da
ordem dos trabalhos, afim de ser eleito o vice-presidente,
cargo que se acha vago desde a renuncia do Sr. Andrade Be-
.erra,' pois ntendia que precisava ser -integralizada definiti-
vamente a direcção (10 Conselho. Era facto conhecido que o
Conselho necessitava do concurso dus seus directores, pois atá
mesmo o Sr. Presideato já tinha tambem renunciado o seu'
cargo. não sabendo. porém, si definitivamente. Declarou que'
não desejava, entretanto. sinão cuidar do preenchimento
cargo do -viceapaesidento cuja vaga não froffro duvida, C. i'Stn
faz Lambem no sentida do acudir a um appello dos ferrovia-
rios, os quaas lhe ;haviam dirigido um telegramma tratando
do caso e alludindo mio a falta dos directoras desta canamaa
vinha de algum modo retardar a so/ução de interesses nen-
dentes nesta Casa. Este telagramma devia..fambein ter .sido
aeaabido pelos seus collegaa (os présent os contestaram que não
haviam recebido o telegramma alludido). O Sr. Gustavo Leite
terminou deélarando que achava justo o pedido dos ferrovia-
aios o neste sentido propunha que ,  Conselho elegesse. hn-
medi:aumento sau vice-president. O Sr. Afranio Peixoto
;nadar a palavra declarando que o caso cai debate já estava
a ubmettida ao conhecimento do Sr.. ministro da Agricultura,
alua devia militar de inalltorar a situação dos trabalhos da
1.1ansellio. Talvez fosso prudanto. aguardar a palavra do ‘--; CI

r ;In nua praanchimento dos cargos. O Sr. Mario Itamoa,

em aparte, diz que O akeenchimenta dos cargos de presidenetae vice-presidato é da comptencia do Conselho, do 'accôrdttj.
com o regimento do mesmo. O Sr. .A:franio conaorda corq a,seu collega Mano liamos, insistindo, porém, para que so
uguardasSo a palavra do Governo, afim do serem conhecida%
as vagas existentes, de facto. O Sr. Ataulplio, em aparte, de-
clarou-se de pleno accUrdo com o Sr. aktranio. Declaroarain-
da que a eleição devia ser realizada em sessãó convocada ex.
pressamente para esse fim. Continuando com a . palavra o Sra
Afranio Peixoto, lembrou que o seu illustro colla ga Molica
Franco havia- declarado em sessão ter renunciado o car go de'membro do Conselho, Pelo "facto de ausentar-se demo-
andamento do pala. Ora, talvez o Governo quize.sso preen-
cher interinamente o, logar para inte gralizar o numero dos
seus membros. Depois .disto, a . eleição poderia ser realizada,
Pois tambem reconhecia que o Conselho carecia da assistencia
dos seus directores.	 .

O Sr. Ataulpho, em aparte, declarou que estava de ala,
cardo que a eleição do vice-presidente se fizasso em sassão -
expressamente convocada para esse fim, devendo á respeito do
assumpto em debate, o seu colhera, que' estava na presidencia
da sessão, ouvir o Sr. ministro da Agricultura.	 •	 •

O Sr. Afranio diz que, estando todos os presentea cio'
pleno accardo, era esto o melhor alvitre. Ficou,. então, osol-
vido que ó Sr, presidente. da sessão, acompanhado do Sr. Se-
cretario Geral, solicitasse do Sr. ministro da Agricultura urna
audiencia, para tratar do assumpto. Em seguida o Sr. secre-
taria Geral, interino, leu o teor dos telegrammus enviados ao
Or. Carlos de Campos o aos ministros de Estado, dando cum-
primento ás deliberaçUes tomadas na sessão anterior.' Q Si'...
Secretario Gerai, interino, deu, igualmente, ao Conselho o roa
allecimento das respostas recebidas pelos Exmos. ministros
da Agricultura; da Guerra, da Justiça e da Viação. Finda a
leitura, o Sr. Afranio Peixoto pediu a palavra' para relatar
dons processos em seu poder. Eu devo, Sr. presidente, em
primeiro logar, expôr O meu parecer acerca de um recurso
interposto pela Caixa ala Mogyana, a unia decisão já proferida
pelo Conselho. O ferroviario Januario Trotai, ha tempos, re-
correu a este Conselho contra a decisão (humana Caixa, que
lhe negou o pagamento de unia . conta dm hotel, em S. Paulo,
na importa/leia de duzentos e sete mil réis, pela hospedagem
de sua filha Antonietla, que fika mordida por um cão: ala-
mirado e que necessitava do tratamento adequado no Instituto
Pasteur, na capital 'daquelle Estado. Ficou, em principio, re-
solvido pelo Cnnsellio, que ao recorrente, na fórma da lei,
assistia o direito de pedir á Caixa o tratamento de sua filha.
E' o que devera ter feito, e a Caixa só podia endereçar a victi-
rna ao Instituto Pasteur, unico idoneo para o caso. Si o re-
corrente mandou proceder ao tratamento sem aud iene ia da
Caixa, praticou unia-irregularidade. E' Ncidade que a inter-
venção não podia so fazer esperar, era urgente, e, ao que pa-
recè. o recorrente não IA attendido com a solicitude que eia
'necessaria. Corno a quantia era modiea, fui do parecer que
fosse relevada: - a falta mio ferroviario, pagando a Caixa • a dos-
peza, com a resalva de que, de ,ora em diante o eram as Caixas,
pelos seus medicos, o juizo alas intervenções ne.cessarim. TiVO
a satisfação do Vêr o meu param, approvado por todos os cot-
legas presentes, ficando resaIvado tambem-que não era per-
nuttido aos ferroviarios passar além da intervanção obrigada
pela lei, pois, si esta não fosse efficaz, havia recurso contra
cila, por demora ou incapacidade. Eu penso, Sr. presidente,
que o parecer approvado foi perfeitamente justo. As resalva3
do parecer deviam ter feito coMprehander á Caixa da-Mo-
n= a sinceridade da nosaadecisão. se. Gomes de Almeada
apartea: «apoiada na lei». O Sr. •Afranio, proseguindo: En-
tretanto, Sr. presidente,' a Caixa da Mogyana não Se confor-
mou com a nosaa deliberação e recorre, allegando que se trata
de. uma conta relativa. a desprzas feitas cru hotel, quando a •
vietima esteve na capital de 'Estado recebendo adequado trata-,
mento no Instituto Pastem ., parecendo não haver responsabi-
lidade da Caixa, porquanto a lei manda, dar, gratuitamente,
t:Umente os recursos medicos necessarios aos ferroviarios
seus dependentes, acerescentando que a Caixa não deixou do
prestar os soCcOrros medic.Os necesaarios para o tratamento da
filha do. Sr. Trotti . Examinei cuidadosamente o recurso da
Caixa e sobre o assumpto a este o meu parecer: 4:Como Mia
existe Instituto Pasteur em S. Paulo, sinão na capital do Esa -
lado, para onde a victima deveu transferir-se; como esse tra-
tamento longo não podia ser feito sem alojamento em' hospe-
daria ou hotel, pois não -residia na cidade .séde do instituto a
victima, que procurava tratamento,. unico idoneo: parece que
as despezas de hotel impugnadas devem ser incluidas no custo
desse tratamento. O abuso, si houvesse, viria de conta avnl-
tada: não parece que exista, dada a quantia acarrada. Atéia
dislo„ o abona em questao vai com as restavas de ordem geral.

VIAM() OFFICIALQuat la-faira tiOcálhro. Cie	 ,
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Sr. tornbro do, 1927;

do parecer já approvado na sessão de quatorze do junha do
mil novecentos e -vinha e quatro». O Sr. presidente anrameiou
a discussão do parecer do Sr. Afranio Peixoto, que foi appro-
vado unanimemente, sendo, pois, Mantida a decisão do Con-
aelho proferida em sessão do quatorze de junho ultimo.

Ainda , com a palavra, o Sr. Afranio Peixotó relatou o pra-
cesso em que ato partes interessadas o ferroviario José da
bilva Pinto (recorrente), e a Caixa da Mogyana (recorrida).
opondo assim a questão: 4:Um filho do ferroviario José da
Silva Pinto soffreu urna contusão no pé, sobre o qual calda
um pesado ferro. Pediu uma radiographia para o medico ap-
Akar os aPparelhos musa:ar-los ao tratamento, e corno não
tivesse obtido a autorização da Caixa, solicitou da Beneficen-
Cia Portugueza a radiographia sob a sua responsabilidade,
caso a Caixa resolvease não pa gar as despezas. De posse da
conta, na impoilancia de anu:menta niil, réis, o ferroviado
solicitou da Caixa o respectivo pagamento, sendo o pedido in-
deferido, porque esta resolveu não conceder soccorros modicoa
sinão em casos do molestia, ficando nestas condições-excluidos
os de accidente, como o que motivou o recurso.

Ora, nós temos urna lei especial que regula as obrigações
resultantes dos accidentes do trabalho, e outra que fixa os
soccorroa medicas, em casos de doenças na pessoa do ferro-
Viario ou pessoa de sua familia, que habite sob n mesmo
tecto o sob a mesma economia. Pela lei dos accidentes, o
patrão é o responsava' perante o operaria e, assim sendo, os
filhos dos ferroviarios, victimas do aecidentea, não devem ser
aoecorridos pelas Caixas.

O Sr. Mario Ramos dá uni apparte.
O Sr. Afranio confim:ta: Estou num outro ponto de vista,

encarando a nossa lameção não como legislativa, pois é certo
4ple no caso de. accidente a indenmização só é miga ao tras
halhador victima no trabalho e nóa temos de decidir appli-
cando a lei dos ferroviamos, que ornou uni direito novo, do
beneficencia.

O Sr. Gomes do Almeida apartea perguntando si urna não
dovo ser interpretada como complemento da Clara.

O Sr. !afiando — Porque esse eomplemento ? Nós não sio-
domas dar expansão ao nosso sentimentalismo em face da lel,
atiribuindo as Caixas enea.rgos por qualquer accidente, o que
e uni perigo para a exista:nela delias.

O Sr. Mario liamos aparteando: O caso Consisto em saber
si o filho do ferroviario victima do accidente deve ser soccor-
rido pela Caixa e o meu prezado collega Sr. Afranio acha que
não. Eu não interpreto dessa maneira, porcino acho que o
filho do operado não estava trabalhando, estava talvez pra-
ticando uma arte qualquer e por isso o accidente em questão
não 4.5  uro aceidente tio trabalho, pois, si assim fosse, quem
devia supportar o onns do tratamento seria -o patrão e não a
caixa. De moio que eu voto para que a Caixa da o socorros

O Sr. Afranio — A Caixa não quer fazer 41 pagamento o
si nós dermos o nosso voto favoravel ao operario. Ma poderá
ir ao judiciado. Eu peço licença no distincto contata pulei,
-teclarar que a principio assim julguei, mas fui observado quo
me deixava guiar um pouco polo coração em desacoitado com
o censo juridico.

O Sr. alado Ramos -- Não é urna questão do coração,
Mas de logica.

O Sr. Afranio — 03 juristas com assento nnsto Conselho
astão de aareardo que a :lei de. assistencia é urna cousa, e a
tot de accidentes é outra, não podem ser confundidas. 'remoa
que nos guiar pelo legislador, fochando o coração. Mesmo
POrque o Conselho já decidiu urna cousa parecida, definindo
as obrigaoõos das Caixas negando socorro medico aos paren-
tes gifin,s; nu caso da morte da esposa do 'ferrOvirtrio, embora
continuando ..3. e:ses parentes sob p mesmo tecto do operado,
jato ean faiai (1;1 lei.

O Sr. Ataulpho	 Decisão instruido numa formula por-
ta	 eco' conteetação &sinto do Codigo Civil. E' preciso

ver o que dalormina o lei do assistencia e a li de accideu-s
te, no caso em apreço.

O Sr. secretario gPral Eu pediria liaonaa 'para leni.
1,rar fine o principal objectivo da Caixa da &logo:anu é sabem
si os soceorros ni r mlioos a que se refere a lei Milnero quatro
mil seiscentos e oitenta o dou, do vinte e quatro de janeiro
de mil novecentos e vinte o tres, artigo nono, paragrapho pri-
meiro, são extensivos aos casos de accidentos em ferroviarios,
eu pessoas de suas familias, e que não sejam positivamente,
accidente do trabalho. E' uma excollente °ocasião para a•
interpret:Vão da lei, orientando a Secretaria Coral que teia%
da exercei: a fiscalização do suegocios das Caixa'.

O Sr. .Afranio 16 o artigo quinze da lei numero quatra
mil se.iacentus e oite,nta o dons: :Xá casos do accidentes de
tine resultar para o empregado incapacidade total perma-
nente, terá elle direito á aposentadoria, qualquer que seja o
seu tempo t-le serviço. Paragrapho unico. Quando a incapa-
cidade for permanente e parcial, a importoncia da aposenta-
doria será calculada na proporção estabelecido pela tabella
tumexa ao regulamento baixado com o decreto iiimero trezo
mil quatrocentos e noventa C oito, do doze do março de mir
novecentos e dezenove.

• sr. Gomes do Almeida — Poço lambem a leitura dO
artigo decimo Sexto.

O Sr, Afranio — O artigo decimo sexto diz quo nos casoa
de accidentes de que resultar para o empregado incapaci-
dade temporada, total ou parcial, receberá o mesmo da Caixa
a indemnização estabelecido pela lei tres mil setecentos o
vinte e quatro, de quinze de janeiro de mil novecentos p.
dezenove.

O Sr. ,Secretario Gera/ — E' fira de duvida que no casa
accidentes na pessoa dos ferroviarios, as Caixas assumem

a responsabilidade patronal. Mas, accidentes do trabalho, de
accôrdo com a lei tre.s mil setecentos e vinte o quatro.

O Sr. Gustavo Leite — Os artigos lidos não cogitam 4)1
sooc-orro medico em caso de doença.

O Sr. Comes de Almeida — Eu considero o accident4
uma doença.	 ,

O Sr. Mario Ramos — Nem a lei prohibe o socrorro me-
dico no caso em questão, o que tombem IlãO seria logico.

O Sr. Afranio — O quo nós devemos fazer é tratar de
reformar a lei, harmonizando-a ás nocessidade do operaria,
pois não é possível conceder aquido que nella não se contém.,

. 4) Sr. Mario Ramos — O que é o accidento Senão uma
doença ? Acho que os collegas estão de accôrdo ~migo, e
depois não é justo fazer o pobre operaria pagar os cincoenta
mil réis que muito deve custar a ganhar.

O Sr. Ataulpho	 Ternos do resolver de accórdo coni
a lei.

t.) Sr. Afranio — lda, pois uma lei de accide,ntes com
teias obriaações estabelecidos e outra de assistencia aos ferro-
viarios. O l'OCIT1'50 do ferroviario José da Silva Pinto, penso
min slevt ser assim revolvido: «Indeferido. Os soccorroa
que se refere a lei dos ferroviarios (artigo nono) são os ne-
eossitadoa por doença. Os reclamados por accácientes no tra-
balho- estão definidos ein lei especial .»

o Si. . Mario Ramos — Voto contra, peiaquo entendo quis
o :incidente é uma modalidade da doenoa, e o filho do ope-
rado tem (Urano ao beneficio.

, O ,Str. Presidente submottou o parecer do Sr. Afranic,
Poixoto á votzteão, sendo o mesmo approvado por quatro votos
contra dons dos Srs. Mario Ramos e Come p, de Almeida.

Em seguida o Sr. Presidente declarou encerrada a Ses-
s50 ás dezeseis e, meia horas. E eu, Secretario Geral, inte-
rino, lavr'i a prosento acta (pio juntamente com o Presidento
vue ' por miro assignada. Rio de Janeiro, vinte e dons do
agoeto de mil novecentos e violo e quatro. (Assignados) —
Carlos aumesvI.c Ahricide, Presidenta. ---- Macio de Ortir,
Poype, Secretario Geral, interino.

TRIBUNAL DE CONTAS
'Acta n. 103 — Sessão ordinaria ein 5 do

setembro de 1924
PPESIDENCL\ DO SR. tklIN/STRO PEDRO SOARES

,--REPRBSUNTANTE DO MINISTIMO PUBLICO,
/Y12. R. 171?. ANDRADE — SP.CRETARIO. DR • .108E
urs asooans.

Presentes os Srs. ministeos Alfredo Vaiai-
dão, Leonel Filho, M. de Barros
Tavares da. 1..yra e Agenor de Rorre
outditores Passos Miranda e A, Oliveira

Lima, servindo como ministros, foi aberta a
sessão.

— Relatadoe pelo Sr. ministro Alfredo Vat-
ladão:

Alinisterio da Agricultura, Industrio e Coai-
inercio:,

Aviso n. 3.352, de julho ultimo, pagamen-
10 de 1:050$ a 12uy de Lima e Silva, do for-
necimentos no corrente armo.

()fados:
Ns 5.995. 439, (5.616 e 6.203) e 2.141 de

agosto ultimo, pagamento de 94$70, 110 .;
30:122,S e 17$5C0 a diversos, de forneci-
mentos feitos 4 • Directoria deMeteorotoeio.
Dbscrvatorio Nac;onal, Directoria de Me: s-

rologia e Directoria de Estradas, no corrente
anuo.

Foi ordenado o registro.	 •
Officio n. 753, de agos o ultimo, da Dire-

cto i de Conta ilidade, pedindo o lev ata-
mento da caução de 1:000$ prestada por Ma-

Travassos ÁR.' Comp., para gara-tias- -
de contracto.	 Autorisou-se o levanta-
mento.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

. D3 COne ssão:
D mu tntepio a D. 1:sanei:soa &stos Maga-

laães, viuvo tia contra-mestre do Corpo do
SuS-ofliciacs da Armada, ias-atilo asvlado
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—Rd:talos pelo Sr. m:ni•tro Tavares da
Lyra:

ift imiiste io da Agricultara, Industfa C
Commereio :

Avisos s. 2.665, 3.485 e 3.973, de 2 de
junho, 4 de agosto c 4 do corrente mez,
adeantamento de 28:6015 ao preparador do
Museu Nacional, Octavio da Silva _fome, por
oonta va-ba ll a e paga nento dasbfolas
de gratificaçõas e diarias, de agosto, aos eu.
carregados dos serviços extraardinarios dei
recenseamento de 1920, na importando to-
tal de 89:3145010.

O'fi.ios •5. 421 e 449, de 20 e 25 de ju-
libo, o Observatorio Nacional, pagamentos
de 60$ e 2:1785500 a diversos, de forneci-
mentos e wisignatura anual de tres appare-
lbo= teleplionicos.

Mandou-se registrar.
Minis'er:o da Fazenda:
1- roces os:
Da concessão de r,pcsentadoria a I le ri-

c ue Fr d mico Bramis, agente de -P classe
da 2a Divisão d i Estrada de Ferro Central.

O Triounal jula 6.1 lega/ a concessão de
que se trata.

Ministerio da Justiça e Negoc:os lute-
aiores:

Avisos ns. 573 e 2.294-C, •de março e ju-
nho, distribuição do credito de 303:0005
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no -
Estado de Minas Geraes, por conta do ar-
tigo 3" ii, XIX, da lei n. 4,793, de 7 de ja-
neiro do corrente anuo; e pagamento, ái
conta de .Depositos., de 300$ a LaudelinO
Faro de Siqueira, de serviços prestados.-
Foi mandado registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos tis. (16) e 706), 540, 606, 1.853,

1864, (1.195 e 1.876) e. 1.909, de março.,
maio e agosto do corrente anuo, restituição'
da caução de 1:000.5, em moeda corrente, á
finim Font_s ela C„ e pagamentos de
60:7435400 e 123:a755 (por -aDepositos de'
.1922.), 55998 e 1:740$ a diversos, de forne-
cimentos a repart ções dependentes do
nistzrio; annullação de dilferentes quantias,
no total de 487:712$, da tabella A, na dis:-
tribuição feita á Thesouraria da Repartição(
Geral dos Telegraphos e ás Delegacias haat
caes nos Estados e distribuição lia impor-
tancia de 1.433:080$ das constantes da ta-'
bella B, afim de attender aos serv:çoa da-
quilo repartição, no corren.e anuo, por .
conta da verba 3; e, finalmente, remetteddo
o contracto celebrado entre a Inspectoria
Federal das Estradas e a *The Baldwin
Locomotive Works . , para fornecimento de
sobresalentes para locomotivas á Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte. --a
Ordenou-se o registro..

Relatados pelo Sr. ministro Agenor do,

R°1411rienisterio da Agricultura, Industrio e
Conunercio:

Avisos na. (2.187, 2.891, 3.651), 3.795./
(3.813 e 3.937), de maio, junho e aaostO doi
corrente armo, adcantame -to de 6):000$ ao
superintendente, interino, do Serviço de Ex-1
purrrguda,oe Beneficiameato oe Cereacs, BrennoA 	 ;

á cr ida do credito ober.° pelo de-
ereto ir. 16337, de 33 de janeiro ultimo, c
pagamentos de 22:95n e 3:3555105 a di . er-
sos, de auxilio e gratific tções.— Foi orde-,
nadai o regiatro, reconsiderando-se .a, dedal
são de 29 de agosto findo, quanto ao ultimo
dos processos.

Mi isterio da Fazenda—Processos:
De cOnce são de meio soldo e montepio a

D. Agueda • Màrcira da Rocha, viuvo do ex-
general de brigada, -reiormado, do Exercito,'
João Philadelpho da Rocha. -a- O Tribunatl
julgou legal a concessão de que • tratam OSI

findos expedidos e ordenou o registro dal
d_speza, devendo ficar cancellados os titti..1
ios -anteriores a que se refere o 'Cofpo in.41
structivo.	 •	 "	 •

Alfredo Magalhãe.s ; de rujo-soldo a Dona
Evaristo Carlota de Souza, viuvo do alferes
reformado da Brigada PoLe ai do District°
Federal, Luiz Manoel de Souza.

De apasentaderia a Guilherme Godinho
dos Santos, continuo da 5' Divisão da Es-
trada de Ferro Cent a l do Brasil.

Julgou-se legAl a concessão c ordenou-se o
registro da despeza.

De. pagamento de 17:3665282 a J. C. Pe-
reira & Comp., de fornecimentos, no corren-
te anno.

De distribuição do"credito de 3:174$925 á
Delegacia Fiscal em S. Paulo, por conta da
verba 18%.

Ministerio da Guerra;
Aviso n. 158, do corrente, distribuição do

eredi o de 10a07$000 á Delegacia Fiscal em
AlagUas, por conta da verba Br.

Minis.crio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

	

Avisos:	 -
N. 3.149-C, de agosto ultimo, com a co-

pia do decreto n. 16.559, de 16 de agosto,
que abre os creditas especiaes de reis
1:05) 677 e 5805643 para pagamento, no
anno d.: 19:3, das pensões que competem,
respectivamente, aos guardas civis Bartho-
lômet: Araponga e Amaro Jaconie de
Araujo.

Ns. (2.049 e 3.214), 3.358-C, 3.161-C c
3.327•C, de maio e agosto unimos, pagã-
mento de 38:384$201; 19:000$, 10400 e 1595
a diversos, de fornecimentos c subvenção,
no corrente anuo.
' N. 935 e 814, de maio, distribuição dos

creditos de 52:200$ ao Thesouro Nacional e
380:000$ a Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul, por conta do art. 3 n. XIX da lei
ri. 4.793, de 7 de janeiro de 1924. — O tri-
bunal ordeneu o registro dos alludidos pa-
gamen os e distribuição de creditos.

Officio 2.172, de maio ultimo, do-Departa-
mento Naciona de Saude Pub:ica, pedindo
o levantamento da ca-ção de 500$ prestada
por Delphino Fontes & Comp., para garan-
tia de contracto.— Autorisou-se o levanta-
men o da caução.

Aviso n. 3.112-C, de agosto ultimo, pe-
dindo reconsideração do acto deste tribu-
nal que negou registro ao contraeto cele-
brado com José Silva & omp. e outros,
para fornecimento de diversos artigos, no
corrente a , no, — O tribunal resolveu
manter a sua anterior decisão de re-
cusa de registro aos contractos, por sub-
sistir o motivo de não haver sido obser-
vada a forni lidada constante da lettraf do
§ I° do art. 775 do Regulamento Geral de
Contabilidade, uma vez que já recusou te-
aristro ao termo additiVo sobre o assmnpto,
por não constar do mesmo a assistcncia de
testemunhas.

Ministerio da VÃO() e Obras . Publicas—
Avisos:

Ns. 1.808, 1.808, 1.812 e 1.851. de agosto
vitimo, pagamento de 1:531$, 350$, 550$ e
114$ a diversos, de fornecimentos, no cor-
rente anno.

N. 1.792, idem, distribuição do credito
de 3:0 0$ á De egacia Fiscal na Bahia, por
conta da vs.tha 18a .— Registroitase.

.—Rei todos pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

M nisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio—Avisos:

Ns. 2.105 e 3.399, de abril e julho ul-
' timos, adeantamento de 10:000$ a Jorge José

de Lima, para despezas a semi cargo nos
linezes de agosto, setembro e outubro ul-
timos.	 •

N. 3.781, de agosto ultimo, pagamento de
- !SOU a Ildelonso de Aibuquerque da Silva

Couto, de gratificação- nos meies de abril e
maio tilamos.

N. 3.343, de agosto ultimo, pagamento
por eDepositos, de 169;398a950 •oetro,

Companhia Br -siteira de EIectricidad *c, de
fornecimentos em. 1922.

O Tri aunai ordenou o regisleo.
..Miiiisterio da Faz aula: •
Aviso ti. 8, de janeiro do corrente anuo,

com a cópia do decreto n. de 31 de_
dezemaro ultimo, que autoriza a emissão
de apolices de 1:0035 cada unia, até perfa-
zer a importai: ia de 1.177:920$ destinada a
custear despezas com a construção do edi-
fico do Foram.—Ordenou-se o -registro do
acto expedido com o decreto de que se
tiata.

nnisterio da Justiça c • Negocios Inte-
riores:

Promoçãct n. 137, de agosto ultimo, com
o Diario Officio! em que se acha publicado
o contracto celebrado entre o Ministerio da
Justiça e Firmo Ribea o Dutra, para repara.-
Cão na installaçã'o electrica da BibLotheca
Nacional.

N. 3.271---C, idem, pagamento de réis
47:33-. 5026 a diversos, de torneciatentOs no
corrente anuo.

N 3.340—C, idem, distribuição do cre-
(lato de 10:0005 á De legacia Fiscal no Pa-
raná, por conta da verba 37a.

Ns. 419 e 510, de março ultimo, distri-
buição do credito de 1.519:6895404 a diver-
sas delegacias nos Estad. s, por conta 'do
art. 3, n. XIX, da lei n. 4.793, de janeiro
de 1924. •

N. 046, de abril ultimo, Idem, de 8:000a,
ã Delegacia Fiscal eia Minas Geraes, idem,
idem.

Ministerio da Viação . e Obras Publicas—
Avisos:

Ns. 1.832, 1.806 e ." 1.Ç'55, de agosto ulti-
mo, pagamento de 390$, 115800 e 535:603$ a
diversos, de gratificação e fornecimentos no
corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro.
—Relatados pelo • Sr. ministro Barros

Lima :
Ministerio da Agricultura, Industrio e

Commercio
"Aviso ti. 3.403, de julho ultimo, adeanta-

mento de 5:000$ a Pedro Pinto Peixoto Ve-
lho, para despezas a seu cargo nos MCZCS
de agosto, setembro e outubro, do cotrente
anuo.
• Meios :

Ns. 273, 5.336 e 423, de junho e agosto -
deste anuo, do Serviço Geologico e Minera-
logico, e de Observatorio Nacional, paga-
mento de 10:2905200, 315$ e 255; a diversos,
de fornecimentos e gratificação, no corrente
armo.

Ministeri° da Justiça e Negocios Interio-
res -Avisos :

N. 2.295-C, de jtlih9, pagamento por q.D2.-
positos», de 300$ a Gastão M. de Campos
Couto, de gratificação em 1921.

N. 882, de maio, distribuição do credito
de 73:003$ ao Thesouro Nacional, por conta -
do art. 3' n. XIX da lei n. 4.973, de 7 de
janeiro de 1924.

Ministerio da Mar'nha
- Aviso il. 3.317, de agosto ultimo, distri-

buição do credito de 303:000$, ouro, á De-
legacia Fiscal em Londres, por conta da
verba 214.

ialinIsterio da Viação e Obras Pubicasa
Ae isos:
N. 1.910 de- agos'o proximo findo, remeta

tendo cópia do contracto celeb ado entre a
E irectoria Geral doa Corraios e M. S. Li-
no, para execução de obras na lancha aMe-
rity ;	 ..	 ..

Ns. 1.80), 1.801, 1.865 e 1.836, do 111CZ
',mamo pass do, pagamento de a:5a5$0.0,
13$, 78$ e 6:4835 a diversos, de fornecimen-,
tos aio ccyrenta anu.

O Tribunal ordenõtt Q reg NU.°	
.	 .

•
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—Relatados pelo Sr. ministro A. Oliveira
Lima :

Ministerio da Agricultara, Industria e
Comm.:rcio

Avisos /is. (2,523 e 3.750) de maio e
agosto. pagamento de • 644$433 a José Luiz
M Altair.) de Souza, director de secção da
D rectoria Geral de Agricultura, da olarias
em abril ultimo. — Reconsiderou-se a e-
cisão anterior, para o fim de se dar registro

despeza.
Ministerio da Fazenda
Processos
De concessão de iiiontep'o civil, nic-?zleoarsa

reversio, aos menores Clelio e oatrcs, tilos
de Cleodon de. Aquino, ex amanuense da
Faculdade de Direito de Recife. —Julgou-se
legal a concessão.

De distribuição dos creditos de 714$133,
754633 e 709$333 á Recebedori t do Dis-
trict° Federal, por conta da verba 39'.—
Ordenou-se o registro.	 •

ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 11 -
DL :aramo pr. 1921

Presalcnria do bacharel Francisco
Agapito da Veiga

Foram submattidos a julgamento, de-
pois do relatados pelo delegado Henri-
que Lagylen, os processos referentes aos
pagamentos de 9:6618500 á Casa Pratt
e de 8:550$ a B. Saraiva & Comp., re-
gistrando-se as deapezas,. em virtude do
disposto do artigo 207 da vigente lei or-
çamentaria da despeza. Tal 1n.•ein foram
mandados registrar os pagamentos de
77 :11a$ á Companhia, de Navegação
;Lloyd' Brasileiro e o correspondente ás
diarias do março de 1923 ao capitão-
letnente Thenhaldo Gonçalves Pereira.
Autorizou em seguida a delegação a
entrega da caução de. 30 :0•00a, effeetua-
da em garantia do c ontract o 'por Caldas
Bastos & Comp. Nada mais havendo ti
/ratar, foi a sessão encerrada, lavran-
do. eu , Henrique Lagden, a acta que vao
pela delegação assignada.

Em 11 de março de 1921. — Francis-
co Agapilo da Veiga. — Henrique Luiz
de" Azevedo Ribcixo. Henrique Lag-
cleg.

.De tlistribuição do credito de 1;800$ á
Deitgacia Fiscal do Thesourn Nacional no.
Esta o do Ri Grande do Sul, :4 conta da
'Juba ‘,9.--Deu-se vista do processo , ao
Sr.. auditor A. Oliveira Lima, servindo
4:orno ministro.	 .

Ministerio da Guerra:
Officio ri. 985, de 27 de agosto, da Infeta-

•eneia da eitterra, com o exemplar do piario
Offic ai n. 205, no qual vem p iblicada a re-
ctificação ao termo, de contracto celebrado
com diversos negociantes dast t praça para
o fornecimento de artigos de fard.mento.—
D• 4--minou-se o regLaro do contracto jun-

in te com a retificação.
.atinisterio da Justiça e. Negocios Inte-

riores:
Avisas tis. 314, 2.848-C e 3.378-C, de

março, 21 de julho e 1 de setembro, distris
bit.ção d s credaos de 175:030$ e 7 ..00 ao
Thesouro Nacional e Delegacia F scal
Sant . Catharina, -por conta do art. 5, n.X1X,
da lei n. 4 7t-.3. de 7 de janeiro ultimo, e da
veraa 37' c pagamento de 4:0919.0 a di-
veraos, de forneciam:dós.

Oiicio n 3.162, do Depa tameat Nacio-
nal de Satrie BaJiica, restituição da caução
de 53 $, em inoeda corrente, • a G. Montes

Critz.	 •
Auto izou-se o registro da distribuição dos

creditos e co pagamento e a restituição da
canção.

Mi 1 terio da Viação e Obras Publicas:
A eisos as, 545, 1.s60, 1.862 l á 00, de 22 de

maio e 22 de agosto p oai.nos p 'ssa.'os,
pa am . ntos de 6i:441$ 00 (por Depodtos
de 19..a.), 12: 80$, 428$5.0 e 2:312$530 a di-
versos, de fornecimentos.—Foi autorizado o
reg stro .

— Relatados pelo Sr. ministro Passos_Mi"
randa:

Ministerio da .Agricultura, Industria e
Com mercio :

.Avi os ns. 3.497 e 783, de G e 23 de agosto
lindo, distribuição do credito de 3:6 - .0$' á De-
legacia Fiscal do Thesouro Naciond no Es-
t do da Bahia, por conta da , verba 5u e soli-
citando reconsider ção da decisão deste
Tr banal que egou registro ao contrae o
firmado com a Contra/fida Locativa e Coro-
structo fa, rara a execução de um grupo de
obras de •uin pavilhão da . Escola Norm 1 de
Artes e Officios Wuiceslatt Braz. —Mandou-
se registr r, tecon iderando a decisão an-
terior, "quanto ao uitinto dos processos. -

Mi isterio da Fazenda:
Processo de co /cessão de aposentadoria

a RoAlvo Rodo,pho Moreira de Mendonça,
contador da Administração dos Correios no
Estado,de Minas Geraes.—Julgou-se legal a
et nde- são e ordenott-:e to registro da des-
reza.

Ministerio da justiça e Negocios lute-
rores,:.	 .

Avisos ns. 346,2.240 C, 3.111 C e 3.115 C,
de. tna	 j• ço, 2 de unho, 13 e 28 de agosto
illtimos, distribuiçãci do credito. de 70:000$
zi Delegacia Fiscal dg Thesottro Nacional
ao Estado do Piauliv, á conta do art. 3
e. XIX da lei n. 4.'793, de 7 de janeiro
findo e pagamentos da 3434$080, 8:950$760
e 2:500$ a diversos, de fornecimentos e
4$ utivenção no corrente armo. Foi mandado
registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Avisos ns. 1.726 e1.818, de 2 e, 16 de

agosto proximo passado • e officio ti. 528 Z,
de 12 de junho, da Inspectoria Federal das
Estradas, pagamentos de .184$ e 70$386 a
diversos, de transportes effectuados e con-
sumo de luz &achaca, no corrente atino, e
restituição da caução de 1:000$, em moeda

, corrente, á firma James Magnas cçc 'Comp.
— Autorizou-se o registro dos pagainentoS

a restituição da caução MenCionadaSg

•

SESSÃO EM '12 DE MARÇO DE 10.21

Presidencia do bacharel
Agapito da Valua

Submettirlos a julgamento, foram nu-.
torizadas as entregas das seguintes cau•-

. "aes: 500$, em moeda corrente, a A.
Corrêa & Oliveira; 1 :000, a Prado Peia
xoto & Comp. 3 :•0008, a Luiz Pestana &
Comp., e 3 :000$,• a Manoel Monteiro
Vieira. Nada mais havendo a tratar, foi
a sessão encerrada O lavrada por mim ta
presente acta, que assigno com toda a
delegação.

12 de março de 192 — Francis-
co Agapilo da' — Henrique Luiz
de Azercóo Ribeiro. — Henrique Lay.-
den.

szst.aa'o atm 31 DE MARCO DE 1021
Presidencia do bacharel Francisco Aua-

pilo da Veiga •
Depois do relatados pelo delegaelg

Henrique. Lagden, foram julgados oa 'se-
guintes processos : pagamento do venci-
mentos de . novembro, do pessoal da Di-
rectoria de Navegação, encarregado -do
aleite.° .dos pitardes. — Negou-se regis-
tro á despeza de 60a$, por não estar pré-
viamente. empenhada.

Idem, á Companhia Brasileira de Ele-
ctricidade, fia importancia de 85
— Foi ordenado o registro, por se haver
reconsiderado à anterior decisão,- da,
despeza de 313432.

Pagamento de diffarença do venci-
mentos de 1923. ao dentista contractado
Francisco Pinheiro da Cruz.

Nada mais havendo à tratar, foi a ses-
são encorpada, lavrando-se esta acta,
que todos a ss gni .

Delegação, 31 de março de 1921. —
Fraaeisco Auapito da Veiga. Henri-
que Luiz de Azevedo Ribeiro. — Henri-
que Lagden. 28 de • maio de 192.1. Presi-
delicia do bacharel Francisco Agapito da,
Veiga.	 •

Relatados pelo 'delegado Iliorique Ri-
beiro. Foram julgados os segamtes pro-
cessos:

Pagamento • de vencimentos de 9 dita
de janeiro ao ex-trabalhador contra-
atado Severino °atavio da Silva. — Re-
cusou-se registro á despeza por faltar :k
mesma o necessario empenho prévio.

fele.m, ao ex-trabalhador Raphael Ca-
sar dos Anjos. — Recusou-sa registro
por identico motivo.
. Nada mais havendo • a tratar, foi ti

sessão , encerrada, e 'lavrada esta acta,
que todos assignam.

Delagação, 28 de - maio de 1921.
Francisco Agapito du Veiga. — Henri-
que Luiz de Azevedo Ribeiro. — Henri-
que Laudelt. 28 de junho do 102.1. Pre-
sident:ia do bacharel Francisco AgapitU•
da Veiga.
- Badalados- pelo delegado Henrique RI..
beiro. Foram julgados os seguintes pro-
eassos :

Pagamento de 0:8708, a Souza Ba-
ptista & Comp., de fornecimentos feitos-
ao ministerio. Resolveu-sa conver-
ter o julgamento cm diligencia, para
fins indicados no parecer.

Pagamento a J . Santos & •Comp., no
a Mor de, 1:700a, pelo concerto de instru-
mentos de musica do Corpo do Mari-
nheirao Naeienaea. — Deixou-se de re-
gistrar a despeza por falta do preenehi-
mento de formalidades legae,s.

Pagai-acaba á Caixa de Economias dni
Sanatono . Naval de Friburgo, em virtude
dc . sabras verificadas em abril., —

e

Ministerio da Justiça e Nego:Aos Inte-
rior,.s

Avi os ris. 397, 3.361 e 3 290—C, de.
março e agosto ultimos, distribuição dos
cred tos ae 550:000$ e 30:000$ á Delegacia
Fisca no Estado do Pará e ao Thesouro
Nacional, or conta do rt.. 3' n. XIX da
lei n. 4.793 de 7 de ja eiro findo e da
ver 37', e pagamento cLa 7:955 400 a di-
versos, de ft:machia:Mos. — Foi ordenado
o registro.

Aviso lis. 605, 1.817 e 1.867, de 27 de
maio, 16 e 22 de agosto e officio 352-2,
de 10 de abril, da Inspectoria FecLaral das
E, tradas, pagamento de . 66:496$ (por aDe--
posi os, de 19'22), 7:852$700 e 6:133$340
diversos, de fornecimentos e re tltuição
caução de 26700, em moeda corrente, a
Luiz de AI cedo & Comp.—Autoriz , ti-se o
reg stro dos pagamentos e a .restituição
caução referidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.ministro
presidente deu t or lindos os ttabaInes e
designou o dia 8 do corrente mez para a
seguinte sessão ordinaria.

Delegação do Tribunal de Contas
no 31inisterio da Marinha
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xou-se de registru a despeza. no valor
de 523:3810. por não (-inanirem com ce!
documentos Os preços de duas artigos, e
não se haver declarado si o meti° que
Sobrou foi . o "ein folhas" ou "cm pó".

Autorizar/Mi-se igualmente as rasei-
tuições das taunções de 15:000000
e 30 ;0o0$, respectivamente ef fect nadas
por Souza Baptista R Comi). e Alvaro
pereira a; Game., eia garantia de coa-
irado.

Nada mak havendo a traier foi a ses.:
são encerrada, lavraudo-se esta neta, que
lodos assignam.	 •

Delegação, 22 Ale junho de 1921.
Francisco Agapito da Vmira.  —
que. Luiz de Azevedo Ribeiro. — Henri-
que Lauder,.

SESSÃo EM 27 DE JUNHO DE 1921
presidencia do bacharel Francisco Aga.

pilo da Veiga
Foram sulanettidos á sessão os pra.

eessos	 restituieão de cauções arfe
ctuatlas por Lemos R Monteiro, no valor
de 3:000; Rubem Noronha, 1:000; Se-
vero Dantas : çe Comp., 30:000. e The
Brasilian (leal . Company, 2:237/1500. —
Todas as reslitaições• foram autorizadas
pela delegação.

Nada mais havendo a tratar, foi a ses,
são encerrada e lavrada esta acta, que
todos assignaiu.

Delegação, 27 de junho de 1924.
Francisco Agnoilo da Vciwt. — .11enri-
que Luiz de Azeredo Ribeiro..'— Henri-
que Lagden.

SESSÃO EM 4. n 	 .TUMIO h.c. 1921 .
Pecsidencia do barb«ect Francisco Acta,

pito tla Veiga •	 -
Foram salame tidos á sessão os prbees-

Sos • de restituição de cauções de Souza
Gomes comp. e José Vieira Goulart, a
primeira no valor do 3 :000 e a segunda,
de. 30:000000. Ambas as restitui"-
eões furam autorizadas. Declara-se era
tempo que a primeira n ias cauções foi e,f-
frei nada por Souza • Torres & Cornp. e
não Souza (Imos Comp. •

Nada mais havenelo a tratar, foi a ses-
são encerrada. lavrando-se esta acta, que
lodos assigmam.

Delegação, 9 de- julho •de 1921,,	 .
.	 •	 .

•
Presidencia do locharrl Francisco ' Atia-

pítO da Veiga

Ehratu autorizadas, em Sessão 1t0i4.
realizada, as reta ilnições das canções de
30 ;000, feita pela Companhia Tecidos
N. S. do Rosario e 31:000 por Leitão,
Irmãos & Comp. •

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a Sessão, lavrando-se a presente
acta.

Delegação, 16 de---julho de -1924.
— Henri-

que Lni: dr Azevedo Ribeiro. — Henri-
q ue Laudeu.,

SueSii.o	 19 oÉ Jurálo n 1924.

Fecsidencia do. bacharel Francisco
Againto da 1 eica

Foi submeti ido á delegação o pro-
cesso de . restituição de caução de róis
30:000S a Azevedo Rodriguos & Comp.,
resolvendo-se autorizar a mesma resti-
tuição. Nada mais havendo a tratar, foi
a sessão encerrada e. lavrada esta acta,
que todos assignam .. Delegação, 19 elo
-julho de 1921.	 Francisco 41,uato

Henrique Luiz de A-cudo
Ob,eif.0.42	 11,cnrique. Lau.deac	 *

,

DIAMO OFFICUIL

SESSÃO Em 21 DE • JUI.110 DE 1.92-1
Presideocia do bucharcl . Francisco

ileopite da 'Veiga
. sopmatma •• a •ulganimilo o pra-

cesso de restituição da caiação) effectua-
da por • Salgado , Guimarãea It. Como,
para garantia de coutracto, —• A dele-
gacão autorizou a entrega. • Nada mais
havendo a inalar foi a. sessão encerrada;
lavrando-se esta acta, que todos assi-
gnam. Delegação, 2-1 de julho de 1921.
— Francisco .1gapito da Veiaa; — Hen-
rique, Luiz de. Azevedo Rib: !iro.	 Hen-
'pique Lagarn..	 . .

SESSÃO EM e DE. AGosTo int..192t
Pre.s• idencia .bacharel,- Francisco •

Auapito da Veiga	 .
Relatados pelo delegado' Henrique Laa

gden, foram subrnettidos a julgamento
os seguintes processos: •

flastiluição da caução de 7 :250 .. a
Souza Baptista • & Comp. -- Autorizou-
se o levantamento. Indemnização do
1:500 • ao capitão-tenente almoxarife
do Hospital Central de Marinha, -.Josó
Mariano Faria • Dias. — Ne-a-se re-
gistro á de;,peza por lhe haver faltado o
neeessario empenho . prévio: Pagamento
de 9:870$ a Souza Baptista R, Comp.,
por fornechrienios no .Arsenal do Mari-
nha. — A delegação recusou registro á
desP eza Porque, sendo esta decorrente
da dispensa de. • ecucurrenéia concedida.
em 1923, não 'Ride correr á conta de
verba de 1924, dado °Tcaraele: da- dis-
pensa. que 4 determinada pela urgencia
(pie a autoridade administratiVa reco-
nhece, e torna assim inacceitavel o -em-
penho que, em consequeneia de. tal acto,
veio a fazer-se cerca til' quatro mezes
mais tarde. Nada mais -havendo a tra-
tar, foi a. sessão encerrada, após ter
ainda a delegaçãO recusado registre . ,a
(leveza .0. zsows,' a titulo de adeanca-
mento ao eapikto-tenenle M. de Araujo
Cortez, secretario das Escelas profis-
sionaes, sob o fundamento de que, es-
tando encerrado o segundo trimestre
de 1924, no qual deveriam fazer-se as
despezas, a que se • re,fpre o alcatifa-
mento, ficou elle sem . 1ér " hl-imediata

"13171eilreagCaSeedo, Francisco 110apito do. Vci-
Henrique Luiz . da- Azeredo Ri-,

beiro. — Henrique Lagden.

belegavão do .Tribunal de Cuidas
no Estado de S. Paulo

• •
ACTA DA 29'_ REUNIÃO COLLECTIVA REAuzADA

EM- 11 DE SETEMBRO DE 1924 •
'Presentes os Srs. 'delegados Homero Du-

tra, Alfredo Wanderley, Ado/pho Madruga
e Cunha Valle, servindo de secret

Relatados 'pele Sr. de1eg2do Homero
Dutra:

.Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
!ureia:

Directoria de Meteorologia:
Officio n. 4.760, de 4 de julho ultimo,

paganiehto de 260$ a José Leite, proveniente
de aluguel -tio predio em que funceiona-a
Estação Aerologica de Franca, neste Estado,
no mez de janeiro ult mo.	 .

A delegação reconsidera sua decisão ante-
rior pára o fim de ordenar o regi- tro da des-
peza, visto haver cessado o motivo que de-
terminara a recusa.	 •

Processos encaminhados pela Delegacia
Fis • al nes e Estado:

Paeamento de 591/4 de lima folha de *dia-
rias do pessoal da 8" Circumscripção Judi-
daria Militarz 11Q !Dez de age sto ctttimuo Coffi-

.S p I ts )au-,0 de 1I)24	 20291-

F.scal nesse Estado :
Comprovarão -do adeantarnento da impor •

tancia d . 257: 1, ,.0$000, entregile ao escriptu-
rario-pagador -t o 154 Districto Telegraphico,
para despezas dos- mezes de abril e maio
nItimos • (officio 11. 2.051. de 30 de agosto •
de 1924, do 15' District° Telegraphico). ••,

A delegação ju ga boa a presente compro-
vação e ordena a baixa da respectiva res-
ponsabilidade, deixando Ge consignar o pa-
gador em cred to par com a Fazenda Na.
cional pela quantia de 2:485345, recolhida
a mais a delegacia fiscal, nor ser a mesma
proveniente de consignações • descontad
ao pes soal, Mn favor de terceiros, e reco-
lhida 'á dele -acio, englobadamente, com-
saldo do adeantamento.	 .

Comprovação do adeantantamento da qual:-
tia de 10:000$000, entregue ao Sr. delegado.
fiscal riste Estado, de accórdocom o art. 257
da lei n. 4.793 de 7 de janeiro deste anal')
(offLio n. 336, de 27 d • agosto de 1924).

A deleg ção julga boa a comprovação do
presente adian =cato e ordena' a ba xa da,
respectiva responsabilidade.— A. Sutinnier.

Dutra.— A. Wanderlei', vencido. En-
tendo-que a annotação no registro a qUe se
refere o art. 299 do I2eg. G. de Contabi-
lidade Publici deve constar . çla informa.ão.
da delegacia • fiscal, c instante de tolhas,
pois assim deve ser a interpretação que se
deverá dar á letra do art. 903 do mesmo'
regulamento, in-fine.—A. Maeruga. Em prin-
cipio estou de accôrdo com o vot r) do-Sr.
delegado-A. Wanderley, mas voto para que
seja julgada bôa a aapli ação' do adenta-
mento por ser este o criterio adoptado pbr
esta delegação.— Cantil Valte.	 -

— Relatados pelo Sr. delegado A.-111a-
detia :

MiniSterio cia Agricultura Industria - e
Commercio :	 •	 •

D.degacia do Serviço de Industr'a Pastoril:
O-ficio a. 761, de 24 de junho ultimo.

680.g' ao Diarto Officio( do Estadci de São
Paulo, de public. ções de editaes 	 '

A delegação resotve ordenar o registro . ea,
despen attendendo a que foi cumprida a,
diligencia ordenada em despacho anterior..
- Processos encatni ah a d os pela Dei egaCiat
Fiscal nesse Estado:

Pagamento de 35,•tt de diarias a officiaes
da 2' brigada de artilharia (oh r cio a. 249, de,
2 de setembro dc . i94 da - 2" bripMkt
artilharia	 •• -

Francisco Agopito liii veiga,

cio a. '120, de 3 de 'setembro da	 Circurn-
seri ‘çã ' Judiciaril Militar;. 	 •	 '

d legasão recusa regiairo á despezá.
por não-lhe haver sido directuneete dirig do
o • pedido de ragamento • e Oen asS'in por
terem sido observados os itens do . art. 317
do Regulamento (ieral da Cot taodidade Pn-
blica na confecção ‘• a rer pectiva fo.ha e
faltar a declaração de que ' os funceionarigS'.
estiveram fóra da sede da auditoria nos dias.
em que fizeram jús ás chiarias: •

Counp-ov ,ção adeantamento de • réis
6:879600 entreg e ao Sr. i i tenente Cor-
nélio de Moraes Queiroz, para • despezas do
4" batalhão de caça 'ores no 2° Will stre de
1924 (officio n. 58,.de .. rj) de agosg) ultimo,
do 4' batalhão de caçadores).

Relat dos pelo Si'. delegadO Alfredo
Wanderley: •.	 •	 •.	 .	 -	 •

alinisterio tIa Agricu tura; finclustriae Cear"
mordo:

Patronato Agrieola Monção:
n. 181, de 1G-de tini° tilrnio, pa-

gamento de 3:107$400, a / 5.1giel Nacle, 'do
fornecimento de geueros alitnenticios, h0
mez de abril ultimo. •	 •

A -elegação :durma sua decisão anteridr
para o fim de. registrar a despeza, Visto haver
cessado o motivo que determinara a recusa.

Pro..essos et caminhaios . pela Delej,acia.
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&lembro de 1921
.	 •-	 .	 .	 .	 •

A delegação resolve recusar registro á
despeza

a) por não haver sido préviamente empe-
liba& ;

b) por não haver sido a ordem de paga-
mento dirigida directamente á -delegação e
por não se achar a mesma revestida das
exigencias de que trata o art. 268 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

Comprovação do adeantamento da quantia
de 6:879$600, entregue ao Sr. 1° tenente
Cornelio de Moraes Queiroz, para despezas
do 4° batalhão de caçadores, no P trimestre
deste armo.

A delegação resolve julgar boa a applica-
ção do presente adeantamentb e ordena a
baixa da respectiva responsabilidad ;.

Relatados pelo Sr. delegado Cunha Vette:
Processos encaminhados pela delegacia

/lacei :	 _
Pagamento de 255$ de diarlas a officiaes

fio 20 grupo de artilharia de montanha.
A delegação recusa registro á despeza,

pelos seguintes fundamentos
a) por não haver sido a 'ordem de paga-

mento encaminhada,a esta delegação ;
O) não ter sido a mesma regularmente

, formulada
e) não ter sido préviamente empenhada a

çitada despeza.
Pagamento de 200$ de indemnização de

ãmportancia despendida com o transporte
ele um sargento, em serviço do t° batalhão
de caçadures (officio n. 435, de 3 de junho
de 1924 do 60 B. C.).

A delegação recusa re eistro á despeza
pelos seguintes fundamentos

a) por não haver sido dirigida a esta re-
partição a Ordem de pagamentO

I) não estar regularmente formulada a
-tuesni

- c) não constarem do processo os documen-.Jos que a comprovem.
Nada mais havendo a tratar o Sr. chefe•

da delegação deu por encerrados os traba-
Inos da presente reunião.

Ordei s de pagamento mandadas registrar
por desp eho do chefe da delegação :

Minis .erio da justiça:
Juizo Federal da secção do Estado de São

Paulo, oficio n. 121, de 4 do ' corrente ;
4.803$, ao Sr. Antonio de Toledo Lera, de
aluguel de casa no meaz de agosto ultimo.

Inspectora Federal de Portos, Rios e
Canaes, Santos:

OffiCios:
N. 550, de 2 do corrente., 4.245$J00 a The

Texas Comp. (South America) Ltd., do
forrechnento de gazolina. 	 -

N. 562, de 6 do corrente, 20M130 a Time
City of Saldos Improvunents Comp., de
fornecimento de luz electricca, Jio mez
agosto u timo.

N. 564, de g do corrente, 360,5090, a I. A.
de Caldas Filho, de aluguel de casa, no inez
de agosto ultimo.

Ministerio da Marinha:
Capitania dos Portos do Estado de São

Paulo. •
°Blefes:
N. 628 de 28-8•924, 99$600 a The City of

Santos Improvements Comp., de forneci-
mento de agua e luz clectrica nos mezes de
abril a junho.

N. 654, de 5 do corrente, 500$ ao Dr. De.
Inetrio de Campos Tourinho, de aluguel de
rasa no mez de. agosto ultimo.

Ministerio da Guerra:
quarto batalhão de caçadores;
Dfli los:
N. 66, de 4 do corrente, 555$000 ao Sr.

1° tenente Cornelie de Moraes Queiroz, para
,pegamento de diarias a officiaes desse ba-
Wh] o.

Segunda brigada de artilharia:
:Officio u. 362, de 8 do corrente, 2:640$ ao

Meter Marques da Silaa Ayrosa, de alto,

"-
N. 893, de 22 do mez passado, 200a a

Eliezer Mendes dos Santos, de aluguel do
predio occupado pelo Posto de Assistencia
Veterinaria em Uberaba, no mez de julho
piamo.

N. 911, de 25 do ..mez passado, 186a a
Francisco Vasciavéo, ue e rretos.

N. 935, de 4 do corrente, 900a ao Dr.
Leonidas Garcia Rosa, de aluguel de casa
no mez de agosto ultimo.

Serviço Lie Protecção aos linhos - Inspe-
ctor a de S. Paulo:

Meios:
N. 189, de 16 do luz pas' ado, 45a a Vir-

gilio Eloy dos Sa tos, de serviços prestados
nos mezee de abra a junho u timos.

N. 190, da mesma data, 450a a D. Gui-
lhermina A. S. Ferreira, de aluguel de casa
nos inezes de abril a junho. ultimes.

N. 192, da mesma data, 2:390$ a Cou-
ceiro & Comp., de fornecimento de ge-
neros alimenticios aos Postos Incligenas de
Icatú e Vanuire.

N. 222, de 9 do corrente, 1:211$400 aos
mesmos de identico fornecimento aos mes-
mos postos.

N. 223, da mesma data, 11983$590, a Bar-
bosa & Comp., do fornecimento de material
diverso aos mesmos po aos.

N. 224a da mesma d ta, 1:913$209, eo
mesmo, de identico fornecimento ao Posto
Indigena dc Araribá.

Escuta de Aprendizes Artifices do Estado
de S. Paulo:

Officio n. 175, de 23 do mez passado,
3:030$ 64, ao thesonreiro da Assunção Co-
operativa e de Mutualidade, oro essor José
Camanho da Costa, de auxilio concedido
á mesma escola.

Patronato Agricola Diogo Feija:
andes;	 •
N. 187, de.2 de julho de 1924, 653i500,

Frederico Mazzona de fornecimento de pão,
no mez de junho.

N. 183, de 2 de junho de 1924, 612$400, a
Anteeor d. Lima, de lorneeitnento de carne,
no mez de junho.

N. 189, de 4 de ju lio de 1924, 812254, á
EmPreza Tel.tplionica Ribeirão Preto, de ser-
viços prestados.

N. 193, de 4 de julho de 1924, 203$500, a
Luiz Rosiello, do foenecimento de generos
alimenticios, no mez de junho.

N. 205, de 6 de ju.ho de 1924, 635$100, a
Frederico Mazzoni, de fornecimento de
pão no inez de j alho.

N. 206, de 6 de julho -Me 1924, 633$, a
Aufenor de Lima do fornecimento de carne,
ao tnez de julho.-

N. 207, de 6 de julho de 1924, 764$424, a
Jose de Carvalho, de fornecimento de ge-
neros aliment cios no mez -cle: julho.

N. ", 03, de 6 de julho de 1924, 676$353, a
Luiz Rosiello, de fornecimento de generos
nlimenticios, no mez de julho.

N. 192, de 4 de jura° de 1924, 732$500, a
José C R rvalho, ,de' fornecimento de ge-
itero; aliincnicios, no mez de junho.

Processos encaminhados vela DelNacia
Fiscal neste Estado:	 ,	

•Pagament
De 8:373e332, ao Dr. Anton:o Amancio

Pereira de Carvelho, director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, de quota de subven-

ção relativa aos mezes de julho e agosto do
corrente animo.	 -

De 495$, a J. E. Thompson, de concerto
de uma machina de sommar Burroughs da
delegacia fiscal.

De 7:495$, a Casa Pratt, de fornecimento
dc machinas de escrever e de calcular, Re-
mingtoe e Dalton, para a delegacia fiscal.

De 31$500, a Faustino Ferie ira de Albu-
querque, ex-escrivão da Cola ctoria Federa/
de Pirassintinga, de juros de sua fiança.

De 30$, a Paul Christoph & Comp., do for-
nechre..to de ma criai de expediente zi de-
legação do Trib na! de Contas.-

De 60$, a E. Riedel & Comp., de forneci-
mento de material de expediente á delega-
ção do Tribuqal de Contas.

Adeantamento de 30 :712$, ao escriptura-
rio-pagador do 15' District° Telegraphico,
Ildefonso J orge Linhares, para despezas dos
meus de agosto e setembro deste anuo.

Conc errencias ma dadas archiver:
Alinist rio da Justiça:
Inspectoria de Saude - dos Portos do Es-

tado de S. Pau'o:
Concurrencia pira fornecimento de utensi-

lios diversos (officio n. 537, de 29 de agosto
de 1924).

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:	 •

Estação Experimental de Algodão de Pira-
cicaba:

Concurrencia para acquisa,ão de artigos
ordinarios (officio n. 256, de 18 de agosto
de 1924).

Fazenda Modelo
talar :	 •	

de Criação de Uru;-

Concurrencia para fornecimento de mate-
rial photographico (officio n. 253, de 2 de
setembro de 1924).

Alinisterio da Via-ão e Obras Publicas: .
In spectoria Federal de Estradas de Ferro:
Concurre.ncia para fornecimento de mate-

rial de expediente (officio a. D1241137, de
5 de setembro de 1924).

Delegação dó Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

.keTÀ N. to	 =SIA° COLL4CTIV.1. 1t
CUTLITYBA, "AOS SEIS -DiAs	 "MEZ	 55-

' TEMBRO . DONO DE 1924.

l'residentia da chefe da delegação, bd.-
' chapei Edgard de Brito (Mares; pie-
sentes os membros da delegação, S2V.
Antoaio Ribeiro dos &mios rithot-Q
Alfredo Camara.

Relatados pelo Sr. Antonia Itiheiuo doa
Santos Filho:

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:	 -

Serviço de Caneaneenta Rural no Es-
tado do Paraná :

Processo - organizado pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional neste Esta-
do sob n. 9.100, encaminhando; docu-
mentos para comprovação da applicação
da despeza com adeantamento, na inipor-
tenda, de 10'0:000$ ,recebido na mesma
delegacia, pelo Sr. Dr. Antonio Luiz C.
A. do Barros Barreto, chefe no referidd
Serviço, para oce,orrer á despeza do pes-
soal «Material», no 2° trimestre do anno;
corrente. - A delegação resolveu Rd-.
gar bea a comprovaçáo em apreço, para
o fim do ser considerado quites e dos-'
obrigados de quaesquer onus para corri ai
Fazenda Nacional, o exactor em causa,
Vela importando referida, ordenando.
seja dada baixa em sua responsabilida-
de pessoa/ano cl el desta repartição, fa-,
zendo as devidas eanota.çaes e comiam-
pieeça-esa -

.gue1 de casa nos mexes de abril a junho úl-
timos.
. Ministerio . da 'Agricultura, Industria e
Commercfo:

Delegacia de Industrie Pastoril:
Offic os:
N. 843, de 14 do mez passado, 51$803 á

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
de transportes.

N. 877, de 19 do mez passado, 4:496$500
a Nage!, Saltes & Rocha, de material de ex-
pediente.

•

,
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Ministerid da iNtarinha:
Escola do Aprendizes L1laritille,iros- de

Paranaguá:
Proc,esso encaminhado peta Delega-

Fiseal deste Estado sob n. 10.257,
remettondo alocumontas comprobaLowios
da applicação da despeza com adeanta-
incuto 3 ecebido na mesma delegacia, na
importaucia de 28:972$812, Pelo Sr. Ar-
thur Gonçalves Capella, 1° tenente corn-

a• missario tia mesma Escola, para occor-;
rer ás despezas do 1" semestre do cor-
rente armo. - Despachos supra.

-Ministerio da Viação e Obras Publi-
-eas: •

Administraorto dos Corretos deste Es-
jfado:

()Meios ns. 271 o173, de 18 e 17 do
julho ultimo, remettondo 2° via de em-
penho ,de dosPeza sob 118. 3 e 4, nas 1m-
portancias de 5:8388 o 2:162$ ,proveni-

. ente do empenhos prévios contractuaas,
relativas a contractos lavrados na mes-
ma administração com os Sr.,."-Phir.peo
Reis o Max. Roesmer Sit Filhos. Ltd.. para
fornecimentos do material durante o
corrente amo. A delegação resolveu
recusar o «visto» aos empenhos referi-
dos pelo fundamento de não constar de
seus . archivos, ter havidO concurrencia
para o fim combinado.

Inspeetoria Federal dlaS. Egtladas, G°
districto:

' Officio n. 159, de 6 do corrente, soli-
eitand) pagamento da importância do

-!509,8, aos Srs. Max Roesmer &C1 Filhos,
aie artigos de expediente. - A delega-
ção resolveu recusai' o registro á despe-
2a em questão pelo fundawento da MO=
.:-.4ervancia, quanto classificação, da let-
Ira b do art. 2-58 do regulamento geral
de Contabilidade Publica.

Ministerio da Agricultura, Industria
'Commercio:

Delegacia do 8" distrie,to do Serviço de
Nvoamento, 'lesto Estado:

'Officios ns. 972, 1.085 e 1.WO, de 7,
20 o 28 de agosto proximo findo, remota;-
tendo processos de concurrencias admi-
nistrativas. realizadas na mesma delega-
cia, para fornecimentos diversos para o
corrente armo. - A delegação resolveu
approvar e mandar archivar.os dous pri-
meiros, do ns. 072, o 1.085 'e deixar de
1.oillar conhecimento do ultimo, do nu-
mero 1.000, pelo fundamento de não sO
achar devidamente esclarecido o assum-
Ido de que trata.

Delegacia do Serviço do Industr/a Pas-.

Officios nsl. 398, 308, 388, 100 e 407.
'do 5 o 12 de agwsto proximo findo ,o 1°
43 O do corrente, solicitando pagamentos
t as Importanelas de 300$, 240$, 1208000,
7658 o 8N8, _aos Srs. F. Mala (51 Irmão,
Luiz do Miranda Reis Monteiro &J Tapa-

Dr; Barros ,de Freitas Lima, quatro
funccionarios do Posto de Assistencla

_Veterinaria em Ponta Grossa e Dr. Ga-
briel Sylvestro . Teixeira do Carvalho,
proveniente, ..do aluguel da casa onde
fumeciona aquella - repartição e (liarias
por serviços prestados. - A delegação
resolveu ordenar o registro da.importan-
eia do 3008, referentes ao 1 0 e recusar
(registro quanto aos demais, pelo funda-
Mento da falta da declaração de que tra-
ta o § 4° duaart. 258, do regulamento ge-
ral de Cornbilidade Publica, o bem as-

- Sim quanto ao numero de diarias roce-
idas até a presente data pelos funcciu-

mortos em apreço, para fiel observanc,ia:
do disposto do art. 247, da lei n. 4.7e3,
de 7 do janeiro. do oorrent	 nno.,

SerViN de Inspecção e Fomento Ag,ri-
colas, Inspectoria Agricola do 15° distri-
cto:

,Officios iis. - GIO, 611„ GIZ 02i, .628,
630, 632 e 626, do 2, 4; e G do corrente,
solicitando pagamentos OS importan-
das de 104$ 2108„, '1058, 708, 80$, 220$,
180$ e 708, de (liarias á diversos funccio-
nonos do mesmo Serviço. - A dele ga.-
çao resolveu ordenar o registro da des-
peza, nas-importancias indicadas, com
excepção do ultimo de nJ. 626, da impor-
tando de 708, ao qual resolveu recuar
registro, pela falta da declaração da
prestação de serviço,.

Idem, Fazenda MOde:lo do !Criação
Ponta Grossa:

Officios ns. 238 e 239, de 26 e 27 do
agosto proximo findo, remettendo pro-
cesso de coneurrencias administrativas,
para o fbrnecimenta dg arreios o acces-
sorios para anil:Nus e veláculos, aequi-
sição -do material de uso commono
trasporte do material, fornecimentos do
medicamentos', illuminação das depen-
(lendas dos estabelecimentos e acquisi-
OO de sementes e mudas do plantas for-
rageira. - A dolegação resolveu appro-
var e mandar archivar as concurrencias
em apreço. •

Estação Experimental do Wigo em
Ponta Grossa:

Officlos ns. 836, 838, 778 e 837. do
28 e 30 de agosto proximo findo, .1 de
julho ultimo e 1 do corrente, solicitan-
do, os Ires primeiros, pagamentos nas
importancias do 6:3868000, 1:5008000 o
12:0008000, aos Srs. ",_n ão Roffmnann
Comp., Paulo 'Leitão e L. Queiroz (5:,
Com p do 'for neci mentos., grau f idação
relativa ao mez - de agosto proxhno paá-
sado o . acquisição do adubos. - A dele-
gação resolveu ordenar, o registro dos
deus primeiros, nas importancias res-
pectivas de 6:3868000 o 1:5008000, e
recusar registro ao terceiro,- na impar-
falida de 12:0008000. pelo fundamenta
do não o ter acompanhado a 1' via do
empenho respectivo; quanto ao officio
do n. 837, encaminhando processo de
coneurrencia administrativa, para acqui-
sição .de gazolina, oleos e materiaes para
tractores e automoveis, a serem adqui-
ridos, no segundo semestro do corrente
amo, resolveu approvar e mandar ar-
chivar o mesmo processo.

•Serviço de Protecção aos' Indlos:'
Officio n: 253, do 5 do corrente, sou-

(Atando pagamento" do diarias na impor-
tareia de 1708000, ao inspector do mes-
mo serviço, Dr. José Maria .de

A delegação resolveu ordena7 o regis-
tro da despeza.

Idem. processo ri.- 9.997, da delegacia
fiscal do Thesouro Nacional neste Esta-
dó,' encaminhando documentos compre-
batorios da despem com applicação (10
.adeantamento, recebido na, mesma, cio-
legacia, pelo Sr. Dr. *Jo.stS Maria de Pau-
la, inspector do mesmo Serviço, na im-
portando, de 51:2508000, para despczas
com o pessoal 'operado e material, no
2° trimestre 'do -corrente anno. 'A
delegação resolveu julgar héa o legal-a
comprovação em apreço, para • o fim do
julgar •qtrites o Klmsernbaraçados
quaesquer onus para com a-Fazenda Na-

,cional,: (3' referido inspector Dr. José
Maria . do Paula, pelo mesmo adeanta-
mento recebido, na importancia do róis
51:2508000, ordenando para tal a baixa
na sua responsabilidade pessoal, para
Oqup sejam feitas as devidas communi-
cações e annotações. • . 	 *. r , •	 ,

_Delegacia do Servi ti Poveamentof
orricIo ns, 1..108 e 1LQ Aio 3 do.-

-

corrente, solicitaiffido pagamento nas irra-
portancias de 2006000 e 5008000, a6;a:
-Srs. • Caetano Marcheaini • o • AgostinhOi
Souza -Cx.- Comp. proveniente • de- alu-
gueis das casas onde se 'acham installa-
das, aquella, delegacia e hospedaria .0
immigrant es

Delegacia do SerVif,'4)tio Industri1
:Pastoril:
' Officio ri. 401; de 5 do corrente, sou-
citando pagameuto na importa-roia do
3008000, aos Srs. João Hoffmann &
:Comp., proveniente cho aluguel -.da casa.
onde funcciona o Posto de Assistencia
Veterivaria em Ponta Çlrossa, em ag0S-'
to ultimo..

A delegação resolveu ordenar o, regi
tro dos des;dezas supra moncionadas,
nas importancias respectivas de 200$00
5008000 o 3008000..

Escola. Federal de ,Aarendizes -.Ar•
/Ricos:	 -

()Meios ris.- 1.588 o 1.591, solicitan-
do .pagamentos nas importancias
1198850 o 1:27,58000, nt1,13 Or.s. Fran-
ci'sco Hour &; Filhos o José Fontana,
proveniente do fornecimentos diversos ei
2.550 merendas aos alumnos da mesn:aa
Escola. - A delegação resolveu marIL-
nar o registro da despeza das importar/.
das respectivas de 1198850 o 1,:2758009,,

Ministerio da Guerra:	 .
51 Região Militar o 5° Divisão de ln.

fan tari a :
0° eircumscripção ae Recrutamento;)
Officio n. 646, de 5 do corrente, re-

mettendo uma terceira via de empen,lia n
.despeza de (liarias no mez do jullqa

ao Sr. José Major Nunes Sardenthrg.;
- A delegação recusou o «visto» ad
documento em causa, com o fundamento,
no art,,, 232 do Regulamento G. Pu.-
Mica.,

Tdem Audictoria da 0* .CircumscrL-
Não •Judiciaria

Officio n. 232, de 1 do corrente, Soli-
citando pagameito na 'importando Ide
258000, de transporto do um officiál do
justiça, no mez do agosto ultimo. -
delegação resolveu ordenar sk ,geNstro;
da despeza.
- Idem, processo "Organizado pela dele-
gacia fiscal do .Thosouro Nacional nesfei
Estado, gobre ri. 9.91. 5, encaniinhando.
documentos comprobatorios de despeire
com adeantamento recebido na- mesma
delegacia; pelo 2° tenonte reformado the-
soureiro da 9° Circumscripção do Remi:-
tamerao 1ilitar, f1fraiel 1Gonçalyes gim
Araujo, aia Kniportanc,ia -74o e:001852(3.
para despezas do terceiro trimestre do;
corrente•anno. - A delegação resolveu
Julgar béa o legal a Comprovação tha
adeantamento de que se trata, para. O
fim do .julgar quites e desobrigados do
quaesquor . onus para com a Fazenda Na-
cional, o responsavol em causa,. orde-
nando seja dada baixa em suas.respon.
'sabilidades individuaes, • fto.enido-so to,¡
devidas - annotaçõea o communicaçõesm
• Relatados pelo Sr£ Alfredo Cria,
mora:	 -	 ..	 .	 ,

Minister:to "da Narinliaf
•Escola do Aprendizes -Marinheiros::
Officio n. 275, de 4 elo corrente,•saa,

licitando reconsideração do acto desta
delegação, tine, em sessão de 28 proxinta
passado, recusou registro a" , despeza der
1:3538800,, do fornecimentos a mesa
Escola, ao Sr. Joaquim Rodrigues-Ter-
res. - A *delegação resolvo reconside-
rar o seu despacho anteriorpara,O
tio • ordenar o rogistiço	 Sespeza...S.a,r •

-
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Capitania: do Porto neste Estado: e
Officio n.130, de.9 de julho ultimo, en-

caminhando vroceaso de conciereencia pa-
ra o fornedenento . de artigoe dos grupos
geueros*. alimentícios e combustivele-
Escela de Aprendizes Marinheiros e aos
navios da esquadra, , nos mezes de julho,
agesto e setembro do corrente- anuo. —
A delegação resolveu approvar e mane
ciar archiver a concurreneia eni •apreço.:

elinisterio da Agricutlra:	 .
Delegacia do 8' District° do Serviço de

Povoamento:	 •
Officio ri. 1.1 17, de 4 do corrente, en-

caminhando processo de coneurrenc,ia,
administrativa, para o --fornecimento de
ferragens e material de construcção aos
nuele,os.edoniaes...--; Despacho supra.

Ministerie da Guerra:
_5" Região Militar e 5' Divisão de Ia-.

fantaria:	 .
Processo organizado ., pela Delegacia

Fiscal ne,ste Estado, sob n. 9.298, caca-
minhendo documentos. compeobatorices da
app/icação da despeza, com adeantarriene
to recebido* na mesma 'delegacea, -pelo
20 tenente reformado thesoureiro -da 9'
Circumscripção de Recrutamento - nesta
capital, Sr': Mandei Gonealves de Araujo,,
na impottancia de 4 :009$052, para dee-
pezas cio 10 semestre ehr corrente anuo;
— A delegação resolveu julgar boa e le-
gal a comprovação em apreço para o fina-
do considerar quites e desobrigado de
quasequer onus para com a Fazenda Na-.
ciona/e ,o responsavel .em cansa, Maneei

•Gonçalves ale Araujo, pela -importancia
de 4:009$052.
- Idem, 9' Circumscripçãci de* Recruta-
mente:	 *

•Officio ne 623,*de 26 de 'agosto proxi--
mo findo, solieitando pagamento na im-
pertencia de 75$, de (liarias no mez de
julho ultimo, ao major Jose Nunes Sare
demberga — A' delegação resolveu 1.-e.-;
cusar registro á despeza pelo fundamen-
to de nãci constar no seu archiyo a .2.-via
do empenho da despeza, ao mesmo refe-
rente, de accerdo com o art. 232, do Re-
gulamento Geral' do Contabilidade • Pu-
blica.	 •	 -

Idem, 5' Directoria de Intendencia .Di-
visionaria:	 • •	 •	 e •	 • •

Officie.ne 125; de agosto proximo fin-
do, solicitando reconsideração de despa-
cho desta delegaçãe que em sessão de 28'
do -mez proximo• findo, recusou registro
ao pagamento na importancia de 1259000,
como indemnização..— A delegação re-
solveu ordenar. o registro da despeza. •

•Idem, 9° Regimento dwArtilhraia
tacto: ,-, •	 •	 • e

officio ri:-.268, de 2 do corrente, .sol
citando pagamento da ,importancia
910$, correspondente á dierias a que fez
jú o 1° :temeite Duleidia,Sehiminelpfeng.
Pereira. ---A delegação resolveu orde-
nar o registro daelespeza na iMportancia
citada de 9109000.	 .	 .	 .

Nada mais havendo* a tratar; o chefe
da. delegação deu per findos os ti-aba-
lhes da presente: reunião, . lavrarei-o-se,
esta acta que vaca por todos assignada.

Delegação do. Tribunal de Contas .no
Estado do Paraná, Curityba,' 6 de e:acme'
bro, de 1924: — Edgard. de Brito.Chares.
—.Antonio. Ribeiro dos Santos 'Filho,
.4Irredo Camara.,

:DECISõES SINGULARES
EXPEDIENTE 'Do CIIEED 'DA DELEGAÇÃO

Ordens de pagamento • registradas
Dia 30 de agosto do 1921

Processo encaminhado. pela Delegacia
'Fiscal neste. Eetedo n. 9.396„ de agoS-
tee: pedindo. 'pageniente. do 'importancio

1ele :925$, para attendef' as despezaã-claa

massas do 3" trimestre -do coerente 'an-
no, ao Sr. tenente director da Hospital
Militar á cento da Verba 8'•
:Vistos eia segundas vias dc empenhos de

despe:os'
.	 Dia 3 da setembro de 1924 -

Ministerio da Guerra —	 Região ...1/1-
litar 0*5 1 Divisão de Infantaria:
• Empenho 11. 13, do	 de agosto do
1921. Pagamento da importancia
9109; preveniento do cliaria,s do serviços
.1*.óra: da guarnição, de 3 de abril a 2 de
julho ultimos, ao Sr. 1° tenente) Dulei-
dio Schimmilpfeng Pereira, á conta da.
verba	 'sul)-consignação n. 18.

elinisterio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria Federal das Estradas:

Empenhos ii. 2, de '30 dc agosto de
1924. Pagamento da importando do
SM. proveniente do ertie-aa	 expe-
cliente, fornecidos pelos Sr. Max Itoese
1.-eer & Filhos Ltd., áconta da-Oerba '1_	 .	 ,

Dia 4
Empenho 'n. 3, de 1 de sete,mbro- de

1921. Pagamento da importancia de
280$, proveniente de artigos de expedien-
te, fornecidos pelos Srs. • -Placido
Silva f Comp., á conta da verba 17°.

etinisterio da Agricultura — Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas:

Empenho n. 19, de 1 de setembro do
1924. Pagamento da importando de
$09, proveniente de fornecimento de luz
do escripterio da Inspectoria, da Tho
South 13razilian Ilailways C° Ltd., *á
Conta da verba e°, consignação — Ma-
terial rir, sub-consignação '19.

Dia. 5	 .
Fiem	 Inspectoria Agricola do 15°

Districf o: !
Empenhe n. 18, de '1 de setembro do

1921. Pagamento da importando. de
8109. de salarlos para :pagamento do
areelor temporario Amido Bittencourt.

conta da 'verba 5", consignação Pessoal
sub-consignação n. '13.

,Dià 9
Ministerio da Marinha — Escola de

Áprenclizea 'Marinheiros:
Empenhos as. 19, '20, 21 o 22, do pa-

gamentos nas importancias de 135$, reis
. Z1:0399200, 1:911$150 c'1:315$960, pro-
veniente dó diversos mantimentos -for-
necidos pelos ere. Joaquim,' Rodrigues
Torres, Arthur C. de Freitas, e 'Alber-
to Veiga & Comp., á conta das verbas 11"
o 174 .	 !

Ministerie ch. Agricultura 	 Nucleo
Yapó:
e Empenhos us. 13 e 11, do 27 de.agose
to de 1924. 'Pegai:tient° • nas *impor-
tanciae de 112$ e 40$,, proveniente dó
artigos de. expediente . fornecidos _pelos
Srs. Max .Roesner (e. Filhos Ltd.. á
conta da verba 30, subeconsignação	 -

Idem	 :Administração do nuelee
Cru.Machado»:
Empenho n: 21„ de 22 de junho ,de

1921'. •Pagamento 'da importancia •do
1:167$, proveniente de diversos forne-
cimentos por 'Jaeob ellynarzyle'conta'
da verba 3, sub-consignação

Idem	 Nucleo colonial eCandido

	

-	 •Abreu»:	 -

	

-	 -
Empenhos ns. 10 e 1.1, de 15 cio

junho de 1921. 'Pagamento das irripor-
tendas respectivas de' 3:300$ o ,reis
4:5019800, proveniente. de- diversose ma-
teriaes . fornecidos pelos Srs. 'Pogorzelsle
,e, 5 0e-remi e a- João Doriski, dieconta.- da
Nerba 3P, ub-consignação n.

Ideni	 Delegacia do Serviço de In:-
dustria Pastoril:

Empenhes ns. 18 e 19 de, 26 do agose
to de 1924. Pagamento das importen-
cias de 83$ e 6909600, proveniente da
artigos de . expediente, fornecidos pele
los 'Srs. Max. Roesner & Filho Ltd., o
Irmão Guimarães & Comp., Vconta da.
verba 11, consiguacão ir. sub-consigna-
eão n.,•26.

Ordens de pag.amento registrados
Processos recaminhados - pela Dere:-;*

geria:Fiscal neste Estado: •
' Ns: 10.112

'
 e 10.100, de 26 de agosto

e; 1 de setembro de 1921. Pedindo 'pa-
gamento das importam:cias de 30$ e reis.
3:3119500, para attender as 'despezas
3° trimestre o corrente annca aos Srs.,
general commandanto da 5 0 Região Mi-
litar e 5° ' OlViSãO de Infantaria e Com-
puiria Telephonica de Paraná.
Visto em segundos vias , de empeálto

de. despezas
• Ministetio da Agricultura —
nistração do nueleo eeruz Machado»:

Empenho lie. 29. Pagamento da im-
portando de 116$10e, proveniente do
diversos artigos de expeiliente, forneci-
dos 1)0103 Srs. Max Rees'ner & Filhos
Ltd., • á conta da verba 3", 'sub-consi-
geação n. 13.	 •

.Curityba, 10 de 'setembro de 1921.
Edgard de Brito çhuces.
• Expediente de 4 de Setembró de 192,5

Sr. Durval dos Santos Cordeiro, col-
lector das Rendas Federaes em Moreetes:

N. 327. — Tenho presente o proces-
so da tomada de contas, de vossa gestão
como collector das Rendas Federees
cidade de elorretes, neste Estado, no
periodo de 20 de julho de 1902 a 3,1 de
dezembro de 1922, do qual foi tomaeor
o 24 escripturario da Delegacia Fiscal
tio Thesouro Nacional neste Estado, Se,
Clovis Fontes Cardoso, por determinação
do chefe desta delegação como presidene
te da commiss.ão de tomada de contas
em -atrazo, , levo ao vosso conhecimento
que no mesmo -processo foi verificado
um alcance na importancie total de dons
contos quatrocentos e vinte tres mil no-
vecentos o cincoenta e seis ri3
(2:1239956), inclusive • juros de móra.

Pelo presente, de accerdo com as dis-
posições em vigor, ficaere por este ci-
tado, para produzir . es allegações emo
julgar necessarias em yossa defesa core
relação ao alcance referido QU fazer o
prompto recolhimento zdaquella impere
tanda, aos cofres Aiublicos, remettendo

esta delegação a respectiva guia, afim
de ser junta ao proCessb para final jul-
gamento, no prazo de 15 dias, dentre de
qual ficará á vossa disposição, nesta de-
legação, para os devidos esclarecimentos,
o processo em questão. •

— Sr. delegado fiseál do Tnesouro
Nacional neste Estado:
• N. 328. — Para o fim cominado na
ultima parte , do art. 300, do Regina-
mento G. C. Publica, vos faço presente
a relação 'dos responsaveie por deepezas
com a applicação de adiantamentos re-
cebidos nessa delegacia e que foram jul-
gados quites e desobrigados de quaes-

. quer .onus para com a Fazende Nacional
realizada em 7 do corrente:

Manoel Gonçalves de Araujo, 2° tenen-
te reformado, thesoureiro da 9 0 Gire
cumscripção do.'Recrittamente nesta
pa : adiantamento na importando de
4:0099052 para despezas no - 1 4 semestre
do emento anilo.



Quarta-feira 

O mesmo; adiantamento na importan-
Vas de 2 :00.1$3a6, Para oecarroèr des-
pezas do 30 trimestre, da DICEIlla :repara
aicão.

Dr. José Maria de 'Paula, inspector da
Sei Llt o ta! l roteeçO0 : aos Indios, nos Ea-
lados do Paraná e Santa Catharina; adi-
nutrimento da importaocia • do ris
51:250$000. para ao deSDPZIIS com o pea-
szoal operado e material no 2° trimestre
do corrente anno. 	 • •

Dr, Antonio Luiz O. A. do Barros
Parrolo. chefe do Serrviço do Saneamen-
to Rural neste Estado; adiantamento . na
5mporlancia do 100:000.$000, para oc-
orrer as de.spezas 'daquele Serviço no
° trimestre do anno corrente.
Arthur (lonealves Capela, 1° tenente

rommissario da Escola de Arrenlizes
o:hdie.iro Paranaguá; adiantamento na
importando. de 25:)72$812,	 para as
idespezas no 1° trimestre do corrente
aflito, da mesma repartieão.

Os processos referentes ti relação &mira,
oram archivados nesta repartição, de-

vidamente amoitados.

Dia 10
Sr. administrador dos Correios neste

Estado:
N. 329 - Communico-vos que esta

delegaçao, tendo presente os vossos of-
•lidos ns. 472 o 473, do 17 e 18 de julho
ultimes, encaminhando duas segundas
vias de notas, de empenhos, sob ris 3 o

. 4, das importancias de 5:838$ e 2 ;162a,
Proveniente, do empenhos prévios con-
trai:taioca, relativos aos contractos lavra-
dos entre essa Administração e os Srs.
Pompeo Reis e Max loesner n.% Filhos.
Ltd., para o fornecimento de rim tonal
a essa repartição, durante o corrente
Atnno. resolveu, em reunião colleetna,
realizada em 6 do andante, recusar o

„"Visto" ás notas de empenhos citadas,
pelo fundamento de n5o constar o ter
havido concorrendo para o fornecimento
de que se trata.

Incluso vos devolvo os documentos re.-
.feridos, para os devidos fins.

- Sr. delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril:	 • • .

N. 330 - Levo ao vosso conhecimento,
'para os devidos fins, que esta delegação.
•ein sounião colectiva, realizada em G do
, corrente, tendo presente os ()Meios nu-
:meros 368, 388, 40(1 o 407, de 12 do
agosto ultimo, 1 e 6 do corrente, nu qual
solieitaes pagamentos nas importan-
rias do 210$, 120$, 765$ e 80$, de ararias
a varies funccionarios desse serviço, re.-
.al olveu recusar registro as despezas
_apreso, pelo fundamento de não constar
dos I locumentos a declaração de que trata
o § 1° do art. 258, do Regulamento Geral
Alo Contabilidade Publico, e bem assino
quanto ao numero de (liarias recebidas
até esta data pelos mesmos funecionarins
para fiel observancia do art.. 247 da lei

4.793, do 7 de janeiro do corrente
;Ano.	 -

incluso vos devolvo os documentos que
instruiram os citados °Medos.
• - Sr. major chefe • da 9° . Circum-
taeripção do Recrutamento - Curityba:

N. 331 - Levo ao vosso Conhecimento,
para os fins devidos; que esta delegação
bem reunião colectiva realizada em 6 do
corrente, tendo presente o vosso officio
ri. 010, de 5, lambem do corrente. remeta
tendo a 3° via do nota de empenho do
A lespeza, referente a cinco (liarias a que
lez jus o Sr. major .Tosa 'Nunes Sardem-
&too no toe,z de ;Mito ultimo, resolveu

,eosar o "Visto' ao mesmo elapeollo
ro l o fundamento 'no astr. 232 do itèguta-
toento t.;oral (le Contabilidade Publica.

Incluso :vos - devolvo o citado do-
cumento.'	 .
- Sr. dicector da Estação Experi-

mental do Trigo, Ponta Grossa:
N. 332 - Conimunico-vos, para os

devidos fins, que •est a delegação, em re-
união colectiva realizada em 6 do cor-
rente, tendo r presente vosso officio nu-
mero 778, de 1 de julho ultimo, no /mal
Solicitaes o pagamento na importando
de 2:000$, mi • firma L. Queiroz & Comp.,
do S. Paulb. tio foineelmento - o adubos
a essa repartição, de accórdo com a au-
torizacãO do Sr. ministro da Agricultu-
ra, nas 'normas estabelecidos no art. 210,
letra 14- do lteguiamento Geral do Corta,
tabilidade Publica, resolveu recusar re-
gistro a despeza em apreço, polo funda-
mento -41(1 não constar do processo em
causa a 1° via do nota do empenho á
mesma . referente.	 •

Toei ll0 -vos 'devolvo os documentos
que - instruirain o, vosso citado officio.

Sr. delegado interino da Delegacia
do 8° District° do 'Serviço do Povoamen-
to Curityba:
-N. 333 - Levo ao :vosso conhecimen-

to que esta delegação, tendo presente o
vosso officio u: 1.090. do 28 do agosto
proximo findo, com o qual solicitacs re-

. eonsideração de um acto desta -delegação
que recusou tomar conhecimento de um
processo do concurrencia odministrati:-
va, resolveu, em .sessão colectiva reali-
orbita em . 6 • do corrente, deixar de tomar
conhecimento do vosso ;officio referido,
por não :so achar o assumpto da mesmo
constante devidamente .cselarecido. •

Incluso vos devolvo os documentos que
instruir= o mesmo.

Sr. chefe interino tio G° District°
da Inspecloria Federal das Estradas,
curityba:
. N. 334 - Levo ao vosso coulterimen-•
to, para os . devidos fins, que esto dele-
gação, em reunião conectiva realizada
em O do corrente, tendo presente O vos-
FO officio n. 159/1), da mesma tinta, no
qual solicitaes ii pagamento da impor-
lauda de 5098. • aos Srs. 3lax Roesner
Filhos, ,de artigos de expediente, resol-
veu recusar registro O Alespeza, visto não
haver sido classificada no verso das con-
tas juntas, como determina a letra d no
art. 258 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade PIAR ica

Incluso :vos devolvo os documentos
que instruirant o. vosso citado officio.

.nn••••••n•

Decisães singulares
. EXPEDIENTE DO CI1EFE DA DEISGAÇÃO

Dia 11 de setembro de 1924
Vistos em 2" vias de empenhos de des-

pezas:
Ministerio da Guerra-51 Região Militar e

6° Divisão de Infantaria-empenho n. 14, de
1 de setembro de 1924; pagamento da impor-
de 490$, provenien`e de diarias de diversos
officiaes em serviço faro da séde des'o
guarnição, no mez de agosto, mi conta da
ver la 9°, sub-consignação 18.
• Ministerio da Agricultura-Hospedaria de
limnigrantes -de Curityba - empenho a.- 8,
de 6 de maio de de 1924; pagamento da
importando de • 5:088a4G0,• proJeniente ,de
hospedagem a immigrantes, ao Sr. João-
Ricciardalla, mi conta da verba 3', snb-consi-
poção 79.

Dia 12
Ordens de psgoinerto registradas. ,
-Idem Delegacia do Serviço de ladust

-Pastoril-ofscio n.4.091, de 6 clesetentbto
1924: remettendo as 1° e ao vias do folha de
diariss doSr. Jorge Padi lia Marques, auxi-
liar de 1' classe da Inspecloria d2 Leote c

Derivados, relalivas a 20 dias do mez de
ago •ao findo e cinco dias do corrente inez,
na importancia de 200$, á conta da verba
14, littio I, Pessoal, consignaç,ão XXI. .

Idzin-Serviso de Inspecção e Fomento
Ag Icolas-Inspectoria do 15' dis`ricto-offi-:
cio a. 635, de G de setembro de 1924ope-

olindo pagamento ao Sr. Sylvano Alves da
Rocha, da importancia de 128$, proveniente
de tilarias, relativas ao mez de julho, mi conta
da verb t V-consignação . Pessoal VI, sub-
consignação 44.

Idem -Delegacia do Serviço de Povoa-
alento: -

01ficios :	 •
Ns.' 961, 960, 599 e 87, de 4 de julho, 10

de maio 'e 5 de agosto de 1924, pedindo
pag -mento das imo rtaicirs 'respectivas de
3:300k, 4:501::.800, 1:940,f409 e 3::44400, aos
Srs. João Donski, Pog ,rzelsky & Skosvroa
e João Ricciardella, rroveniente (le alimen-
tação fornec da a inunigran es e a mates ai
de construcção de 'ranchos ao nucleo Con-
dido de Ab:eu, á conta da verba 3', titilai 11
e III, sub-consignação as. 51 e 79.

Proces o encaminhado pela De'egacia
Fiscal note Estad, :	 •

Processo n. 10.314, d.?. 9 de setembro de
1924, pedindo pagante to da imoortancia de
33:69340 para as d spezas do 3'' trimestre
dó cortente anu;, ao Sr Dr. José Maria de
Paula, inspector do Serviço de PrOtec
aos Mios.	 .

Ministerio da Agricultura
Fazenda Mod lo de Cr ação Ponta 0.•ossa:
Officio o. 245, de 6 de se •embro de 102A.

devolvendo as tolhas de ditarias do pkrsoal
titulado dessa Fazenda Mxtelo, refere tea
ao mez de julho proxinto passado para sr.
d. cisado o minero de (liarias já recebi las,
no corrente exerc ci , pelos Inflacionados
C1C,SFe e tanetecimento.

Vistos em segandas vias de empenhos de
dcspezas.

Mais crio da Guerra
Qui ta Região Militar e 5° Divisão tisiii-

tarja:	 -
- No -a circums:ripção de Recrulanalnto

Empenho a. 4, de 33 ae, agosto de 1924.
pagamento da itnportancia de 907,, puxe-
ide te de• (I arias do amei e egos-o oroximo
findo, ao Sr. ai ijor Josè Nunes 5 rd mbero,
á conta da verb u 9, sob-consignação 18i.

Dia 12
• Vistos em segundas vigias de empenhos
de despezal..::	 .

Minislerio da Marinha-Escola de Apren-
dizes Ma inheiros do Estado do Paraná -
Officios ns. 281,282 e 283, de 6 de setembro
de 1924; solicitando pagamentos das impor-
tancias respectivas de 1:34560, 1:94W451.1
e 3:039$200, r rovenientes de•tornecimerdos
de pão. carne verde e lenha fornecidas -a
esta escola, pelos Srs. Alberto Veiga O:
Comp., Joaquim Rodrigues Torres e &Unir
Corra de Fieitas. á conta da verba 11 4 .	 '

Min sterio da Guerra-5' Região Militar e
5' Divisão de Infantaria-Officio n. 431, de
10 de setembro de 192'; retnettendo em duas
vias a folha de (liarias a que tiveram direi-
to, no mez de agosto findo, dive sos offi-
ciaes em serviço neste quartel, na impor-
toaria de 490$, pedindo ser paga a re'erida
import oda ao Sr. capitão Fernando Noa
guelra de Bafros, thesoureiro desse quartd,.
á conta da verba 9°.

-
nelegaciio • do -Tribunal fle Contas

no Estado de Santa Calharino
ACTA, N. 118-SESSÀO DE 4 lia SETEMBRO DE

W2-I
Presideacia do Sr. chefe da delegação, joSé

Braulio de Mesquita
Present•s os Srs. delegados Laart Watt-

derley NWA era Lias e Adolpho Madioez do%
Reis, sArr - indo de secretario,

,DIA1110 OFFICIAL	 Setembro de 4924 .20501 	  .	 •	 .3.
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Relatados pelo Sr„ delegado Laert \Vau-

' derley Navarro
Ministe,i ala Vozeado:
Dein:azia 'Fiscal.
Ofefo n. 775, de 22 de aeosto de 1924,

solicitando pagunento da quantia de 95$ a
Clodofredo Zhiban, pelo fornecimento de
um armado ao Juizo de Direito da Comarca
de Palhoça, neste Estado.-Ordenou-se o
registro, contra o voto do Sr. delegado
Adolpho Martinez dos Reis.

Ministerio da Justiça:
Inspectoria Federal das Esco!as Subven•

cionadas em Santa Ca batina:
Officio n. 294, de 12 de agosto de 1924,

solicitando paganiento da quantia de 150$,
relativa á folha de diarias no mez de julho
ultimo.-Recusou-se o registro por inobser-
voltei do art. 268 do Regulamento. Geral de
Contabilidade Publica.

• Directoria de Saneame -to Rural:
OffLi ii. 1.952, de 21 de agosto de

1924, solicitando pag-anento da quantia de
1:500$ ao Dr. Leopoldo de Berredo Coquei-
ro, relativa á sua ajuda de custo por ter
sid o nomeado para exercer o cargo de
chefe do serviço de saneamento rural nesta
cidade.-Recusou-se registro por inobser-
vancia do art. 268 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.	 -

Relatados pelo Sr. delegado Adolp:to
Mardnez dos Reis:

Ministerio da Agricultura:
Delegacia do Serviço de Industrio Pasto-

ril no Estado de Santa Catharina:
Officio n. 300, de 8 de agosto de 1924, re-

quisitando pagamento da quantia de 97,5)O
ao auxiliar de 2a classe do Serviço de Car-
nes e Deri. ados Francisco de Oliveira Soa-
res Andréa, relativa á folha de diarias a que
fez jus no . inez de julho ultinto.-Conver-
teu-se o julgamento em diligencia pira que
a Delegacia do Serviço de Industria Pasto-
ril junte ao proce so o aviso que autorizou
a e ncessão das referidas diar'as c preste
esclarecimentos.

Posto Zootechn'co Fedcsal de Lag s:
Ofncio n. 137, de 75 de julho de i924, pe-

dindo reconsideração do despacho proferi.
do por esta delegação em 8 de julho ul-
timo, no officio a. 81, de . 16 de junho do
corrente anuo, que recuso] registro ao paga-
mento da .quantia de 49$090 a C. Va!ente,
por fornecimentos feitos durante o actual
exercicio.--Foi mantida a decisão anterior,
contra o voto do relator.

Inspectoria Agricola do 16' distrieto:
O fido n. 1.275, de 5 de agosto de 1924,

pedindo reconsideração do despacho profe-
ferido por esta delegação, em 21 de julho
ultimo, no officio n. 1.055, de 9 do misaio
mez de julho, que recusou registro ao
pagamento da quantia de '393$039 a Moell-
mann . Comp. --*Ordenoi-se o regis-
tro da despeza tendo votado contra o Sr.
delegado Laert Wanderley Navarro Lins,
por achar que subsistiam os fundamentos
da dec:sa..i anterior.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da delegação encerrou a seus .o, da qual,
para consta-, en, Ado:pho Ma tinez dos
Reis, servindo de secretario, lavrei a pre-
sente acta que, depois de lida e acnada
conforme, rae por todos as&gnada.-José
Brattli.o de Itierqu i.ta.-Laert Itranderley Na-
varro Lins.-Addplio ilfirtinez dos Reis.

lie1ly1y54) 410 Tribunal de C00e:
110 Estado da Raia

ACTA N. 34 . - SESSAD ORD1NARIA EM 22 DE
AGOSTO DE 1924

Priifeneia, Oetaviano de Atewees Bastos -
Secretaria, Fina no foruirdin Pires Leal

Aos vinte e dois dias do Me?: de agrAto
1924, no local e hora da 1:0301111e, pre.

sentes todos 03 membros da delegação, foi
aberta a sessão. •

Lida e.approvada a acta da sessão ante-
rior, passou-se g ordmn dos trabalhos orca-
nados, sendo .relatados os seguiates pro-
cessos:

Pelo Sr. delegado Eduardo.Moraira Lima:
Ministerio da Agricultura:
Delegacia de Serviço de Industrio Pas-

toril:
Officio n. 478, de 8 de ag:dsto corrente,

solicitando adiantamento na importancia de
13:233$003. A delegação te:.oltrett recusar
registro ao adiantamento, por ter-lha sido
requisitado dir ctamente, quando o deveria

'ter sido á Delegacia Fiscal neste Estado.
Mesma:
Officion. 493, de 18 de agosto corrente,

sobre pagamento na importando de 140$.
devidos ao Sr. Lino Lucatel i Dorea. -A
delegação resolveu recusar registro á cies-
peza, por não se enquadrar nos respectivos
dispositivos regidanteut ires a concessão de
diarias no caso de que se trata.

Inspectoria Agricola do 11 0 Districto:
Officio h. 330, 12 de agosto corrente, so-

bre concurrencia realisada.- A delegação
deixou de approvar a condrrencia de que
trata o processo, por não ter havido a ne-
cessaria publicidade e ainda, por não figu-
rar no processo o requerimento do negoci-
ante solicitando inscripção.

Aprendizado Agrieola dt Joazeiro:
Officio n. 346, de. 9 de ago to corrente,

sobre convites feitos a negociantes, para
inscreverem-se, na forma do art. 761 do R.
G. C. P.-A delegação resolveu approvar o
expediente leito.

Apre dizado Agricol I de Joazeiro:
Officio n. 339, de 31 de julho findo, enca-

minhando processo de concurrencia reali-
zada.-A delegação re .zolveu julgar regular-
mente feita a concurrencia de qac trata o
processo, ordenando seu archivamento, para
03 fins legaes.

-'elo Sr. delegado Mig.:el Sarli :
Ministerio da Marinha
Escola de Aprendizes Marin‘)eiros
0:fi-io n. 146, de 11 de julho findo, sobre

o pagamento na importando de 1:983$883 a
Serafim (ionzale • Ro iriguez. - A delegação
resolveu recusar registro á despeza, por-
que do ex me do processo verifica-se haver
diverg. neia entre a factura e o emperha
aque la, data tle 30 de junho e este de 8
de julho do e/anno, o que evidencia não
ter sido a despeza préviamente empenhada,
como dispõe o art. 231 § 1° do Regula-
ni?iito Geral de Contabil dade Publica..

Escola de Anrendizes.Marilleiros
Offic:o a. 103 de 7 de agosto corrente,

sobre --agamento de 1:400z;• ao Dr. Manoel
Fr:Incise° Gonçalves.- A de.'egação resol-
veu recusar registro á despeza, por ter sido
requisit do o pagamento á d 1 gacia fiscal,
can desaccOrclo coa o esjajwdo no . rt . 277
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Mesma: Officio ti. 105, • de fi de agosto
corrente, sobre pagamento na impolancia
de 77i6500 ao sargento Anthero dos Santos
Goines.-A de'egação resolveu recusar re-
gistro á d:spaza, pelos seguintes funda-
mentos :

a) Por não ter sido feia, na folha de pa-
gamento, a declaração de que trata o artigo
231 § 1°, do R. G. C. P

b) Por não ter sido cumprido o estatuido
no art. 277 do R. (1. C. P:

Mesma: Officio a. 1(16, de 5 de agosto
corrente, sobre pagamento na importancia
de 2:483$960, a diversos.-A delegação re-
solveu recusar registro á despeza, pelos se-
gnintes fundamentos:

a) Porque da folha annexa verifica-se ter
sido calculada a menos -a melhoria de
rancho que t:outiacte ao Sr. capitão4mente

commandante Alfredo Pereira da Motta e
para mais a melhoria do fiel de P cia se
ital.() de Delis Costa Gouveia;

b) por não ter sido cumprido o estatuido
no art. 277, do R. G. C. P.

Mesma: Officio n. 167, de' 5 de agosto
corrente, sobre adiantamento na importou-
cia eP,80$ ao 2°. tenente commis gario Victor
Bussmeyer Caminha. -A delegação reso veu
recusar registro ao adi ntimcnto sclicitado,
pelos seguintes fundamentos:

a) por não constar ter sido a despeza em-
penhada e deduzida do credito respectivo ;

ti) par não ter sido cumprido o estattado no
art. 277 do R. G. C. P.

Ministerio da Fazenda:
-acia Regio 'ai da Inspectoria Geral

dos Bancos: Officioa as. 99, 101 c 11.1 do cor-
rente armo, encaminhanao pr cesso de coo-
currencia realizada.- A delegação resolveu
julgar reg Imanente feita a coneurrencia de.
que trata o processo, ordenando seu archi.
vaineuto, para os fins legaes. •

Pelo Sr. Ma io Gomes:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Administração dos Correias da 13 dila:
Officio n. 1.463/2°, de 14 de agosto cor-

rente, ege sminhando processo de concur-
renda realizada. a-A delegação resolveu jul.
gar regularmente feita a concurrencia, orde-
nanio o archivainento do processo, para os
fins lega: s .

Administração dos Correios de Joazeiro:
Officio n. 348, de 9 de agosto corrente,

solicitando reconsideração de anterior deci-
são, ern virtude da qual foi recus Ido regis-
tro á despeza, na importando de 63$703,
relativa á conta da Companhia Ferro-Viaria
E'ate Brasileiro. - A delegação resolveu
manter sua anterior decisão, por subststirein
seus fundamentos.

Fiscalização do Porto de Ilhéos:
O ficio n. 73, de 4 de ago=to corrente,

sobre pagamento, na importancia de 153$, a
jo -é Alves Costa, por aluguel de casa.-
A delegação teso veu recusar reais ro á des-
pcza. por não constar da requisição o nome
do credor c ainda porque o pagamento re-
rads tado é na importando de 153$, quando
no mez anterior o foi na importancia do
150$00.

O'ficio n. 8) de. 9 de agosto corrente,
eticami liando o wocesso de concurencia
realizada.- A delegação resolveu converter
o julgamento em diligencia para qu a re-
partiçã ) offici ate aprecie qual o proponente
que offerece preço mais vantajoso para
cada artigo, fazendo um mappa demonstra-
tivo que deverá ser junto ao processo.

- Pelo Sr. delegado Firmino Pires Leal :
alinisterio da Jaseiça
Inspectoria de Saude do Porto -da Bahia
Officio n. 553 de li de agosto corrente,

pedi do recua ideração •de anteri r decisão
em virtude da qual foi recusado registro ao
pagamento na iniportancia de 29840 a
Redrigues & Caldas.- A delegação reso/-
v,ai reconsiderar sua anterior decisão, para
o fim de ordenar registro á despeza, por te,:
ido, sanada a irregularidade notada no

processo, quando de seu julgamento ena
sessão a..terior.

Ministerio da Fazenda
Deltgacia Fiscal:'
Orneio n. 153, de 29 de julho lindo, enea.

miaitando processo de comprovação do
adeantamento, na importando de réis
122:634023, feito eia 28 de abril ultimo ao
chefe interno do Serviço de Saneamento
Rural, Dr. Alvaro Garcia Rosa. - A dele-
gação resolveu convater o julgamento . cai
diligencia, afim de que a repartição officianto
retnetta copia authenticada da tabella que
deverá ter sido expedida pelo Departamento
Nacional de Saude Publica, fixando ein nua
mero e vencimentos. o pessoal do Serviço
de Sancan2euro Rural e informe qual a dis-

tvrAnTO nFrmfivr, -
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posiçãO legal referente ao abono de tilarias
do pessoal superior e subalterno do mesmo
serv ço; qua l a ratur za do serv'ço dos
funccionarios que fizeram jus a tilarias; se
esses serviços foram previamente datermi-
nados com estatue o R. Cl. C. P.

Nada mais 'havendo a tratar o Sr. chefe da
dei gação deu por findos os tr bailios.

E, para constar. lata ottase esta acta, que
vae por lodo , assig tala.

Eu, Finada° Joaquim Pires Leal, delegado
servindo de secretario, a fiz e subscrevo.-
Oct mano de Menezes Bastos. - Eduardo
M reira Lima.	 'vtiguel S zrli. - Mario
Gomes. - FirudnoJoaqu'm P.res Leal.

ACTA N. 35 - . SESSÃO EXTRAORDWRIA EM
26 DE AGOSTO DE 1924

Presidene'o, Oct Iviano de Meiezes Bastos -
• Seeretar. o, Firmino Joaquim Pires Leal
. Aos vinte e seis di s do mez de agosto de

1924, no local e hora do costume, presentes
todos os membros da Delegação, foi aberta
a sessão..

'Não havendo acta atilai Dr a ser lida pas-
sou-se a ordem dos sraballios ordinarios,
sendo relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado Eduardo Moreira Lima :
kinisterio di Agricit tura:
Estação da Montt de Joazeiro: officio

n. 484, de 11 de a osto dc 1924, encami-
nhando processo de coacurrencia adminis-
trativa:

A Delegação resolveu julgar regutarmente
feita a concurrencia de que trata o pro-
cesso, ordenando seu archivainento para os
fins leg ,es.

- Pelo Sr. delegado Miguel Sarli:
Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
O freio n. 186, de 21 de agosto de 1924,

encamiAtando proces ,. o de comprovação ou
'adeamaine to na importancia de 309$, re-
cebido em 31 de julho findo, pel porteiro
di Alfa dega.da alija, Sr. F.arcisco de
&ria Monteiro. - A delegação ju:gou le-
galmente applicado o referido adeantamento,
bem como ord:nar seja ti ida baixa na re-
sponsabiadade do aUad d funceion rio.

- Pelo Sr. delegado Mario Go.i.es:
,Miniaterio da Viação.
Inspee o ia Federal de Obras Contra . as

Seccas
.Ti rceiro Wstrieto : 	 •

0:ticio sem numero, de 23 de agosto de
1924, so icita do adeantainento, na impor-
tancia de 150:000,f, destinado ao pagamento
de despe4as de pessoal e . mntterial de pria
tu iro semestre do corrente atino. - A de-
le ação resolveu recusar registro ao refe-
rido adeantatnento. por ter :ido requisitado
para despezas de semestre já decorr do,
qua .. do deveria ser, apenas, pira as de tri-
mestre corrente oit a correr, o que eviden-
cia ¡uris, rudencia firmada pelo Egregio Tri-
bunal de Contas, a qual fe f. publico, dentre
outros, o officio do Extno. Sr. ministro pre-
sidente do mesmo Tribunal á delegaçãa ern-
S. Paulo, ha scrip'o no Diario Officad de.
29 de junho do corrente nono.

Assignou-se vencido o Sr. chefe da dele-
gação, sendo seu voto do teôr seguinte:

aVencido -Entendo que o facto do Tribua
nal de Contas haver registrado o credito ent
27 de junho passado, apezar de saber pelo
teôr do aviso na 1.137, de 25 de abril desie
atino, do Sr. mlnistro da Viação, que o.
mesmo credito se destinaria ás despezas dos
P e 2.-n trimestres deste anno, as quaes só
pódem ser effectuadas por adeantameatos.,
concordou cana a possibilidade da entrega
da impolancia depois de vencidos os pc
riodos alludidos.

Demais,. trata-se de despezas conside-
radas sempre urgentes, corno. medida -de

soecorro publico, de accórdo com o art.
- do Regulamento da Inspectoria Federal de

Obras Contra as Sucias, a que se referem
os decretos os. 14.102e 16.403, de 17 de
março de 1923 e 12 de março de 1024 cor-
rente, e que embora devessem ser feitas e
liquidadas em eeriodo já passado, sá agora,

- com a distribui - ãd do credito, poderão ser
satisfeitas e devidamente pagas, portanto
saldadas em data posterior á entrega da
importancia entregue por adeantamentoa,

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal: Officio n. 183, de 19 de,

agosto corrente, encaminhando processo de
comprova 'ao de adeantamento na importan-
cia de 10:0014, feito em 23 de maio ultimo
ao engenheiro chefe do 3) Districto da Inspe-

. ctoria Federal de Obras Contra as Seccas,
Dr. Mario de Souza Da tas: A delegação
resolveu julgar legalmente applicado o ref.:-
rido adeantamento, bem corno ordenar seja
dada baixa ent a responsabilidade do alia-
dido funccionario, no livro C/C.
I Assignou-se vencido o Sr. delegado Mi-

guel Sarti. sendo seu voto do teor seguinte:
. • Vencido por não haver disposição regu-

lamentar que permita/ o engenheiro clie!c
nomear pes3oal extra-quadro, sem approva-
ção da lnspectoria Federal de Obras Contra
.as Scaeas, com séde no Rio de Janeiro, conto
li o caso procedeu, nomeando um servente..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
d l delegação deu por findos os trabalhos.

E para constar, lavrou-se esta acta que
vai assinada por todos os presentes.

Eu, Firtnino Joaq im Pires Leal, delegado,
servindo de secretario, a fiz e subscrevo.-
Octaviana de Menezes 	 tos.-Eduart o Mo-
reira Lin; - Miguel Ur-il.-Mario GOIIICS.-
Firnzino Joaquim Pires Leal.

MIO DOS TRIBUNAES
Girte do ppellação

Sessão da Quinta Camara, em 16 de
setembro de 1924

PRE5IDENCIA DO S2. DESEMBARGADOR ELVIRO
C.ARRILII0, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CIEIRO BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmungo R-go e Sampaio Vianna.

JULGAMENTOS
Embargos de deelaraçdo

N. 354 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rêgo; embargante, Maria Alves;
embargado, José Martins da Silveira.- Jul-
garam improcedentes os embargos por não
liam* a declarar no a.c6rdarn embargado,
unaaimemente.

N. 368 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rêgo; embarganfe, Feliciano de
Souza Pereira; einoargado, Luiz Narciso
Gomes.- Julgados improcedentes, tmanani-
tumente.	 •

Aggriivos de petição
Ni 9.533 - Relator, o Sr. desembargador

Sam paio Vianna; aggravante, Pedro Pinto
de Miranda: aggrav-do, Sylvino Mourão.-
Negou-se provimento para confirmar o des-
pacho aggravado unanimemente.

N. 382 - Relator, o Se. desembargador
Sampaio Vianna; aggravaate, Philogonio Be-
zerra de Arruda Camara; aggravado, Oscar
José de Arreda.- Negou-se 'provimento,
unanimemente.

E. 393 - Relator, o Sr.". desembargador
Elviro Carrilho; aggravantese De: João . Vi-
ctorio Parcto Junior e sua • mulher D. Hilda
de Carvalho Pafetol,aggyavados, Dr. Pedra

de Aleito de Carvalho Monteiro e D. Maria
- de Mello Carvalho Monteiro de Almeida,

assistida por seu marido Dr. Francisco de
Altneida.-Deu-se provimento para que o Dr.
juiz a quo reforme o seu despacho e receba
a excepção e, processando-a regularmente,
decida anual, como for de direito, unanime-
menteS

N. 416 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; agravante, Alexandre Tor-
res; aggravado, José Tavares Marques da
Silva. - Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 426 - Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; aggravante, Bruma Mar-
coarich ; aggravada, Regina Sperman Pe-
reira. - Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 432 - Retaliar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: aggravante, Alfredo Ma-

"noel Theodoro, iuventariante do espolio de
D. Maria José Alves; aggravados, Anastacio
José Soares e outros e o Dr. 2" curador de
Orphãos.-Negotr-se provimento para conti-
nuar o despacho aggravado, unanimemente:

N. 434 - Relator, o Sr. desenibarg tdor
Sampaio Vianna ; aggravante, D. Berlim
Sanweu ; aggravados. Centro Espirita Cliris-
tophilos e Dr. Nilo Martins.- Deu-se pra-
vimento, em parte, para que o Dr. juiz
a quo mande desentranhar dos autos a ex-
cepção de fis.v. 15, mantendo o despacho de
fls. •, unanimemente.

N. 437 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, - Abel da Silva
Ayrosa ; aggravado. Raul Fanzeres.- Ne-
gou se provimento, unanimemente.

N. 433 Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna •, aggravantes, José Tiburcin
de Oliveira e cedros ; aggravada, A Grande
Benemerita Augusta Respeitavel Loja Capi-
tular Commercio e Arte.- Negou-se provi-
mento para confirmar o despacho aggravado,
unanimemente.

N. 446 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Sitvino de Oli-
veie] '• aggravado, Antonio Duarte, liqui-
danteda firma Duarte, Oliveira ta Comp.--
Negou-se provimento, unanimemente..	 -

N. 451 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, Alegria Sa-
crão ; aggravada, Lepoldina de Oliveira e
Silva. - Negou-se provimento, unanime.
mente. •

N. 460 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho : P aggravante, João Manoel
dos Santos : 20 aggravante, Antonio da Silva;
ag ravado, Matheus Lourenço da Menezes.

Negou-se provimento, unanimemente. .
N. 466 - Relator, o Sr. desembargador

Elv.ro Carrilho ; aggravante, Carlos de Car-
valho; aggravado, Antonio Dias Teixeira.-
Negou-se provimento, unanimemente.	 -

N. 490 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; aggravante, Americo Albu-
querque Juntar; aggravado, Alberto de 'Al-
meida Pedrosa. - Negou-se provimento,
unanimemente.

ADIADOS

Por indicação dos respectivos relatores;

Carta testemunhavet
N. 535.

Aggravo.s,de petição
Ns. 39, 405, 371, 165, 150, 152, 171; 291,

340, 357, 427, 339, 412, 414, 415, 417, 419,
424, 274, 239, 439, 441, 443, 454, 463, 469,
471, 474, 475, 478, 479, 431, 432, 484, 485,
458, 489, 493, 495, -499, 500, 443, 420, 462,
437, 433, 483, 492, 461, 464, 483, 5031,504j
513, 514, 502, 596, 512, 519, 490, 50b, 5flà
e519.	 '



Aggravos dpefição
Ns. 509, 517, 520 e 545 - Ao Sr. desem-

bargador Elviro Carrilho.
Ns. 510, 511 c 522 - Ao Sr: desembar-

gac'or Edmundo Rego.
Ns. 503, 515, 534 e 535.- Ao; Sr. desem-

bargador Sampaio Via na.
, EM AIES X

Aggravo c'e instrumento

Aggravos de petição•
N. 5i. 5:3, 5:4. 525, 526, 5'7, 528, 529,

53 s' 531 533, 535 537, 533, 539, 510, 511,
, 5 3. 5 4, 545, 547, 518, 549, 550, 551,

552. 533, 531, 555, 55i, 537, 553 e 534.
PUBLICAÇÃO

ílggravos pcti;ão
N. 174. 1.803, -2.499, 2.530,2.87'!, 2.886,

3.4. 1s • 4.479, 4.5!5, 4.538, 4.775, 4.582,
45 :1. 4 .648, 4 725 9.883, 9.Ç.s51, 9.993, 1 5,
316, 351, 354, 365, 353, 372, 330, 335, 387,
400, .s1., 47, 452 e 453.

Juizo de Direilo da Provedoria
e Residuos

0..artorio do segundo officio)
Expediente de 16 els, setembro de 1924

• Inventarios
Fallecido, commendador ..iosé Francisco

Lisboa:- P. á aval: : ção.
Fal ieeido, Manoel Joaquim de Queiroz.--

Defiro o pedido de fl ;. 66.
Fallecido, Dr. Timo oiti° Raymundo

B:itto. - InScriptos, sella tos, preparados,
pagos os impostos e a taxa judiciaria, á
concluso.

Fallecido, Joaquim Abilio .de Aseenção.-
Julgado por sentença . o calculo da adjudi-.
cação.

F. llecida, Maria Ribeiro Cardoso.- Rts-
pontlido o aggravo, sub ndo . os autos a supe-
rior instancia.

N. 333.

EmbJrgos de declaração
	 :

Ns. 112, 253e 352.•
l'orialta de rempo:

Agravo de instrumento
N. 532.

	

Aggravos de retirem	 •
Ns. 378, 435, s40, 444, -445, 435, 455, 453,

468, 473, 476,.4S0 e 498. 	 <- -
SORTEIO

htventar:o
Joaqu:m Gonçalves 'Pinheiro e sua mu-

lher'. A' avaliação.

Segundo offic,:o.
JUIZ, D. PONFES DE MIRANDA - ESCRIVÃO,

DR. RENATO DE CAMPOS

Expediente de 16 de setembro de 1921
•Invent.iries
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Juizo de Direito da Willleifa 171:Mi
de Orpliãos e Ausentes • ,

lutz, Dl. roxus DE MIRANDA; ESCRIVÃO,
DR. J, F. VELLOZO •

Despachès de 16 de setembro de 1924
'Emancipação

Odyr Ribeiro Salgado.-.-Defiro o pedido
da folha 2. Inscreva-se, R. 1'; Intime-se.

• Requerimento
Manoel Gonçalves Boaventura. -Converto

em diligencia para irem novamente ao Dr,
curador,

• Extincção de fideiconesSO
Prederlco Glette,- Julgo por sentença o

Calculo das folhas 13 e partilha 18 e 19,
rara que produza os devidos effeltos legaes,
gfe"Jvades	 direlteS de terce/rose P.

liP.J1/1.2*:es,

Fallecida, Olga de Castro Lambert • In-
ventariante, Emilio Lambert Ao Dr. 2°
curador ; o Dr. I° curador já era incompe-
tente por lei: porque-passado o prazo legal
que é o do triplo -insiste em conhecer dos
casos que se lhe apresentavam tantos dias
-antes. A lei é expressa.

Fallecida, Adelina Ribeiro de Souza ; in-
ventariatite, Barnabá Pereira de Souza.-
Designo o l u procurador.

Padecido,. Manoel do Nascimento Costa
Lima; inventariante, Rosa Braga Costa Lima.
-Digam os interessados.

Fallecido, Manoel Tavares ; inventariante,
Dr. Joaquim Moraes Jardim.--Ao Il.. cura-
dor

Fallecida, Violante Alves Pinheire ; in-
ventariante, Joaquim Pinheiro. - Digam os
interessados.

Fallecido, José Pereira Nunes ; inventa-
riante, Bernardina Teixeira Nunes.- Digam
Os interessados.	 •

Fallecido, Estevam Dansa ; inventariante,
Theodolina Barbosa Dansa. - Defiro o pe-
dido de II. 12.

•Falte ida, Luzia da Gama Ramos ; inven-
tariante, Autonino Joaquim Ramos. -Digam
os int are-sados.

Fallecido, Antonio Alves da Fonseca ;
,inventar.ante, Luiza Alves da Fonseca.-
Na fórma do parecer.

Fallecido, José Cerqueira ; inventariante,
Lattra Cerqueira.- Lance .: se. - •

Fallecido, Luiz Antonio da Rocha e Silva;
inventariante, Anna de Jesus e Silva. -
Digam os interessa los.

Fallecido, Antonio Luiz Pereira ; inven-
tariante, Affonso Nunes da Silva. - Na
fórma do parecer.

Fallecida, Carmelita Guimarães Duarte
inventariante, liernani , de Souza Coelho
Duarte.- Senados e preparados.

Fallecido, Manso Henr.que da Silveira
Faria • inventariante, Dr. Francisco Campos.

Seilados e preparados.	 .
Fallec . do, Jero: ymo José de Macedo

i r ventariante, Conceição Maria de Macedo
Cruz.- Ao Dr. curador.	 .

Fallecida, liermancia Domingo Teixeira;
inventariante, Manoel Antonio Teixeira de
Barros.- Na fórma do parecer.

Fallecido, João Corrêa da Cunha Villote
inventariante, Valeria Soares Villote.-- Ra-
tifique-se.

Fallecido, Antonio José Gonçalves de
iMedeiros ; nventariante, Margarida Bar-

tholomei de Medeiros. - Designo o 1 9 pró-
curador.

Fallecidos, Eladio Adelpho de Souza Pi-
tanga e sua nuilher ;• iuventariante, E:adio
Adolpho de Souza Pitanga Junior.-Ao Dr.

Cura?
.
	.

,ecido, Gian Lourenzo Schettino ; .
ventariante, Maria Lucrecia Schettino.-Na
fórtna do parecer da folha 40.

Fallecido, José- Christovão Dias inven-
tariaste, Leocadia Dias. - Espeça-se o al-
vará. •

Fallecido, Dr, José Antonio de Almeida
inventariante, Laurentina Pinto de A meida.
-Pro.l.da-se á avaliação..

Fal.ecido, Antonio Gonçalves Coelho ;
1nvenlailante, Eliza Marlitho Alves. - A'
partilha,

Fallecido, José Leonardo Teixeira; inven-
tatiante, Serafim Leonardo Teixeira. - In-
forme qual o aluguer da casa.

Fallecido, Francisco • B llesteros Anaya;
inventariante, Mercedes Cano -Ballesteros.

Nomeio o corretor Paulo Alvares de
Souza para receber e entregar em mão da
propria:

Fallecido, João Machado da Silveira
inventariante, Laudelina Paschoal.' da Sil-
veira.-Digam os interessados.

Fallecida, Maria de Sou -a Machado ; in-
ventriante, Valentim da Silva Ma fiado;-
Designo o 20 procurador..

Fallecido, Augusto Jorge Erinl'a ; inven-
fariante, Alzira de Castro Ermida. Feito
o deposito, no prazo de cinco dias, para o.
qual deve ser intimada, ã conclusão.

Fallecido Antonio do Rosario Ferreira
inventarianté, Deolinda da Silva Ferreira.. -
Defiro o pedido de f1.14.

Ex incção de usofruc'o = • •

Supplicante, Manoel Nunes Gaudie Ley
fallecido, Antonio de Padtta Gaud'e Ley. -
Sim, na férma do julgado.

Supolicante, Serafim Francisco Rodrigues:
fallecido, Julio Franciséo Rodrigues.-Digant
os interessados.

Supp:icante, Eugenio Negrel ; fallecido,
Angus'o Charles Felix Cayé. - Digam os
uteressad os .

Eniamipação

Supplicante, Callinpe de Alvarenga. - Na
fórma do officio do tutor oc.:-.`wc.

Reqtrrente, Marina Ribeira Valle. - No-
mPio o Dr. Annibll Benoni Pinto Correia.
Sejam, antes, tomadas as comias do tatos
fallecido.

Pre.staçã) de confos

Requerente, Pattlo*Attetts'm A1ve ; me-
nores, José e Al ce Borges. - Ao can-
tador.

Tutela

M nor, Maria.-Preste declaração a me-
nor ;ao Dr. curador.

Reclamação de divda

Regrerente, Benjamim Rodrigues; reune-
rido, o espolio de José Maria Grillo.-Sel-
lados e preparados.

licença para casamento
Maria de Souza, menor.-Defiro o pedido

do tutor ad-hoe.

Slbrogação
Requerentes, Beatriz Braz Pereira da Silva

e outros; fallecido, Joaquim Braz Pereira da
Silva.-Defiro o pedido da O. 93.

Reclanzação de divida

Supplicante. Guilliermina liammerli de Si-
queira; suoplicado, o espolio de Roberto
Schildknecht.-Etn praça do juizo.

Homologação de emancipação

Requerente, Alvaro Vidal de Castro.
Digam os interessados.

Itzterpellaç-ão judicial

Requerente, Manoel Gouvela Mourão; in- •
terdicto, VictorinO Alves Lamas.-Ao cura-
dor provisorio.-
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Chel -

JUIZ, OR. AUTO . FORTES — ESCRIVÃO,
TLETT JAMES •	 •

'Expediente de 16 de setembro de 1024
Acção de despejo •

Autor, Eurico de Albuquerque; réo. An-
tonit. Neves. — Sobre a excepção de.% 27
diga o autor.	 .

Executivos hypothecarios
Exequente, Banco da Lavoura e do Caant

Jurei° do Brasil; executada, D. Doraliaa
Leal Costa. — Pagas pelo excipiente • as
custas do retardamento em alue foi vinde-
atinado pela sentença de 'ti. 44, voltem os
autos á conclusão para que sejam apreciados
OS embargos de fl. 31.

Exequente, Vicente Durante; executados,
Paulo Ferreira da Costa Pires e sua mulher.
._.O juiz julgou por santeni para que pro-
duza todos os efleitos de direito. ,a penhora
'feita, e mandou se proseguir nos ulteriores
termos da execução.

Pr calorias
Deprecan'e, Juizo de Direito da Comarca

ale Vassouras, Estado do Rio de Janeiro;
requerente. Dr. Rauj Machado 'Bittenaairt.

Ro..-ebo os embargo-; de 'fl. 16. A' con-
testação dentro do prazo legal.	 -

Deprecante, Juizo da Direito da Coma-ca
de lguassa, Estado do Rio de J moiro; reque-
rente, Alindo da Fonseca Aroma. — Pro-
ceda-se &avaliação, designando o escrivão
ç feitas as dili gencias legaes.

Deprecante, Juizo de Direito da Comarca
de Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro;
sag crente, Dr.• Alcides Vieira Pinheiro. —
O juiz julgou improcedentes e não provados
os embargos °opostos á mesma prekatoria
mandou devolv 1-a ao juizo deprecante.

Wprecante, Juizo de Direito da Comarca
de Vassouras, Est th do Rio de Janeiro; re-
querente Carlos Batina PaJs Leme. De-
volva-se ao juiz deprecante, ficando tras-
IA° e pagas as custas.

Reivinaicação
Reivinclicantes, Araujo de Carvalho &

Comp. ; reiviudicados, a massa fallida de
Cardoso Monteiro & Comp. — O juiz sus-
tentou a decisão .aggravada c mandou subir
os autos á instancia superior, dentro do
prazo legal.

Reivindicante, o Banco de Credito Real
de Minas Geraes ; reivindicada, a ma.ssa:
lallida do Banco do Rio de Janeiro. — Em

_prova.
• Concordata	 •

-Antonio José de Meira.—Reconhecidas
firmas dos documento3 de fls. 66 e 112, e
devidamente senados os de fia 47 e 53 vol-
tem os autos á conclusão para jitlgamentó
da concordata.,

Poliemia
Da Viuva Pinto Carneiro.— O juiz susten-

tou a decisão aggravada e mandou subir os
autos á instancia superior dentro do prazo
legal.

Inventaria .
Fallecido, José de Araujo Braga ; inven-

tariante, D. Corina Augusta do Carmo
Netto.—Como parece ao Dr.- representante
da Fazenda Mun cipal.

Fallecida, D. Rosa Barros Abadie ;
lariante, Miguel Abarne. — Defiro as petições
de fls. 18 e 24 nos termos do officio do Dr.
procurador municipal a fls. 26.

Fallecida, I). Alaria Carolina da Costa ;.
inventariante, D. Anlia Çarolina Uo Ama,•

ral Santos.-0 juiz homologou por sentença
a partilhi anfigavel feita entre os herdeiros.

Fallecida, ri. 'Antonio Teixeira da Silva
Peixoto ; inventeriante. D. Joaquina Bote-
lho da S'Iva Vaz. — O juiz deferira o pedido
de fls. 253 v., e mandou expedir alvará ao
leiloeiro indicado pela inventariante.

Desquite ainkavel
Requerentes, D. Dorothéa da S i lva Oli-

veira e Jorge da Silva Oliveira. — Para que
deem valor á causa, nomeio os Drs. Julio
Mario Salusse e . Manoel Rodrigues "Fon-
seca. Abra-se-lhes vista.

Juizo -de Direito da Segunda Vara
Cli el

EXPEDIENTE DE 16 DE SETEMBRO DE 1124

Liquidação g requeriniento

-Suppli Zante,' •Antonià Pereira Machado
suppic ido, Adolpho San`os Rebollo. — Jul-
go por sentença o ca culo de fls. 108. •

Concordata
Sores, Cu-ha & Comp., Pring 11,stos , &

Como:, nomeados cominissarios.

Executivo IlypothecarTo

Bano ) de Lavoura e do Co rnmer io do
Brasil; Alb rto Fonas & Comp.—Selados
e preparados.

Inventario
Dr. Anorof Gomes Viegas. — D.ferido o

requerido a fls.

Desquite amigarei
kiaor, José 'Ferreira de Castro ; ré, Bem..

vinda Rosa Monte ro de Castro.—ilomolo-
gado por ' seriteina o acc&:do constante da
Inicial.	 •

;tuim de Direito da Segunda Vara
Criminal

JUIZ, DR. EURICO TORRES CRUZ:- ESCRIVÃO,
CAPITÃO,SomiNGus loRID 	 •

Expediente de 16 de setembro de 1924

lialreas-corpus

Paciente, Antonio Paulo Sobrinho a reque-
rentes, Drs. Manoel Caldeira de Alvarenga
e Mario (lameiro. — Attendendo á informa-'
ção de fls. 4, julgo prejudicado o pedido
de lis. 2. •

. Pro:essos
•

Autora, 'a Justiça ; réos, Carics Alargues e
outros.— Ao Dr. promotor.

Autor+, a justiça; réo, Justino Moreira dó
Espirito Santo.— Proceda-se ao int.u.roga'-
todo. . •
. Autora, a Justiça; réo, José Adriano,—
Recebo a contrariedade; prosiga-se

Autora, a Justiça ; réo, Camillo Radrigues.
—.Ao Dr. promotor.

Autora, a Justiça; réo, Antonio - Maria
Gaya.— Defiro a promoção suara.

Autora; a justiça; réo, Adriano José Ma-
chado.— Na fôrma do parecer supra.

Inquerito

Autora, a Justiça ; accusados, José Maria
. ale _Kali	 Constantina da Wveira.— Ao
Or .. promotor.

3uizo de Direito tia Terceira Vara
. Criminal

•JUIZ, DR. ALVARO nEREORD 	 ESCRIVÃO, RE-
. NATO CRUZ

Expediente de 16 de setembro de 102-1
Proc ssos

Accusado, Antonio Millessi.—Deaccôrdo
om o requerido pelo Dr. promotor.
Accusado, Francisco Rodrieues. —

accôrdo com o requerido pelo Dr. pro-
motor.

Accusado, José Rodrigues Milho.— Da.
accOrdo com o requerado pelo Dr. pro-
motor.

Accusado, Valentim P . try.--a	 noa:rd°
com o requerida pelo Dr: , promotor.

Accusado, Antonio José Machado.—Defiro
o le antamento da fiança.

Accusado, Joaquim Gomes dos Soutos.—
Defiro o levantamento da nança.

Accusado Antonio Cittatino.— Defiro a
promoção de fls.

Inq solto •
Acusado, Manoel Dias.— AO Dr. pro-

motor.
Queixa crime

Qaerellado, Era ciwo Salinas.— Subio á
conclusão para despacho •de prontin ia ou
impronuncia..

Juizo de Direilo da Quarta Vara
- Criminal

JUIZ, 1)2. RE\rATO DE C , RVALn0 TAVARES —
ESC IVÃO, COELHO Kit:UR

Expediente de 16 de setembro - de 192a

Despachos
Nos processos eia que é autora a Justiça e

réos João Marins de Andrade e Alanoel M-
ves Cazeiro. Proceda-se- ao interroga-
todo.

Nos processos en r que é autora al,:stiça e
réos SAtyro de. Souza c outro e Mario de
Mattos e Messias Antonio Fedida. — Reno-
vem-se as diligencias.

Nos procassos em que é autora a Justiça
e réo3 . Oscar Vieira de Sá"e outros; José
Manoel Garcia , Ismael de Mesquita. — Ao
Dr. promotor publico.

-No processo em • que é autora a Justiça e
réos Manoel Fernandes Reis c outros.—Pro
ceda-se ao interi-ogajorio dos réos
fio Sergio de Lemos Brandão e Waldeinar
Ferreira Vaz.

'No inquerito sobre a morte de que foi vi- •
clima 'O menor Alexandre- dos Santos. — Ao
Dr. promotor publico:

No processo em que é autora a Justiça e
réos Luiz Aagusto de Paz Carvalliac.s e ou-
tro. — A' vista do documento official de
Eis. 172, concedo á ré Risoleta Ferreira Pa z
o prazo legal.

No processo eia que é autora a justiça e
réo Agostinho Nunes Martins. — Como pede
o Dr: promotor.

No processo em que é autora a Justiça e
réo Leoa David Spivack. — Defiro a petiçac

^ de 11s.-57.
No processo em que é autora a Justiça (

ráo João Maria Rarnalho. — Renovem-se as
diligencias, nos termos do requerimento dó
Dr. promotor.

No processo em que é autora ajustiça e
- réo Manoel Gottvéa Junior. A., recebo e
.denttacia; designe o escrivão dia e horet
para a.frinação da çtara. feitas as
çias	

.
legaeS,
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Setembre de 1921

Juizo. de Direito da Sexta Vara .
Criminal

TRIBUNAL DO JURV .
• (1° Officio)

Z 1NTE.1INO, DR. JOÃO. SEVERIANO — ES-
CRIVÃO, R. CARVALHO

Emedienle de. 16 de setembro de 1924
Autora, a Justiça; réo, Antonio dos Santos

Esteves (art. 294 § 2° do Codigo Penal),—
Recebo o libello; delle se tire 'cópia e do ri
das testemunhes dando-se ao réo.

juizo da ,Quarla,Pretoriit Crimino(
v.n, PRIMEIRO SUPPLENTE DR. B. J. VEIGA—
PROMOTOR ADJUNTO, DR. JOSÉ LIRA—ES-
CRIVÃO, J. BALDLINO

Expediente de 16 de setembro de 1924
Autora, a Justiça; réo. Januairo Angelo Flo-

res.—R Ainsite-se õ réo para ser intimado ao
pagamento da multa a que foi coneeninado.

Realiza ani-se os summarios dos p.oees-
sos seguintes:

Autora, a Justiça; réo Waldemar Eudoxio
da Silva. Art. 198 do Codigo Penal. Tres
testemunhas.
• Autora, a Justiça; réos, Mario Rodrigues e
°se/eido Rodei. Art. 330, § 40 do Codigo
Penal. Duas testemunhas, ficando designa-
do o dia 26 do corrente para prosegui-
mento.

• • Summarios para o dia 17 de setetnbro:
Art. 303 do Codigo Penal. Autora, a Jus-

tiça; réos, Alfonso Augusto Dias e José
Amaro Verissitno. Com uma testemunha.

Art. 333, § 44 do Codigo Penal. Aittora, a
Justiça; réos, Jacob Henetn . e outros. Com

iesiçinind/a5.

•• •	 ' arte de Appellarpo
De ordem do Exmo. Sr. •desembarga-

dor Etviro Carrilho da Fonseca e Silva,
presidente da • Quinta Camara, faço pu-
blico que foi convocada urna sessão ex-
traordinaria para as 12 horas cio dia 19
do corrente, afim do serem julgados 03
Jeitos com , dia e sortear os que se acham
em mesa. Secretaria da Certa de Ap-
pellação, em 16 de setembro de 1924-.
Pelo secretario, Antonio Geraldo ~i-
ra .Coellio, chefe da 20 secção..,

Juizo de Direito • da Segunda Vara
Civel

Concordata de Soares Cunha & Comp
AVISO AOS INTERESSADOS

z) major Perros communica aos interes-
sados da concordeta preventiva de Soares
Cunha ..s; Comp., que aesembléa foi adia-
da para o dia .2.9 do corrente ;Is 13 horas.,
Rio, 13 de Setembro do 1921. — O es-
criv¡IG, José candido de Barros (O.

P•-•.r^f

e izo de Direito da Terceira tara
• eive!	 •

Fallencia de Charles Fostes'

: AVISOS AOS CREDORES

De pablicaçfio do sentença que de.cla-
Jou aberta o falleneia do negociante
Charles Foster, estabelecido á rua
D. Manoel n. 50 nesta cidade, na Pir-
em' abaixo:
O Dr. Frederico Susseclçind, juiz de

direito da Terceira •Vara Civel desta
'Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento da SOCivda-
-

de Firrlandeza Limitada, devidamente;
instruido, o depois do preenchidas - ao
formalidades le,gaes, foi declarada aber-:

, ta a falleneia do negociante Oharleã
Foster, estabelecido á rua D. Manoel
n. 50., nesta cidade, por sentença deste
juizo do 11 de setembro de 1924, ás 12
horas, fixando o seu termo para os cf.,-
leitos •egaes de 18 de julho do 1924,,
-Foi "noir eado syndico o credor Socie-
dade Finlandeza Limitada, residente á
rua S. Pedro n. 9; ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15,
dias, apresentarem ao syndico a dedo-.
ração de seus credito, acompanha(ia;
dos respectivos titules; c, outrosirn, fi-
cam os referidos credores convocado
para a primeira assembléa da presente
falleneia que será realizada no dia 10

oulultyo do 1924 ás 13 horas na
sala das audiencias, no Foram desta
cidade á rua dos Invalidos a. 152, tudd
nos termos dos °ris. 17, 18, 80 e S.
e seus §§ da lei n. 2.021, de . 17 da
dezembro de 1908. Dado e passado nes-
taidado do Rio de 'janeiro, aos 13 de
setc,?mbro do 1921. Eu, Antonio Ré110
de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, escrevi no impedimento do "escri-
yão.	 O juiz, Frederico Sassccland.

066)1,
4—a-4

Juizo -de-Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Paz Kelmann Se. Comp.,

iAVIS0 AOS CREDORF3

O esserivão Cruz Galarão communica aos
credores da fallencia cio Paz Kelmann
a% Comp. quo se acham em cartorio, du-
ranle cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelo interessados,
apresentando suas impugnações, de ao-
cordo com os §§ 50 e 6" do art. 83 da
lei n. 2.0211, de 17 de dezembro de 1908,
es quaes são do teõr seguinte: § 5°.—Du-
,rante esse prazo tg cinco dias, os cre-
dites incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legiti-
midade, importancia ou - tOassificação
§ 60 — A nnpuguação será dirigida ao',
juiz, por meio de requerimento, in-
struido com documentos, justificações ou
eutras provas. Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de 192/ — Pelo escrivão. Jotio:
*Baptista flêllo, escrevente juramentado.

07.5)]

Inizo .de Direito da Terceira Vara
. Civel

Fallencia .de Paz Kelmann ,S; Comp.,
KVISO AOS CRED0RES

Participo que a assembléa, de eredd-..
,res, que estava mareada para o dia 8 do.
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
rje; do setembro, ás 13 horas, ao Forum,
á rua dos Invalides n. a5e. Rio, 8 de se-
tembro de 1921. — Pele escrivão, Joao
n. nato, escrevente duramentado.,	 •

Juizo de Direito da Terceira Nrarã"

Civel	 •

Fallencia de Liberti Lazzarini 	 ConiO,
AVISO AOS CREDORES

O es3rivão Cruz Gaivão conununica aoS
credores da fallencia de Liberti	 -
rini	 Comp. que se acham em cartorio.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
JUIZ, O 1° SOPPLENTE DR. -FERNANDES pe.

NflE11n 0 — ESCRIVÃO, L. 'MARCONDES

Esp:diente de 15 de setembro de 1924

Despachos' --
Antonio Carmo, art. 330 do Codigo Pe-

nal.	 Vista ao Dr. promotor.
Antoniõ Augusto da Silva, art. 304 do

Codigo Penal. — Mantenho o despacho de
fls. 68 v. •

Josino Apolonio da Cruz, art. 303 do Co-
d'go Penal — Converto o julgamento em
diligencia para que se requisSte da delegacia
origiliaria a folha de antecedentes do reo.

Expediente de 16 de setembro de 1924
Juvenal Oliveira Rocha, art. :03 do Co

digo Penal. — Renovem-se as diligencias
intimando-se o réo pessoalmente ou -na
pessoa do seu advogado.

Oscar Rodrigues de Oliveira, art. 303 do
- Codigo Penal.	 Vista ao Dr. promotor

adjunto.
Durval Francisco C-etano, art. 303 da

Codigo Penal. — Na fórma tio officio su-
pra.

Abel Ferreira, art. 305 do Codigo Penai.
-- Como requer o Dr. promotor adjunto.

Alvaro Luiz Corrêa e outro, a,t. 303 do
Codigo Penal. — Na fórum da promoção
retro.

Joaquim Nunes Morei ra, art. 303 do Co-
digo Penal. — Vista ao Dr. promotor ad-

-
Bento Soares de Andrade, art. 306 do

Codigo Pe ai. — Decretada a suspensão da
pena e fixado o prazo de Ires tnezes para
pagamento das custas do nrocesso com fun-
damento no decreto n. 16.588, de 6 do cor-
rente mez.

EDITAES

Supremo Tribunal Federai

Concurso pra o provimento das varas de juiz
federal creadas pelo- decreto !agis ativo nu-
mero 4.848, de 13 de agosto de 1924, nas
Secções do Distrwto Federal e dos Estados
de S. Paulo e Minas Geraes

Da ordem do Exmo Sr. ministro ire-'
sideuto do Supremo Tribunal Federal se
faz publico; nos termos do art. 181 do
regimento interno -do Supremo Tribunal
Federal que, tendo sido ereada pelo
decreto legislativo II. 4.818, cio 13 do
agosto corrente, mais uma vara de juiz
federal nas secções do District° Federal

e dos Estados do S. Paulo e Minas Ge-
raes, fica marcado o prazo do trinta
dias a coutar do hoje e a terminar no
dia 20 de setembro proximo futuro, tis
16 horas, para serem recebidas nesta
secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, as petições dos candidatos que
desejem concorrer. ao provimento dos
ditos cargos, devidamente instruirias
com documentos que provem seus ser-
viços e habilitações e, nomeadamente,
COPIO condição de idõneidade, que se
acham habilitados em 'direito o de te-
rem o tirocinio de deus annos, pelo me-
nos, de advocacia, judicatura ou minis-
bulo publico. (Lei a. 221, art. 70, lia-

, ragrapho ;mico, e art. 27, § 1° do de-
creto n. 848, art. 1h).	 -

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 22 de agosto de 1924. — O secre-
tario, (Pstiriel Martins dos Santos. 3tiOnna.
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luranto cinco dias, as relações o do-
cumentos apresentados pelos syndicoa,
.para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnaaões, do
accOrdo com os §§ 50 e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tear seguinte: § 5°, du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tos inoluidos naquellas relaçõe.$ poderão
ser impugnados quanto á sua legitimi-
dade, importando ou classificação; § "6",
a impugnação será dirigida ao juiz por,
meio do requerimento instruido com do-

justificaçõe.s ou outras provas.
Rio do Janeiro, 16 de setembro de 1924.

--- Pelo escrivão, 10t70 ft(tdiStai NUO,
'escrevente juramentados	 (6. 063)]

nnn•n

lui70 de Direito da Quarta Nara
Civel

:Tallencia de Il. Relmann

AVISO AOS CREDORES

oserivão Elmano Cardim comia-
mica aos credores da fallencia de Il.
lbilmano, o que se acham em cartorio,
durante 5 dias as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
.oxaminados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, do accérdo
som os §§ 5.° e 6•0 do aot. 83 da lei
n. 2024 de 17 da dezembro do 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5.° —
Durante esse prazo de 5 dias, os creditos
incluidos naquelas relações poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade,
jmportancia ou classificação. § 6.°

ompugnaçJto será dirigida ao Juiz por
anelo de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro. 12 de setembro de
1924. — O escrivão, Elmano Games
Cardim,

Juizo de Direito tia Quarta sara
Citei

De ;citação aos credores do negaciantt.
Affonso Gonçalves liodrioues, estabe-
lecido á rua Pinheiro Machado IttOne-
ros 1 e 12, para Meneia da concorda-
ta preventiva impetrado pelo mesmo
;negoOante,. ficasuto ;convocados . lara
a respectiva assonbléo, no dia 29 cio
corrente mez, (is 13 horas, neste juizo,
na 'fónica abaixo;
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz do

direito da 41 Vara Cavei desta Cidade do
Rio do 'Janeiro, etc.:.

Faz ,,sabor que por este juizo e carta-
rio so processa a concordata preventiva
3mpetrada por Affonso Gonçalves Ro-
drigues, cuja proposta é 'constante da
petição . seguinte: Exmo. Sr. Dr.,
Juiz da • 1 Vara Civel. Affonso Gonçal-
ves Rodrigues, negociante estabelecido
nesta praça á rua Pinheiro 'Machado
os. 1 a 12, valendo-se do favor que lho
concede o art. 149, da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1908, vem requerer
Li V. Ex., a convocação de seus credo-
res.' para lhes offerecer concordata pre-
ventiva, pelos motivos que passa a ex-
-pôr: O supplicante ainda sem a precisa'
experiencia de commercio, pois contava
apenas 21 annos de idade, com o sunpa-
ro . do amigos dedicados, abriu em junho
de 1922, um pequeno negocio do restou--
rant (orna Pinheiro Machado n. 12 -, com
o capital de cinco contos de réis réis
(ri:000$, Correndo-lhe bem -o negocio
nos primeiros mezes, inaugurou em
abril do 1923, á mesma rua 1, outro es-
labelecimentO . para a exploração do
ramo do-botequim com o capital do'reis
200008, corno prova o registro junto.
ExeunAo O dizer que a boa pratica
commorcial não aconselha accuii5uTo do
negocios, em tão pouco tempos nias le-
vado por 'seu entlusiaamo de moço, que
não teria diffienIdades futuras e anima-
do sempre pelos amigos da praça, o sup-
plicanto deu mais esse passo na vida
commercial. As difficuldades surgiram
logo nas bensfeltorias que foi obrigado
a fazer nos dons predios alugados :o nas
despezas não pequenas com a installa,
ção do botequim á rua Pinheiro Mocha-

n. 12, despezas essas que em muito
ultrapassaram seus calculos. Viu-se en-
tão o •supplicante na contingencia de ap-
penar para a praça o particulares. fi-
cando 'a partir dali um tanto sobrecar-
regado: Animado, comtudo. sempre tra-
balhou o supplicante sem descanço, con-
seguindo liquidar muitos 'compromissos
e reformar outros que duram até hoje.
O 'local, porém que a principio ta,ntd
ajudou o supplicante em seu negocio,
com a parada dos jogos desportivos no
stadium visinho. tornou-se pouco ren-
doso, obrigando o supplieante a sacrifi-
dos não pequenos pára não prejudicaÊ
seus 'credores. E esse estado de causas
nerdura até boje, motivo porque rosol-
vett o supplioante, 'mos não deseja em
bspolliese alguma confessarsua falteis-
eia 'para não dar maior firej suizo a seus

scredores, que logo de principio -perdos
riam o contracto de arrendamento do
psedio á rua Pinheiro Machado 1. pro-
por-lbes a presente concordata 'preven-
tiva, offerecendo a porcentagem de 25%
por .saitio de seus creditos, porcentagem
xine lhes será paga em 4 prestações se-
mestraes, as 3 primeiras sle 6 Va o 'a
quarta de 7(70 a contar da data da hos
.roolo gaoão 'da mesma copoordata. Em
garantia; de seu bedido offamse	 sun-

. plioante o activo real de 39:06:1$159,
assim discriminado: movois e ntonsi-_

Cios . inteiramente novo.. 23 :977200;
mercadorias, 6:1008799; contracto •de'
arrendamento da casa á rua Pinheiro
Machado 1, 8:9858170. O passivo !reg,
cio suppIicante é de 129:043a6G0, não P o

-cle.ndo assim a porcentagem, senão men-
tirosamente, 'ultrapassar de 259a. De-
mais disso, mais experimentado ¡nom-
snercialmente, o- supplcanto está apto

• boje a zelar com mais segurança pelos
interesses do seus credores, que em hy-
potheso alguma Lambem, &ante 'da
confissão sincera que lhes fez o suppll-
cante desejam o seu sacrificio, quando
apenas conta '23 armas de idade o ainda
podo vir a ser um bom e reputado com-
merciante. Em Saco do exposto o juntan-
do 'todos os documentos exigidos pela
,ei, pede o supplicanto a V. Ex. ouvi-
do o Dr. curador das Massas
se digno 'proceder na férma do § 2", do

• art. 150, prosegu indo-se no processo de
concordata na fórma da lei. Valor da
nresente, 32:5008000. — E. R. Mercê-
Rio do Janeiro, 5 de maio de 1924.. —
Affonso Gonçalves 11.odrigues. Despa-
cho: A. encerro o escrivão os livros,
dando-so vista ao Dr. curador das
Massas. 'Rio, 6-5-921. — Silva Castro.,
Encerrados os livros e ouvido o Dr. cu-
rador das Massas, foram nomeados com-
missarios Manoel Alves Caldeira,'Antonio
Augusto de Souza o Joaquim José do
Oliveiros ordenada , a suspensão das ose-
cuções 'contra o impetrante por creditas
sujeitos aos effeitos da concordata o
designado 'o dia 20 do corrente MU, ás
13 horas, no Forum, á rua dos Invalidos

1l>2 para a assembléa do credores.-
Em virtude do que se passou o presen-
to edital, pelo teô.r do qual silo convo-
cados os credores 'do impetrante, para
virem á referida asSembléa, afim :de,
verificados os respectivos creditos, de-
liberarem sobre a concordata offereãida.
sol) pena do á revelia se proceder como
10r de direito na farina, do titule XI,-
decreto n. 2.011, de 17 de dezembro do
4908. E para constar, se passaram este e
roais dons que serão publicados e affi-
xados. Dado e passado neta cidade . do,
Rio do Janeiro, aos '13 do setembro 'd
1924. Eu. Elmano Gomes (Jardim, eseri-

"vão, '0 subscrevi.	 Arthur da Silva
Castro.;

, ••

3u;10 de %reit° daI.,$.1unta
Civel

De Citaçao, e-eint o prazd de no (lios, ,1
Justa de Moraes (que lambem uso ou
usava o nome de Justa .do Espirito
Santo Moraes), que se acha ausente,
em legar incerto e n (70 sabida, deda
Capital, na fórum. abaixo.
O doutor Galdino Siqueira, juiz • de

direito da Quinta Vara Civel do Distri-
cio Federal, etc.:

Faz saber que, por este jui* e car-
iado do escrivão que este subscreve, si'
processam os autos de acção ordinaria
em que são autores D. Alice Condida
Garcia da Cunha e outros e ré, D. Jus-
ta de Mornos (que lambem 'usa ou usava
o nome de Justa do Espirito Santo Mo-
raes), nos quaes foi justificada a atraels-
eia da ré, em Jogar incerto 'e não sabido
desta Capital, tendo sido julgada Por
sentença a justificação produzida. Em
virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo do 30 dias, p"Mo teor
do qual, se cita a dita D. Justa de Mo-
raes (que lambem usa ou usava O no-
me de justa do Espirito Santo Moraes);
para, findo o prazo do presente edital,
vir	 primeira audioncia do juips, aar-

Juizo de Direito da Quarta Vara
Citei

-Faltando ile Affo»so Corrêa 8: Comp.

.'VISO AOS CREDORES

;. Pelo presente aviso aos credores da
Tallencia de Affonso Corrêa & Comp.,
que se processa neste juizo, que a as-
sembléa do credores mareada para bojo

'foi adiada para o dia 22 do corrente,
'ás 13 horas, e SO realisar no edificio
1(:, Forum, a rua dos Invalidos n. 152,

Rio ide Janeiro, 12 tio setembro do
j102 .1. O eS,erivii0, Elmeuo Gomes
eardim.

;juizo de Direito da Quarta ?Vara
Ove'

rallencia da Companhia de Seguros Pre-
visara Rio Grandense

vvISO AOS . CREDORES

Pelo presente aviso aos cref.orca
rallencio da Companhia de Seguros Pre-
yisora Ilio-Orandenso que a assembléa
4.1.n continuação foi maacada Para O dia
19 do corrente e se realizará no edificio
do Forum, á ruo dos Invalides n. 152,
ds 13 1/2 horas. Rio de .Taneiro, 10 do

•setembro de 1924. — O escrivão. Rima.-
no Clames Cardim, 	 - 6.11721,

'03,043a!



dess e	 '•-	 ata-.	 S' • no' do cor-
ás11.3 . horas, no legar tio costume,

á rua dos Invalides u. 152, edificio do
Foram. Rio, 12 de setembro de 1921;—
O escrivão, „Toa° de Souz:a Pinto Junior.,

• „((u.069)

to insfebido corp 'documentos, juspifi.-,*.
cações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 12 de setembro do
11)24. — O escrivão, João de Sou:a Pin-
to fanico..,	 (6.017);

§B.11nnn•n

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Juizo de Direito da S o:xta Vara
Civel

- Falindo. de Alfredo Magno Gomes
Fallencia de A. P. da Fonseca & Comp.

. AVISO AOS INTERESSADOS

Scientifico aos credores da fallencia
de A. P. da Fonseca & .Comp. que a re-
querimento do syndico o despacho do
Dr. juiz foi adiada a assembléa geral
dos credores para o dia 23 do corrente,
ás 13 hora,-no legar do Costume. á rua
dos Invalidos n. 152, 'edificio Foram.
Rio; 15 de setembro de 1924. — O CS:
CriV/10, João de Souza Pinté 11171i0r,

AVISO AOS .INTERESSADOS

Scientifico aos intereS?sados
eia de Alfredo alagno-Gomes que a as-
sembléa que devia realizar-se laje foi,-
a requerimento do syndico o por despa-
cho- do doutor juiz, adiada para o dia 18
do corrente, ás ;13 horas, no togar, de
costume, á rua dos Invalidos n. a52, edi-
fício do Forum. Rio, 13 de setembro de
1924. — O escrivão, João de Souza Pinto
.1` nior.	 (C .032;

/•nnn••n•

juizo de Direito da Sexta Vara •
Civet

rallencia . de A. P. da Fonseca & Comp.

AVISO AQS INTERESSADOS

'Communic75 aos credores da fallencia
de A. P. da Fonseca & Comp. .que
acham em cartorie, durante 5 dias as
relações e documentos apresentados pe-
los syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações de aecordo com os para-
graphos 50 e G° do art. 83 da lei nu-
mero '2.021, de 17 de . dezembro de
1908, os (Naos são do teõr seguinte:.
§ 5.° Durante esse prazo de 5 dias, os
credites . incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto a sua
legitimidade, imporlaneía ou classifica-
ção. Os credores sociaes poderão recla-
mar quanto á inclusão ou classificação
dos- erdeores particulares de socios..
§ 6.0 A impugnação será dirigida ao-juiz
por meie- de ,requerimento instruido
com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de janeiro, 15 de se-
tembro de 192.4. — O escrivão. João de
Souza Pinto 'Junior.,

J alm.) de Direito da Sexta Vara
Clic!

Juizo da Primeira Preteria Civel
iatiniação'do ausento 1:lambi Noda-

ri, vara depoinzento' pessoal, sob pena
de confesso, com • c, prazo dc 90 dias.

O doutor Flaminio Barbosa de Rezen-
de, juiz da Primeira Preteria Girei do
Distrieto Fedoral; Capital Federal de,
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil etc.:

Faz saber ao ausente Lincoln Nodart.
que, -por este juiio e cariando do escrl-

. vão que esto subscreve, se processam,
_uns autos do deposifo em pagamento.
,entre partes,. como autor. Luiz Ferram'.
e corno réo, Lincoln Nodari, mos (voes
lhe foram dirigidas as -Seguintes peti-
ções: :Petição de folhas c•incoentO e qua-
tro: Excellentissimo senhora doutor juia

_da Primeira Pretoria Cirel. Luiz Fer-_
rone. nos autos de deposito em paga-
mento que fez neste juizo o que foi em-
bargado por Lincoln Nodari, pede a V.
Excellencia, por estar a causa em pro-
va, se digne ordenar. a intimarão do yéo
para prestar, sob pena, de confissão, de-
poimento pessoal. designando o escrivão

-dia e hora. 11 1a.. Rio, em trinta de-
;agosto de mil novecentos e vinte e qua-
tro. Trinta/oito/novecentos o' vinte u

. quatro. Levy Fernandes Carneiro. Dos-
pacho: Como requer. Rio, trinta/oitof.
novecentos e vinte à qEciatro. Flamini°

,.de Rezende. Designação: Para o dia pri-
meiro de setembro do mil novecentos e

. vinte e quatro, ás quatorze horas. ir
Araujo. Fé, do citação: Crera ifico que
em cumprimento á petição'yeiro e seu.
_respeitarei despacho, dirigi-me ao pre-
cito da rua do São Pedro numero eia-
conta e quatro, 'para intimar o suppli-
eado Lincoln Nodari e :tiú fui informa-
alo que o ~deado' estava fúr'S. desta
.Capital. vista diste dirigi-me ao ad-
vogado do Sapjplicailo doutor Jorge
Dyott Fontenelle e scierdifiquei cio con-
'tenda da presente petição, o qual bein
se-lente fie-ou conforme o seu orientes..
na presente petição. .0. referido é ver-
dade e dou- fa. Rio cie Janeiro. trinta do•
,agosto de mil novecentes e vinte e qua-
tro. O officio' de justiça, .Tosé Soares'

.Scieute. O réu Lincoln Nodari,
-acha-se ausente, ha Valia, em Jogar que
não posso designar. porque ignoro. Rio,.
trinta/eito/novecentos e •vinte e quatro
.Torge Dyott Fontenelle. l'etieão de fo-
lhas sessenta e seis: Excellentissimo se-
nhor doutor juiz da ••Prinreira;Preterpa

1..dq.1Sa V.q.1:911La . io autos 'de th,

'Fallenciá de Manoel Luiz Garcia

' aias°. AOS INTERESSADOS

. communic° aos credores . da fallenela:
da Manoel Luiz ' Garcia; <ide se acham
cui eartorio durante- 5 dias as relações

d iseumentos apresentados pelos- syn-
para serem eXaminadàs pelos in-

teres.sado.s, •apresentandéb suas iirpugua-'
çõea„ de accordo com os §S 5' e -6°, do.:
art. 83, ,der lei É.. a.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os (peies são do teor-
seguinte: '§ 5.0 Durante o prazo de 5
i ias, OS .CredlIOS Meluidos na(íuellas re--•

lações poderão Ser imota:nados, quan-
.to a sua legitimidade, impartancia: ei,
elas.sificaçãe.	 Os crederes .-:••oes po-
derão rerlanair quanto O inchisão ou
ett-:Sifienfio do3 eredore-g partieutares
de sedes: g 6.° A iinpugliiieão 	 di-.,
rigida op. juiz vol. meio de recaterimen,

r _203(18. Quarta :leu* fé' ..	 DIARTO. OTTICIAL	 ..Seterabro de .4924 

_lhe propil'. Uma acção-ordinarnwai
nar o, prazo. legal. para :conteSlaei4

1103 termos da .petição com distribuição
o despacho seguintes: Petição — Exmo.
Sr. Dr. julisde direito ,da Quinta Vara

—1): Alice Condida Garcia da
Cunha, Dr. Alvaro Cunha e sua mulher
1). •Zaira Andrade Cunha, Arlindo Cunha,
3). Djanira Cunha, D. Guiomar da
Cunha Torres, D. Judith Cunha : Miran-
dela e seu Marido Jorge Jayme • Miran-
dela, D. Aliem Borges da Cunha Lago e
s'eu marido Emilio do Souza La go. na

• (mandado de	 viuvo, filhos,. genros
o neta, e unicos herdeiros, do fi-
nado Coronel Dano Teixeira da Cunha
—pedem a . V. Ex. se digne mandar cl--"

lar Justa de Moraes (que lambem usa
du usava o ,nome de Justa do . Espirito
Santo Moraes) para, na primeira audi-
encia deste juizo, ver-se-lhe propor
uma acção ordinaria de reivindicação —
cumulado com a de rescisão, para esse-
elícito, doa titules respectivos dos
predios •da rua Caie n. 51 e outro con-
tagiara ainda em construcção e sem nu- -
mero, c os Ires lotes de terreno pro- •
prios ns. 49, -51, e 53; sendo deus ac- •
capados pelo primeiro predio e um pelo
:segundo. na freguezia de Jacarépagua,
nesta cidade, bens que o mesmo finado
coronel Dario Teixeira da Cunha, vi-
vendo em concubinato coai a suppli-
cada, lhe doou, comprando para cila, á
sua custa, o. terreno alludido, e constru-
indo lambem á sua custa. os Predios
mencionados --a como tudo Será mais
cletalhadamente exposto nos artigos que

supplicantes protestam offerece.r na •
audieneia alludida. em que será lambem
assignado á supplieada o prazo legal
para contestarão, pena de revelia e as
uais de direito. Dão á causa, para os

leffeitos' legaes, o valer de 30:0008000
:(trinta contos de rsis) — Nestes termos,

P. deferimento. Rio. 20 de junho •
1924; O advogado, LeVy Fernandes

(Arneiro. (Estava •egairaente. seliada).
IS`Om 4 docs.: '— P. P. N. N. por todo
o gemere dá prova uni 'inclusive depOi- •
Ment o Pessoal da supplicada: penas de
teenfissão, vistoria, arbitraménta car-
as de inquirieão para *ira da terra, etc.

iOistribuição	 Distribuido em 4 'de
Saibo de 1921 ao senhor-juiz . Quin-
ith vara Civil. Pela distribuidor, Aprigio -
Kaildas, e çawevente j áramentailo. ---- • Des-
Vadio — Conto requer. Roa 4-7so2l,

.l'icando desde logo citada •
jaira os demais termos da acção, até, fi-
nal, pena de revelia, e, seiente dti que

audienc.ias eo juizo icem • legar a.: •
terças e sextas-feiras, ás 13 hora s, lla
it'oruin. á rua'-afenezes Vieira u. 152. E.'
apora constar. passaram-s4) k-”;te e outros
de igual teir que solão publicados e af•-•
'ixados na fórma. da lei. Dado e passa- -
'da nesta cidade I lo Rio de Janeiro aos 14
de agosto 11e MI. Ei. Edison Mendes

*de Oliveira. escrivão. subscrevi. —
iino Siqueira. (Estava legalmente sei.

Jado). — Está conforme. — O escrivão;
1.?dison Meutle	 .

(S-). 055)

Juizo de Direito da Sexta 't 'ara
• Civel

Concordata preventiva de Yoloch &
Macedo

AA 150 .vos 1.n-rEnEssAD01-1

assiacujfico aos interessados da firma
;V.:Medi & Macedo que a a z sc,nd p léti: gerai -
,4Queí devia ri-aizarase foi, aretpte-..,
a'sim'affl a dos comMissarios a desincha
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posito em pagamento que requereu I1CS
juizo e que. foi embargado por Lineoln

iNodari, tendo trequerido o depoimento
pessoal do supplicado, que, não foi en-
contrado, e decliirando seu advogado não
saber o togar em que elle se encontra,
pede a Vossa Excellencia se digne or-
denam. designação do dia e hora para
o referillo depoimento, intimando-se por
"nines - O supplicado, sob pena de • con-
Tesso. E. D. Rio, eia quatro/nove/vin-
te o quatro. cid Branne. Despacho: A.'
vista de, informação. tio folhas cincoen-
ta e quatro, defiro o pedido de folhas
se'w.nitaO .cineo, determinando que o
shpplicado seja intimado por editaes
ooni o prazo de noventa dias, para vir
depôr em juizo na primeira audiencia
depois do realizada a citação. Rio, qila-
1.ro/nove/novi'oenkou o vinte o quatro.
Flamini) fle Rezende. Em virtude desse.
meu despacho, mandei passar o presen-
ie edital de intimação do ausente Lin-
coln.Nodari, para sciencia de todo o seu
contendo- e de que findo o prazo de no-
venta dias aia primeira audiencia deste
juizo, que se lhe seguir, deverá vir pres-:
lar seu depoimento pessoal, sob pena de'
confesso, outrosim. sciente de ('Itie a sério
deste ,juizo é á rua Evaristo da Veiga,
edificio do Quartel dos Bonrbons	 Po-

ia ilitar do District() Federal, á rua
Evaristo da Veiga e de que as audien-
rilis trem lugar na séde do mesmo, as
quarlas-foiras o aos sanados, ás treze
horas.;. O prosente edital será affixado
no Jogar -,do costume pelo porteiro dos
auditorios. que :pa ssará certidi'in de o
haver eumprid,(, para ser junta aos au-
tos, extrahindo-se inais dons de egual
toew (pie serão publicados pela im-
prensa. na fórma da lei .Dado e pas-
sado nesta cidade de Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados
unidos do Brasil, aos 110V0 de setembro
de mil novecenf os e vinte e quatro. Eu,
Franellin Araujo, escrivão, o subscre-
vi. — Falminio Barbosa de Rezende.

(6.0(38)

. Juizo da Quarta Preloría Civel

De praça ., Com o proso de vinte dias, vara •
venda e arrematação dós bens penhora-
dos. a Francisco Vieira dos Santos e.
sna mulher por Franci.)• co Thomaz
SanrAnita, na fórma abaixo: 	 .

O doutor Atadinho Gareez Caldas
Earreto, juiz da Quarta Preteria Girei
do Distric,to 'Federal etc.

',Faz saber a todos que o presente edi-
tal de praça, com o prazo de vinte dias,
virem ou deite conhecimento tiverem
que, no .dia nove de outubro proximo,
após i audielicia do juizo, que se effe-
anu ás 13 horas, no .predio ii.27.1 da
rua do Gaita% o official de justiça do
juizo que estiver servindo do porteiro
trará .a publico prégão de venda e arre-
natação, a quem mais dér e maior preço

,offerecer ácima da avaliação de ires
contos e tremidos mil réis,. o terreno si-
tuado á rua Gamela itedondo. antiga :rua

tour:a, depois do u, 52, medindo vinte
si dois meiras de largura na frente ,o
sessenta metros, mais ou menos, de 'com-
primento, estando aberto na frente, lados

, 43 fundos e sem beinfeitorias, que foi pe-
nhorado a Vraneisco Vieira dos 'Santos

.sua mulher PP FrapeiSCo Thomaz dq

Sant Anna na acção executiva em (que
Contendem, e que foi avaliado pelas
avaliadores privativos do juizo. E
quem o dito ' terreno quizer arrema-
tar, deverá comparecer no local. dia
110ra hupra designados afim de fazer a
licitação .legal acima do preço da ava-
liacão com diulleiro á vista ou fiador
idóneo por Ireis dias na fórum da lei.
para os devidos ffeitos passei o pre-
sente e mais dois de igual teôr para se-
rem publicados e affixados no Ioga 1.' do
costume. Dado e passado aos 16 de se-
tembro do 1924.. Eu L'enjamin de An-
drade Figueira, escrevente juramentado,
o eserevi e subscrevo no impedimento
•occasional do escrivão. Maranha Gareez
CePlas Barrete. (,Sellado o original).

Sexta Ciretiniseripção Judiciaria
Militar

AUDITORIA DO ExERDITO

Edital do citação

O Dr. Ernesto Claudia° de Oliveira '0
Cruz, 30 auditor do Guerra:

Faz saber ao réo soldado dna .' Campa-
nhia de Administração Nicomedes Wal-
ter Brasii; ou a quem dello ti‘er Conheci-
mento, que estando o mesmo réo fora-
gido em togar incerto e ignorado, é ci-
tado pelo presente a comparecer no edi-
ficin onde funcciona a Sexta Circum-
scripção Judiciaria Militar (Auditoria do
Exercito), andar terreo do Supremo Tri-
bunal Militar, á praça da Republica, no
dia' 22 cio mez de setembro vindouro. ás
13 horas, perante o Segundo Conselho de
Justiça Militar, afim de se ver processar,
pelo crime previsto no art. 107 do Codi-
go Penal Militar, do que é aecusado:

Si'. • presidente e mais membros
do -Segundo Conselho de Justiça Militar:,
O 2" promotor do' Justiça Militar desta
eircurnscripção vem na fórma da lei de-
nunciar o soldado da 1' Companhia do
Administração Nicomedes Walter Bra-
sil pelo facto criminoso que passa a ex..
pôr: Na noito do ,4 para 5 do abril do
corrente anno, achando-se o indiciado
acima referido preso judicialmente no
xadrez do quartel do i° Regimento de
Gavallaria Divisionario, o aproVeitande-
se da noite, que, segundo referencias nos-
to inquerito, fôra do chuva tempestuosa,
evadiu-se da prisão, arrombando a =-
rua,. conforme está . devidamente verifi-
cado no exame do corpo' de delicto de
fls. Assim incidiu o indiciado na su-
cção do art. 107 do Codigo Penal Militar.
Nestes termos - requer esta promotoria
que, feitas as necessarias intimações, seja
iniciado o summario do culpa, ouvindo-
se as testemunhas abaixo arroladas. Tes-
temunhas: sargento Rubens Gregorio Pi-
res, soldado Elpidio Cordeiro do Mello.
cabo Augusto Nery,.soldade Armo Ernesto
Michel. Outrosim, esta promotoria deixa
do offerecer denuncia contra o sargento
eommardanto da guarda e mais praças
da guarda da prisão porque no presente
inquerito não se verificou . nenhum in•
Oleio de responsabilidade dos.: mesmos n.&
fuga em questão. Rio.de Janeiro, 9 do ju-
lho de 1924. — Fra)leiseo Arif elmo Cha-
gas, promotor.D E para que assim se
cumpra, expediu-se o presente, que eu,
Augusto Barbosa, escrivão, subscrevi..

Capital Federal. 19 de agosto- do 1924..
Ernesto Ciaudtm de. .01 .Weira e. Çru;,

•auditor.,

TERMOS DE CORRAM
MINXSTEMO DA FAZENDA

Casa da Moeda

Torno lo contracto celebrado entre
(Gusa datl,a((la o a firma Mest
gé, Sociedade Anonynia, para forneci,'
mento de um torno mecanico typo
narch» t
Aos quinze dias do mez t1 setembro.

4-lo anilo de mil novecentos e vinte o
(quatro, o senhor doutor director Ennorio
1 Lei :melo ,C.orrèn. da Cosia contradn.
com os senhores Mestro	 illatgé,
dado .Anonyma, negociantes matriculados,
estabelecidos nesta cidade, 	 rua do Pas-
seio numeras quarenta e oito a cia-,
cocada e quatro, representados pelo se-
nhor Guilherme Eichhorn, o forneci-
incuto a esta repartição de . um torno,.
mecanico, do precisão, t ypo ,,,Monare111,,,
i30111 mesa prismatica, directamente comi-,
jogado com motor electrico . e dons e,
meio 11. P., (luzentes e vinte volts, tre4-;
phases, cincoenta cycles, e respectivos-

' pertences, por terem os mesmos apre-
sentado proposta mais vantajosa, como.'
se verifica do resultado da concurrencia
publicada no Diario Úfficini numero:
cento quarenta e dous, de treso•de
ultimo. Pelo presente contracto obriga--;
ram-se os senhores Mestre (k, Blargé»
Sociedade .Anonyma, a satisfazer :o4
condições especificadas na siia proposta
o de aceórito emir o edital dl: ein/Carren•-•
eia publicado no Mario °Meia uumero •
cento vinte e oito, de vinte e oito de maio
proximo plissado, e referencias feitas nos
numeras cento o trinta e uni, cento e trin-i
ta e cinco e cento e quarenta, respectiva,_
mente do trinta e um de maio e cinco o'
onze AO junho do corrente anno. (Para',
garantir a execução (leste :coal racto, os:1
fornecedores canci011arãO ua Thesoura,-..

. ria desta repartição a quantia correspon.-:.'
dente a cinco por cento (5 '1°) do valor
total do fornecimento a rPalizar p in, em r.
dinheiro ou em apolices da divida pu-
blica federal.. !No caso de multa, ficam
os contractantes obrigados a entregar
respectiva importa:leia na Thesouraria
desta repartição, no prazo de ires dias a.;.•
contar da data em que receberam a irais.
mação, sob pena de rescisão. O inadim-,-;
plemento do qualquer clausula implica,
para os contractantes uma multa até o
valor total da caução e a rescisão da.
contracto. O director poderá limitai
sta penalidado a uma das saneçties

O contracto só se tornará effectivo
depois do definitivamente approvada,
pelo Ex.mo. senhor ministro da Fazenda •
e do registrado pelo Tribunal de Contas,'
não se responsabilizando o Governo,
por indemnizaçãO alguma si osso
Luto negar o registro. (O pagamento do
torno acima referido ,será effeetuado
pelo Illiesouro Nacional, depois de devi-
damente conferida a respectiva conta por,
esta 'repartição, correndo a desoeta pOr
benta do Ministério da Fazenda, ver-
ha .11, <Masa da Moeda — 1 — Mate-
rial Permanente — !.Para compra de m-
obilias destinadas ao fabrico de formu-
las postaes, do consumo, papel moeda, e
cunhagem do moeda cl ivisionaria do
prata, nickel o bronze», de acanto com
empenho de despeza• desta repartição
geh numera fluentes. o oitenta, cuja, r;,-
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() a sujeitar-se, de accortlo com as leis
e ecgulamentos esn vigor e dos que ve-
nham a ser promOlgados na vigenda
deste contracto, á fiscalização por parte'
dos agentes fiseaes e autoridades dedo-
raes encarregadas de zelar pela bôa ar-
recadação da renda -da União, bem como
ás penalidades ou multas constantes do

. decreto quinze mil novecentos o noven-
ta e- ejs e dos nue posteriorniento VC-

, alcuu a ser publicados regulamentando
• incitlencia do imposto sobre energia
electrica; g) a prestar aos agentes fisc,aes
ou quaesquer- outroa funecionarios in-
cumbidos da fiscalização ou inspecção
das rendas ledenaes as informaeões que
solicitarem, bem como facilitara-lhos o
exame dos livros e talões relativos a
arrecadação do imposto; h) a responder
perante a União por quaesquer desvios

' ou desfalques na arrecadaçãd do men-
cionado imposto causado por funeciona-
rio ou thezoureiro da NuuleipalidadC;
i) a dar cumprimento ao presente coo.-
tracto, depois de registrado pdlo Tribo-

. nal do Contas, sem (tirai), porém, a in-
demnisacão rio eapécie, algumas si n tri-
bunal ao sinal será elle submetaido de

• aCeOrde COM (o Codigo de Contabilidade,
negar-lhe o neeessario registro. E peto
senhor delegado fiscal, foi dito que em
nome c por parte da Fazenda Nacional
accoitava as condições do presente em-

. fruto o as obrigações que nelle se cona
têm, mandando, psara constar, lavrar este

l ermo em livro proprio desta delegacia,
devidamente authenticodo. o qual, sendo
lido, conferido ai achado conforme pelas

•partes -interessadas, • assigna com o refe-
rido senhor João da ,Silva Sampaio, pro-
cura-dor do prefeito da Municipalidade
da Lapa, e com as testemunhas. José Re-
tient) Junior e Romano Martins. Eu,
João Lyciohaynes, quarto escripturario
desta Delegacia Fiscal, o escrevi. :Sobro
quatorze mil quatrocentos reis em es-
tampilhas . Sederacs via-se: Delegacia
Fiscal em Curityba, 50 de abril de 19s2•.

Plinio Liberal° Pessoa. 33 do abril
de 1924. — João do Silva Sampaio. —
TestemunbasJosé Pinto Rebello Iv aio?,

Romano Martins. Confere. com o ori-
ginal. — Antonio Norberta Pereira. 9'
e,senipturario addide. Visto, Plinio Pes-
soa..

ss gunda via -foi em tempo opportuno re-
nettida ao Tribunal de Coutas. Os con-

s.-•troei-antes obrigam-se a pagar o sello
s proporcional ria factura ;que apresenta--
a _rem. E, para constar, ou, Joa6 Leite Pe--
s reira, quarto. escripturario, lavrei 0 Proa

sente tarjai° do contracto que vae as-
a signado pelo senhor director, pelos con-
s tractantes e pelas testemunhas abaixo

,i,ssignadas.	 Itonorio Remeto Corrda
da Costa, director, — Por procuração . de
Estabeleeimentos Mestre (r? 1.11atge, S.

al A.: G. Eichhorn. Testemunhas: Anal-
-aal Carneiro.	 Luiz de Oliveira.
a Confere com o origina/. Contadoria da

':1Casa da Moeda, 16 de setembro de 1924.,
iVisto — O 'coal odor, Cbtrindo C. Lima.

• — José Aroiondo Lins d e Azevedo, 4°
'eidpturariO.As.

allermo de acamai° firmado pela Munici-
a: , palidadeada Lapa., no Estado do hsara-

ná, com a Fazenda Nacional para a -
arrecadação do 'imposto de consumo de
energia ,electrica, approvado pelo se-

miniatro da Fazenda por despe-
.„ cho de 12 de setembro de t924 (Pro-

a cesso u. 38.006 de 19l24).

Aos trinta dias do IlleZ de abril do
i mano de mil novecentos e vinte e quatro,
,ain, Delegacia Fiscal do Thesouro Nado-
pal, no Estado do Paraná, pres‘ente ,o
-senhor Plinio Libera to Pessoa primeiro
•escripturario servindo do delegado fiscal,
compareceu a Iq unicipalidado da Lapa,
representada neste acto pelo Sr. João da
Silaa Sampaio. na qualidade de procura-
dor do prefeito municipal em exercido

snaquella localidade, senhor •Arthur Su-
-plica-, conforme procuração junta ao res-
pectivo processo e disse, perante o Toes-
'mo senhor delegado fiscal, interino, ai as
/testemunhas abaixo nomeadas e assig.-
,nadas, que explorando a industria de
fornecimento de energia electrica no re-
;ferido municipio, vinha assignar, emn
'virtude. do despacho do senhor delegado

iscal, exarado na sua petição de vinte
quatro de julho de .mil novecentos e (via-
ae Ires, protocollada sob numero nove
mil duzentos e sessenta e oito, assignar
este termo, de amoedo coma) artigo tre-
ze do regulamento baixado com o decre-
ta numero quinze mil novecentos e no-
venta e seis, de trinta e um do março
de. mil novecentos e vinte ti-es, pelo qual
is'e obriga: a) a arrecadar, em nome da
União, naquelle municipio, de accordo
com o artigo setimo do citado decreto,
o• imposto de consumo de energia elo-
trica creado pelo artigo primeiro nu-

mero trinta e seis, da lei • numero qua-
tro mil seiscentos e vinte cinco, do trin-
ta o um de dezembro-de mil novecentos

vinte deus; b) a receber cm pagamen-
to do serviu, prestado ii. Fazenda Na-
Cima' pela arrecadação do dito imposto,
G' porcentagem de quatro por cento cal-
culada sobre ,a renda mensal do mesmo
p) a recolher aos cofres da delegacia fis-
cal ou (t estação arrecada-dera, que fir
determinada mato , senhor ministro da
'fazendas as renda .de cada mez,
da percentagem de que trata a letra b,
laté co dia vinte do mez seguinte ao.da ar-
lapeadação; d) a observar os preceitos dO.
regulamento Isaizado com' o referido de-
Lacto, bem. como a. i'esprittus. as isenções
la elle contidas: e) a não reclamar . da
lr.haião indemnisactio de .especie alguma

elas despegas , - que •venha ,offectuar no
Serviço do ,arrecadação recolhimento
10" imposto de que se trata, a3 quaea.
borrerão poi • sua conta . exclusiva nos
unnos . 110. artigo tT.eze:tiQ decreto. citaste,.	 ,	 .	 .

MINISTERIO DA MARINHA

Do livro de termos cio contractos da Ea-
cota de Aprencl n zeá Marinheiros do
Ceará, consta o do tilor seguinte: Termo
numero quatorze. Termo do contracto
celebrado com o Dr. Luiz Costa para
prestar serviços prafisaionaes neste
ministerio, Qomo Medico.
Aos -trinta dias do naez de agáto da

armo do mil novecenos e vinte quatro,
nesta Escola de Aprendizes Marinheiros,
do Estado do Cearas o Sr. eomman•dante,
em cumprimento ao avisa numero deus
mil cento e vinte, de oito do maio de
mil novecentos e vinte e tres e despacho
do -Sr. ministro da Marinha, de onze de
junho d6 armo passa•do, approvando a
respectiva minuta, contraotou com o Dr.
Luiz Costa•a prestação de seus serviços
profissionaes a esta , escola, come medi-
co, sob as. seguintes condições:

• Prinaoira aas O Dr. Luiz Costa, crora
em "diante , denominado eantractado,
obriga-se a servir 'ao'Ministerio da Ma-
rinha, corno. medito, -elo ',roo de taça
:(3) annos.

segunda — c 'contraetatles se obriga
.cp.mrap.eeep - diariamente: as esta

cola, no local onde se acha ou ocra onda
fôr transferido, prestando serviaos cli-

; nicos como medico, á hora da tahella re-
gulamentar, attendendo fóra dessa hora
os chamados para os doentes (que ap-
parecerem, fazendo mais de uma visita
por dia áquelles cujo ,estado de molestia
assim o exija e praticando as operacCie
que forem indicadas.

Terceira — O contraefado fica obri-
gado a apresentar mensalmente um nutp-
.pa dos doentes a seu cargo.

Quarta — Obriga-se tombem a zelar'
pela hygiene desta Escola.

Quinta — O contraetado lerá a seu
cargo e sob sua responsabilidade o ma-
iodai medico dirurgico que lhe fôr eis.
tregue.

Sexta — O contractado assistirá
confecção das formulas medicamentosaa
ene forem aviadas nas enfermarias re-
malvas.

Setirna — O contracta-do fica sujeito
aos regulamentos militares Da parte
que diz respeito aos eerviços de saudo
naval.

Oitava — O contractado perceberá -
mensalmente a gratificação de duzentos
mil róis .. (a00a000).

Nona — A despeza decorrente do pre-
sente contracto, que foi lavrado de ac-
côrdo com o artigo quarenta e cinco
combinado com o de numero duzentos o
cineoenta e um da lei numero quatro
mil setecentos e noventa e tres, de. sete,
de „janeiro cio corrente anilo, correrá,
neste exercicio, á conta ala verba deci-
ma terceira — aDespezas extraordinaa
riása — numero deus -- Para paga-
mento do pessoal que fôr contractado
do corrente exercicio, onde está feito o	 •
competente empenho, e nos exercicios
futuros pelas verbas que , forem vota-
das para o custeio de toes serviços. 	 •

Decima — O presente . centrado. sá"
'entrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemniza-
ção alguma si aquelle instituto denegar,
o registro.

IDeciina Primeira -- O Governo se re-i
serVa o direito sle rescindir o presento
contracto quando julgar convenientes,
eia virtude de fartar o contractado ao
seu fiel cumprimento, renunciando o
mesmo desde já o direito do reclamar
indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a proveniencia. A residencia legal
do eontractado é neste Estado,. assim
como o fiaria. Para. firmeza e validado
do que fica estipulado mandou o mesa
ino Sr. coMmandante lavrar este termo
de accôrdo com o decreto numero
quinze mi/ setecentos e oitenta e tres, do
oito de novembro de mil novecentos o
vinte • e deus, que assignou com o cort-
tractado, que dá, por firme e valioso
tudo quanto nelle se estatuo. Escola de
Aprerukizes ‘Marinheiros ;do n Ceanzis
trinta do agosto de mil novecentos e
vinte e quatro.' (Datado e assignado so-
bre dezeseis mil reis de estamPillias fe-
deraes). Pedro Augusto. Bittencourt,
capitão-tenente' commandante. — Dr.,
Luiz Costa. — Testemunha-a: Professo-
res normalistas Francisco Bittencourt o
Clovis ao Rego Monteiro. Escola de
Aprendizes Marinheiros do Ceará, 30 de
agosto de 1924. — Confere, Pedro Itit,
teneourt, capit ãoatenent o, oominaralart,
te. — Silverio dós Santos Maciel, escre-
vente de 2' classe.	 (Approvo. Em i5
(1.q se. etembrc! dfl 19a,, 	 41enor:.11
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ALINISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMLIICIO,

Directoria Geral do Contabilidade
;ferino de contracto • celebrado entre o

Governo Federal da ¡Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheiro
Avelino Ignacio do Oliveira para ser-
vir na qualidade do geologo encarre-
gado dos srviços de sondagens de cor-
arão de pedra e petroleo .no volte do
Amazonas

Aos onze dias do mez do setembro de
mil 'novecentos o vinte e quatro, proseio-
tes nasocrotaria de Estado dos Negados
da Agricultura, Industrio, e ,Commercio,
o respectivo ministro de Estado enge-
nheiro civil Miguel Calmon du Pin e Al-
molda, por parto do Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil
e o engenheiro .Avelino Ignacio de Oh-
eira que, em seguida será denominado

— o contractonte — representado neste
acto pelo doutor João Gabriel Costa,
conforme procuração passada em qua-
torze de agosto do corrente anuo, no ta-
bellião Paula e Costa, desta Capital, a
folhas trezentos e noventa, livro nume.
ro duzentos e sessenta o troa, e que fica
archivada neta secretaria de Estado,
acc,ordaraw o seguinte:

Primeiro — O ministro da Agricul-
tura, Industrio o Commercio, tendo em
vista o estabelecido- na lei numero mil
seiscentos o seis, de vinte o nove de de-
zembro de mil novecentos o seis, artigo
setenta e dou, letra 1 e seu paragrapho
infle° da lei numero dons mil •uinhen-
tos e quarenta e quatro, do quatro do
atolei] .

t
 ) de mi/ novecentos o doze, e

itispoato na verba setima SerViço
1-;eologien e Mineralogieo — consignação
pessoal — rubrica lv — /Pessoal contra-
ciado Sub-consignacão a20—Gratifi-
ca,cão dos ge,ologoa, etc.>, do artigo cen-
to o setenta o quatro da lei numero qua-
tro mil setec:entos e noventa e treS, de
sete de janeiro do mil novecentos e vin-
te o quatro, resolve contraetar o enge-
nheiro Avelino Tgnacio de Oliveira, para
servir na quaPdade, de geologo encarre-
gado dos s,erviços do sondagena de car-

ão ile pedra e petroleo no valia do
•-• Amazonas.	 •

,Sepundo — O contraelante terá sódo
no Estado que lhe fôr designado pelo
director do SCrViÇO “0010giC0 e Mine-
aadogico, observando e fazendo observar
na .oxecnção dos serviços que lhes forem
confiados as instruceões o ordens que
-recebor do anuindo director, ao qual fica
innnediatamente subordinado.
• Terceiro "— Como renameraeão de
seus servçeos perceberá o contractante
a gralificação mensal de um conto e
nhentos mil réis (1 :500$000), a contar
de primeiro de julho ultimo t as dia-
yias que lhe forem arbitradas +maudo.
per motivo de trabalho. nus:optar-se
provisoriamente. nor ordem do director
do .serviço, da séde que lhe tiver sido
designada, não sendo contados para tal
effeito. os servieos de campo para os
reconhecimentos geologicos e topogra-
phicos das bacias Ou eircumsr,ripções
tregionaes CM que tiverem sido locadas
as sondagens a cargo do contradante.
mas sómente os dias em que estiver
mobilizado em serviços, de campo ex-
traordinarios. que não sejam os referen-
tes ás zonas de seus trabalhos (bacias
ou ciretfinscrinçUsl.

(Marfo — O Ministerio da A gricultu-
ra, Industrio e Commercio fornecerá ao

contractante todos os instrumentos ê
material de trabalho, bem como os ope-
rarios, trabalhadores o diaristas que fo-
rem necessarios aos serviços, a juizo do
anesrro ministerio, e dar-lhe-tia pas-
sagens de primeira classe nas estradas
de ferro o emprezas de navegação, sem-
pre que o contractanto tiver do viajar;
em objecto do serviço..

Quinto—O contractante ficará respon-
sava na fórma das leis .em vigor. vela
guarda e conservação do material (pio
lho fôr entregue para o desempenha de
suas funce,des,. indemnizando o Estado
pelo que se extraviar ou se inutiliza
por culpa sua.

Sexto — O contractante ficará aujeitei
a todas as disposições do Regulamento
do Serviço Geologico o Mineralogia° que
estiver em vigor e que lhe forem applt-
caveis a juizo do ministro, não poden-
do, durante a vigendo do contracto, oc,-
cupar-se de trabalhos extranbos ao mes-
mo, sem prévia antorizaeão do director,
do serviço.

Setimo Lt12 duraçã6 desta, contracto
será de dons olmos a contar 410 primeiro
de julho 'ultimo, podendo ser renovado,
si assim convier áLl partes contraetantee,
ou ser rescindido,' em qualquer tempo,
por iniciativa do Governo, si o 'contra-
flaute não corresponder aos deveres do
seu cargo ou não forem mais julgados
neceasarioa os S01.13 serviços, e, por ini-
ciativa do fproprio contractante, si assim
lhe convier, devendo, neste caso, dar
aviso com antecedencia de trinta dias.

Oitavo—No caso de ser o contracto 're-
scindido por não necessitar mais o Gover-
dos servioos do contractante, obriga-sé
a indemnisa/-o tom importando cqui-
valento a um mez de sua gratificação,

-correndo a despeza dessa inde,mnizatãd
por conta milusiva da verba cp ,,t custeia
o contracto.

Nono — Este anúncio s -ó terá vigor
si fôr registrado pelo Tribunal do .Contas,
não se responsabilisando o Governo por
indemnização alguma, si aquelle Institu-
to denegar o registro.

De011110	 AdespezA decorrente 4(10
presente entrado correra, Do actual
exercido, da seguinte fórum: A gratifi-
cação, por .conta da verba, consignação,
rubrica e sub-consignaoão indicadas na
clausula primeira; as diarias pela sub-
consignação a31 — Pal.a o pagamento do
diariaa, ete.a, da rubrica V — Diarias e
ajudas de custo da consignação Pessoal,
e as outras despozas pelas sub-consi ona-
oGes respectivas da consignação V:afe-
ria!, rubrica) UI «Diversas despezas, le-
tra b Servieo de sondagens, verba seti-
ma„, artigo cento e setenta o quatro da
lei numero quatro mil setecentos e no-
venta e tres, de sete de janeiro de mil
novecentos e 'vinte e -quatro, em cujos
créditos se acham empenhadas na oseri-
pturação da Directoria Geral de Conta-
bilidade desta Secretaria, do Estado, o
nos exercidos vindouros corri os recur-
sos que,' Rara tal fim„ 'forem concedidM
ao Governo pelo Ceégresso Nacional.

Decimo primeiro — As duvidas que
porventura surgirem na execução do
presente contracto serão resolvidas por
arbitragem, escolhendo cada uma das
partes o seu arbitro, dentro do PP,aao de
sete dias. 'Si 03 abitroS nomeados não
clic-arem accordo, cada urna das par-
tes, bdentro de i gual prazo, escolherá dois
nomes e a sorte designará. dentro 03
quatro o 41.isempatador. Emquanto não_
l'Ôr resolvida a duvida sujeita á arbitra-
gem, o contracto será considerado em vi-
gor para todos os afeitos.

Declinaegund,a. — O vresen(o can-,
(recto está isento do pagamento do selltÁ
proporoional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos reis por linha
que se refere o numero vinte e seis do!
parampho quatro da tabella B do rego-
lainento approvado pelo decreto numerd
quatorze mil trezentos e trinta o nove,
de primeiro do setembro de, mil nove-
centos o vinte.

E. para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presen-
te termo, que, depois de lido o achado
conforme, troe assignado pelJs partes
cont,ractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Oldemar do Amaral n11'1,111110
e Paulo Vidal o por mim João Baptista
Nunes, terceiro ornejai da Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negoolos da Agricultura,
dustria e- Commeroio, com exercido nt.
terceira secoão da mesma directoria ge.-

,ral, que o lavrei.
Rio de 'Janeiro, 11 de - eteridiro d,)

-19‘j4. — Miguel Calmou da Pia e Al'
'meida. Por procuração, João Gabria
Costa. — Corno testemunhas, Oleiem).
do Amaral Murtinho; Paulo 'idal; João
Baptista Nunes. (Estavam collocadas
devidamente inutilizadas estampilhas
domes nono ;valor total de quarenta e une
Mil róis (4l$000). — Confere a cópia s:s.

t0 413apljs,tia • gunraí;	 officiaa.
Visto. N. Fnn,seea.	 Visto,
Leal.

;remo de contracto celebrado entre 3
Governo Federal da Republica doa
Estados Unidos do Brasil o o enge-
nheiro agronomo Carlos Gayer, estio-
cialista em cultura e selecção de tri-
go e de cevada para maltagem, Para
servir no Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio..

Aos onze dias do mos do ssotembro do
mil novecentos e vinto e quatro, pre,
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gados da Agricultura, Industrio e Com-
mordo, o respectivo ministro de Esta-
do engenheiro civil Miguel Calmon do
Pia e Almeida, por parte do Governo
Federal da llepublrea dos Estados
dos do Brasil e o eugenbeiro agronow
Carlos (layer, que, em seguida, será d:12
nominado — o contraclaute accordaaa
ram o seguinte:

Primeira — O ministro de Estado do.i
Negocies da Agricultura- Industrio c]
Commercio, tendo em vista o cstabeic....
cicio na lei numero mil seiscentos ei
seis, do vinte o novo de ,dezembro de
novecentos o seis e o artigo setenta ex
(bus, letra j e seu paragrapho unico dá
lei numero dons mil quinhentos e qua-
renta e quatro, do quatro de janeiro do
mil novecentos e doze, resolve contra,
ciar o engenheiro agronomo Carloa
(-layer, especialista em cultura o .selea.!
eção do trigo e da cevada para a mal-
lagom, para servir na qualidade de ia-
structor grieola do Ministerio 'da Agria:
cultura, Industrio e Commercio.

Segunda — O oontractante terá sedr;
no Estado do Rio Grande do Sul ou. °mil
lhe • fôr determinado pelo ministro, 11-#
cuido subordinado á Directoria do Ser-i`
viço d,-.1 Inspecção o Fomento Agricula4
e sujeito a todas as disposições do Tem
gulamento do mesmo serviço, que eal,. n
ver em vigor, o que lhe forem applican
VeiS, a juizo do ministro.

• Terceira — Como remuneração
sons serviços perceberá o contraetao10
a gratificação mansa] de um conto: a4
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'ereto numero quatorze	 1I tre3ente•
trinta e. nove, de primeiro clo.setern-

bro de mil novecentos e vinte.
E, para. firmeza e validado do que

2chna fica edàpuladoi, lavrou-se o
toresente termo, que, depois .do. lido o
achado conforme, vae asaignado pelas
partes contraetantes já enoionadas,
pelas testemunhas. Oldemar do Amaral
Murtinho e Paulo Vidal c por mim,
João Baptista Nunes

'
 terceiro offieial

da Direcloria ()oral Corttabii5idade
da Secretaria de Estado dos Negocios
'da Agricultura, Industrio o' Commerelo,
'com exercido lia' terceira secção
mesma directoria geral, que o lavrei.

Assigna o termo, pelo &Mandante, o
Sr. Josó Barros de Castro, em virtude
do substabeleciniento feito pelo pro-
curador LooPoldo de ala5ati,- oro do-
cumento que fica archivado nesta se-
cretaria de Estado.

mbee tos . mil raia	 :500,SOAM
fa- onar de apahaeire de janeiro do eor-
'ento anima e terá direito á. diaria
ointe mil- aais (20000), passagens o
transporte 410 sua bagagem, quando em
aerviço l'ara da sécio de, seus trabalhos,
.por ordem superior.
- Quarta — ï . contractante ficará res-

ponsavel na farina das leis em vigor
pela guarda. e conservaeão doS. appare-
lhos, machinismos, instrumentos o
quaesquer outros bens ou valores • que
lao forem confiados para o desempenho
lie suas funcções, indemnizando o Es-
rodu pelo que se extraviar ou se inu-
l.ilizar por culpa sua.

Quinta --- A duração' do • presente
contracto será de -deus annos, a contar
de primeiro de janeiro do corrente
anuo, si .(3r - registrado pelo Tribunal

ContaSo não se responsabilizando ó
Governo por indemnização alguMa,
'ziouelle instituto denegar o reaistro.

eSexaa — O fpresente. c.ontrado
• lerá ser renovado, si assim conviér ás

partes contractantea, ou sei'. rescindi-
do, em qualquer tempo, por iniciativa
do Governo si o contradante não cor-
responder aos deveres de mi cargo ou
aião forem mais julgados neeessarios
aos , seus serviços, e, por iniciativa do
proprio eontractante, si assim lhefeou-

devendo neste caso, dar aviso
Solo antecedendo de trinta dias.

Sedela -o-No caso de -sei o contracte
rescindido pelo Governo por não n ous-
s: •itor mais dos serviços do contractan-
'te, obriga-se a indemnizai-o com um
reez de sua gratificação, • correndo a
deapeza dessa indemnização por conta
cachoava da 'verba que custeia o dm-
Orado.
. Oitava --o Durante a vigendo, atesto
,contracto, não poderá o contrai:lorde
it;xercer qualquer outra fundai» ¡mi/di-
g o, • sob pena de ser este • itomediata-,	 •
onénte declarado rescindido.

Nono — A despeza decorrente . (16C
•presente contracto correrá no actual
oaercicio, por contra da verba dec,ima

• aexta —• Ensino Agronomico, consigna-
leão Material,' rubrica 'IV — Fundação
4..le novas 'estações, subconsignação
•— Para a fundação das estações. etc.».
em cujo credito se acha empenhada a
aecpectiva i nap o doo eia na es	 tare-
Tão da Idreetoria Gelai de Contabili-
ilude desta. secretaria de Estado, artigo
conto e setenta e quatro, da lei nume-
oro quatro mil setecentos e noventa o
ares. cie sete de janeiro de mil noveceno
aos e vinte quatro, e nos exereicios
;1,,intiouros	 ulco	 recuraos ¡que, para
tal fim forem concedidos z-mo Governo
peto CongTessci Nacional..

Decima — As duvidas que porven-
lura surgirem na execução do presente
eoutraeto, serão resolvidas por arbi-

'aragem. escolhendo cada: unia das par-
o seu arbitro, dentro do prazo de

....sete dias. Si os arbitros escolhidos
anão chegarem a accórdo, cada uma das
Oadaes, dentro de igual ,prazo, earothe-
ká. doire nomes e a sorte designao
gol dentre os quatro o desempatador.
lEniquanto 1 .1L) fOr resias ida a duvida
2ujeita á arbitragem, o centrado será
considerado em viaor para todos os efo
Paados.
- Oecima primeira —O presente &m-
il:meto eatá isento do pagamento do
'adio hnatuveioflait	 )ando-c ipot

th termo a taxa de duzentos réis por
Linha a que se refere o numero inte

. f.j3 110 -PiÀragraT illl) quarto da tabella
tl_a do Fetidamente aparovado pelo de--

Rio ole Janeiro, ti do setembro de
tan. Calmon da Pim . e Al-
meida. — Por procuração,  Josó Barros
de Castro. — Como testemunhas:
Oldemar do Anta,rat Martialto. — Pau-
lo Vidal. — jodo Baptista Nanes. Es-
tavam coitadas e devidamente inutili-
zadas estampilhas federaes no valor to-
-mal de trinta e deus mil c oitocentos reis

(3a$800).	 •

Confere a cópia	 .Toiio Baptista at-
wes, 3° "dal. — Visto. — M.-
seca. — Visto. — Teofilo

0.n••

Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e os engenhei-

•ros •Gerson de Faria Alvim, Antonio
itodrigues Vieira Junior e Jtasd Fer-
reira de Andrade Junior 'para servi-
rem na qualidade de veologos encar-
regados dos sOrviços de sondagens do
carvão de pedra e petroleo nos Estados
do paiz

Aos onze dias do mez de setembro do
mil novecentos e vinte e quatro, presen-
tes na Secretaria de Estado dos Negocies

'da Agricultura, industrio e Cominado o
respectivo ministro de Estado, engenhei-
ro civil Miguel Calmou du Pin e
da, por parte do Governo Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasiae os
engenheiros .Gerson de Faria Moine An-
tonio Rodrigues Vieira Junior e Josa
Jaerreiro de Andrade Junior, que, em se-
guida serão denominados — os contra-
dantes — representados neste acto pelo
doutor João Gabriel Cosia, coo fOrrno
prortirtiOcs passadas de proprio punho,
com lettra e firmas reconhecidas, respe-
ctivamente, dos tabelliães Lime ' Moreira
e Ibrahim Machado, desta Capital. e Al-
varo Toixeira cio Costa, de Santa Luzia,
Estado do Minas Gere.s.-- com firma o
signal publicos reconhecidos do labellião
LM° Moreira .lesta Capital, procurações
estas que Moam archivadas nesf a secre-
taria de Estado. aceordaram o .seguinte:.

Primeira — O ministro dal Agricultura,
Industrio o Commercio tendo em vista o
estabelecido na lei uumero mil z,eiscen-
tos e seis, de vinte e nove de dezembro
de mil novecentos •e seis. artigo setenta o
della, Mira j, e seu paragrapho unies.
da lei numero dous mil quinhentos o
quarenta -e uatro, do quatro de ja-
neiro tie eia novecentos O doze:. e
o disoesto na verba setima, aaerviço
Geolc gleo o M	 eo. nsignaçíb n

rim) rica IV, aoesseal contra •

etsdr" snia-tonsignaçáo • .9(Y, eiratifies-
ção dos geologos, etc.», do artigo cento o
setenta e quatro da lei numero quatro
mil setecentos e noventa c Ires, de sete
de janeiro de mil novecentos o vinte a
quatro, resolve contrartar os engenheiros
tierson de Faria Alvim, Antonio Bodri-
gues Vieira Junior e José, Fe rreira de
Andrade ,Tunior, para servirem na qua-
lidade de geologos encarregados dos ser-
viços de sondagens de carvão de pedra e_
petroleo nos Estados do palz.

Segunda' — Os eontraetantes teaão
sécio nos Estados que lhes forem desi-
gnados pelo director do Serviço Geolo-
gico e Mineralogien, observando e fazen-
do observar na execução dos serviços cpis
lhes forem confiados as instrucções
ordens que receberem do alludido dire-
ctor, ao qual ficam immediatamente sub-
ordinados.

Terceira — Como remuneração do -seus
serviços, perceberá cada um dos contra-
etantas a gratificação' Mensal de um
conto de aéis (1:000$), a contar do pri-
meiro do julho ultimo, e as diodos que
lhesforem arbitradas, quando, por mo-
tive 'de trabalho, ausentarem-se proviso-
riamente por ordem do directo- do ser-
viço, das SétieS que lhes. tiverenasido de-
signadas, não sendo contados para tal ef-
feito, os serviços de campo para os reco-
nhecimentos geologieos e topographicos
das bacias ou eireumseripções ragionaes
em que tiverem sido locadas aS sonda-
gens a cargo dos contractaides, mas só-
mente os dias em que estiverem mobili-
zados em serviços de campo extraOrdina
rios, que não sejam os referentes ís zo-
nas de seus trabalhos (bacias ou eircum-
scripções). •

Quarta — O Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commercio fornecerá
aos eontradantes Lodos os instrumentos
o material de trabalho, bem como os
operados, trabalhadores e diaristas' que
forem necessarios aos serviços a juizo
do mesmo ministeriu, pv,-
sagens do primeira classe imas estradas
do ferro e emprezas de navegação, sema
pre que os contractantes tiverem de via-
jar em objecto de serviço.

Quinta — Os contractantes ficarão re-
sponsave.is. na.fórma das leis em vigor:
Pela guarda e conservação do material
que lhes fer entregue para h desempe-
nho de suas funcções, indemnizando o
Estado pelo que se extraviar ou so in-
utilizar por culpa sua.

Sexta — Os contractantes ficarão su-
jeitos a todas as disposições do regula-
mento do Serviço Geologico e Mineralo-
gieo que estiver em vigor e que lhes
forem applieaveis a juizo do ministro,
não podendo . durante a vigencia dos
contractos, oreuparem-se de trabalhos
estranhos aos mesmos, sem previa auto-
rização do director do serviço.

Setima — A duração destes contractos
será de dons annos, a contar de primei-
ro de julho ultimo, pudendo ser renova-
dos, si assim convier ás partes contra-
atontes, ou ser rescindidos, em qualquea
tempo, por iniciativa do Governe, si.

qualquer uni dos eontraefantes não cor-
responder aos deveres de- seu coroo, ou
não forem mais julgados neeessatios os
seus serviços, e, por iniciativa dos paia-
prios contraetantes, si assim lhes con-
vier. devendo, neste caso. dai' avisocom
antecedeneia rio trinta dias.

Oitava —.No caso do ser qualquer dos
centraebas • reeeindidba Por não necessl-
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tar mais o Governa dos.serviçoS...da copa
tractante,•obriga-se a -indemnizal-o com
• itnportancia equivalente, a una mea
de sua gratificação, correndo a despesa
dessa indemnização por conta e-xelusiva
da -verba que custeia o contrai:te.

Nona — Estes contractos só terão vi-
gor si forem registrados pelo Tribunal
1/e. Contas, não se responsabilizando o
Governo por indenmização alguma, si;
aquelle Instituto denegar ó registro.

Decima -- A. desperta decorrente dos
▪ presentes "Contractoa correrá no actual

exercido da seguinte fôrma: a gratift-.
cação, por conta da Verba, conanmaçamo,
rubrica o sub-zonsignação indicadas na
clausula primeira, as dianas pela sub-
consignacão 4.31-Para- o pagara mio ale

etc., da rubrica, V-Diariaa
njudas de custo, da consignação Pesaoal,
r, as outras despena pelas sulb-coná-
;mações respectivas da consignação Mate-
rial-rubrica Hf-Diversas :limpezas, le-
tra li — Serviço de sondagens — verba
eetima — artigo cento e setenta e qua-
tro da lei numeto quatro mil setecentna
e noventa e tres, de sete de janeiro de
mil novecentos e vinte e quatro, em
cujos creditos se-acham empenhadas na
escripturação da Directoria, Gerai de
Contabilidade desta secretaria do Esta--
n, e, nos exercicios vindouros. com 03

recursos' que, para tal fina forem conce-
didos ao Goveano pelo Congresso Na-
cional:	 •	 •

Decima primeira — As duvidas que,
por ventura, surgirem na execuçãe dos
presentes contractos, serão resolvidas
por arbitragem, escolhendo cada-uma das
partes o seu arbitro, dentro do prazo. de
tiaki dias. Si os arbitros nori.eados não
chegarem a accOrdo. cada unia das par-
tes, dentro de igual prazo, escolherá deus
nomes o a sorte designará dentre os
optatro,o desesmpatador. Emquanto não
rol resolvida a duvida sujeita a arbi-
tragem ó confracto será •considerado em
vagor para todos os effeitos.

Termo .de coutracjo, celebrado entre . o
'Coyerna Federal .da Republica dos
Estados 'Unidos do Brasil e os exige-
ribeiros Alpbeu Dinia Gonsalves, Au-
relio de 13u/b1as Pedreira, • Paulino

-• Franco de Carvalho e José Musa da
Rocha, para. servirem na qualidade de
geologoa encarregados dos serviços de

• sondagens de carvão de pedra e pe-
aroleo noa Estados; do pais.
taos s onze dias' do mez de setembro de

mil novecentos e vinte e quatro, presen-
tes na Secretaria de Estados dos Nego-
eios da Agricultura: industrio, e Com-
morei° o respectivo ministro' de Estado,
engemaaeiro civil Miguel. Calmon do Pin e
Almeida, por parle da Governo Federal
da Republica doa Estados Unidos do Bra-
sil, e os engenheiros Ateima Diniz Goa-
salves, Aurelio de Bulhes Pedreira,
Paulino Franco de Carvalho e José Musa
da Rocha, representados, nesta actoare-
spectivamente, • pelos seus procuradores
doutor Severo Bonifina desembargador
josa Luiz de Bulhões Pedreira, Antonio
Tertuliano Ferreira de Brito e Prado,
Sarmento & Companhia, conforme pro-
curações que se acham . archivadas nesta
Secretaria de Estado, os quaes, em se-
guida, serão denominados — os contra-
etantes — accordaram o seguinte:

Primeiro — O ministro da Agricultu-
ra, Industrio e iCemmercio, tendo em
vista o estabelecido na lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte o nove de de-
zet»bro, de mil novecentos e seis, artigo
setenta e dons, lettra .1 e s'eu paragrapho
unico, da lei numero dou s mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze, e o
d i s posto na verba setima 4Serviço gen-
loeico e rnineralogicoa. con4armaao
aPessoal„ rubrica 1V .— P essoal centra-
Moliço>, suh-consignação taa° «Gratmaica-
ção dos geoloaos, •tc», do artigo cento o
setenta e quatro da lei numero ouatro
mil setecentos e noventa e tansa de sete
de janeiro de mil novecentos e vinte e
quatro. reaolve contraclar os engenhei-
ros Almfieu Dinis Gonsalves, Aurelio de
Sulhaes Pedreira. . Paulino Franco de
Carvalho e. José Finza da Rocha, para
servirem na qualidade de geologos en-
carregados dos serviços de sondagens de
cana° de pedra e petroleo nos Estados

	

do pais. •	 .
Segundo — Os contractantes • terão

séde. nos Estados que lhes forem desi-
gnados mio 'director do Serviço Geolo-
pico o •Mineralogico, observando e fazen-
do observar na execução dos serviços
,que limes forem confiados as instrucções
e ordens que recebem-amo do alludido di-
rector. ao qual ficam immediatamente
subiu inadOs

Terceiro Como remuneração de
seus serviços perceberá cada um dos
contractantes a gratificaeão mensal .de
um conto de róis (1 . :000a000), a contar
de primeiro de julho ultimo; e as diarias
que !h-es forem arbitradas quando, por
motivo de trabalho, se ausentarem pro-
visóriantente. nor 'ordem do director do
serviço, das sédes que lhes tiverem sido
deSionadas, não sendo- contados para tal
effeito os serviços de• -campo para os re-
eonhecir»entos geologicos e topographi-
cos das. bacias ou cireuweripções re-
gionaes em que tiverem sido locadas as
sondag.ePs a dargo dos contractantesa moa
manente os, dias em que estiverem mo-
bilizados em serviços' de campo 'eXtra-
Onl i naries, que não sejam . os referentes
ás- zonas de seus trabalhos (bacias ou
circumscripções).

Quarto — O Minister:u Agrieul.turti•
Industria - Commerelo fOrneurá aõt'
contraetantes todos os instrumentos .•o‘
material de, trabano, bani como os opej
rarios,- • trabalhadores e diaristas (tad
forem necessario ge nua' servieds, a juizo
de mesmo ministerioa e alar-lhes-ha
pasSagens de primeira classe ' nas calma:
das de ferro e emprezas de - navegação.
sempre que os contractantes 'tivereen
viajar emo objeceto de serviço.

• t
Quinfg — OS contratantes oficarii95

responsaveis, na firma das leis em vigor
pela guarda e conservação do materiat
que lhes for entrgue -para o desempe
nbo de suas funcções, indeihnizando o
Estado pelo que se extraviar ou se in-
utilizar por culpa sua.

Sexto Os contractantes, f icarão su-
jeitos a todas as disposições do regula
mento do Serviço Geologico •eaalineratogia
co que estiverem em vigor e que lhes fo-
rem applicavels a. juizo do ministro, nãO
podendo, durante -a \agencia: . dos coa-
tracto s, oceupar-se de trabalhos es-
tranhos aosInesmos, sem prévia autori-
zação do director do serviço. •	 '

Setimo — A duração destes contracLos
será ,de deus aflitos, a contar de primei:-
ro de julho ultimo, podendo Ser renova,.
dos, si assim convier as partes contra-•
etantes, ou ser- rescindidos, ecu qualquei.•
tempo, por iniciativa do Governo, si
qualquer um dos contractantes não -cor-
responder aos. deveres de seu cargo. nu
não forem mais julgados necessarios
seus serviços, e por iniciativa dos pro-
prios contractantes, si assim . limes con-
vier, devendo, .neste caso, dar. aviso com
antecedendo de trinta dias.-'

Oitavo — No caso de ser qualquer
dos contractos rescindido • por não ne-
cessitar mais o Governo dos- serviços' (1.5
contractante, obriga-se a. indemnizaaas
com importando equivalente a uni mel:
de sua gratificação', correndo a despesa.
-dessa indemnizaçãe Dor -conta exclusiva
da verba que custeia o contracto.

Nono — Estes contrario; só terão va-
gor si .forem registrados pelo Tribunal
de Contas, íman se responsabilizando 9
Governo _por indentnização ialguma,
aquelle instituto denegar o registro. .1

Declino A despesa decorrente daa
presentes contractos correrá no actu2
exercicio da Seguinte fórina:' A grafaria
cação por conta da verba, -consignaçãO,
rubrica e sob-consignação indicadas na
clausula primeira, as diarias , pela sub-
consignação • a3t — Para o pagamento
de diarias etc.», rubrica V — Diaria;s
o ajudas Cie custo da consignação. QPesa
soai», o as outras"despezas • pelas sub-
consignações respectivas da consignação
cMaterial», rubrica - III ra. Diversas des-
pesas, letra - 1,, serviço de sondagens.
'verba setima, artigo cento e setenta -6
quatro da lei numero quatro mil sete-
centos e noventa c tres„ de sete de jaa
neiro de mil novecentos o vinte e quaa
tro, em cujos credites se acham empe:.
libadas na escripturação da Directoria.
Geral de Contabilidade desta Secretario,
de Estado, e nos exercidos nclouro?;
com 03 recursos que, para tal' fim, foH.
rem concedidos ao Governo pelo Coita
gresso Nacional.
- Decimo	 — As duvidas quel

porventura surgirem ama expulo& doa
pre sentes contractos serão resolvidáa
por arbitragem, escolhendo cada tinarl
das , partes o sek,i arbitro, dentre do pra.{.

-*•

Decima segunda — Os presentes.con-
tractos estão isentos do pagamento do
solto proporcional, cobrando-se por esto
termo a taxa de duzentos réis por linha
• que se.refere - o numero vinte e seis,
paragrapho quarto 'da tabella. 13, do Re-
gulamento approvado pelo ítecreto nu-
mero quatorze mil tacsentos e trinta e
Love de primeiro de setembro de mil
novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo que, depois de lido e aenado con-
forme, vae assignado pelas partes con-•

• tractantes já mencionadas, pelas teste-
munha., Oldemar do - Amaral' Murtinho
n Paulo Vidal, e por mim, João Baptis-
ta Nunes, terceire official da Directoria
laeral da Contabilidade da Secretaria de
Estado dos INe,gocios da. Agricultura, In-.
dustria e Commercio, com exercício na
Terceira Seção . da mesma directoria •
geral, que O lavrei. — Rio de Janeiro,
ti de selendwo do 1924. — 31igue4 Ca/-
moa. da P.A e Almeida. — Por procura-
ção. Jaito Gobriel Costa.= Como teste.-
munimos: (Mimar •do Amarei Murtialto.
— Paulo Vidal.-- João Baptista Nunes.
— Estavam colladas o devidamente in-
utilizadas estampilhas federaes no va-
iar 'de aa,a200. — Conféra a cópia, João
Baptista. Naues, 3° ()Meial. — Visto,
AI. Fonseca. —.Yisto, 'refilo Leal.
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zo de sete dias. Si os arbitres nomea-
dos não chegarem a accUrdo, cada urna
das partes, dentro de igual praia, caco-,
/hera dous nomes, o a sorte designará,
dentre os quatro o desempatador. Em-
quanto não fôr resolvida a duvida sua
jeita ó. arbitragem, os contracto serão
considerados iem ¡rigor. para Odes ))s
affeitos.

Decimo segando, Gs presentes cora-
irados estão isentos • do pagamento do
salto proporcional, cobrando-se por este
termo a taxa de duzentos réis: por linha
a que se refere .O• numero vinte e seis,
paragrapho quarto, da tabella ../3, do re-

gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil tresentos e trinta e
nove, de primeiro de setembro de mil
novecentos e vinte.
, E, para firmeza e validade cio 'gata
acima fica - estipulado, lavrou-se o pie.
sente termo, que, depois do lido o acha-
do conforme, vac assignado pelas partes
contraclantes mencionadas, pelas
testemunhas Oldemar do Amaral Mui-
linho e Paulo Vida/ e .por mim. João
klaptista aNune.s. 'terceiro andai Ida
Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria do Estado dos Negocias da
Agricultura, ' Industria e Cominarei°,

orn exercicio na 'terceira secção,
mesma .directoria : geral, que o lavrei.;

Rio de Janeiro, . (le setembro da
192-1.—Mioue/ Calmou do Pin e Almeida.
.--Por procuração, José Luiz de Billhões;
Pedreira. —• Por procuração, Antonio:
Tertuliono Ferreira de . Brito. — Por,
procuração, Severo Bom fim. — Por,
procuração, Prado, Sarmento tf: Compa-
nhia. .Estavam coitadas e devidamento
inutilizadas estampilhas federa es no
valor de quarenta o nove Mil e duzentos,
róis (19$200).

Confere a cópia., João Baplisfit
Nunes, 30 '. official. — Visto, TeofiW
Leal. --- Visto. M., Fonseca.
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INSTITUTO HISTORIO
Instituiu Historie() e Geographico Rvsikirtb

• -
INSTITUTO II1STORICO E GEOGRAFHICO BRASILEIRO

86° ANNO — SESSÃO ESPECIAL, COMMEMORATIVA DO
GENTENAll 10 NATALICIO LO BÁIIXO DE alACAll UBAS

(.0.N.FEDENGIA DO SR. DR. MAX FLETUSS. sacioarartro PER-.
pgrro	 presidem:da ilo Sr.., Conde. (fr. Affonso Celso,
(Presidente Perpetuo).

17 horas abre-se a sessão cora a presença dos senti&
res: Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gal-
vão,'Max Fleiuss, Agenor do 'loura, commandaute Raul Tava-

- yes, almirante Antonio -Coutinho Gomes Pereira, general José
Maria Moreira- Guimarães, Braz lIermenegildo do Amaral, Al-
fredo Valladão, Alfredo Ferreira Lago, Augusto Tavares de
Lyra, Gentil ..de  Assis . ,Moura, Rodolpho Garcia, Eugenio
Viiliena do Mornos e Maixüel Clicero Peregrino da Silva.

o SR. AGENOR DE HOURE (.2' secretario) lô. das Eviterna-
'rides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se referem
á data desta sessão.

•O SR. CONDE+ DI71- AraoNso (iroso (presidimte PerPelito)
declara que, sendo uma sessão especial, não ha acta nem expe-
diente a serem lidos e diz que a mesma sessão se destina a
commemorar o ceatenario natalició de um dos mais preclaros
:heróes brasileiros jia benemerita campanha contra estes dous
terriveis inimigos da nossa I'atria: • o inalphabatisino e a
ignoranciaa Ninguem mais e melhor do que o dr. Abilio Casar
Borges. barão de Macalmbaa, combateu esse boni combato. Dos
seus altos predicados, não, Só na esphera. da pedagogia, corno
Lambem cru varias outras . do .pensamento, cio sentimentoe da
acção; dos seus valiosissimos acrvicos; dos seus patrioticos e
.humandarios esforços„ vai occupar-se um dos seus dignos dis-
aipulos, o secretario perpetuo do 1NsTmaro, sr. Max Fleuiss, a
quem da a. palavra. (Muitos applansos).

O sn. MAK Fmatasa. profere, da tribuna, a seguinte 0011.

ferencia:	 --
"Exalo. Sr. Presidente do INSTITUTO.

eonsocios:
Não podia esta Casa veneranda, consagrada através de

longos annos, desde a sua fundação, a render preito de how-
amem, como um altar da Patria erguido á memoria dos fortes
yaroes e das comais illustres do Brasil, deixar transcorrer in-
differente o primeiro acidulado desse grande educadorbrasi-

a'quem nosso paiz deve, de facto, todo um patrimouio (10
Xnexcediveis serviços o do gratidão insolvavel. .

Refiro-mo. ao dr. Abilio Casar Borges, barão de Maca-
(bubas, pedagogo notavel e scientista bahiano, cujo nome guar-
dado e repetido com - profundo respeito • o verdadeira saudado
por gerações o gerações - de seus discipulos,. o respeitado, não
,36 em nossa terra como (nos centros de maior cultura estran-
geira, constitue, sem favor algum, um trophéo e um exemplo ao
porvir, nos annaes da pedagogia brasileira.

O institua) Historico Brasileiro sente-se, neste dia, jubl-
Pso de tel-o possuido entro os seus mais egregioa membros; e,
alesignando-me dentre os orgãos da sua directoria, muito aspe-
inalmente por ter sido alumno de Macahubas em 1877, em seu
collegio das Laranjeiras, e depois em Barbacena. e novamente
:aqui no modelar estabelecimento da praia do Botafogo, con-
gratula-se hoje tambem comvosco e com o paiz inteiro, parti-
oularmente com a heroica terra da Bahia que o viu nascer,
pelá passagem do 1° centenario do barão - de Macahubas.

,Coube-me assim a honra de evocar na vossa esclarecida
'Ompanhiri, mais pela sensibilidade de um coração que se re-
teria cio que peia,s improviaos'de aina comigo creador, s t	 •,	 _raços

fortes do caracter e da personalidade inlellectual o moral de',
. provado educador braSileiro.
• Graude o seu papel na educação social brasileira; extra,
urdinaria a sua. figura corno factor de utilitarismo patriotim -
na estractificação da cultura nacional; inestimavcis os servi-
ços que P restou sem descanso a uni grande pais como o noss(e
can que, infelizmente, avulta ainda o eoefficiente estatistico.
dos 'Iletrados, apesar da maior somma de esforços despendida.
pelo passado e actual regime em pról dá desanalphabetização
dos mais longinquos centros do vida nacional.

O melhor e o primeiro de todos os serviços que se possa
prestar ao Brasil, a par do saneamento da seu territorio, ó, sena
duvida alguma, instruir o educar a conaideravel massa dos
nossos analphabetos, que sem o relativismo e .as exigencias
moderna sciencia da Estatistica, o sem sermos um Quetellet
(mesmo porque esse calculo não foi ainda rigorosamente veri-
ficado entre nós), se pólio orçar em mais de 50 Va da nossa
População global, tornando-se por base de estimação as appro-
wimativas mais recentes das nossas probabilidades demogra-
phicas.	 _

Instruir o Brasil. educar, diffundir em nossa cairia o ensi-
no primario o secundado. fazê-Ia. conhecida o respeitada pelas
demais Nações cultas do Velho á Nove Mundo — eis a magna o
santa cruzada do barão de Macahubas.

Como educador, foi tira dos maiores, senão o maior que teve!
b Brasil, dentre os authent ices que assim legitimamente me-
recem ser chamados. ' 	 •

Ocioso é encarecer a funcção social de educar nas maravi-
lhas do progresso humano. Basta convir com Leibnitz que ung
verdadeiro educador é o unico obreiro da Civilisação a que se:
faz posaivel operar • o milagre de transfigurar a face dai,
inundo.

Si certos homena . não.attingem o sumia grão de desativo/-
. vimento morai, pensava La Bruyère, si não chegam mesmo atai
aonde poderiam, incide sempre, nisso urna falha qualquer do
educaçao primaria, porque - uinguem ha, .diz Saint-Evremond.,
que não traga em sF algum german do Bem que não possa
fazê-lo melhor, si devidamente cultivado. 	 -

O ideal da educação seria, segundo o individualista Spen-
ter, obter cada homem o tirocinio completo para toda a vida;
e, para Kant, _prepara-10 desde Creança, nata- para viver na
estado actual da espado humana, mas segundo a idéa do urna
posição melhor a attingir do futuro, isto Cr, conforme o ideal da
;humanidade em seu completo destino e finalidade.

Mas ó preciso comprehender-se com Juleg Simon e Payotl,
que a escola é não só uni meio de esclarecer o mobilar a inter,
ligencia o a mamaria, mas principalmente de formar o cara,
der, de robustecer e educar a vontade humana. Um pugilto
homens _do alma forte como um roble, atirados a uma glébas
ingrata, desbravarão mais facilmente as .rótas do processo O
do futuro, do que milhões do individuos sem energia e SOM:
iniciativa, vivendo embora . no mais vasto o feraz dos terri-:
torios.

A ignoraneia, não ê preciso reaffirmá-Io aqui, — foi semprO
a noite fechada do espirito, sem lua o sem eatrellas, de que,
fanava Marco Tullio Ciem.

De facto, todo homem inculto é sempre um elemento do;
desordem, é uni nullo agente de producção, como obtempera
Laveleye. Imprevidente,, incapaz de proporcionar-se o minimd
bem-estar pelo trabalho systematico, sempre prompto a trocar,
a enxada pelo bacamarte, no fundo, o analphabeto constitue,
por via do 'regra, urna constante e aéria amena tio meio ao.
cial em 06 vive.,

Ao invés disso, unia boa eilucação, synthelizada no lemma:
— corpo rijo, espirito recto, virtude in'quebrantavel — trans-
forma e assegura ao homem, pela 'necessidade organica„
possa do uma segunda natureza.

•c.) segredo da sciencia da puericultura foi sempre, anteal
de tudo, plasmar o espirito de uma marna, que o eminente
trajo ingiez Tylviall comparou a urna folha da papel em
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'brance ande o mestre-escola Ode escrever tudo o que hem
the apraz; cultivando, na alma do menino, a do homem que

deverá ser, segundo o syste.ma de Frederico Fracbel.
Nesse particular, são extraordinariamente verdadeh•as

palavras de Diderot, o encyclopedista do seculo XVIII:
' "A boçalidade é o quinhão do escravo e do selvagem. Si
U houvesse de educar uma creança, faria della, antes do , tudo,

min homem de bem. Que fosse, em primeiro togar, uma crea-
Tura boa; o depois, si pudesse ser, um grande homem. Féra
xnuito melhor assim para elle proprio, para miin, para todos

u e o cercam, vê-lo dotado de uma alma bemformada do que
de mais formoso talento».
• Comprehendeu isso • perfeitamente o insigne , pedagogista
brasileiro, que, em, seus varios estabelecimentos • do ensino,
•fundados em differentes épocas na Bailia, em Barbacena e no
"Rio, formou o caracter e a intelligencia do um sem . numero
de jovens brasileiros, cujos nomes 'Ilustraram mais tardo as
„sciencias, as latiras e as artes patrias o ocuparam posições
do maior destaque na politica, na judicatura, no magisterio,
nas armas, no alto cominarei° o na industria nacionaes.

Honra ao nome desse benemerito educador da mocidade
- Ictuo tanto engrandeceu o glorificou a sua terra natal, dando-
alie uma pleiade de concidadãos que a nobilitaram e serviram
em todos os ramos da actividade humana. Por todos elles.,
fervorosos discipulos seus, como Pelo heroico Estado da Ba-
lda que o viu nascer o por toda a vastidão do Brasil, o seu
aionie .será rememorado e bemdicto nesta ephemeride seculOr
▪ solenne, sob os Oos do equador e do tropico, "cravejados
pela Cruz astral:

Foi a O de Setembro do armo 1824, dessa mesma éra que
se fez celebre na historia da formação do Brasil .Constilucio-

quo, na então Villa do Rio-das-Contas da antiga,Provincia
da Balda, nasceu o dr. Atilho de ,Cesar Borges. do matrimonio
41e Miguel Borges do-Carvalho e d. Mafalda Maria da Paixão
Borges. Fez as suas , pfimeiras lettras na villa de origem, bojo
j'Ioreseente cidade do Norte, onde completou lambem a ins:tru-
cção primaria.	 •
,	 No crepuscular periodo regencial, no mesmo armo de 1838
▪rn que se fundava este Instituto, partia ,o adolescente escolar,
aos • 14 annos incompletos, para a capital da Balda a cursar
as aulas do COM° de Nossa Senhora da Conceição, do Padre

.Moura, um dos mais afamados da época. Em dous annos, com
raro brilhantismo, condoia o-curso do estudos preparatorios.
• Cabe assignalar aqui a sua primeira manifestação de
precocidade pedagogica: foi monitor desse collegio, em-
quanto atum(); e já academico, se viu convidado por seu , di-
rector a fazer parte em 1811, do corpo docente do mesmo es-
tabelecimento, em vista das brilhantes-provas - que deu .alli
seus estudos secundados.

Por quatro annos exerceu com fulgor, na Bahia, o ma-
gistério particular.

Com 15 annos completos estava habilitado para matri-
cular-se na Academia do Mbdicina, — era, em 1810, no arme
:glorioso da 31aifiridade. Foi disso obstado, porém, por gravis-
Sima enfermidade que o fez procurar, a conselho medico, o
aconchego do lar paterno, onde convalesceu o-repousou um
pouco, tonificando-se em melhor clima. No armo seguinte de
1841, tornou á capital da Bahia, Onde fez um dos mais brilhan-
tes cursos medicos do que ha memoria, sendo (rue as , cinco
Primeiras séries de academia, cursou-as na sua terra, com

• apprOVaçõeS distinetas no 4° armo o lauda nos 3° e 5'; c, no
C", fez acto perante a Faculdade do Medicina da antiga Corte.
Knota ,alcaneada no 3^ animo, honra-o sobremodo, pois entre
lodos os estudantes da Faculdade, apenas elle e mais um outro
collega obtiveram semelhante laurea, conferida não só pelos
pxaminadores como" pelo voto .unanime da Congregação.

• Durante a phase aeademica, fundou, aos 21 amues de
idade, o Instituto Litterario da Bahia, lo sociedade com alguns
eollegas que o elegeram presidente, devido á summa conside-
ração que lhe dispensavam, tendo sido tambem -redutor do
y.ft Crepuseuio, orgão social desse instituto.

• No Rio, para onde se transferiu em 1847, já doutorando
ni medicina, creou a Academia Philomatica, aggremiacão em

que tiveram parte os nossos maiores Intentos da épocha,
tendo por presidente o 1° visconde de Caravellas, conselheiro
do Estado Manuel Alves Branco; e por 10 vice-presidente' o
liarão do Santo-Angelo, Manuel de Araujo Porto-Alegre, ar-
;lista o poeta de renome, autor do poema Colombo. O dr. Abilio
exerceu o cargo de 1° secretario dessa ffundação litteraria, que
t-ém relembrar-nos as tentativas congeneres feitas . no XVIII
'seculo, aqui no Rio, por Eobadella e Lavradio. .

Por esse tempo redigiu scintillantes artigos de sciencia em
é.ollaboracrio, pelas columnas do Jornal do Commercio, Archivo
Dledico Brasileiro e. Auxiliador da- industria Nacional, tendo
estampado, neste ultimo poriodico, a conclusão da sua excel-
lento memoria sobre serviços de mineração na .Provincia
1a Bahia, que mereceu, alias, as honras do transcripção na

Gazeta . O ficial o no ,Tornud.	 acompanhada dos
ànaioes elogios. - •	 —

•
Foi precisamente esse primoroso trabalho que lho deu

ingresso como ocio do Instituto Ilistorieo Brasileiro, por pro-
posta assignada a 1G-de Setembro de 1817, do dr. Ludgero da
Cocha Ferreira Lapa, Manuel Fendi:a Lagos, 1" Secretario; e
Francisco Manuel Raposo de Almeida, havendo sido eleito a
9 de Dezembro seguinte. •

Nesse mesmo anuo de 1817, era recebido como membro da
Imperial Sociedade Amante da Instruertio e do Conservatorid
Drumatieo Brasileiro: e collava grão de doutor em Medicina
pela nossa Faculdade, salientando-se ainda uma vez pelo bri-
lho e vehemeneta com que sustentou a defesa do sua thesn.-,

• Logo após cobrou-separa a terra natal onde se dedicou;
• algum tempo. ao exereicio da nova profissão medica, espe-.
elidira:lite á alta cirurgia, com tal proficiencia que chegou 4t
ser indigitado para o cargo de director da Faculdado do Me-
dieána da Bahia.	 .

Casou-se então na familia Wandorley, com uma .sobrinha
cio grande Cotegipe t — d. Francisca Antonia Wanderley, se-
nhora de excelsas virtudes em quem achou, não só a desvelada
companheira de longos annos do existencia, como a mais in-
telligente collaboradora e a inspiradora que sempre lhe alen-
tou as energias em toda a sua carreira de renhidas luctas
bem merecidos trophéos.

A' competencia nrofissional alijava o desvelo e a cari-
dade com que, á' cabeceira dos enfermos,,-desempenhava
nobre missão de lenir, os soffrimentos da humanidade. Mas
Deus não • o ,destinára, na vida, para reseccar as viseeras dos
seus similhantes, nem mesmo disputá-los á voracidade da
Morte. A Providencia Divina chamou-o ao convivi° dos seus
eompatricios para a missão muito mais elevada do formar-
lhes a , alma e remoltler-Ilies.o caracter pela disciplina
ligente-da educação intuitiva.

Quando a figura Ma.cahubas surgiu em nosso meio poli-
tico-social, em 1824, o cotosso natural do Brasil mal salua do
seu "Estado de Natureza", como lhe chamou o insigne José
Bonifacio. E para bem comprehender a . grande obra de Ma-
calnibas, é preciso reviver sempre o fino e saldo conceito de
Talleyrand, (que tanto concorreu, aliás, em 1815 para que o
Brasil fosse promovido da condição servil de Colonia á di.
gnidade de Reino-Unido, primeiro passo historico para a sua
lndependencia em 1822) : 'Depois do ter dado a soberania 'a
uni povo, deveis ensinar-lhe a sabedoria, porque a instrucção
é um lastro indispensavel á liberdade".

Em 1850, seguiu o dr. Abilio Borges para o interior da
sua provinda natal, onde, cedendo afinal a uma irresistivel.
.i. ocação inania, fundou um collersio, na Villa, : hoje Cidade da
Barra, ao mesmo tempo que alli installava tambem, como me-;
dico, um hospital, nos sertões da Bahia.

Uni sanatorio o uma escola — era o resumo de todo um'
pro:eramma, á americana, do propbylaxia do meio e do insS
dividuo; e o mais urgente beneficio que se pudera prestar mae
terial . e . moralmente ao invio sertão o ao - nosso" inculto ser.-'
tanejo, sempre hospitãleiro o generoso, sempre bom o intre=
vido, como poucos.

Buscou assim praticar, desde joven, no coração ainda
fustico do Brasil, a santa e intelligente obra de missionado
de Hygéa e o apostolado da 'Cartilha maternal de primeiras
latiras, regenerando, pela seiencia, o homem physico e redi-
mindo-o intelle:dual o noralmente, pela instrucção e pelq
educação.

Cs garimpeiros do sCculo XVII, entrando a selva brasi3
lica, só viam nella o ouro nativo, que lhe sobrava, emquantd
quo o educador penetrando nos sertões do Norte, só via nel-
les o. legitimo minerio do ouro da intelligencia que limes fale
lava. .

Datil veiu retira-lo b governo da Bailia, quando, por pr g
-mio dos seus abnegados esforços, nomeou-o, em 1856, para O

elevado cargo do director gorai da instrucçao primaria e se-
cundaria — ou «director dos Estudos», como então se designa
va, cargo que exerceu durante deus annos, salientando-se
peia actividade febril o pelo singular tino administrativo, Re-
formou 9 ensino, combateu tenazmente o emprego da férula
como instrumento aviltante de tortura pedagogica o os demais
castigos a miude infligidos á. infanda; preconizou então, em
suas circulares officiaes, os modernos processos de methodo-
logia intuitiva de Pestalozzi o -Frcebel, como o melhor meio
de substituir o castigo corporal pela persuasão, pelo exemplo
e pelos conselhos; e de trocar pela confiança e pelo amog
esse injustificavel instincto de terror ao mestre:

Em dous relatorios notaveis, de 1857 e 1858, agitou tna.s'
gistralmente a magnalliee. da' organização e diffdsão do eu--
sino primarià no Brasil.

A partir dessa épocha, o dr. AbiliO Cesar Borges assu n
ine a primeira . plana entre os pedagogos brasileiros. Sagra-o,
a palavra abalizada de visconde de Castilho, que o irada de
mestre, vaticinandó que os referidós relatoriés seus' haveriam
de contribuir assás para a evolução th: ; todo-o. Prasil litferarie
o seieutifi
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Entretanto, a experiencia dos faclos " nos demõristra qua -
aS grandes:, idéas não madrugam pela victoria dos seus frutos,
tolhidos quasi sempre tardiamente. 	 . •

-• Vendo que não era facil romper de dhofre com a rotina
da politica local,- corno- director da instrucção publica de sua
terra, preferiu alijar o cargo a sacrificar-lhe, os seus irrc-.
ductiwis principias pedagogicos. Abriu então em Fevereiro
de 1858, um grande estabelecimento particular -de ensino, o
Gymnasio Balciano,-que gozou sempreda melhor repOtação
cerne um instituto-modelo no , genero, onde livremente appli-
coo; com os melhores resultados, os mais modernos metho-
dos didacticos. Durante 11 annos, esteve á testa dessa no-
lavei collegie, cuja memoria não se apagará nunca dos annacs
da pedagogia nacional, porquo: d'alli surgiram discipulos da
estatura moral de ituy Barbosa, Castro Alves, ¡Rodolphe) Dan-
tas, Satyro Dias, Benicio de Abreu, e outros. Preferido sem-
pre pelos pus de familia que almejavam dar a seus filhos
i5s melhores professores, dispunha de, um avultado e escolhido
empo docente, e logo nos primeiros mezes de abertura ma-
triculou cerca do 300-alumnos.

40 Gymnasio Itahiano, relembrou perfeitamente o com-
mendador José Luis Ah-es, como orador official desta Casa
ao fazer o elogio funebre do barão de Macalutbas na sessão
magna anniversaria realizada — em 15 de Dezembro de 1892
— foi o mais importante estabelecimento de educação da

cidade do Salvador. O venerando il. Romualdo -Antonio de
S • ixas. arcebispo primaz e marquez de "Santa-Cruz, que pre-
sidiu á sua fundação, muito a considerava e .jamais deixou
de comparecer ás. .suas solennidades e- de externar, por pa-

vras eloquentes e, animadoras, a sua .satisfaeão».
. •Ficava optimanaaite situado. entre sombras, no flanco

de aprazivel montanha, eut excellente clima. 	 .
• Quando o imperador fl. Pedro II visitou em 1860
Cabia e. as- .provincias do Norte, fui esse o unico 'estabeleci-
:e,nito de ensino particular, que teve a subida honra da sua

• •
Nos <confeita-is» do Gymnasio Itahiono. especio de re-

praes litterarias que fazia o seu director em alguns dias
solennes, como o 2 de Julho o o 7 de Setembro, cujas festas
civicas o de. Abilio Borges instituiu . na Bahia, — estréou-se
o inspirado cantor de 'Espilmos Fluetiontes e dá Cachoeira
de Paulo Affonso, improvisando poesias que •presagiavam já.
o proeminente papel que viria a representar na titterafura
do raiz. Corno alumia) do .Gymnasio Bahiano, Antonio do
f:atro Alves foi Lambem redactor de urna gazeta /lacraria;
6rgam do'collegie ((azeta Litteraria, u. 2. 15 de Outubro do
ttis3, "Itiographia de Antonio de Castro Alves, pag.. 34) •

Das suas,primeiras poesias podem ser citadas as seguiti-
tai.., por oreasaao /to 4°. anniy,ersario do Macahubas, a 2 de
tetembro •de. 1860;	 • •	 "

	

.‘'‘'.4rato , sempre	 'inocilide,•:
licito dia, lias de raiar:	 -
'Sempre ella muito contente -
-Mil flores te ha de offerfar!

• .	 .
sempre em ti se entregar;
Ao prazer com expansão
Mil cultos render-te-lial
Nos altares da)affeição.;

Pois e.in ti, sublime dia,'
Do alto dos Céos baixou
0 anjo; que 5 mocidade'
Dos rigores libertou. -

.Baixou esto grande homem.-'
:Que tanto anima a instrucção,

• ',; , Estimulando co'amor
infantil coração.

	

.	 .-
:Nasceu •ioje meti bom Directan.
Para honra do grande Brasil,

:Preparando •na infancia, que eduea,
,'Para a Patria futuro gentil. -

,E' por isso que o sol orgulhos:Ó .
;Erg ue a fronte soberba e brilhante:
,,- IS' por isso que as-flores exhalão,
;Kira perfume mais doce e fragrante'
•(- .
(E' por isso qúe tão cristalinos '
Os regatos se alengão ao mar, ":

p'.1 as aves vias côres tão wiva g- *-
yoalãQ 	

os ventos ião' Meigos e frescos'	 • --
• Sussurrando, as campinas percorrem;

E as abelhas em busca do. mel
As florinhas contentes já correm,

E' por isso morim que tãO bella -
A natura se ostenta . no mundo;
E' por isso que a infancia já sento
Itegosijos do peito no fundo.

Eial contentes cantemos!.
Com grinaldas coroemos .
Ne.ste -bello . e grande dia
Do natalicio do amor,
O nosso bom Director,
Que tão zeloso nos guia."

r,17itainasio Itahiano, D de Setembro dê 1860, Pelo' 'alandK
Antonio de Castro Alves Junior.)

Mas o dr. Abilio Borges não- repousava, como o berée
, c1 INAarathona. sobre os laureis das suas victorias: era um
luctador indefesso que tudo fez pela instrucção nacional.

Ernprehendeu varias excursões scientificas ao -velho
Mundo, onde estudou a serio a organização,. os programmas
do 'ensino e o admiravel funcciónamento das - suas- escolas; .e
relacionou-se com os mais celebres 'educadores. 	 •

Do regresso a esta Capital fundou, em 1W73. 'um outro
inslituto-modelo. segundo ,o que vira de mais aperfeiçoado na
Europa com a. denominação de Collegio Abilio, caIu séde na•
rua Ypiranga n. i, boje O. nas Laranjeiras, em edificio ma-
jestoso, bem arejado 0 illumina•do, com todos os requisitos da.
liygiene escolar e onda actualmente se encontra o' Asylo
Alves Affmmo, Mantido pela Sociedade Amante da Instruceito.

O juizo dos competentes no aSsUmpto e a opinião social e
a da imprensa carioca receberam-no com os Mais effusivos
signaes de apreço e fizeram sempre os maiores encomios ao,
seu merito real, á efficaeia innegavel do seu systema de edu-
car, que tão magnificus fructos produziria igualmente 116
Gymoasio de Barbacena.

Viajantes illustres estrangeiros, como I1rtt. , admiraraM-
se de vér que a capital do Brasil possula umcoilegío tão betu:
installado e dirigido como os melhorei; da Europa.

:Durante21 ;limos, o dr. Atinjo Cesar Borges Instruiu e
educou o escol .da juventude. do - Rio de Janeiro, como 'fizera
á da primitiva capital do nosso raiz. Foi, na verdade, possa
dizê-lo com convicção e testemunho propriás, o prokitypo
mostro que se desvela pelos discioulos; estes.' aliás, sabiam,
retribui-lo na mesma moeda de effusiva cordialidade, .

•0.éstro do dr. Rozendo Moniz Barreto, - Saudando ari -
narcha brasileiro em sua visita ao C. ollegio Abilio, no festival
de -férias de 1872, chamou aos alumnos alli perfilados chi
torno do mestre:

,	 .

"05 1W immlv$ iheSourós
da riqueza nacional" -

-	 E assim o concitava o 'poeta. versejando ro; mais &MO.
't rata dos soberanos, — maguatámo Imperador. da Brasil:,

•
"Ao nivel das crean•einbas'
e sem o apparato régio. ,
sois mais rei neste collegié;
que sobre o throno,

Ionrando mestres e alumnot,
'prestao 'constantes auxilios
nó- trabalho dos Abilios.
bons obreiros do 'porvir",,,

êssa época, a S.?mana lilustroda, em seu n. G27, dá
15 de Dezembro do 1872, estampava no texto as oitavas des:
nozendo Moniz, ornando-as com urna allegoriazrotrato, com-
posição artistica do meu saudoso N.o e director desta revista,
que fez representar o insigne educador brasileiro, quasi
solvido por um verdadeiro enxame de meninos que o ricota-
mam e acariciam, todos 'a um tempo, subordinada ao ti1ulo:i
".0 obreiro do porvir" e os seus "thesonros animados". -

Em seus estabelecimentos de cusino,"reinou sempre ornais:
Vigoroso respeito e presidiu-lhes a' maior moralidade, a des.-,
peito da abolição dos castigos corporaes, que profligava enera
gicamente. O Calcai° Abilio foi, de facto, o nosso melhor és-

. tábelecimento do ensine prinuirio e Secundado, sob o pontç¡,
'fie vista physico, intellectual e moral.

A perspectiva quadrangular do seu cdificio alto, todo cer-
cado de um longo correr cie jambas, bom installado segundo:
as modernas regras da bygieno escola, sobresahia por entre

t 'os maSSiços verdes e recortados da vegetação, com- os seus;
; Frandea palcos de recreio car2iss  de .çmlbizt. pbysio, eâ;
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apparelhoa de gaannastica, a piscina de iratação,m parque ma-
gestos°, com as longas .aluas alfemoradas; o atarui de tiro ao
alvo; e, no interior, a canana, o gabinete do director, o am-
phitheatro de estudo, o grande salão de honra, com a mesa
alta e a tribuna das grandes solennidades; as espaçosas salas
de aulas, os dorrnitorios, a rouparia e o refeitorio hygienicos,
— toda unia perfeita installação, segundo os mais modernos
preceitos da seiencia pedagogica.

Nos grandes dias, era bello ver-se alli enfileirados e
.orectos em fórma centenares de&mimos, irreprehensivol-
mente uniformizados, sadios e louçãos; por entre as evoluções
da gymnastiea ao ar livre, sob o fundo escuro da folhagem
entremeiada de galhardetes bicolores e festivos; por onde re-,
soavam os 'tios estridulos da banda do collegio, casados ás
vozes argentinas e vibrantes do enthusiasmo das nossas almas
juvenis. Entre as reminiseencias da infancia, conservo grata
a desses festivaes escolares, rumorejantes, onde se destacava
a figura severa e correcta do dr. Abilio Borges, com a sua
barba á ingleza, o seu ar deliondade e energia mo seu olhar
penetrante e paternal, que nos infundia um mixto de respeito
e confiança.

Por longos annos desempenhou na sua provincia nalal e
aqui no antigo Municipio Neutro, as funcções honorificas de
'membro do Conselho Director da Instrucção Primaria c Se-
cundaria.

Em 1877, partia mais uma vez para a Europa, de onde
trouxe novos eunliec,imentos, novas edições de livros seus, que
se faziam de preferencia em Leipzig e Éruxellas; e installarões
-novas para doi$ grandes collegios, que, de regresso á patria,
fundou ainda, um na cidade mineira. de Barbacena, á 3 de Fe-
vereiro de 1881; e outro nesta Capital, sob a denominação Novo
Collegio 1bilio, a 15 de Março de 1883. Dirigiu ellu proprio o
primeiro delles e confiou, em Loas mãos, a direcção do se-
gundo e seus dignos filhos, os drs. Mini° Cesar Borges e
Joaquim Abluiu Borges.

De volta da Europa, o governo imperial conferiu-lhe,
por decreto de 30 de Junho de 1881, o titulo nobiliarchieo

barão ale Macahubas.," como sagração do seu valor inc,ontes-
lavei e patrioticos serviços ao paiz..Em 3 de Junho do anuo
seguinte, concedeu-lhe as honras de titular . com grandeza; c
nomeou-o delegado do Congresso Pedagogieo dc Buenos-Aires,
(ando' fui figura do maior destaque, tendo 	 e 	 as
mais relevantes questões concernentes ao problema do ensino
publico c particular.

Disse com razão um grande especialista no assumpto, um
competente para julgá-lo como grande educador que fui, o
rir. Menezes Vieira, no seu Annuario dé Ensino vara 1880,
pag. 497, que, para mostrar os ingentes esforços empregados
Dein barão de Macalmbas no aperfeiçoamento da nossa peda-
gogia, bastavam as multiplas couferencias e exposiçõeS por
elle feitas como prova do seu largo e proficuo tirocinio do
magisterio. Nellas e,xpoz o seu Inegualavel Material technieo
escolar, os seus museus e, collecções de av.otanica, 'mineralo-
gia, zoologia, apparelhos de cosmographia, gabinete de pby-
mica, excellentes mappas mulatas 'do geograPlna C historia na-
tural, tudo o que havia, em sumula, na °poeira, de ultima pa-
lavra no ensino.

No salão de honra da E:rposição Pedagogica, em presença
ito Imperador, a 28 de Setembro e 7 de Outubro de 1883,
fez o barão de Macallubas duas notaveis conferencias acerca,'
do Aritlemometro fraccionaria, da 'sua invenção, e, sobre a
Lei nova de ensino infantil, applieada ao Concilio Abilio, o
que lhe valeu os fóros",do primeiro reformador do ensino
publico o particular no Brasil, bem coroo • os de primeiro pe-
dagogo que teve, :entre nós, a ida de apresentar-se com os
seus aliumaas e os seus methodos e creações pedagogicas em
amblico, funecionando com cilas como na propria .escola, va-
lendo-lhe isso calorosos elogios, dentro e . fóra do . paiz, como,
verbi-gratia, o do eminente professor uruguaio dr. E'. A.
Berra, cujo voto sobre á debatida questão dos premios esco-
lares, alacallubas victoriosainente combateu, alias, no Coa--
!Tro.sso Pedagouiro 'Internacional de Buenos -Ai‘'es, de 1882.;
Por essa °ocasião, o Governo Argentino pyestou-lhe signifi-
cativa homenagem dando seu nome a uma escola, exemplo
(me foi 'posteriormente seguido pela nossa Municipalidade,
e as dos Estados do Rio de Janeiro, da Balda e de Minas
.Geraes.

Além disso. obteve o egregio bahiano a 'grande medalha
de ouro na Exposição Universal de Paris, do 1889, onde exbi-
hiu magnificoa ;trabalhos escolares, obras didacticas e inven-
tos seus, entre os quaes o opparelho cosmographien e o escolar
luulliplo, O O fracciometro ou contador inecanico :do operações
soare quebrados.

Na Europa, representou ainda o Brasil no 'Congresso dos
Ameriennislas •
• Alguns dos nossos presidentes. de provincias no . pas-
sado regime% encommendaram-lhe; ararias vezes, planos do
reforma da instrucção publica, entro os vaes sobrelevam os
que redigiu, a instancias do visconde de •". Lourenço, appro-

vados-pela Assembléa Provincial; e COM MCIllin'O da .commisa
são nomeada pelo barão de Mamoré para reformar o ensino'
desta Capital.

O governo de d. Pedro II, como reconhecimento a sa1is4
ineXCCdiVel8 servicos prestados á instrUeção popular doste
Paiz, agraciou-o eóni o habito da Ordem de C1iristo,-0 , a com-
manda da Imperial Ordem da Rosa; o Sua Santidade o 'Papa
Pio IX lhe conferiu o grilo- de commendador da Ordem de Sa.
Gregorio Magno, de Roma.

Ninguem desconheeri que, aos dotes peregrinos da . iria,:
telligencia, alliava o barão de. Macahubas uS do caracter e flo•:
coração, fortes o magnanimos, como a propria alma da nitriu.
Como brasileiro illustre, instruiu e educou gratuitamente,'
centenas de estudantes pobres; abriu varies cursos gratuitos,;'
pelo Seu 11(I\ 1) Itirt1101:10 ~Ominado da Leitura Universal, do
incontesta,vel vantagem, muito frequentados Lambem por sol-:
dados 'o marinheiros. Dava então aulas no Quartel General,
com a honrosa eircumstancia de terem sido assistidas muitas!
vezes pelo Imperador e pelo Ministro Alfredo Chaves, que lho
não regateavam louvores pela excellencia dos processos.

Alguns dos ménii.ms e soccurridos espontaneos da Sua
intelligencia e zelo civico ()ocupam hoje notaveis posições.
Além disso offereceu gratis ás escolas, de todo o Brasil, ex-
portando-os ammahnente á sua custa, centenas de milhares,
mais de um milhão uo compondios das suas innumeraveia
obras didacticas impressos na Europa,. • Deu uni combato de
morte, sem tréguas ao analphabetismo, quo é o maior fla-
gello do paiz, conseguindo, no minimo espaço de tempo, que
OS adultos aprendessem a lar pelo seu 'referido methodo.

Houvessem prevalecido as soas tiçae9 o o sou exemplo.,
e não existiriam hoje analphabetus no :Brasil. •
• Quem assim procedeu, não era um exhibicionista

nem uni.mereenario vulgar. Maca bubas teve inimigoa
porfiados o impenitentes detractores. Quem não us possue.
tendo o grande valor o o espirito de iniciativa do que elle
dispunha? Si até não faltam aos mais obscuros... Shakspeare
disse Pela beca, de sio John Falslall a maledicencia nasceu
com o mundo.

Macalmbas fez a mais intelli,,,eente propaganda dos seus
oxcellentes estabelecimentos e systema de ensino, tanto aqui
como no estrangeiro: e isso foi ainda um maximo serviço (pio
prestou ao paiz. Foi um grande propagandista, • sim, mas
a seus constantes e rumorosos annuncios o publiea,ções corres-,
pndeu sempre a mais .estriota realidade.

Além de tudo, é indispensavel rememorá-lo nesta glo-
riosa data do seu centenario, que elle foi, não só um perfeitra
educador, mas uni patriota insigne, do qual muil justamentO
nos devemos ufanar.

Foi das suas excursões seientificas á Europa, em caracter
particular, que resultou, por assim dizer, a primeira missão
pedagogica ao Brasil, que nos trouxe notaveis professores
franeezes, inglezes e allemães, entre alles o famoso professor
Bockel. Realizou, em Londres e uni Pariz, interessantes con-
ferencias sobre o ensino, assistidas nesta ultima cidade pel0.
illustre ministro fraucez Cochin. Obteve as melhores recom-
pensas nus melhores certames pedagogicos realizados no Ve-
lho e Novo-Mundo. Alguns dos seus novos methodos didacti-1
cos chegaram a ser introduzidos na Europa; onde foram pre-
conizados por especialistas de nomeada universal. Buscam
sempre animar as lettras nacionaes, distinguindo os seus me-
lhores .cultores na épocha o fundando o Instituto Litlerario da
Bahia; tiercou-se sempre dos mais notaveis professores, taes
como esse erudito e virtuoso prelado d. Antonio , de Macedo
Costa, arcebispo metropolitano da Bahia e primaz do Brasil,
que foi lente do Collegio Abilia. Pertenceram ambos a esta
Casa, tendo fallecido .em começo do mesmo anuo dc 1801, ala-
eatmbas a 17 de Janeiro Q d.. Autouio de Macedo Custa a 21.
do Março.)

Grande philauthropo, fez enormes donativos avaliados em
contos do réis á Associação Protectora da Infanda Desampa-
rada, para a fundação do Ando Agrieola dc Santa lz.abel, em
Desengano. Abriu cursos para' adultos no Lyecit Litterario,
Portugucz, sempre com os melhores resultados; e aos refracta-
rios em aprender mandava frequentar o seu Collegio, pa-
gando-lhes até, aos mais pobres, as passagens de bonde e
dando-lhes outros auxilies uni vestuario. livros e material
escolar. Cuidou, como uinguem, da educação •hysica, moral,
intelloctual, bygienica e esthetica da mocidade brasileira. Foi,
com o dr. Menezes Vieira, um dos primeiros a chamar a at-
tenção do Governo para-a educação dos retardadoS e a creação
de unia cadeira de lingwouent articulada para os surdos-mu-.
dos, quando entro nas só vigorava ainda o methodo da lingua-
g em. figurada, do ni,bade i'Epeo.

Como brasileiro ardoroso, intlammou O espirito naeionala
enristando em 1865 a penna, do jornalista, vibrante de enthu-'
siasmo, aov'èr-se ultrajado n pendão nacional pelo ty-

ranno do Paraguai. Armou á sua custa, nessa époeha, uni ba-
talhão, o dos Zuavos • Bahianus, que tão denodadamente se ba-

•tentai em Curupaili,,o cuja officialidatle st.). compunha de func.-
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Monarios do Chemnasio Bahiano, muitos dos quaes dormiram
Wli o ultimo somno da gloria em defesa da . Patria.

Na campanha abolicionista. foi ainda um dos mais in-
temeratos epigonos: fundou a Sociedade Bahiana Sele tle Se-
tembro, — a primeira que, no Brasil, manteve uni jornal --
O Abolicionista, para defender a causa da emancipação.
- Quando o dr. Abilio Borges partiu da sua -provincia na-
tal o veiu installar-se aqui no Rio. passou a presidencia do
centro abolicionista ao conselheiro Dantas, continuando,
porém, a ser. alli considerado por presidente lionorario.
c. . Na viajem á Europa, de visita á Cidatle Eterna, leve o

ensejo de pedir, em sua audiencia com o Santo Padre. Pio IX
-a- que interviesse no 'sentido de ser extincta a escravidão em
nosso paiz; e deante da formal promessa do Summo Pontifica
de interceder a Deus por esses infelizes, pediu-lhe Macahubas
que elevasse tão alto a sua voz aos céos em favor deites. a
ponto de alia ser ouvida lambem no Brasil pelos verdugos ex-
ploradores da raça negra...

Era um combativo por natureza. e um forte cidadão da
sua piaria: feriu o bom combate pelo Bem e pela intelligencia;
foi um nobre de titulo e de caracter, um grande e um bom
brasileiro. E passados cem armes do seu nascimento, o Insti-
lai ° Historie° c Geographico Brasileiro houve por bem desi-
gnar-me, como ex-alumno do barão do Macalmbas, gila me
prezo de ter sido, para consagrar-lhe este singelo preito de
homenagem secular ao perfeito educador brasileiro que tanto
illustrou o Brasil, no sentido lato e generico do termo.

honra ao grande mestre nacional, .que gerações de dis-
cintiles e a Puiria abençoam neste dia memoravel. Honra á
gloriosa memoria do barão de Macahubas." (Pro(ongados
°Mansos.)

Justificam a sua ausencia os socios, senhoi ps: Augusto
Olympio Viveiros de Castro, Homero Baptista, coronel
rato Bittencourt, Jonathas Serrano e Mello de Sousa Reis.,

Agenor de Boum, Z° secretario.

.NOTICIARIO	 .
No Palacio do Cattete estiveram hon-

tem, em conferencias com o Sr. Presi-
dente da Republica, os Srs. Dr. João
Luiz Alves, ministro da Justiça; Dr..
Sampaio Vidal, ministro da Fazenda , e
Dr. Francisco Sá, ministro da Viação.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu limitem, em -conferencias ? os Srs.
Dr. Estado Coimbra, vice-presidente da
Republica e Dr. Arnolfo _Azevedo, pre-
sidente da Camara dos Deputados.
• — No Palacio do Cattele estiveram

hontem com o Chefe da Nação os Srs.
Marechal Carneiro da Fontoura, chefe
de Policia da Cap¡tal e general Silva
Pessoa, commandante da Policia Militar
do Distrito Federal.

— Em audiencias foram recebidos pe-
lo Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presiden-
te da Republica, baniam. no Palacio do
Cutiaia, os Srs. deputado Alberto Sar-
mento, Coronel J. Ramilho,. Dr. José
Pires Brandão e major António Fernan-
des Dantas.

De regresso de sua viagem a Mon-
tevidéo. onde foi representar o Brasil
fias festas da indepmdencia da Republi-
ca Oriental do LTruguay com o navio de
seu cominando, esteve 'leniam no" Pala-
cio do Cairele, afim de se apresentar ao
Sr. Presidente da Republica, o Sr. ca-
pitão do corveta Guilherme Rieken,
commandante do cruzador "Maranhão".

— Estiveram no Palacio do CaSkete,
para agradecer ao Sr. Presidente da
Republica os telegrammas de felicitações
(Joe S. Ex. lhes dirigiu par motivo de
gettS anniversarios natalicios, os Srs.,
senadores Pires Rebello o Carlos Cavai*
çanti.

— A eommissile de membros de eon-
'solho. director da Academia Brasileira
Ide Sciencias Economicas,»Seciaes o Po-
titicas, recebida ante-hontem pela Sr.
Presidente da Republica em audiencia,
compunha-se. não dos nomes que foram
publicados, porém, dos Srs, condo de
"aso Celso, Dr. Antonio Falido dos
santos, professor Dr. Francisco de Pau-
la Lacerda de Almeida, Dr. Nuno Pi-
nheiro, conde Dr. Nieolau Debané, Dr.
Aleebiades Delamare Nogueira da Ga-
m.a, deputado Fidelis Reis, conde Candi-
do Mendes de Almeida, deputado Camil-
lo Pratas, deputado Casar Magalhães,
deputado Francisco Campos. comman-
Rlante Frederico Villar o Dr, . Raul de
Omino Pratas.

—; O Sr. Dr: Arthur Bernardas. Pre-
sidente da Republica, em resposta ao
tele.gramma que endereçou a Sua Magos-
Iode o Bei da nana, por motivo da che-
cada ao Brakil d	 cipe do. Piemonte,

recebeu o

	

ph ice :	
seguinte despacho telegra-

'Os sentimentos que V. Ex.. dedica-
lamente exprime em nome do go-
verti° e do povo brasileiros penhoram-
me muitissiml). Agradeço vivamente a
gentileza da sua lembrança e peço a
V. Ex. acceitar os votos sinceros que
por minha vez formulo pela prosperida-
de da nobre nação brasileira e pela ven-
tura pessoal do seu presidente. — Vit-
torio Emmanuel."

— O Sr. Dr. Ferreira Braga. °Meia'
de gabinete da Presidencia da Republica,
esteve 'leniam á tarde na Embaixada do
Mexico, onde, em nome do Sr. Dr. Ar-
thur Bernardas, Presidente da Republi
ca, apresentou ao Sc. De. Alvaro Torre
Diaz, Embaixador Extraordinario e Ple.
nipotenciario daquelle paiz junto ao
nosso Governo, felicitações pela passagem
da data anniversaria da independencia
do Mexia°.

— Esteve /leniam no Palacio do Cal-
teto, para • agradecer ao Sr. Presidente
da Republica o telegramina de pezames
que S. Ex. lie enviou por occasião
fallecimento de sua esposa, o Sr. Dr.
José Maria Tourinho.

— O 'Sr. PreSidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. major Daltro
Filho, do seu Estado Maior, no enterra-
mento. limitem realizado nesta capital, da
Sra. D. Rita Nabnco de Gouvêa, mãi
deputado federal Dr. Nalnico de Gouvêrt
e sogra do desembargador Nabuco do
Abreu, e pelo Sr. caaitão Fausto d'Elly,
no enterro da Sra. D. Mercedes Susse-
kind cio Almeida Rego, cunhada do com-
mandante Moraes Rego, sub-chefe do
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• 2' Exposiciou Feria InternWelonal da
Muestras El gobierno de ia provinda
da Buenos Aires (Republica Argentina);
la inaugurará eu La Piata el I* do acta-
bre de 1924.

Pueden conèurrir todas Ias industria%
Organizada por el gobierno de la pro-

vincia do Buenos, Aires (Republica Ar-
gentina) funcionará en la ciudad de Ia
Plata durante todo cl mes de oetubre
corriente afio la 2' Exposicion Feria In-
ternacional de Muestras de la enal pus-
doa participar todas ias industrias.

Para instalar este mercado el gobiernci
'organizador disporia de cuatro grandes
lacaios, a saber: un grand hall enbierto
de 2.400 metros euadrados de superficie,
ubicado entre las cales 50, 6, 49 y 7;
fres amplioa pabellonea cubiertos que
bacen um total de 10.800 metros cua-
çlrados situados eu Ia calhe 28 entrely 3
y 15.000 metros cuadrados de tniperficle
al eira libre, todo lo 'cual haee na total

28.20C1 metros cuasir.ados.,

El «Salen de la mujer) — El gran
de la calle 50, donde se Instalõ en 1923-
la P Feria de.Muestra, realizada en Sul
América, se habilitará parai la sección es-
pecial denominada eSalón de la mujam,
ia cual ha sido dividida en diez pequeftas
grupos, a saber; manualidades, vestua-
rio y modas; industrias; artes (indus-
triales y decorativas); higiene y sports;
mueblerfa; maquinarfas; objetos
aos; librerfa y artículos varies.

Los pabellones — En /os tres pabelle-
nes de la cale 28 y en el vasto espacio
ai aire libre cuyas dimensiones ya se han
dado, se instalará la feria propiamente
diaba, vale decir, easi todos los grupes"
que consigna el programa de la Misma.
tos cuaies sen; insta/aciones oficia/e:,
oficinas de infornnacidn - nacional o ar-
tranjera, cámaras, elo.; propaganda y
reclame; produetos agricolo-wanaderos;
industrias alimenticias; industrias tex-
tiles; confecciones, vestuatrios, modas;
minoria y canteria; maquinaria; aparatos
y accessorios; industrias electricas; me-

-taluro ia y construcciones y
manufactura; cristalerfa, porcelana, loza
y ceramica; papelaria e industrias grá-
ficas; cortidos y -articulas os piei; mú-
sica e instrumentos en general; industria
de la 'pesca; industrias químicas en ga-
neral; fotografia y cinematografia; hi-
dráulica; transportes, afiambrado, cate-
facción, fumisteria y ventilacian:
tria de la madera; industria dei 'caucho:
joyerfa, platerfa y 'orfebreria; higiene,
instrumentos do medicina, cirudia y,
sports; objetos religiosos; artes indus-
triales y decorativas; juguetes y artículos
de bazar; material escolar y pedagógico;
envase de produetos; radiotelegrafia y
radietelfenia y articules varios.

A excepeián de /os grupos que se
•stalarán en cl ,zSaldn de la mujera;
enya nómina se ha dado nmis arriba, tos
demás irán a estos pabellones.

Tarifa do arrendamiento cio espacio
La tarifa do arrendamiento cio espado,
más haja que ia que rigió eu ta 1 . feria,
facilitará lai coneurrencia de fabricantes
o importadore.3 de artículos de dimensiu-

• nos y volümenes grandes, tales como vc-
liicutos y maquinarias en general. Esta
tarifa es la seguiente: • hasta 6 metros,
precio por 'metro •cuadrado, $ 15; de 7 a•

IlletroS, 8 14: do 16 a 25, $ 13; de-2G
en adelante, $10. Tratándo-se de insta-
!aciones ai aire libre los proejas estable-.
ciclos experimentarão • nua- rebaja
20%.

El gobierno cuenta com na deterrni-
nado.número de mesas y estanterías que
alquilará ai precio de $ 3 por todo
tiempo que permanezea abierta ta feria..
•Caracter de estas exposiciones-ferlas

Es oportuno explicar de nuevo
caracter que tienen las Exposietones
rias, y Muestras que anualmente erga-
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zatenliara	 -reter antaitl:

niza el goblernn do la provincia do Bue-
lios Aires, tanto más aliando que la ge-
neralidad do las gentes c,on.funden su,
principal finaliclad.

Estas ferias a base da muestras 53 di-
lerencian fundamentalmente de las sim-
ples exhibieiones de articulas en que /os
COnetirrentes no saio exponen sus pra-
duetos sino que puedon realizar toda
etaao de transacciones comerciales, ven-

y comprar ai por mayor y realizar
k'ontrates directos entro si, conforme ai
ree,riamento interno de la Exposición
condicionas excepcionalmente favorablea
alisado que no participan en la5 ope-
rsciones intermediarias.

Peio si la condieión do iO3 cone,urren-
vendadorea es buena, no lo as menos

Ia de los concurrentes compradores,
quienes pueden limar comparaciones
entro . articulos de un mismo ramo y ca-
Vciad somejante, observar las novedades
paesentadas por el . programo de. las ia-,
dustrias y elegir la mercadoria favorita
en poco tiempo y con grua economia da
gastos. Estas ferias soa on dafinitiva
verdaderos mercados industriales donde
itaade venderse y comprarse directamen-

te a base cio muestrarias,de madelos, do
Tacaimiles, dibujos, etc.

Quienes pueden concurrir a la 2' feria
-- De Ia 2' Exposiçãu Feria internado-
ral do Muostras prieden participar: todo
:fabricante o productor directo dei pais ta
extranjer; representantes o agentes au-
1,arizados para vender artieulos con
:Parca determinada; exportadores auto-
rizados para vender articulos com marca
determinada. En ,cuanto a produchin
agricola serán admitidos tambien como
.iroductorea directos sindicatos, soolcda-
ales y cooperativas.
" Los interesados pueden inseribirse dos-
a altera hasta cl 1" da setiembre eu la

:Dirección do Agricultura, Ganadaria
Industrias de Ia provincaa de Buenos
Aires, calho 50 n., 553, La Plata — Re-
liablica Argentina.

El catalogo oficial — Una vez cerrada
ta inseripción, ia ()Moina do Publicidad
oci Ministerio do Obras Publicas editará
net catalogo oficial. Et gobierno do Bue-
nos Aires permitirá la insercián
aminaios do propaganda comercial a cuyo
afecto se ha establecido una tarifa mó-
alaca.

Eu los locales donde funcionará Ia fe-
:ia podrán asimismo colocarsau carteies
y avisos mandes de propaganda. Los
oaonsitores de la 24 Exposielón Frria
Internacional de Muostras que insolami
mainaios de propaganda en et catálogo
aficial 'tinnen clerecho a utilizar, sin car-
go algum°, una o más páginas de texto

segen scan las dimensiones del aviso
rantratado — para describir sus establo-

, eirnientos n bica explicar el funciona-
aPiento y caracteristicas de las maquina-
aias y aparatos exhibidos o especificar
iia calidad de, la marmelada que fabrica!)
o introducen ai pais. etc.

Filantes de informacion — Los seria-
sses rapresentantes diplomáticos y consu-
;lares,' argentinos teudrán sumo agrado en
.facilitar a los interesados todas aquollaa
informaciones referentes a esto certa-
fr en

El falido explicativo recientemento
ir.ditado teor ia Oficina da Publicidad
eontieno ira aran numero de datas do
srucha utilid7id. Bastará solicitaria a
;Ias legaoiones y consuladoa argentinos
que lo entregarán gratuitamente, -a

Repartiçãa Geral ítos Correios — Est

▪

 a
rapartição expedirá malas pelos seguiu-
loa paquetes:

Dia 47:
Vilco, para Sahitoa. São 'Francisco a

jtajaby, reccliendo impressos ate ás le

horag, obleetos para registrar alaS as 9
horas: cartas parai o interior da 'Repu-
blica até ás lo horas e com porte duplo
até ás 11 horas.

Formoso, para Santos e Rio da Prata;
recebei-1(1(i impressos até ás '15 horas, (ab-
jectos para registrar até ás 14 horas.
cartas para o interior da Republica atá
ás 15 horas, com porte dupla e para o
exterior da itepublica até ás 16 horas.

No-America, para Nova York, recta.
bondo impressos até ás 1i horas, obje-
ctos para registrar até ás 10 horas e car-
tas para o interior da Republica até ás
12 horas.

Dia .18:
"tolinha para S. Sebastião, Santos o

mais portos do sul, recebendo inipresso.;
até ás 4 horas, abjectos para registrar
até ás 18 horas do dia 15, cartas para o
interior da Republica até ás 4 horas u
com porte duplo até ás 5 horas.

itatiba, para Santos e mais portos do
Sul, recebendo impressos até ás 7 horas,
objectos parai registrar. até ás ;19 horas
do dia 17, cartas para o interior da Re-
publica até ás 7 horas e com porte du-
pio até ás 8 horas.

Santos, para ISntos, Paranaguá, São
Francisco, Rio Grande e Montevidén, re-
cebendo impressos até ás7 horas, obje-
ctos para registrar até ás 15 horas do
dia 4 17, .cartas para o interior ata Repu-
blica, até ás 7 horas e emn porto duplo
até ás S horas.

Nota — Vales postaes internacionaes
e nacionaes na; thesouraria, nos dias
uteis,.até ás 1i12 horas.

Recebimento de encommendas postaea
internacionaes pela 5' aceaão, todos os
dias uteis até ás 15 horas da raspara dai
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal. Franca. [latia, Inglaterra, AI-
lemanha, Estados Unido?, Uruguay, Re-
publica Argentina e Japão. Caixas e car-
tas com valor declarado, para o exterior,
até ás 15 horas dos dias uteis, na Ámintai
secção.

llitjliland Lock, para Montavilao
Buenos Aires, recebeado impressos até ás
7 horas do dia 17, objectos para regis-
trar até ás '18 horas 410 dia 16 e cartas
para o exterior da Republica até ás 8
horas dQ dia. 17.

Na Paimeira .Pagadoria do Thesoura
Nacional serão pagas Rioje as seguintes
folhas do decimo ,quinto dia util:

Montepio civil da Justiça de A. a Z.,
Nota — Os pagamentos antecipados,

são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
do receber no dia marcado na tabolla de
pagamento, só serão attendidas ás quin-
tas-feiras e tambem do 19' Ito 22° dia

•	
•Expedienta das 11 ás 15 ;horas e aos

sabbados das 11 ás 11.

ra-•
O lampa — Boletim da Directoria da

Meteorologia — Previsões para o pe-
rieda de ,18 horas. do dia 16 até aa .18
horas do dia 17:.	 •

District° Federal	 e .Nienicroy
Tanino: austave/,	 aggravando-5u• 30in
chuvas. ao correr do dia.

aremperatura: estavel á noite; em da-
clinio de dia com maxima entro aa
,rácis O e 25 gráras .0..

Ventas: rondaran par co quadradia
sul com rajadas frescas.

Ditado do Ria — Tempo: filharai 'e
sei-ma: entre instarei e ameaçador cona
chnvaa: lastr, centro o oeste: instaveal
com elmvaa.	 4 f)

Temperatura: estavel á noite;
efluiu de dia.	 u ,

Estados do sul — Tempo; perturbada.,
com chuvas em Lodos os Estados, apre.,

t.uttancio, nu rgutretanto, ;melhoras 'ao
interior dos F,atados do Paraná, Sarda
Cotharina e Rio Grande. ,...Temperatura
em declinio.

VenlOs em geral da sul a oeste..
Nata — As previsões estão sujeita

a ramificação com 0- ser -vice da noite. .
Syiopst do iterapo incorrido:
Ao Diajaaeo Fadara! (de 18 horas da

bordem ás 15 lucras de boje) — Da ac-
conto com a previsão feita limitem, o
tempo foi iionl nublado, tendo sido ob-
servada nevoa secea de dia. A tempe-
das temperaturas. extremaa verificadas
'satura manteve-so estavd. aks !nédias
nos postos do Districto Federal foram:
26 grtios 5 e 17 grilos O e as temperaa
tuas extremas verificadas n °Posto Me,
teorologico foram: maxima 21 gráos
o mniurima 18 g,ráoa 5 respectivamente
!ils 12h. ame. e 6b. 30ni. Os ventos
predominaram do quadrante norte á
noite o parto do dia, rondando após
para o sul.

Em todo o paiz (do 9 horas de limi-
tem ás 9 horas de boje) — Zona norte
— Devido a falta do serviço telegraa
phieci, não podemos fazer, a syuopaa
desta zona.

Zona centro — N;is ;.'4 horas, o tem-
po foi bom, salvo em , Cabo Frio, que
GLIUVOU o tUll Goyaz, quo rhuviscou.
Esta manha ás 9 hora, o tempo es-
teve bom. A temperatura elevou-se li-
weiramente em atinas e foi estavel lus
'demais Estados.

.Zona sul — Nas 21 limais, o tamo
esteve bastavel ci»n chuviscos esparsos.
A temperatnra deelinon no Itio Grando
e elevou-se ligeiramente nos demais
Estado:z.

Mentires -temi-ira/uras —	 2,Ttio
cm ltajobil o 7 gran a O em Passo Fun-
do.,

Maiores (altivas na:A.1151as 110 dia 1 a
sa- 7nino anu Rio Grande e :Pilimo em
Passo Fundo.'

Eslado do mar na custa do paiz —
Grandes sagas o aialacalié; amas em
Laguau; o vagas no District°
Federal, Cabo :Eric, Santos, Paranaguaa
e S. Francisco e chão ma ,an.ra doa
Reis.

ItegiGas sena chuvaa amais de, IS
dias nado ch.1 Minas; ha mais: de 30
dias parte da Minas; lua mais de 60 cl iaa
separto ile (oyaz, Minas o Matto Groar-
so.

Tendoncia -do nivel das aguas do rie'
larabyba a— Estacionara) em !Jaaarea'.:
by, Guaratinguettl, Barra do Piraby
Campos o baixando lentamente .00. 1.4f 4,11:

do curso.
Dados aerologieos
No Diatricto Federá:, anu a:ecluda?,

Santos, São Sebaatiad c1 Paraiso, Ouriaa
tba; o Florianopolia, não foram falba
as sondagens habituaes, devido estar a
eia) encoberto p¡or nuvens- baixas. Da
Cuyabá, Campos e São Paulo dos Agu-
dos não recebemos ose nossos telegratta.
rna.
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em todo o Brasil ao 112 dia de Grecnwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 16 de setembro de 1924

• Zo a no:te - Devido a fa:ta de serviço telegraphico, não ,podemos faz,:s,a synopse des a zona.
'•• Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi bom,' salvo em Cabo Frio que choveu c em Goyaz que chovis:ou. Esta manhã, ás

Olieras, o tempo es`eve bom. A temperatura ,elevou-se ligeiramente mu Minas e foi estavel nos demais Estadós.
Zonal sul - Nas 21 horas o tzinpo foi insta.vel csm chuvas fracas. ESta manhã, ás 9 horas, o, tempo es eve inStavel com chita

•
'riscos esparsos. A temparatura-declinou no Rio Grande e elevou-se ligeirameente nos demais Estados.

Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Cireenwich (9 hs. no Rio de Janeiro)no dia 16 de
setembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

•

- Obsetvações do dia Observações da vespera.	 _
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Estado do
tempo e pheno-

menos
diversos

Temperatura
do ar

E.
cl

c)

Estado do tempo e
phenomenos

diversos
o

E
•g.

••••

-
S.L. do Maranhão (X) c ,

! Barra da Corda (X) 	
Portaleza (X) 	
Quixeramooint (X) 	
Natal (X) 	

rPárahyoa (X) .....
Recife (X). 	
Pão de ASSUCar (X) 	

Aracaja (X) 	
Bahia (X,	 	
Caetitó (X) 	
Januaria 	
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria (X) 	 ...

'Capital Federal (Insti-
tuto Central) 	

Campos 	
Friburgo 	

,Petropolis.. 	
Rezende 	

(Cabo Frio 	
Therezopolis.. 	

, S. Paulo 	
'Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
,Curitiba 	
;Florianopolis 	
lages 	
;Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	

'Moatevidéo 	
Buenos Ayres

760 O

63.2
62.3
o3 9
63.5

60.5
61.2

63 7
	 	 65.1

o4.5
	 	 66.9

62 2
64.2
64.3
	 	 62.3

61.8
63.4

24.0

23.0
23.0
15 O
17.2
23.0
21.0
2.0
18.0

22.2
22 O
16.0
17.0
17.0
22.0
17.0
16.0
21.0
18.0

64.0	 120
64.0	 18.0
63.4	 14.0
64.5	 14.0

55,2 .	 9.0

0.o

2.0

0.0
-2 O
-4.0
-1.0
-2.0
-1.0
-1.0
0.0
1.0
0.0

-2.6
0.0
2.0

-1.0

-4.0

SW
NE

0.0	 C
NE

13.0	 SE
-0.6	 NE

1.0	 SW

.'5.;811
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2
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•
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417•11.

•ffim.

10 Pqs, -vagas.
9	 -

6 Pqs. vagas.

6' Pqs. vagas.
6 P.is. vagas.

••••••

B.

B. (b. manhã)
B. lis.
B. (ns. manhã)
Ft.,b. manha)
B.
B.ns.(ns.o.m.)
B. ils.(ns. m.)

B. ns.(b.man.)
I	 h.c. inanna;
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B.ns.(b.ns.m.)
I.	 (b. manhã)
B. i b. manhã)

1.ns.(i.	 man.)
B. n	 (h . man.)

B. b.
1.	 (i.	 manhã
I.	 (o. manhã
B.	 (i. manha

34 0

25.0
32.0
28.0
26.4
34.0
32.1
35.0
27.0

26.0
26.0
27.0
24.0
29.0
25.0
23.0
24.0
24.0
20.0

19.0
20.0
15.0
21.4

19.0

15.0
18.0
8.0

12.0
15.0
13.0
14.0
15.0

.`

19.0
19.0
10.0
12.0
14.0
20:0
13.0
12.0
18.0
16.0

8.0
17.0
10.0
10.0

•

1.0

1.0

B. am. p111.

Ns.- atn. pin.
Ch. am. b.

Ns.' am.
Ns.

B. am.-
1.	 pm.' •	 •

•-

Ns. am,
C.	 )m.- -
B. pm.

Ci. pnt.
Ch. pin.

C. pm: -
T. ch. pnr.
1.- ant.	 b.
C. pin.	 •

Estado do coo-em decimos de ceo encoberto: O, totalmente limpo; hi, total, mate eazobz!rto Estado do tempo: B, bom; E, incerto
M, *nau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; NS, nevoa secca, N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva;
GE, geada Tit, trovoada com relampagos; T, trovões; R, relainpagos; O orvalho; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beau'ort de O calma a 12 tafãa. A pressão barometrica acha-se redu-
aida a 60 C., ao nivel do mar e á gra vidade normal. Oaservações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

.
_ POSt03

E 4,.,an cu
e t ES:-.....e.--

-I' E

Temperaturas
 extremas .	 .

Postos
,

E ,,,	 •
Q ,./

1.. E ,
R O ----

= E •
.0 1. „

' '

'I emperaturas
.	 extremas

Maxim Minima Maxi	 Miniumm
c.) c.)c4

Corcovado: Temp.	 20.9 Hum?.
rel. 72% 5. Vento: NE, 2m.:Nade de Copacabana 	

3angú 	  0.0 29.3 16.0 Santa Cruz 	 	 • •	 0,0 30.0 16.0
Nlitheroy 	 0.0 31.4 15.4	 - Campo dos Monsos 	 0.0 28.6 13.5
tio Comprido 	
iaddock Lobo 	 	 ...

-
0.0

27.4
27.6

18.8
16.9

Olara..:;., 	
Mayer 	  

0.0
0.0

?cilia 	  0.0 27.0 16.7 Jacarépagua 	 0 o• ... ,.
'Encantado 	 0.0 28.1 15.8 0.0
Ia vea 	 	 . 	  0.0 24.8 16.0

Realengo 	 •	 .1
Aldeia Campista 	 0.0

kedoro 	 	 . 0.0 28.0 15.2 Villa /sabei 	 .	 0.0
NOTA -(X) Não veio teiegramma• As temperaturas e a chuva foram lidas no dii I U ás 7 horas. A amima corresponde a twatettl e .

},rt minium a esta madrugada.



• • • " -Debentures	 da Con:panliiaDifferença a maior. em ..... .. . .	 Cessionaria das Docas do
1924. . 	 . . . . ,.. . 1.981:0083824	 da Bahia, 2 • série•:_-	.	 .	 PCUIT1111.CS	 da C.ompanbia

Tinteis Palace .
De1)entare3 da Companhia

ouro. • . . .	 20i:447304:).
Ein pa pe/. 	 237:9-143643

Total. nr	 ?ar	 4s, • ne

Pn 4' Mia ' arrecadada de . 1
a 10 do corrente.

Em igual pe.riodo cm
1923 	  . •

tanco dos Funccionarins 'Pu-

4" :391 sc-sc PriljnnolCoc:Protr‘altoigrd ie' lz do Bras:7;,.

• •	 • • -.9.anco• do. Brwil .	 .	 ZIEGnÕ
• Companhia de Tecidos • M--	 •5.184;5163722	 nana

• Compaobia. -Docas. de. Santas.
3 202 :817$S9 .	 .	 nominativa .- .. . . 	  ,	 .

PARTE C()11111111telA11 . • 
29cIicclinuisittrreias1 C Jiarn pConpaaia

1:s019')a,

192$0.1u

TOSCO";
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Setembro '(.T( 1021 : '10311

	.1003000 Sabre Paris .• • ..	 ..,52' 3532

	

/00000' Sobre 'Balla •• ". . 	 s	 -	 ;;!táll
1003600 Sobre Hamburgo. Piar trilhão	 73000

	

1:0003000 Pobre Portugal. . 	 ' $300	 $315
	4:0003000 Sobre Belgica . ..,	 3198

	

2003000. Cobro ITespanha .;	 . 1832,2.
!20,n0új 'Sobre Suissa • • .,.., • 	 00-.

	obre Suecia . ..a	 •-•-!.	 -ry

	

Sobre Noruega . ., 	 --
r - - 'S óbre Dinamarca . 	 -

.Companhia , do Loterias NacionaeS. (IQ
Brasil -- Loterias da Capital . Federal -
Lista geral dos premias da 12 4 loteria
4 .10 plano 31, 212 4 extracção do armo de

• 1924, realizada em 1 ,6 de setembro de
1924, em beneficio das instituieões men-
cionadas nas leis o decretos em vigor o
em virtudo do contracto celebrado em t.;
de outubro de 1921, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica do. •Tbesouro

34.763.. •. •• O. 411 .0 •M
40.887.. .. J. ..	 I. 14

9 .429.. •e, O. •• •• AO

69.338.. •1. 04 4. e.

32 .513 . . 4.	 •. Q.

•• .•• • • •••;
40.167.. oh.	 4.
12,151.. a. fl á.	 4.

39.911..
30,185.. 44 4.4 •.4 • 	 44J

10 .821.. én .1 . * I •e	 01.

29 .0 86.. .0 •4 1.4 •• O. Of

41.779 . . •• 01, Ao. *I 9. ..
10.774..	 *O 4.	 68

67.6102. •0 FF 4. Ge .4 4.

28.693.. .4	 ,14 44 *O 44

00.853.. 00 ff 4 9 •• .0 4.

34.287.. •. Ia ka'ef	 000

52 .091.. ..	 9k * g .4 44

34.538.. g 4	 1114 04 40

35.938..
24.702.. a. .41 51, .4 •	 •	 1001000
8.823..	 O.	 200$000
69.674.. a.	 ff	 *é aa	 2003000
58.94D..	 .„ •• .• ..	 2:0003000
07.311.. b. 4. O. ff Ge IDO	 1003000
0. 421 - F4 4. e. .4 4. 4.	 2003000
1.W riwg Ge	 4. .41, 0,1 04	 5003000

27 .793.. .. Fo .4 g. 0.	 tomo
33.520.. 4;4 4. e.	 a	 1003000

	

5.773.. 4.4 44 .• 911	 4.	 2008000
47 . 058..	 4. eme .4 e.	 1003000

56.039.. ..	 .6	 5008006
:31•350•• .• ••	 ••	 1003000
60.156- 4.4 .0	 e.	 100$00a

35.672•• •• ••••• •• •• ••	 2003000,
27.910.. ..	 .•	 5003000
01.979.. o. .. 4.4 .. 44 ov	 2003000
17 .110.. • 	 4. 11,1, .. 4. .4	 2008000
59.268.. n , 4:.. 44, a. 44 . .4:	 2008000
17.139.. 4. G. aa ,,.. •. 0ó.	 100$000
57 .231.. •. .. .. ef ... •	 1003000
52.292.. .. .... ef a. ,..* ...	 1008000
27.351.. . n %e *O aa 4,4 .A	 2003001)
0.089- ... 4. we 04 *a •	 100300

50 .109.. rf ow ou 411 w. Ih. : 	 20W00
53.320.. .. ...... „• ,. ..	 1:0003600
18.591.. ge 00 04 4. d. .r.	 2003000
10 .569.. 1.4 0. ... !k 1., 4.	 1003000

2003000

	

6.815.. 4. .. ... 4 . .. *o . 0 ,	 1003000
12.855., *e Q. O. 4. ... 44 .	 100:000
37.822.. .. .....-: .. .. .. 	 .106$000
05.213.. ..., 0. 44 4. fa af	 1003000
35 •155.• •• ••'•• .• •• •••	 2003000

1008000
'.	 1003000583....... •.	 •	 :

	

.4."	 . ."5.	 ..,10.977., ... ...ao .4 e. F.	 100,000
41 .477. ". .:. .. Ik' e 40 *a de.	 10030ü0
48.647.. le. 44 .• .. .-4 ...,	 1003000
13 .349.. ol, '1,... ., ...! ....'.	 1 00.W00
59.660.. .., ....:f...... .. f.	 14)4000
52.216.. .4 4. a. 44 1,4 ..	 104000

	

3.931.. .: •• .„ „..,_ .. 	 200 A01:
50.1,?..9. • kk .. .. .. o. ..	 • :ACUO°
38.074;. .; .. .: .. ..'..	 1003000

	

0.250.. .r. .. .. ... .• .. 	 1003000
49.360.. .• .. .. .. .. ..	 2003000
67.562.. ..	 e. é n

	
5003000

51.052..	 1003000
Ww 009"	 OIR	 fe o.

	 2003000
69.073.. ..,.. •. e. 40 ..	 :200~0

2003000
ai.oso.. • ::-... ,.:.,	 •. ,. 0 7. ''	 '2003000

Recebedoria do District° Federal
Bonda arrecadada de :I

a lá do setembro
de 1924	 7  635:0033410

Renda arrecadada em
11; do setembro de
1921., „,	 857:7523507

Em igual periodo de
1923  • 	 5.838:3153738

, hifferenca para mais - •
.em .1921. ,	. . 2.051:1.153179

Alfandella do Rio de Janeiro
Renda. arrecadada //ontem:

CAIL4RA SYNDICAL
:Boletim 'da -cotação do -cambio fixado•

,)ela Comama -Syndical dos Corretores da
;.!..'undos -. Publicos cia Capital Éecleral:

Praças .	 •	 - 90-d/v	 .á -vista

	

'obre Londres 	 5 15/32	 5.27/01

- .1.:"einlas • por alvará'	 .;	 ''	 "f51
"I53 appolices dc - emprest	 ,imQ;

i	 inunkipal, de 1901,• . ne- •	 ',,ç...,
••-	 minativa	 „.	 • 30:40,9,
Secretaria'.da Camara' Syndical do- No

de janeiro, - eiri . 16 'dó 'Setembro do 1934.
. ...-.-- Ary de Almeida' (..., 'Silva,' tiditintj. -

1003600	 t : a 67.040:-	 . .62
• 1003000 21.931 a 94.940. •.

500$000 58.011 a E8.950 • •• •••'2003000
• 1003000	 TC7'711inações

• 10(11000
1003000	Os numeros terminados em 10 teem
2003004) 40$000.	 •
1003000	 Os numeras terminados -O Icem 2$000;
1003000	 Exceptuando-se os terminados em 40.

20:0003000 O fiscal das loterias do Governo da
1003000 'União, Manoel Come Pinto. - O dire-
1003000 olor assMente, il1onio OlynthO do.c
2003000 Santos Pires, presidente. - O escrivão,
500'3000 Firmino de Cantuaria.
2003000 	

.•).1• 931 e 21.933. ••1003000	 ,08 04 ?) e 58.950.. 	 .•too$000
'1003000
100s000

4. *e ff •• 14 ••)

51.013.•	 a•	 •• .303
51.386.. •. •é II	 •4 ek
33 • 282 • . 1.-4. •	 .4 I. 4	 • • 1011

21.932..	 44 31
4. O. •0 4• .1,

5 . W 1. 11ta, 50	 loa e. 40.

Approximac6crs

67.639 e 437.611.	 4. 

Dezena.

.300$000 -
1503000
1003000,

008000
103000
•03000

RENDAS PUBLICAS

Sobre Japão . •
Sobre Rumania .
Sorve Austria
5.'obre. lIamburgo

(rent--mark)
Moedas:

.Seberanos (ouro) M
Libras (papel) .
Francos. (papel)
Liras (papel)	 •	 .
Escudos (papel)

• - Bolsa

'Apol:ecs uniformizadas de
.1:0003,

Apol ices	 einprestimo na-
cional d.e 1903, ao portador

.!Spolices de 'diversas enufi•
•ões de 1:0003, 5	 no-
minatIvn 	 ..

Ispol(ces	 diVersas einis-
s6c..s de 1:0003, J 5C, no
portador

Apolices da diversas emis.
sõe.s de 1:0003. 5 5,, ao

%	 8.492:7603917	 portador (cautela) 	 639;,:4L-1)

	

Obrigações do Thesouro Na-	 „.

	

ciona de 1:0003, 7 % .• .•	 pnq
Apolices do emprestimo

	

nieipal 41e . 1901, nominativa	 .33 '30;::,‘Cel
Apolices	 emprestinio mu-

nicipal de 1020. ao pnrlaanr
Ariettee..s dr. ercprestimo run-

	

nicipal de 7 To, ao p ortador	 .
(decreio ri. 1:535) .•	 10a,.50,pi?

1&;:•olices do ,em	 mopresti
. nicipal de 8 4/i), ao portador

(decreto n. 1.933)

obrc Syria e Pa-
lestina . • . .

Tebeco-Slava..
gula . .	 .

Sobre Nova•York
obro Montevid0o.

Sobre Buenos Airts
.(peso papei).

Sobre Buenos Aires
Coeso ourn) .

Sobro Boilanda (fio.

Z5Se.

$303
9$92/i
8842'.7

$309-1

305.7
.	 -000,14,371

'-2$31.01

-• 5332.80
	 	 ^ 403601)
• -.

	

$!1.51)
 SUO

snn

n.4

79.0$01.

_
7453T50

Merendo Munlcipal do Rio
Jane.iro	 .. -•	 i2.003efv3



- Mezes

.1aneiro •sk,N• 44-Agire -grg-8-gril"Fri • 401( -

VeVereir0 	 	 g •
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	 .•904• 	 ‘4,91

De?. enabro , é A.4,4.4.94.4	 11:11	 Crc

r49$350
A9$300
49$300
498100
49$250
A9$250,

	

. ,	 ._	 ..	 .	 .	 ..	 .
2' cofgrió , _ .1`. ébInk , .XotaI 'de

‘. vendas
,Saccas_

	49$100	 •4

▪

	'l.000

	

1.49$100	 ....

▪

 .	 •••n•

	'48$800'	 • ...,	 2.000

	

.49$000	 5.000

	

49$000'	 p-,	 0.000

	

,49$100'	 ....	 2.000

• 1

Dra . 0 ele setembro. de 192J- - • •

Termu

1. ta cotk..ãfj

'dOTAÇGES DE CAFE'

Saccas	 Saccas
.VeudaS	 10.000	 8.000. •	 ** ** •-•-• ...

Mercado: fia I a êOtaeãO, calme; na 2° scola00,_carAlõi
Disponivel base typo 7, W$00e,.,
Mercado sustentado. •
Vendas, 0.838 sacOas,
O syndico,	 S'evetno. 4

POTAÇUES DE ASSCCAR

Saccag
gra4

	

Da 10 de setenibro	 I92i.	 .	 .

9..'etTno

	

e:Aliei-1e	 cotaçãO 2' coluno
rondedor eompradoc. vendedor

	

008000	 59$000	 59$800
Cevereiro 	 , 59$906	 59$200	 598600 .
Setembro 	 1	 Sem cotação	 S/vend.
Outubro 	 ..*	 01$100	 628800 	 64$000

.Novembro 	 	 à 61$500	 (30$500	 60$000
T . Dezembro. .0. 	 1.•• 	 1,!E	 60$000.	 59$300	 ' 59$800

-Mcf.c4

Janeiro -,...-.1,NT4-1.8-11WL

2ft co;ação Total de
uoinpradu vendas

•Saccas
58$500-
58$500-
05$000-
02$500	 • 1.000
60000	 2.000
58$500	 2.000

Saccas
p,ou

Saceas	 Saccas
V IM (.1a 5 • • 6-4,	 5• 000.• 	1.000

mercado': na l cotação, frouxo ., 1W, 2' COUICNO. fróluir.
I)iSponivel branco crystat boln, sacea, nominal.
Mercado. nominal.
Vendas de todas as qtudidades	 saceab.
O .,:,ynctic., j, .Severino.

VERCLVDO PC DISPONIVET.

Moximento do dia 13

-,1:ss/lear _

Campos	 	 o

-

	-.

J .:atra:das de Minas .029, 14:4;419:".4:0'4 . 419".,4:9,4 .. ..	 •r. 	

Entradas de

• •

SaCca,,,

2007

'feita 2,7 12	 •,7't :Ir I .• Gx 'a:kW: •	 • • 9 . 4 . 0•,. • • • .. . . • . 4 .14.4.n• • *-99 . t•f •

n:;RhidaS • W Ne.WWWV*gr:Ir.a	 a, e	 e', 'a	 •
. 	

Mercado, paralysado.
Provo do branco crystal,

Alaod,7(..

7

.0-
	

('OM

Entradas , • 	
Sabidas .	..

' i, ,,- Existeocia .	 	  .... • • . .1, , .... ...

:Mercado, firme.
..,	 '	 , :Preços por typii:
-i.r, TY00 3 	 .-	 -.- 	
, y 'rwpo 4 	
,....: TYvo l 5 	 	 ,	
..,;.. Typo 6.	

Typo 7 	
.Tvpo 8

...

Preço .do brio. 7, , boje. 5080uo. _-
Mercado, liojê. sustentado

NY,Ir
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Sejeinbt;o de :024'.

Enteadas uri° houve.
Sabidas •	 .	 ..; • . 	
Existeneia

Mercado, estarei.

Sertõe s 	 . • .
Primeiras surtes
nedianos .	 ... . . ......	 • •Pault0 	 .

e e-	 •••••-•••••

PATENTES DE RIMO
44.4S3	 Armorial deseriptivo

invençao de Aperfeiçoamentos emj
flispositivos eleetrieos de tubo de,,
Vácuo , para que pretende privilegio a
ilVestingliouse Lamp Company, estabe-
lecido em Bloomfield, New Jersey,
lados Unidos da America, cessionariq
d.e Harvey Cla.YtonBentschler,domici-.
liado em Eást 0:range;New.fersey,
lados Unidós" da AllUfriCa; "

Refere-se a' inVenção- a ' dispositivoa
electronicos do tubo de vácuo a, especial-
pente, a dispositivos • de' de'scarga .ele-
etronica de alto 1).M:ciciai; toes como os.
tubos de raios^ X; e ó 'fitit della .d -dissipar
'as cargas eleátrictisAtte se: formam nas'
superficies d iioIttertc Nitre() do tubo,
durante o funceionamento; evitando-si
si perfuração do . • tubo pela lenSão
etrost atice.	 _

sabido que .os involueros .de dispo-
sitivos electrInlicos,.taes coma os tubos-
de raios X, estão sujeitos, á. _perfuração,.
quando utilisados..com. altos .potenciacs.
Essa perfuração . occorre usualmente no.
extremo do tubo em imo fica. o cathodo,
pu extremo negativo. Paua-'.explicar essa
pliettomeno, suppõe-se -que. a. .superficiá
interna do involuero fica .carregada por,
uma accumilla-vão de 4de:circus, vindos
directamente -do- cathodo -ou . rellectido5
pelo ,anodo ou •alvp --do dispositivo, ou
electrons secundarios • • .emittidos • pelo
anulo. Os elentrodos teein-uma certa in-
fluencia sobre accumulação da- carga,
fazendo com • que -se desenvolva mo
carga mais intensa •11c-extremo cio tubo,
ou outro inVolum,	 ,que •fica o ca-
tbodo.	 .	 . .	 .

•
Essa% carga :e:lero- nic..a, cjii negativa nd,

interior do tubo.. fará com ,que a super-
fiei° externa /tone tique. e.a-Tregar4
tivatnente, por_ inclue-cã° ..elçetrostatica.
especialmente. visto flue .o .ar .ambiente 6
ionisaclo pelos raios .X durante p funceio-

• 2.300 namento Ao dispositivo. ;Essas,. cargas
tendem á acrumular-se. nas .stiperficie

327 °ripostas do vidro, creaudo, unia. tendeu-
19.998 eia á ¡perfuração. deste, ..espocialmenle

se introduzir. uma :voltagem _muito ele-
vada no dispositivo, . Essa .
applica-se especialmente , ao .caso sur.-i-
ples Ao um tubo. de-raias .X, de alta voi-
tageni e fórte - vácuo, cujo .cathodo
aquecide e funceiona • ecm, .cprrente con-
tinua. Os tubos • -que .funeeionam
corrente alternada- sinwortain maior,
voltagem maxima, porque -nos inters-ai.,
los de tempo entre -as -pulsações, a g -
'fugas que se -dão fA:11- maim: -ou meno4.
escala. alliviani a, tensão electrica.	 ..„

De aeeôrd!_i	 iliveriefld. a teasãoi
nieetrica demasiada-- nO irivplueros dos
dispositivos	 -de W.4,agent
elevada 4 eVitat)ii, .rn;Ovendá2-se . meios;
fionS conduelpreN	 ii.ripain a ao-,
cumulação de .carga.s. cIo ..poravidade
posta nas superneics Interna eexternam
respectivamente,. ;desses . inVolUeros.'
se,s nicles pédero. ter. varias fOrMas;

pôde ser .empregado yidro, que
pogsua • maior..condnetivida40,. nas partes
do tubo . sujeitas. ,Cis . Au-dores tensões:

• elec.trieus, mi. .pód . ser. Àr.aerta, fin$
partes: do involueru.sujeita á :perfura:-
'cão, uala série de lampões nous conduj.
dores ou semelhantes... Ainda outra
fórn-ia, páUe	 om .prellelltle.r. O- Teyesti...

Fardos

-	 201
.. ... • 4; • ir	 0.596

Preços por 10 kilo:
708000 a 80$000
68$000. a 768000
66$000 a 73$000

Nom Mal .

Sac'eas
18.020
22.221

-218.931

51$000
53$000
52,14000
ms000
50$000
.,p$00)
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mento das superficies externa e interna
do involucro itav isinhança do cathodo,
isto naluella parte do involuerO am
que ha maior probahilblade de je,.riara-
efio, com uma pellieula ou cantado ljôa
eonduetora, sendo essas pelliculas in-
terna e externa ligadas electricainente
entre si por um conductor que atravesse,
O vidro directamente ou pela ligação
de cada uma com o cathodo.

Para melhor • comprehensão	 iiiven-
ção,.a deseripção- em ,E.P.'.guida (3 folia
com referencia ao desenho annexo, no
qual: A fig. 1 representke em dia-
granulei, em parto seccionalinente uni
tubo de raios X. de alta voltagem, cons-
truido de accórdo com a invenção; e as
figs..2 e 3, vistas analogas de fótanas
intalificadas (21e.

0 tubo de vácuo 4, f ser de vi-
dro ou outro material isolante 'transparen-
te e, conto se vu, comprehende um compar-
timento principal. substancialmente es-

. pherico, 5 e porções substancialmente
cylindricas G e 7, que se ext miem eia
direcções oppostas. Uni catbodo 8 emis-
sor de electrons é, de preferencia, embu-
tido no prolongamento 6 e uni alvo ou
miodo 9 no outro prolongamento 7, as-
,sint formando uni tubo de raios X com-
g-deto. Adlacente ao calhado 8 e atraves
sando as paredes do involucro 4, ficam os
membros conductores 11, por meio dos
0-puies uma carga electronica desenvol-
vida na superficie interna do vidro é1
Jovada para fúra. assim impedindo a
lierfuracãe do vidro na visinhança del-
Jes.

l'éde-se modificar o disiuositivo da
Fig. 1, ligando-se elect ricamente os
membros conduetores II das superfieies
,interna e externa do dito involuero.

póde ser . feito de varios modos: por
applicandn-se ás ditas superficies

externa e interna pelliculas nietallicas,
, eu boas eonductoras 12 e 13, de esmal-
ta, de aluiu inio ou revestindo-as de la-
anillaS Inelallicas, d.? estanho. por

'4 ,x. As pellieulas 12 e 13 podem
ser ligadas de varios modos, por

como se v na fig../ 2. por
mi mude() fio conductor ,14, embutido no

vidro entre as ditas pelliculas e ligado
4 1irectamente a citas; ou podem ser uti-
:izados varios desses fios entre as ditas
9elliculas. As pelliculas conductoras re-
luzem o comprimento effectivo do tubo

x..oinõ isolante. tornando necessario em-
;pregar Jun tubo mais comprido para
unia voltagem dada. Em vez de provar
mit condurtor addieional 'através o vi-
dro, as p elliculas interna e. externa po-
dem ser,ligadas ao cathodo 8 do tubo de
TRIOS X.

O dispositivo da fig. 3 é outra modifi-
:f ção e pôde e,ompreltender um invo-
lacro 15, provido de um „eat bodo
;16 de turt alindo ou alvo 17. O
involucro	 15	 tem, 'de preferencia,

compartimento principal, smbstancial-
mento. espherico, .18 composto de, vidro

• dti outro iria teril transparent e t ornado
bielbur conductor, de qualquer modo de-
Nejado, do que o 'que Mona os prolonga-.
anaentos subslancialmente eylindricos 19,
e til; por ex., incorporando-se material
conductee ao vidro mia • fabricação do tu-
bo. Por este modo são evitadas as gran-
des differenças de potencial •entre
superficies: interna e externa do involu-
cro . 0 • as consequentes perfurações.
• Os dispositivo -aqui deseriptus e re
prosentados, o .são • a titulo de exemplo
:incluis, visto que a invenção se apPli-

OFFICIAL.

ca .a	 outros dispositivos eleetronicos
além dos tubos do raios x.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inN en-
cão:

1, um dispositivo electronico de tule)
de vácuo; que coprehendo liii alindo e
uni calhodo no interior de um involu-
cro mão conductor, no qual é feito o
vácuo e o qual é provido de um trajecto
condurlor de electricidade entre as su-
perfícies interna e externa do
C .1 .0, paca o fim deseriplo:
• 2", o dispositivo electronico de tubo

de vácuo reivindicado rui 1, no qual o
lin-obter() lá provido de conductores ele-
cívicos que atravessam as sua; paredes:
. 3, o dispositivo CleCironico 410 Ilibo do
N'Zit'll0 reivindicado em 1, no qual as su-
perfícies interna e externa do involuero,
adjacentes ao cathodo, são providas res-
pectivamente, de reveJtimentos condu-•
dores de electricidade ligados entre si;

o dispositivo electronic() de Iliba dr.!
Vánlo PêiVillilleálie em 3, no I mal os re-
vestimento são analogos e ligados , por
um conductor que atravessa a parede. do
involucro:

.5", o dispositivo. electronic° de tubo de
vácuo reivindicado em 3. no qual Os-re-
vestimentos são analogos e ligados . por
dos ao cathodo;

6', o dispositivo eleefronico de 1 lide de
vácuo reivindicado em 1, no qual a Parte
do involucro adjacente	 iu, cathetto
feito do material melhor conductor de
electricidade do que o restante tio in-
volucto;

7, o dispositivo electronic° de lobo de
vácuo, providos dos n.eios dc egualar os
potenciaes interno e externo do respe-
ctivo involucro e construidos . substan-
cialmente como deseripto cum referen-
cia ao desenho annexo.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1923. — l'or procuração, Leetere &- Co.

(5.995)
•n••n••

14.;81 — Memorial descrlpttno da
invenção de vtperfeieoamentas ent
machinas combinadas de encher é fe-
char lotas), para que pretende privi-
legio a Continental Cia Company, Inc.,
estabelecida 'no cidade. Condado e Es-
tado de York, Estados Unidos da
Am erica, cessionaria de John Christo-
pher Taliaferro e Alfredo Leo . Kron-
quest, domiciliados na mesma cidade.

alefere-se a invenção a ape.efeiçoamen-
tos em machinas combinadas de encher(
e fechar latas 15 mais especialmente, a
uni mecanismo alimen"adur, que recebo
as latas cheias pela maehina 'de encher
e entrega-as á machina de fechar.

Um dos fins da invenção é prover uma
machina desse In°, na qual as latas se-
jam mantidas sob -um governo positivo
desde que deixam aslmsições em ;;.-que
são cheias na macliina de encher atá'se-
rem entregues.ás .,posições em que São
fechadas na machina de fechar. Outro
fim da invenção é provar unia machina,
na qual as latas; não— sie:fiquem sob um
governo positivo. maS a; velocidade delias,-
seja aceeterada duratite -o' seu trajecf o,
da machina de encher á inachina de li'---
citar, de modo'a ficarem adequadamento.
esnaçadas:para assumirem as posições
em que • são fechadas na machina de Se- •
char. • 'Ainda outro fim da invenção , é •
prova uma 'ffiachina,...pa,mial. .a.s Jatas
lam a velocidade,iliminuida diirlinte•I'
trajecto da machina - de encher para a de
fechar, para poderem ser inspeccionadas -
e ser retirado delias ou despejado nellas

Setembro de 192 .1. 20r3

umliqu i ide sendo dOpuk essa velocidade
1.(reelerada, para que. cilas fiquern esti a -
cedas adequalainenle ao entrarem na
~bina de fechar.
• Xti, desenhos minexu.::: A fi g,. 1 é UM
planta parcial do uma 'maehina comni,
fiada de encher e fechar latas; providli
destes aperfeiçeament os: a fig. 2, uma,
e : ovação do frente, ein !_eirle seccional, da:
maebina de fechar e de uma parte do
tambor de alimentação; a fig. 3, uma
elevação, em plrle s Peeional. venrio-ãe'
uma parte da marliina de encher e o
kdulair de alimentação: a fig. 3, unçá.'
vista fragmentaria na linha 4-4 da
lig. 3. vendo-se o extremo 'receptor do
tambor do, alimontação 4' uma Pai'le da
machina 'do encher; a fig. 5, uma se-
certo horizontal ia linha 5-5 da fig. 2,
‘emito-se o niennisino que faz tainhne
revolver: a fig. 6, unia. : , erçiio na linha
6-6 fig. 5: e a fig. 7, outra secçãu
na linha 7-7 da fig 2.,

De um modo geral a invenção eonsis-
I P. P111 mmmiuu machiai combinada do en-
cher e fechar latas e V i S1-1. 1111115 . esorcial-
ioente os meios de alimentação, que re-
cebem as latas provenientes da macliina.
do encher. levando-as e entregando-as á
machina de feriar, uma após outra. 'A
niaellina de encher pôde ser eonstruida
de qualquer modo. relutante que seja do
typo de rotação continuada:, tendo varias
posições liam enchimento das latas. de
modo que estas possam ser levadas a
olha seguidamente; serem cheias em-
quanto em movimento e sem pararem;
e sereia entregues ao mecanismo alimen-
tador, que as lova á machina de fechar.

A machina de fechar Vaie ler qual-
quer constrnecão que Si' une ira, condam.-
fn (pie seia do ! , p) de votarão continua-
da, provida h? varias posições para fe-
chamento das lataS, as minei+ recebem o
lecham estas eniquanto olhas estão se
movendo. de modo que as latas, á medida.
que . checam á machina de encher, vii0
wançando sempre 'c não párain do mo-
ver-se ztté serem fechadas o entregues
nela machina de fechar. Está é, de pre-
ferencia provida de um dispositivo reli-
nidor de partes, o nual recebe as latas
cheias. entreemes pelo Mecanismo aii-
menfador, colloca as tampas urinas e leva
a laia e tam pa reunidas. uo instante ade-
qundot• á • po..ieãe de forbamento.

O metanisino Oe alim en tacrin n Derre i -coado erinp rehende disonsitivos nue
funecionam de . niodo a vnvernar positi-
vamente o alimeetar a laia, desde OttO
nlla á tirada de umajiasieão do enchi-
mento p.1 é chet: ar a uma 1)°,.)i0i'M de fe-
chatfle1110. estando a' laia de preferencia,
pin:movimènf(1	 10de esse tela-

1110('41111SMO s alimentador compre-
h'ende, ti i s pesitivos de natureza tal due
recteleram ' gradualmente o movimento
da lata antes do sor ella fechada, do
niht1 a ev; tar aba l os o • derramamento,'
O 'Mie acontece sempre mie é dado ura
movimento ranido 8 iima lata cheia. Wire
disso, esses idispositives alimentadnres
são diSrld'átoS cal V illa, recta. de modo
que a laia á recebida tangencialmente
no . dispositiyn :rotativo da maeldna de
encher. e - enteorrue' " rlan gencialmente _ao
dispositiva, rolatiVe i reunidor do partes
da machina de fechar: E' sabido que,
(piando uma lata 'prOride ao longo de
urna linha eur`s-a: a, força centrifuga
fende a exPellir della o contendo liqui-
do, mas secuitido -um mito linha recta, essa
acção da ferça;.centrifuga é eliminada.

Com referencia.•aes desenhos, a ma-
ehina de fechar consta de uma base de
sunporte 1, na qual está moldado o tor-
reão rotativo 2 que, como se vá, é yr°.



A machina de encher aqui . replasion•
Inda consta, de uni supporle adequado
15.. no qual;está montado o toxi-brie
(ativo 16. á ,qual	 provido do -se[o b0-
cos radiaes 17, *adaptados , . .recober,
cada um por. sua vez. unia lata e ml-
pcilil-a ao longo do. suppáte•.18.

• :medida que as.lalas movein longo
desse supporta ellas são erguidas, eur
trando Nb...contacto com -0 .dispositiVP
enchedor delias,: -o qual ; caminha em
correspondencia, ,,,.com-o torreão, senda a
lata, entãoa• cheia. As latas .vasias são
trazirlas:•-para a mechina: VA°. tambor
rotativo 10,'Providti do tini' fio alhalen-
tador.	 .	 •

nia'el(ina. do 'enaher ,•!.) ..revelvdia
pelo	 20„, que	 nina engrenadein
chanfraaa	 g ,qual en,O.e.tia'i,:any outra
22 no fuso,. portad9r . 411) tOrç'ãd i •Otativé •

• 4'! dasc,Partes inacylina'Jile. encher; 1.1n."
lifan,ayao, 4i6 trayador ;24:,;.está. piaittado
nesse . .eixoa2(i. e	 . o -.outro
inemloro ,do montado' lvire
-no 4 ' iXtt X.sse 1»çrn)pi, '45' .'„iY accionado,'
peia cadeia ,20, Ana / Corre, 'SObre uh
r0 (ta .dentada,	 ao	 mbro 25 é•
outra anoutada , no. oà.x,o...2.7.
montado-ao extocano.,digeita i da antha-..,
ção	 macbina de encher; me 11)."1

• ,a1 a, 1(11.1a	 . :-,No	 hr Orno • °PI ala	 ésse

am112~~4016

\

	

	 •riJo (1Vi Oito posições de fechamento, In- rom, referencia :ás -posições de fecha-
dica4P...8 em 3. Cada unia • dessas posi- mento da mai:ilibai de fechar,
(;ões"tem mu fuso portador de tini centro 	 As latas sãO recebidas da mitehilla do
7t„ 'supporte• rotativo 5, um mehr...encher por. um 'tambor alimentadoc ro-'

titaoldo 6, que abraça a lata e centra o tatiV,0•35, fixado no eixo 27 e revolveu-
t extremo correspondente delta -e um r0- tit om 'elle. Esse tambor (5 - provido do
•leto cravador 7..Ficaentendida, natural- unia rOsea 36. As latas são' guiad as, ao
1 mente, que a; fúrtrat desse mecanismo serem impellidas pelos braços 17, por

fechador pôde variar Muito o a aqui re	 um .trilbo-gnia 37, de fórma circular.
,preSentada o é . apenas a titulo de CNCM- A armação da machia!' é aparada, dá
(1)10'	 modo que o extremo receptor do tam-,

As' latas cheias- são entregues á ma- bor se -prolonga por baixo dos braços
,china de féchar pelo torreão reunidor rotativos 17 e o tambor fica em alinha-
do partes 8, o qual tem oito bolsas, ia-- mento tan gencial com o supporta curvo
dicadas ent Cada bolsa tem 'meios • 18, ao longo do qual . as latas correm.
moldes 10 e o movimento 'do torreão ó A lata, 'cheia, é levada ao tambor ali-
regulado de tal modo que o meio moi- montado!' pelos braços 17. Jia dous
de 'de uma das bolsas eoopéra com o membros de supporta., espaeados, 38 e
meio molde de uma das poSições do fe- 39, directamente por cima do tambor
obamento elp. abraçar 'os corpos das	 e a Tosco deste ostende-s.e por entre os

-4Iitos membros, corno se • võ na fig. 7.tas,. antes de 'serem cravadas as tampas
licitas e seguras ao corpo -da lata. - AS O membro do suPporte 38 tem um trilho-
lampas são empilhadas em um segura-É guia O tambor revolve no sentido
dor deltas it e são entregues, uma de, da flecha na fig. 7 e os corpos das ta-
cada vez, ao torreão reunidor rótativo, tas são forçados para deanto e lateral-

mente- contra o trilho 40. Como estedirectamente por cima da bolsa do
meio molde dello. As tampas pódem mita o movimento lateral deites, alies
ser marcadas por meio de: um .disposi- aVaiitjain ao longo dos ditos surportessu	 u
tivo iittreador adaqua0i, indicado em	

. e a
í1", si se quizer.. O torreão rounidor tem Deve-se notar que

e	 fica no extremo do
o supporto IS ia

uma engrena geni 13, que engrena com a machina d encher fsaladaemtrena.gem 1 ,1, montada, no' torreEto rota- aláda della, ao mesmo .nivel. dos su
portes 38 o 39, o mie esses supportes 38tivo	 machina de fechar propriamen-

te dita. Isso serve para accionar o tor- e 39 estão ao mesmo uivei do supporta'
reão reunidor . através . 0 torreão crava-
dor da machiai" . de feobar.

darti"-,follat	 •-

da machina. de fechar, ao longo do qual. .5uPPerte Paca as latas (leo se vae eu-
chiei'; nicles de fazer as latas avançarem-as latas correm para a mesma. Visto
ao longo do dito sup porta; uma machi-que é assim, as latas passarão de uni

para Outro sem inclinarem-se e sem en- na de fechar, que tein uni supporta para.
tornar o seu contendo. 	 as latas cheias que vão ser fechadas::

aOCorno *acima se notou, a linha con- meios de rue'. ;13 latas avançaremn.
trai do trajecto das latas ao iorw.0 do, longo desse supporta: uni supporta . paca:
tambar de alimentiição é tangencial áli- ir(

latas
 d Oelliçi'ical ':41a, r() "(iit.,•a5a

 qual 
'soa fn'e xetlailelidYedainmerlioa lnha curva do trajado das latas, ao se-

rani alias encaminhadas através a ma- dc receber ' as latas che ias Pel a Machina,
de encher e fazel-as avangar, ao longochina do fechar. A rosca 36 do tambor,

entre. o eXtremos dello, tem a sua 	 do supporta mencionado por ultimo, ateis o supporta da . machina de fechar;ileclinação, de preferencia, alterada,
2", a machina, combinada do encher P:

;no seu
mod(4.que as latas cheias sejam retarda-

fechar latas reivindicada em 1, na qual o .das '	 movimento, no ponto X, DOC 
supporte das latas na machina de fechar,•exeinplo, ou nessa região. Isso dará a() •

oper'ario tempo de inspeccionar melhor o extremo d
cleitusaalitildeafedi?hasu

rp(irortosudpa;sorlati;
o cobtoudo da lata cheia, ele remover tas na ma •S 
parte'd	 do contendo liquido della ou addi-	 fica entre as tlua
eionarillisi mais liquido, 	

ie/las qtie	 machina"
eam todos, sobstancialmente, ao mes-

•
uido, si cila não con, mo nivel, de modo a evitar que as latas.

;:a\r'hin'as 'ioledele"d:o.	 raL'i; :i.'el'eci'`a`"`"t.) se inclinem e se derrame o seu conteúdo. .
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jacto curvo. . Em seguida, ella move-se
em linha recta ao . deixar a =bina do
encher o. continúa em , uni -trajado re-"
etilineo até chegar ao torreão raunidora
onde a tampa é collocada nolla antes.
(P i e trajecto della se torne curvo. As-
sim, emouanto a lata -está sem a- tampa»
O seu trajecto t5 'substancialmente, umi.t.
linha recta.

Nos mecanismos alimentadores . nS0.(10
até agora, a jata cheia é obrigada a:
avançar em uni trajecto curvo e, eni,
muitos casos, ó deslocada ra.dialmenta
com referencia a um me.mbro rotativo,—
para que a velocidade de • progressãa
della seja augmentada.' :Esse desloca7.
mento da lata Nu um trajecto curvo a
radialmente, emonanto cila segue uma:
curva, dá togar a derramamentos, devida
á acção da força centrifuga sobro o coa-
toado liquido della. Com este mecanis-•
me aperfeiçoado, no qual o trajecto da:
lata -é rectilineo desde a maehina do eu-
cher até a do fechar e durante a acce-
leração dos movimentos da lata, nãoiu
acção alguma centrifuga exercida no li-
amido, que possa 'causar derramamento.,

Em resumo, reivindicamos como pon-
tcoso e caracteres constitutivos da inven-s:

1°, unia machina combinada de en-
cher e fechar latas comnrehendendo
urna maehino de	 meneber, que te	 uni

volti'i'; á velocidade • normal iité chegar a4) Inove 1 ' en )- .se altas de um para, ontro,
pratimo ao extremo de sabida do laia- slIPP°rte;	 ..	 n
Jan.,. rindo a rosca.' como . se 'Vê C111 36',	 3, a machina combinada de encher ui

,I•
tem :Unia inclinação ou Pas so muito fechar latas reivindieada em'", na' qual

O supporta que fica entre as -duas latas,mais curto, de moio a, fazer a lata 'no-
ver-sei ruoidamente.• sondo, eoréni, os é rectilineo e
incrOinentos da vQlocidadè tão pe,qü

	

	 o na	 hienos das laias, tant	 mac	 'ia C .tangente ao taiZenC112.14.:
e 'ioaiduaes que -não ha perigo da lata como mia de fechar;
iuclinar-se e (Jerramai'- 0 • conteudo. 'Essa. , „, ,e1,1 0c,;laar iti rmataestiiiciaivizniie

bad
.ain	 'briches-

a. ce0„11.iição da lata Collo	 a	 ei

	

c.a-.	 n unia	 I	 ilaeam (:1,1a, -na qual
das-,1161sas de torreão remlidor. espaçai”- li

s'ealaleanti?eararaiiriaar?din'aag• tie-daenscliPeir'ale.taaglà;do . !klálas umas , dasr "ourras adequada-
fechar e' pit. qual 'esse movimento deltasineril:P., • "le modo que. ' cilas se alojam,

doeixo 27'i:tem miati,,en grenagenhclainfra- iinnea urna nas ditas .,bolgas, ao chega- LI provocado Dor uni tambor providia
da, 29: er-iiiiita li,-.es.,011,;rou4giorn, o dito • ;reTtl..",ao extrem	 uma rosca em espiral; -•n do tarub(*. A tampa ó
elite• eÈaá.liiontaelo em . ufolinancal da ar- éoll'Ocada na lata iiesSe`-'tditeao• e podem fee51 .̀1,510 iianlaacslimi!emiviciyiiiriiebaniizaccl

 riuado4. na Quat
encher a

-ina4,,Cio .flh"4,.:rrat,i:rennidor .mlo partes .:,e.r, Vrovido p, ineios'ide'*itau collocar uma
a, rosca cm espiral tem ii.„fárma adaptit-

da .• -•toacitil1Cit' doitfecl Lar Ji%:A., p..:eal gr enagem - ; ,t ail!,pa 1115 holsa:k cru tiÁith'Wio houver Ia-
chanfrada No •-..ealgahnivaano allt,--a 31 de .11-aS. AS.. latas. C0111" la I 4101."-'éel ivas tam-

da in	

'ia a,	 t'etardar'!i. veloeidade.doas./cato:stet:::::.

um ,etei?x:eUrt;d ,`,12 b','quar. 	 jas sã.	 o Icvadas . pillalioNias fld tom raio lpi 'aer t il, 10111,ticill ii ii tnial. ( tle, i-cull;)lei cerçAõe a do ,fecliar:.

2,..una ciigAtriáVéln :• tkit facb! ):34 .,.'fixada no •.
greaag:,-éin-foi ttirrE'dá :x3, (11 ,1 ), ijngrena co

toin outra en-
m ,.vr }Oall t;lt:tal 1 ); Th i 111) Iam 1-' a, ia" . ft,et ,imíjtul t,S.C:',' '41"(A1 73:" .•ri!)30ellslaas'nendlo° das jatas; o , na a li ai a . dita rosca na;

na toes- , espiral I,Clil' ti foi ai adaptada a, em se-'
torreais; 'a,ch.lha dei , jai.e. b ar . A,sálm , a .. orro40 iouniflor 'sã .° "&ná,%!át.last	 ,	 ts tida, acalorar a velocidade das . 1a - e
.maeltii.4-ale"fectiar fav'iiw torreão revol- .1na 'dista ueia em (ma sãa" as bolsas - dz. cspacar - e's t •	• 1	 I	 .	 t'a "

entrarem naasana."(. 1((iin"aai- $01"• 13‘e"ctli''ara"t.as • cil? ,ver e:. iktiliv-és- o diko'''.1!7,.¡IaMbem faz machina ilii fechar.' A - linha do trajado)

revolver -alnácliála 'do elieher, de modd - -	 —" à ' - --- - --- - .(- - 011-‘ ) tfr	 6', a machina conúduada d t 01fias latas -. n avanearem a j 1 a.
a e uni .fechar reivindiciola em • 1,--ihrov	

'
°itl'en d i'er ",rotativos 17 da nia- tambor, i' tangente .ao , traj acto curvo das

, que os .braws
china de eucher se inovem guardando l a t iaisevuje25,et.o/J3etTiaol. 1; jeitlieniadini'a.. 	 , en,uvarito iambor

	

,	 .	 alirnentador,4 a .ecionado 'pela ma.:
china de. fpehar o - na qual -são" providosuma Ilelação • predetermitiada fie tempo esta tendO Ch e ia, Inev--se elit lÁln ira, . 111CPA tic ligar ou desligar,.. da machina._..,
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enoher, ,oz) , tambor, para acciona/o essa
ao:o:bina;	 •

7 0, a maéhina combinada de encher e
:fechar latas reivindicada ein I, na (piai

supPorte entre as niacliinas rectili-
ria° e 115 latas correio ao longo delia, ini-
pollidas por tnn tambor rotativo, -rujo
ciimo 4 parallelo ao dito supporta. tendo
4) tambor uma rosca em .espiral, que re-
cebe as latas da machina de encher a
intervallos certos e fal-as correrem ao
'longo do dito supporta rectilineo, entra-
r:ag udo as ditas latas á maehina de ;la-
ctou' em relação adequada de tempo:
• 8, a Anachina combinada de encher e
Incline latas reivindicada em 7, na qual

supporta para as jatas na machina
fechar. o extremo de sabida 410 suPPort e
glas latas na toachina de encher e o sup-
porta •entre as duas machinas ficam to:-
110S no mesmo nivel:

Rio de Janeiro. NI de janeiro de 1Co2A.
— por procuração, J4eelere.

•

2V. 14.;97 — 1í ioria1 deseeiplivo da ia-
rencão de. "1)711 systema apeefeiçoado
de 'fracção ferro-rieria e dispositivos
paea esse fint". p ara que peetende pei-
•rilegio The RaParip Syndieale
'et& estabeleejdo cru Londres, Inala-

, terra, cessionarin de ilfaxwell 31cGin-
, ness., estabelecido na mesma cidade

ltefere-se a presenle ¡evenço° á tra-
cção ferro-viaria e especialmente a rodas,
1410d0 de mon t agem das rodas e á via
5ennanente para velliculos de estradas

de ferro e tem em vista um systenia
aperfeiçoado de contarto ou fricção
entre as rodas dos N'elliel.dos ferre-via-
rios e o:3 trilhos sobro os gomes correm
as rodas. sendo o &jacto principal fazer
que as locomotivas não sejam inteira-
mente deoendon tos da friccão ou adile-
vencia obtida tios aros achatados.

Um dos earacteristicos da presente in-
venção consiste em obter o que se Me
designar riol contacto em V ou contacto
leni cunha entre os aros das rodas e as
cabeças dos trilhos. e em tornar lam-
bem do acção positiva o contacto ou fri-
eção entro as sunerficies cio contacto.
lista acção positiva é obtida por unm,
aceão do cremalheira ou equivalente
mire as faces lateraes dos trilhos e as
laces cooperantes dos flanges das rodas.
Em vez de terem orooriament e dentes as
referidas faces podem ser conveniente-
mente dotadas salieneias ou de enta-
lhes para produzir effeilo equivalente:
Os dentes, saliencias OU entalhes pOdent
ser formados em qualquer das faces la-
lemes dos trilhos ou em ambas, -e em

gruidquer dos flanges das rodas, ou em
ambos, mas são de preferencia for-
rimados somente na face externa de cada
1rillio'e na frange externa de cada roda.

Os trilhos dotados de dentes, salien-
eias "foi] entalhes podem ser eollocados
em toda a extensão da via, ou sómente
onde se exija grande esforço de tracção,

-como em rampas fortes.
As rodas com flanges dotadas de sa-

ltearias,, entalhes ou dentes para agir
sobre as faces lateraes de formação se-
melhante do (rilho ou trilhos podeto ser
os natas propulsoras ordivarias ve-
!demi°, ou 1)0,10111 ser supplemenfares ás
mesmas. No caso de um par de rodas
supplementares podem cilas ser elevadas
dos • trilhos -ou .obrigadas contra os
MeSinos ' a qualquer gra°, reguladamente,
por quaesqller meios convenientes, e
podem ir ser dispostas como.um.par á dis-
tancia mOdia,entre. os pares deanteiro
trazeiro do, rodas órdinarias no. Cak). , 00
moa. base á quatro rodas. 	 •

Os earacteristicos precedentes.e OntroSo loja . da	 oecessario
cena- extensaao de movimento rransVer:-
sal das rodas. 'Fde movimento fransvor- .
sal podo ser garagiNdo. montando as ro-
das•sole-e as parZ.es eiX0 Seeni0M1—:
do. mijas extremi g lados adjacentes • se
acham vonverdentemonte introduzidas
em uma luva de ligaeão, conforme se .
l 'ePresenta de férula	 (flagram/nal leu.
et» na fig. . 'I. "F.sta montagem da roda.
sobre Uni eixo seccionado permitia Rim-,
beni applicar ás rodas uma propulsão
differencial, o que g', especialmente van-
tajoso para a transposieão - de curvas
apartadas da_ via. Ei» vez de um eixo
propriamoote seecionado, pólo uma das
rodas ter um eixo que. se adapta a illon
manga, que • serve de uni eixo Ciou para a
outra roda. -Cada roda pôde, alternativa-
mente, gyrar livremente sobre um unico
eixo, ser :lecionada independentemente
e achar-se livre para movorsse em sen-
1 010 axial para corresponder ás varia-
ções de bitola da via.

As rodas de ronlacto combinado vm V
e em cremalheira pakten/ ser usadas co-
mo as rodas ()Minarias supportadoras do
peso do; 17-reomotiva c, neste caso, é no-
cessa tio .prover os meios, conforme
adeante se descreve, para facilitar a
tratwoosieão dos -pontos de agulhas o
cruzamentos, mas estas rodas são,de pre-
ferencia, suppiementares ás rodas pro-
pulsoras ordinarias e são dispostas como
uni par mais ou menos á distancia média
entre os pares ti-canteiro e trazeiro das
quatro rodas de base, conforme se acha

Referindo mais particularisadamente, representado na fig. 5. As referidas ro-
ás figs. -t e 2, vê-se que o corpo da roda A das ,podem ser accionadas poe meio .de
leni duas flanges B e O, que formam um correntes ou outra formo de ligação com
canal ou aro ein fOrma de cunha e és- as rodas propulsoras ordinarias, mas sã°
licito bastante para exercer um conta- do M'efeeoncia dotadas de propulsão in-
('h) Ciii fÓrina de cunha, ou, como se o dependente ou differencial, :por interina-
costuma designar, um contacto em Mr .- ri jo .de engrenagens differenciaes repre-
ina do V, sobre a cabeça do trilho. A ca- sentadas diagrammaticamento em G u
beça do trilho é de preferencia coa- e1i2éena,e118 de mudança de velocidades
struida com as-faces lateraes inclinadas, represeritarlas - dia g rammaticamente em
de modo a (Carecer uma ampla super- II, Per meio do um motor a combustão
ficie do contacto com as faces Intendas interna, motor eloctrico ou a vrpor, ra-
das Ranges das rodas. Este contacto em presentalo diagrammaticamente era J..
cunha entre as rodas e os trilthos offe- Si fôr necessaria: unia base de rodas mais
reco uma fricção bastante maior do que 1unga4 clous eu mais pares das rodas aci-
a fricção ou adberencia das rodas orcli- roa citadas podem ser dispostos em dous
nadas de superfieies do assentamento ou mais fogos.
achatadas. Uma fricção ainda maior Se Para o fim de variar á vontade O grá0
pódo obter pela disposição para uma de riontacto ou adherencia' entre OS tri-
inter-acção em cremalheira ou seu 11io e as rodas,. ou eliminar haterramen-
equivalente. Para este fim urna das fa.. te ,o,-„referido contacto si -este não se fizer
ecs laleraes da cabeça do trilho, ou aio- neces'sario. existem 'os, dispositivos apro-

'Iras, são dotadas de dentes, saliencias ou miados. .0 eixodo um-pai destas rodasr
entalhes. conforme se representa em E, pótle,,' por ex`emplo, • ser ligado a tirantes

que'Rjwolvam livremente um dos eixospara agirem	 accôrdo com formaoôes
semelhantes sobre a •lace ou faces inter- das ,--fidas ordinariasO-a Ode ser normal-
nas cooperantes da flane ou flan geS . da niantb " obrigado de encontro aos trilhos

pela '.ac.ção de Irma mola cujo effeitoroda. Conforme se representa na fig.. 1,
flange externa C, dotada . de dentes, sa- pódo Ai:g er controlado poloemachinista ou

liencias ou entalhes, é do preferencia acolá-Mor dai leeomotiva Joir meio de
removivel para permittir facil substi- met •Suismo apropriado. Um tal mecanis-
tuição, quando gasta. -1)eve-se observar mo ( 15ermittiria regular o grau- de ron-
que a base do canal, em forma mie V, for- tacto ou totherencia,- Mas não permittiria
mada pelas flangesoé, mais estreita do elevar as rodas-até se.libertarem• inteira
que a parte achatada da cabeça do trilho mente dos •Irilhos.. •Para elevar inteira-
Tiara o assentamento dos aros achata- mente a3 rodam pcide-se empreoar,
dos de forma -oque à acção combinada (luar dispositivo . uouventente,. como, por
do contacto em.lorrna de alinha ou em VO' exemplo. O ilispositivo representado do
e do contacto .e,or,crernallioira é inteira- fôrma diagrammatica t na; fig. 5, Neste,
mente effectiya.oNt,‘„fig. 3 acham 4se re- Ig lispositivo cada - noutual K dooeixo
presenta-dos um aro fle roda e um trilho,' oroda s , tio c-ontacto .StiPoslo de
em que se obtem, ' um contacto em cre- 'modo a ser elevadb.eomo o quando neces-
malheira em ambas as -fac,es da • Cabeçao'Surio pola adndssão de ooipor,ou . tii. com-
do Ir ilhio e em qi .a.‘ .ambas as. fltingas,s,ão • primido sobre a partosuperior do um pis:
removiveis. tão I„ que funecioná em uni cylindro M.'

'Visto um -par de -rodas do contacto' EsteOpistão O ligado pelo-seu tirante N
em V. si forem- rouhri g , montadas sabreo ti • um dos extremos t' uma ai-wvaino O,
-'tim mesmo eixo,-não se . pogier Ordaplar'a' qlle se, acha - montada em 2)1101. "no ponto
ligeiras irregularidades ! na Itirg'itrtt	 P, sObre o corpo 'dá .	o•	 N.	 • -•	 •

da presente.invençao serão- a seguir mais
detalhadamente deserior g is colo referen-
cia aos desenhos annexos, em que;
_ A fig. 1. é . n uma secção vertical do aro

de muro roda . e da cabeça dc um trilho
construidos e cooperando de accôroo com
a presente invenção;

A fig. 2 é uma vista em perspectiva da
cabeça de um pedaço do trilho repre-
sentado em secção ira fig. 1;

A. fig. 3 é uma seeçáo semelhante á
da fig. 1, representando uma forma do
construcção em que a acção de crema-
lheira se exerce sobre' zuhhas as faces
Mimes da cabeça do trilai;

A fig. /1 é unia vista em elevaoão de
um par de rodas de contacto em V ou
em cunha sobre too par de trilhos da via;

A fig. 5 é uma vista em plano da via
e das rodas de base de unia locomotiva,
ein que um par das rodas aperfeiçoadas
se acha disposto á. distancia média entre
os pares dianteiro e trazeiru do rodas
propulsoras erdinarias;

A fig. O é uma vista em elevação, de
perfil, correspondente á fig. 5, mostran-
do um dispositivo para levantar as ro-
das de contacto em V e eni
enliforine se queira e quando se queira;

A fig. I é Urna vista em elevação, de
extremo, ,representando mais ou monos
do forma diagrammatica moa fórma mo-
dificada de construcção para se obter um
arfado combinado de contacto cio V e de
contacto elo cremalheira,. do conformi-
dade Cele, a invenção.
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sua biltra extremidade lia;as'at 'rk 'Monta.
galai em mola O, do manaal E, em que

'‘..2.Yra o eixo da rola sup,sdementar.- .
ladina:11e quando d aecessario grande

cala:ira.) do tracção se torna a'neacssario
baixar as rodas de contacto em V .e ent
cremalheira, c de qualquer modo devem

•ollas ser elevadas quando se tem fia
transpor agulhas e cruzamentos, a me-
nos que os trilhos em tacs pontos da via
sejam 'Srifficientemente cortadas . para
Perinatal.' a passagem de ambas - as flan-

• ges de cada roda, ou a menos que em
'aos pontos da via sa encontrem meios
para a elevação automaticat- das rodas.
Pair examsdo, secções de trilhos conve-
i-dentainiente inclinadas, ou rampas„
longa dos -irilhos dai via e das agulhas
podem ser dispostas de modo a agir sobro
as flangea internas das rodas e assim
elevar 'as rodas (rodando estas) suffi-

1 cientementapara trazer a péripheria das
flanares eXternas em nível com a altura
daS cabeças dos trilhos, habilitando as-
sini a as rodas• a' atravessar os trilhos,
quando então outras rampas nermittera
bataar novainante as rodas para, contacto
em V.' Para esto fim as flanges intarnas
das rodas são do preferencia' mais com-
pridas ria • que as 'flanges externas, 'coa-
formo mostram- os desenhos, da fórma
que mesmo quanilo as rodas são eleva-
das-ata ano a periplieria de suas flangea
extra-iras acorrem á altura do nivel dás
cabeças dos trilhos as flanges internas
acham-se ainda em contacto com as fa-
ces lateraes dos . trilhos e mantem as
rodas eua. alinhanicnto com, a ;via.

Embora acima so tenha descripto a
Viram preferida de obter uma combina-
ção de rombudo em- V 'e em cremalheira,
a:^invenção • riria•,Se limita:Ia l'armasSpar-
tiCularosa de • ConsfrucçãO dl u o( radass l - •=es-
-tendendo', o aen- , ascapo- a' irufras fórmas
de t‘tinstrtice116."que `dorripaelnaajapaasOs
seus caracteriSticas basicosaor •e.!in-

• plo[ens	 itn!fiasaea 'o 'Contaelo' solaia as
dou_faCe.lat4;ritas •dra.cabeaaa ari'llam,
Por "!tnrisy.1.4 10 .,•(1‘.4';'1 3.11ailgef 'Subia; 'À'firitt' 9ó
iod p nMip-á ..dtiii)ra'ae'cluaS 2 radas,
conformo - se. irapaeseiil,a: diaa
Pos tas Para aYraiasin emi Pland's angrilara
menteatlisgaStag com refarei-faiado urarao
outro,' abractipontlanteinento ais,. angulo
desejado -parir (it. Contacto- V- e. .incli-
nacõea das faces da cabeça do trilho.
Cada par das referidas rodas em relação
angular se acha convenientemente mon-
lado, , faI coma sobça uma armação II, in-
ateperiaentéinairaba`das
tros pares, com referencia ao corpo da
locomotiva.:, Cada- ..-nulA atieslaa , rodas
accionada por qualquar meio conve-
niente, atuiria, ra; podia saxacarta. do tad ale
dentes;aaaliencaaason cafallaas, anna,-,Sua
face aloaasanntarnaoluA parrasSagiraafala1'e
foanitatsaaaaassentalhaphos aroasa faltas. (a,10,-

• mis (dh's scabeslid•doslailhosa de imiclo qge,
-tteataef Mana s-do 'aionst taassão. á4 descri p

'65 ' 0blida11itra'sffeilatactunbiura4 1041e conta-
- ato, em cunha e emairaiernattorira, entre

as tr„.34a3t1P .-9ii isfàgl•Mb 7 ; c-,
nt1/4--i(klg	 IA9011' ik;án'a de faiar

. entrar em :Icon um erfaita combinado
ide contacto em cunha e em cremalheira,
, como e quando se' (pieira, consiste em

*31.111)00ar rodos çpp) .Xlariges, conforme
. •sa diWeviNli,' 1 1.¡Sèl-fdo';a)Soraria variar •as
dimensaes, das cabeças dos trilhos nas
differentes pifetaa Sta waia'f:da- farma que,
afumado	 niyel, possa á roda correr .
' galre'a frle.e. achatada:, na -base' do canal
oU aro •cm • ir,6'uimadc y, ao , passo que, em

'rampu3 õtt ikirtes' em declive da -aia: -uai
.calsieçaa dos trt1bas AO datadas de dentara-

saliencias ou entalhes, e do • dimensõ'es
atafficientes spara • . fazer que o aro em
forma de V. suba e corra aolwe as 'faces
jatar:lies do trilho e produza, por este
meio, o afeito', acima descripto, de con-
tacto em cunha e em cremalheira. '

,Deve-se subentender, em todos os
casos, que não ó necessario abrir nos tri-
lhos os dentes, saliencias ou entalhes,
podendo os mesmos ser produzidos du-
rante o processo de fabricação dos tri-
lhos, a preço não apreciavelmente acima
do praço de fabricação dos trilhos com-
muns.

Em resinno, reivindicamos, como pon-
tos e caracteres constitutivas da pre-
aente invemsito, o seguinte:

1, um systema ferroviario, no qual Se
obtem um effeito combinado •de contacto
em V e cai cremalheira, entro as rodas
dos vehiculoS o as cabeças dos trilhos;

2, um systema de .,tracção ferroviaria,
em que a locomotiva é dotada tle rodas
de, flanges duplas, formando aros em
fórum de cunha eu em f4rma ilo \r, e em
que cada unia ou ambas as flanges

'dotadas de dentes, saliencias ou entalhes
e agem sobre formações correspondentes
sobre a face lateral ou faces latea-aes da
caliça do trilho;

n, uma 'roda propulsora para vehi-
culos ferroviarios, tendo um aro do flan-
ges duplas, proporcionando um contacto
em y ou em cunha sobSe, a cabeça do

'trilho e dotada de dentes, ,saliedciaa
entalhes cm cada uma ou ambas as
flaages, proporcionando • inn contacto em
cremalheira. pela sua acção sobre forma-
ções semelhantes sobre a . face lateral
ou faces lateraes da cabeça do trilho;

sa uma roda propnlsora para Xehieulos
legeoviarioa, de conformidade com
•eivindicasão 3, eni sino uma ou ambas
as flanara são removiveis do corpo da
rodas

rim trilho para vias da estradas de
ferra, cuja cabeço tem as fa s es Iate-

emivergindo para cima, sendo uma
oumnibas das referidas faval dotadas de
den1a.,s, salicncias Ou entalhes;

um vehiculo . •ractal' ferro-viaria
ori,bacomotiva tendo um par de rodas do
eonformidado : com i reivintlicacões 3
ortil'a situado á distancia niadia anfre . os
puras; deanteirose'arazeiro de rodas , oa-
dittio'jas de unia base,a quatro rodas;

uni vehiculo tractor ferro-viaria
On locomotiva Unifica um par de rodas da
conformidade com: as-i reivindicacões 3
ou aa; co-axialmente inantadas pridenda
cada roda movor-se cetalivamentc á ou-
tra no sentido axial para se adaptarem
ás irregularidades do bitola da ia;

- uru N'elliculo traidor ferra-siado
J•itillacomotiva f tehUo mh, par da rodas
de conformidade com as reivindicações
3 ou -5, sendo as:;,q.alas. , :meidadas para
-movimento individual a" accionadas' in-
dependentemente otrapansaintermedio do
e•grenageos dit.! erenenies;

ftgaa. um valia-alta atisactor f orro-via rio
ou locomotiva daariaMmidade com a
reivindicação	 cru 4U .q as aodas do Can-

cin V o são acaju-
'nadas por unta' -iiiMad?P'véli unidades
-proPulsoras inclelieffliteFi o de, prefea
2am:ia por infarruelV-PW'enisconagens;

, unt achicirro' 11Wthr farru-vhd'io
nu locomotiva'-provido delim par de-r6-
das tendo mimo effejlo ,do 1 contacto em V
O preferivelmente . tainlièm uni arraia)
de contacto em cremalheira, O disposit a-
voa . para regular- a pressão ! das refiiri-
das rodas sare, os trilhos ia via eu Parra
elevai-as dos referidos trilhos coma o
quaudo !ze aueira:

• 1^1 1, um veliicrilntractor ferro-viario dia
,conformidade 'com 'a, 'reivinclicaçãO : 10,
em que os 'dispositiva§ para a eleva-
ção das rodas de contacto em V e em'
cremalheira podem 'ser operados . pelo,
conductor do vehiculo;

12, um systema de fracção ferro-vi-
Tia em que o \adáctilo tractor.'ou loco-
motiva é provido • de rodas do flanges
.duplas, 'de contacto em V e em crenat-
:beira, Conforme se descreveu acima, •O,
no qual se-acham dispOstas secções drs
trilhos em declives ou rampas ao longo,
da via para agir sobre as flanges ex.--.-
ternas das rodas ,para permittir a estua-
I,ranspor as agulhas e cruzamentos, l sub-
stanciabnente conforme se descreveu;

tt3, • um systema ferro-viario • em • quu.
algumas ou todas as rodas de 'um vehi-
colo correndo sobro 'os referidos trilhos
aão providas de flanares duplas forman-
do um aro 'em raiana de V tendo o el-
feito de um conatclo em cunha sobro
trilhos da via;

14, UM : system de fracção ferra-
viaria em que 'ta vehiculo tractor ou lo-
comotiva é provido cle rodas de flangoa
duplas, de contacto cio 'V e em crema-
!leira, conforma se descreveu acima, (a
em que, as dimensões das cabeças 'doa
trilhos da via são , differentes em See00,,,
ifferentes da via, de férma que nas se-

cções onde não • seja necessario grana,"
esforço de tracção 'tenha logar o conta-
cto ou adherepcia dos aros de iniae raa
assentamento achatada e nas outras 1-e-
cções tenha Togar o 'contacto ou atila,-
retraia em V mi •PIII cremalheira, aula-
slancialmente conformo se descreveu;

15. mn syStema do fracção ferro-vim-ia.
aubstancialmente 'conforme se descreveu
acima com referencia aos desenhos na-
nexos para os fins especificados;

10, uma roda de flanges duplas, da
•contacto l em 'V- e em cremalheira, para.
locomotivas do estradas de ferro; con-
strui da . su bstanc ial men te conforme • as i-
ma se descreveu (-1.ali • referencia aos de-
aenhos annexos • para- Os fins' especifi-
cados.

Janeiro. 3 de julho 'do ,
— Por procuratção; Pedro Amerieó 11W-
neck..	 • .- W.073).

2V, /4.496 — ',1frmoriai deseripli c0
Fim venção de goperfv.qroumento ePt em-
»Josh:03 á base de ar. ou oxygenio

• quidos». piow 01ft! 2)Ct10)1-
Les Pelits	 FronçOis de-lVender
(C. Cie., de llawmgc, Jíoselle, Fraw:«.

A invenção leio por objecto aperfoi-
aOarnenbiss, em explosivos compostos dp,-
tubsi anilas oomhustiveis e de ar ou
do axsaenio liquides. Os explosivos;
que confias :1i, (-orno niac r ia corabus-
tive]. carvão ou hydro-carburelos, des-
prendem moita fumaça o provocam a.
formação do gaia ox ydo de carbono no.
momento da explosão. Os que conteene
materias organica,-.4. como serragem de
madeira. não moto-em o ar liquido du-
rante muito tempo • para permittic
carga do tun 'certo numero de -minas am.
mesnio tampo: 1 o accôrdo DOM a in-
venção, eliminam-se os inconveniente-s.
acima •nountados pelo addicionameato
do farinha, .conio de madeira 'ou cortiça,
ou arta duas tni4u.radas. A , farinha '414? .
madeira e sobretudo a .dea cártica 'teerni
unia 'força abaarvanto j nialitoa . granab,
para o ar ou -para 'ri oxa,=,geaicaliquidoiLa
só exigem, para aambilstão,anina.
paquena, parto (1 0 oxyg,enici, ao passa
quo o excedente servo para obter a
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.1r:c combustão con-1.0éta das olotras -vate,
rias conibustivels, mesmo •pois de uma
siem ora mais nu menos longa. Os car-
Bichas que, alem das mal eria VOOlin"18,:•
:tiveis acima mencionadas, comeem pós
Inplanjoos enrobustiveis, são geralmente,
providas de um reservatorio de ar
sixyseitio disposto no interior
oa cartucho para o fim de armazenar
nina quantidap maior ou menor deste

liquido, cuja snbita, gazeificação
orovorada no memento da explosão pelo
feri e calor desenvolvido •ni consexpiencia

oxydação espontanea dos pós meti&
ticos. Esta gazeificação sr.bita tem Por
effeito augmentar ,consideravelmente 'a
:força do explosivo. Pelo emprego da
-iarinha de cortiça, de madeira, etc., em
:1 1 ropurção convenieatemente escolhida,

reservaf orM pôde ser eliminado, roa-
servando-se no explosivo uni excedente
41e ar ou de oxygeneo liquido para a ga-
zeificação no momento da explosão, o
envulucro do cartucho não tem mais a
necessi(lade do. ser estanque e, pela Mi-
iii ¡MIO() 110 reservatorio no interior,
simplifica-se consideravelmente a falei-
aluo.

lleiVilbliCaçUS:
UM eN1110$1V0 á base de ar liquido

ou de 4,xygeneo 1 iu ido.e-al'atdCriZitill)
farta da Mater ia absorvente. com-

buslivel comportar farinha do madeira.
de cortiça ou outro, ou ainda LIBOI mis-
tira destas farinhas.

2) 1 iit cartucho á base de ar liquido
'ou de axygenco liguido, caracterizado
pelo facto de .comPrehender uni •Twain-
cio desprovido de rrservidor:o para o
ar OU O oxygeneo liquidas e contendo
um ou mais pós melallicos comia/silveis
.e uma maleria rembustivel absorvente,
rapaz de SC impregnar do ar ou de oxy...
gene° liuuilo. e 111(‘ cownoria farinha

madeiCa, do cortiça, uma farinha
;analoga ou misturada das mesmaS.

3i Um explosivo á base de ar liquido
1111 de oxygenea liquido, substancial-
niente como descripto.

Rio de Janeiro. 2 do janeiro de 1923.
Dor procuração, Liiiiij da &Ira

10010,,	 •	 (0.073).

EDITAES E AVISOS
MINISTEli10 DÃ JUSTICA E NE-

GOCIAS INTERIOÜES

Directoria de Contabilidade

Eseriptorio de Obras

CONCUREENCIA PARA COMPRA nr: MACI11-
• NAS E PERTENCES QUE SP:. ENCONTRAM

- ESCOLA 15 DE NOVEMBRO .E.N1 QUIN-
TINO BOCAYUVA

Chama-se a atteneã'n dos interessados
para o edital (le concurrencia publAdo
no Mario 0ff icial u. 212

'
 de de • setem -

i11-0 d 19 .41,1 .41, a pag. 19.192.
Escriptorio do Obras do Mi nisterio •

da Justiça e Negocies Interiores, em 5
de setembro de 1921. — 0 engenheiro
chefe, Armando de Carvalho.

Departamento Nacional de Sande
Pitblica

DIRECTORIA 14O5 st.RVIty n S SANITARIOS no
DISTIIICTO VEDERAI,

De ordem do r. Dr. director, faço
saber LO. de acc .1rdo emo o art. 1.091,
do regulamento em vi g or, fica peto pre-
'sente ...dital citado o Sr Ari Gonçal-
ves Veiga, responsável pelo predio n. 37-
da Dia Fernandes Guimarães, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, com-
parecer a l a l)elegacia de Saude, sita á
praia de Botafogo n. 2.12, esquina da
rua Varani, afim de tomar conhecimen-
to do auto de multa lavrado de confor-
midade ema o art. 1..238 do citada re-
aulamento, sendo dada por intimado dc!s-
41e a terminação do referida prazo. —
Pelo secretario, Enrico Nalay bo, 2" orn-
ejai.	 (..

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICTO FEDER.2 L

-
De ordem eo Sr. Dr. director faço saber

que, de accórdo com o art. 1.091,.de regu-
lamento em vigor, fica pzdo preseate elital
mimado o responsa yel peio barração junto
ao n. 50 da 10-aia de S. Roque Paquetá, a,
no prazo de inco dias, contados desta data,
compare et á 2' Delegacia de -aude, sita a
rua dos Invali los ri. 183 afilo de tomar cc-
nh cimento da intimação it. 5.372, expedlda
para o alludido barracão, sermo (laia por
ia imado deco rido o referido prazo. •

Secretaria da Direc : oria dos Serv'çoS Sa-
nitarios Terrestres, 16 de setembro de 1921.
—Joaquim 17..al, secretario.

Ozorio, Leandro Alves, José Manoel N3VACS,
José Martins Corrêa e Fraticisco dos SantOs,

'Prova pratica

. Manoel Jorgz Pach2co e Manoel Ferreira..
litspectoria de Vehiculos, 10 le Selem arc

d. 1 24. —O inspector geral, D. B.!rtz.cracs

MlNISTEIUO DA FAZENDA

Tribonal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o et-
thesoureiro da agencia do coneio
Cascadura. neste Di;,,t rir to yedertd, Vi-
nato Carneiro Lopes. para, no prazo de
trinta dias, contar13 .4 da primeira pu-
blicação deste. recolher aos cofres pu-
blicas . a quantia de 3 i :6214240 e ?riais
IS juros que forem devidos, alcance apu-
rad . ) lio processo de li nada de suas con-
tas, relativo ao perimi° de 1 de agosto
de 1909 a 15 de agosto de 1910 e a cujo
paga mento o com lenutou este Tribunal.
par accordill I de 1 1 de nado ultimo, sob
pena Ir proCed0r-Se 1.1 ahellaçãO admi-
nistrativa da caução de -nunca, prose-
guindo-se na exectieJni da sentença.

Terceira Directoria do Tribunal do
Bradas, 9 11a setembro de 1924: —
cisco Jusj Pereira (1'011e:eira, director.,

'1'ribunal de Conta5 ;

• Pelo presente edital, intimado o cx-
amente,. interino. do correio de Santa
Maria do Pabira, na Estado de Minas
(entes, José Candido Vieira, para, no
prazo de trinta dias, contados da primei-
ra publicação deste, ai legam o que . tiver
a bem de 'seu direito e produzir docu-
mento. relati,vamente ao alcance do
163$66(), verffiçado no processo de toma-
ria de suas cornas, referente ao perimir)
de .;) de setembro de 1919 a 11 do abril
de 19'40, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas. 10 de setembro de 199 .1. —
FroneisCO• .hmt: Pereira d'Ulivelra,

Iteeebedoria dO . áislrieio Federal
..

•	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 334

BONEURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e de ao-
côrdo com a nona condição do edital de
t; de agosto findo, ó convidado a compa-
recer nesta directoria, no prazo de cinco
dias utels a contar da data da publica-
en() deste, afim de assignar o contracto
de fornecimento de aceessorios de auto-
movei: durante o segundo scane ,., tre do

,forrente anno de 1921, ás repartições de-
'pendentes desta ministerio, tom . exee-
InãO da Policia Militar do Districto
deral, o Corpo .de Bombeiros e o De--
partainento 'Nacional de Saude Publica,
a Companhia Commercial e iNlaritima.
Sob pena de perda da caução feita na
Tuna de comparecimento.
,' Directoria do Contabilidade, 1.3 do
i-i,..tenite2(2 de 1C21, Pifectei: gc.ral, ¡u-
terino.

Policia Militar do Distrieto Federal

INSPECTORIA DE . VEHICULC E

. Exclue de motorista

Chamada pa .-a o 'dia 17 do corrente; ás
9 horas, nesta litspectoria:.

Joaquim Fortupatci,-Takeo Alarugava, JOU
111aximino Ferreira da Silva, Joaquim de
Jesus Esperança,,Perphire Ferreira da Silva,
Augusto Cesar., F.ergtandes, Antonio .Lou-
1-eriço, Antonio Barreto Pragnez e José Ray
mundo da Silva.

•
Turml stcppkmentar

Pildo de Souza Lima, Francisco Ramo
de A l meida; IlevriOç Gomes Sarine!itv

Pelo presente; fica • intimada a firma Jost
Lopes, á rua Frei Caneca n. 105 desta
Cidade do Rio de .1aneiro, mas alii não encon-
trada, para, no-prazo de 30 dias, ;Alegar o
que julgar a bem da'sua defesa, sob pena
de revel a, no processo que teve por base o
atito n. 312, de 5 de junho de 1924, iI1SRIR-
fit(10 nesta repartição.

Recebedoria, 13 de setembro de '
O sub-director, interinO, Sergio. Ferreira Ca
.1"c ,ga..	 "

Recebedoria tio Districto Federat

MATAS. DE INTLNIACÃO l. - 335

Pelo presente, fica intim , da a firma Marioi
Lopes Dotningues. á uctlos Ourives n. 10%
dest:veidade cio I;io . d; bueiro: mas abi, cão-
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encontrada, para, no prazo de- 30 ¡dias,
ullegar o que latgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 361, de 7 de junho ,de
1924, instaurado . nesta repartição:.
• Recebedoria. 15 de setembro de 1924.-
O Sub-director, interino, Sergio Ferreira d-t
Veiga.

;

Directoria do Patrimonio Nacional

( TEMIENo DE MARINILA CAiirDo EM COM-
MSS() NA PRAIA DE ICARAI-IY. ENTRE as
RUAS ALVARES DE AZEVEDO p. DA ..tecaa-
adaeÃo, LOTE N. 503.

Por esta directoria, de ordem do Sr.
.1 director, se faz publie peio presente

edital de 30 diasa a contar desta data, que
ficam convidados os herdeiros do briga-
deiro Luiz da Franca Machado d'Affonse-
ca a comparecerem a esta directoria afim
de assignar o termo reconhecendo o
commisso ,do terreno de marinha, lote

;11. 503, na praia de Icarahy,. situado en-
tre -as ruas Alvares de Azevedo o da
Mi:lunação, em Nitheroy, Estado do Rio
do. Janeiro, terreno esse requerido por
Arthur da Silva Leitão. Secretaria da Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, 12 de
setembro de 1924., O secretario, lainle
5:cp.eriano.

Alfaudegu do Mo do Janeiro

Pela inspectOria desta alfandega se faz
'publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e dê falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se

'no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito:

Vapor nacional ›Itainaratp:

Atanazem n. 1-Izolina Paca: 1 mala sem
numero, avariada.

lzolina Paca : 1 dita sem-numero ava-
riada.	 :-

	

Casa Aviltar Napoleão: 	 mpiano se nu-,Mero, avariado.	 -
Vapor inglez .Samber.; ' , • ..

• Armazein a. 2 - BAL: 1 caixa n. 9, ava-
riada e repregada. •	 -	 --

CSC: . 1 fardo n. 1.295; 'avariado e repte-
gado.

:. 2 ditas ns. 79 c -67, idem
•

.

Eva:risioa 1 barrica 	 74, idem i;CM.
IFPRC: 1 eaiaa ri. 2, idem idem.	 .-
NCO: 1 dita n. 1, idem idem.
RS: 2.ditas as. 423e 379, idem idem.

2 ditas as. 402 e 458, Idem idem.
,-,WTCL a. 2 ditas ais. 7.264 e-7.181, idem

idem,	 - •
• Wt421.: -1 dita rt .7. i83, , Jia ui-idery.

WTCL.: 1 dial n. 7.179, idem idem.

Vapor aliem:10 •MentIti):
• •

:• Armazent a. 5 -CISIRIS : 1 barrica na-
Juro 4.039, avariada e replegada.

CRA: 1 Caixa n. 392, idem idem.
VSC-39.012: 1 dita n. 24, idem. ideia.
Vapor nacionat _alaboatãoa:• a
Armazem a. 7 - ER.12: 2 caixas sem nu-

mero, avarLdas e repregadas.
11C : 4 barricas as. 5, 14, 10 e 7, idem

•
Idem: 1 dita n. 19, idem ideia.

-1.809: 1 caixa n. 153, idem ideia.
Sem marca: 1 caixa sem numero, avaria

da e repregada.	 •
Vapoa inglez ‘ Phidias, - Armazein nu-

mero 7: Sem marca: 12 saccos rotos.
\V: 25 ditas sem numero, idem.
Vapor Hollandez tWaaldyk, - Arma-

iein ri. 8: CAF-CH: 1 caixa n. 3.737, ava-
riada e repregada.

/AC: 2 ditas a. 4-9, ideia.
IV: 1 dita ri. 89 721, idem.
/V: 1 dita n. 92.538, idem.
333: 1 fardo a. 234, avariado e roto.
AB-5: 14 ditos, idem.,
Vapor ingl z cO:eana Priticea. Arma-

zem n. 9: LSISIC-MTD: 3 caix s nutneros
446-408-402, avariadas e repregadas.

Stemberg: 1 dita n. 1, idem.
- Vapor hollandez cAlwaldo - Armazent
a. 9: RKH: 1 caixa n. 24.601, avariada e
repregada.	 -

RC: 1 dita n. 21, idem.
Vapor inglez dcs:, - Arinazem n. 16:

'Casa Ing,leza: 1 caixa a. 113, avariada e
sepregada.

ARC: 1 dita n. 414, idem. •
AN: 1 dita a. 212, ident.

• Casa . Sucena: 1 dita n. 113, id
D&M: 1 d,ta a. 5, idem.
IMF. - C,: / dita n. 271, Lein.
86: 1 diia a. 3, idem.	 •
RA-1I: 1 dita a. 7.157, idem.
CW1.2-.5: 2 ditas as. 12-13,
Vapor inglez Vaubant:
Minazein n. 17-13B: 3 caixas as, 133,

101 e 1W, avariadas. -	 -. •
. Idem: 1 dita a. 132, avriada c repre-

gada.	 •
CS: 1 dita sem amuro, idem idem.
Dia: 1 dita ri. 88, avariada..	 -

• GAZ-8.657: 1 dita ri. 88, avariada e re-
pregada.

idem-3.096: e dita, idem idem.
.JCC: 2 ditas as. 14.663 e 14-.700, idein

idem.
• K: 1 dita n. 16.691, rupregada.

CDC: 2 ditas idem, idem
Côrte R rd: 1 dia idem. idem.
Bebiano: 3 ditas ieem, dem.
G-M: 1 dita idem, ideia.
Marqurs Ferreira: 1 caixa sela numero,

avariada e repregada.	 -	 •
CB:. 2 ditas sem numero, idem'idem.-
Bebiano: 23' d_tas sem numero, .idena

Ideia.
Pr sto: 3 ditas sem' numero, idem idem.'
Vairão: 5 di as sem numero, ideia idem.
Macedo Junior: 32 ditas, sem numero,

idem ideia.
Vale: 2 ditas sem numero idem idem. _
CIC: 3 ditas sem nume ro, id ia idem.
Carva:inho: 1 dita sem numero, Ceia

idem.
Vapor nortieguez S/c glana:
Armazein Externo 13-GM'i: 53 fardos.

seta numero, andados,
Sem marca: 203 di:os sem impero, idem.
Vapor inglez I lerelicl:
Ar ruma Externo B - Caia i lo Mourão

Comp.: 9 quintos sem n mero, vasantio..
JVC: 15 d tos sem mune o, idran.
JAB: 6 dit s sem ri mero, id:an.
Idem: 1 dito s ia numero, va' io.
JCI: 3 ditos sem numer v s acto.

em: 2 ditos sem numero, vls13.
A1FC: 3 ditos s-em numero. i em. . •
imPC: 20 ditos sem nem ro. visando.

- PLC: 8 ditos sem num ro, i em
Portuespa: 6 caixas sem Ir. In ro, reprea

eaidas.
RCC: 5 ditas sem nume-o i rt ui. •

• 7 ditas sem numero, vaaa-clia.
Idem: 8 decimos sem man ro,
Vapor ingtez Lalanle:

• Aramem externo B-A: 7 sacces sem nua
mero, avariados . e rotos

DDEAC: 3 ditos idem, idem
Vapor hollandez
Armazem externo C-FSC: 62 caixas sem

numero, repregadas.
SBC: 63 ditas idem, Mein.
I-et: 1 dita idem, idem.
Marli: 60 ditas ideia. idem.
Idem: 15 ditas ideai, idem.

1 cita idem, idem.
FMC: 7 ditas ideia, idem.
CMC: 5 ditas •idem, id.rn.
DFC: 2 ditas ideia, idem.
C M-C: 10 ditas idem, idmn.
PCC; 7 ditas idem, idem
C• rvalinhos: 6 ditas Idem, idem
Idem: 10 ditas.idein, ideia
Vapor inglez Sabor:

. Aduzem externo R • o de Ja-eircHLDai:
36 caixas sein numero, avariadas e repte
gada.

Idem: 20 ditas ideia, avariada.
BM: 2 ditas ideia; rcpregadas.
Idem: 11 barricas idem, repreg,adas e com

falta.
Ideia: 1 dita ideia, vasia.4 • .

_ Ideia: 22 ditas Ideia, avariadas. • 	 •••-
H: 5 ditas idem, rcpregadas e com falta.
EPC: 2 ditas idem, idem,	 •
Ideia: 28 ditas idem idem.
P-R: 3 ditas idein, idem.
l'-R: 39 ditas idem, avariadas.
EF: 5 talas idem, idem.

-Bal: 1 dita ideia,	 •	 • f. • •

• Alfaia] éga; El de Seteinbro . de 192.4 il,
á e Sã S:d1Z:7:' ajudante dia ii.sPector; iuk-
rifo.

CCVF; 1 caixa u. 415, avariada e rçpre-
.

'ia'ada. •
r ;

•alavaristo

143: 2 ditas ris. F 4.643 A e F4,897 A,

idem: 2 ditas as. P 5.415 A e 1: 5 . 417 A
idem.	 •
• Idem: 2 ditas ris. F 4-.938 e P. 4.649 A, -

idem.
Idem: 2 ditas as. F 4.649 e F 4.647 A,

• ideia.	 ' • "
R-18.943: 1 dita ri. 3.579, avariada c re-

pregada. •	 •

Riano: 2 caixas de pape:ão as. 3,232 e
3.231, avari •das e rotas.

Ideia: 1 dita n. 3.30, idem idem.•",a T: 1 caixa mi. 42, avariada.
VSREC: 1 ditam;. 179.543, idem

•?;. Vapor nacional faboaldo:
• -Armazena extarno A-DAC: 74 caiaas.sem

amuro, r4 pregadas. .-
PMC: 3 diias idéia, ident: 	 •

- Eloy Da g rte:' 4 ditas ideia, iden2„-
1 dila idem, idem.
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• _ EDITAL DE PRAÇA N. 21;;

\ Alrandega do fio de Janeiro

grammas.'	 •	 Manifesto n. .12).

um, pesando (300 gramrnas; dentes arti- los.	 (Margit Slcooloralo, entrado
iciaes collados em papelão, pesando 330 liamburgo em 10 de janeiro de 1923).

dlorncaps, liremen, 29 Marco 1923PRIMEIRA MESA	 l 382.
De ordem do Sr. inspector, se faz int-	 .Á:ote a. 7

blico que, nos dias 21, 27 o 30 de setem-
bro de 1924, ás 12 horas, nos arniazens RICO: Unia caixa u. 2.808, pesando
•abaixo indicados serão vendidas, em bruto 90 kilos, contendo 15.300 bicos de

'llasta publica, respectivamente cai 1°, borracha para mamadeiras, sendo 0.000
'.2u e 3° praças, de accórdo com as dispo- . miudos e 9.300 graudos. (Idem) ..
slOOS (10 titulo VI da Consolidação das
Ã,eis das Alfandegas; livres de direitos, 	 Lute n., 8
a quem maior vantagem offereeer, no
estado em que se acham, as mercadorias '"CF: Uma caixa - 11 . 1 . 0031107, pc-
udaante mencionadas, as ques serão, eu- siando bruto 69 kilos, contendo bicos de
1retanto, apregoadas e vendidas nq lir- borracha para mamadeiras, dos pequenos
pazeiti 18.	 .(clitypetas), cai 599 (luzias.

CÁES DO PORTO
	

aoutpellier». de 7 de • novembro de
19.21 —: M. 1231.

- AP: Unia caixa n. 1, pesando bruto los, contendo , caixas ou estojos de pape- ternas semelhantes ás para Carros, na-

.' 111(.10: Uma caixa n. 3.200, pesando borboletas dissecadas propria g para ga- los, contendo onze kilos peso liquido do

.292 kilos, contendo 1.000 frascos com 	 (i3f ilidm>

.sando 210 kilos.	 •	 semelhantes ás paca joias.z, pesando 14 de aramo pintado, pesando dous kilos o

..'ando 210 lutos. (Minden, 25 de janeiro (leita ordinaria ou tabella para marcar	 Lote a. 16

•elta para mamadeira, pesando nas cai- caixas com tampa de vidro dons kilos e janeieo de 1922. Manifesto n. 88.).bruto OU kilos, contendo bicos de borra- bineto do Historia Natural, pesando nas cimento .. (Arnirai (1antountx '. de 24 (11)

mostarda [1! (4(11(11 para comida, .pe- para itecessorios e tirepia •os de manicure, grammas; obras não classifieadtts de fiG

mostarda preparada para comida, pe- 111. 1.0N) .. 	 de mesa, pesando 500 grainmas e moi-

de 1922) ..

sando 200 kilos.	 Lote a. 7	 Mios pequenos para cat .() ou seme.lban-

300 141105, contentid • 1. 050 frascos com 	 MM: Uma caixa n. 209, pesando bru- de março de 1922. Manifesto 14., 257.)
ixostarda preparada para comida, pe- lo 51 kilos, contendo uni quadro do ma-

95 'Mios, vonteniti 1.050 frascos. com . Ião forradas a seda ou velludo proprias N'iOs e locomotivas. pesando liquido 1.500

Idem Um	 n	 kilos.Idem: Uma caixa

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto	 te.s, pesando 2 kilos. (31mticello, de ti

. ARMA/.EM N. À̀.,	 SR; Uma caixa, ti. 8, pas.,ando bruto

	

Lute a. 2	 los e quinhentas grammas; estampas não	 Rumam] &•. Comp. Clen. de' ia America

Lola a. 1das de folha do Fiandres, - simples,

• especificadas avulsas, pesando 17 Mios; Latina: Uma lata pesando brülo 12 ki-

	

. a, pesando bruto	 meio; obras não classificadas de folhas

	

-•s. 	 • . US: Uma caixa pesando bruto 48 ki- pesando nos papeis 6 kilos; duas hm-

Jogo de bilhar e outros pesando ires ki-

a, de setembro	 o landre

- Lute n. ' 4	 53 Mios, contendo obras não classifica--

ro de 1922 — grammas; ba•
pintadas, pesando 1.500

	

Fs	 '
xella de cobre para cima 

-

Nas de papelão .58.000 grammas (922 duzentas grammas. (Idem).
'lluzias); obras impressas de uma só côa 	 .	 Loto ,v. 17 ' .

,(etiquetas), -pesando 1.180 gramillas.
ÇAIttnarkl. , do 30 ,maio 1923 — M. 707.	

•'Alui:AZEM N. -5 ,	
)1,!"	

. II dPillro 410 um losango, contra-mar-
ca 16.96'il: Seis tambores, pesando buil-

Líne a. 11. AIIM.kzEM N. 3

	

	 to l.062 kilos, contendo cimento, pesan-
do 1.020 kilos. (Pueuaé, de Nova York.••

NIT: Unia caixa n. 105, pesando bruto em . 15 de agosto de 192.2. Manifesto nu-
...,.•.•	 Lote a. ..

	

3	 61 kilos, contendo bicos vara manuna.. mero 934.)
doira, chupetas com argolas e aros de

• Ciais Anum5; Quatro caixas i,,10011 	 Lute a. IS
,

osso, 7.750 objectos e .10 kilos de obras
:o 413, pcsando • bruto 13 kilos e 500	 MAD: T.:nia caiu 11. 1.397;2 de ma-não classificadas de osso (aros e argo-
frammas, contendo saccharina (c.Zucke:Ias).	 (leira ordinaria, N'asia, armada, pesando

'ism». de Hayden), em 157 vidros (10 2a 	 .15 kilos. (Idem). Uma caixa u. 1.397.

	

as, 'pesando ao todo 3.925 -.raro- 	 idem': Uma caixa, á. 713p esando peso bruto 11 kilos contendo vinte ogramm	
°mas. (Etalen, g de Fevereiro de 1922. bruto 174 kilos. contendo renda de ttlgo- quatifi navalhas systema Gillet(e; 48 te-

Manifesto n. 116, de Hamburgo).	 dão de ¡qualquer outra qualidade . (Cal- muras para unhas, costuras ou semo-'
lais), em 990 caixinhas do papelão, ceitil Hiantes, afie 16 contimetros de compri-

il.	 Lote a. 1	 15 peças de iquatro ;tardas cada caixinha, mento; 24 pioras simples pequencs; cin-
pesando nos papeis 79.200 grammas.

	

	 co caixas com estojos semelhantes aos..
com preparos de osso, pesando nas cai-It. \Voltar: Unia ettixa n. 370. M o «Fortins> do Havre 30 de	 o d.	 ,	 •agost	 e

	

clores	 xas de papellão 2 kilos o meio; 12 esto-,
bruto 88 kilos, contendo 50 exlin	 — 1. 1 .15119°3	 '3.
de incendi() portateis. (Vapor Paraná, 	 jos de papelão onde estão acontleciona-
de Hamburgo, em 6 . do setembro de Lote. n. l'2	 das as navalhas Gillette, pesando 300

1923. Manife	 .sto n 1.178.	 -Tammas o 12 estojos de cobre nickela-
tilo onde estão acondiconadas as naVit-

• 1 n.S : 'V yes caixas mi	 •, pesando' bru-
: mt.NLIZEM N. !!'"

	

	 IluIS: Gillette, posando 100 grammas.
to 223 kilos, •coutando (Bustenformer Sa- '(Decelèterlang. de Hamburgo. em 26 de

	

Lote a. 5o'	 nitas» I). R; G, M.,•apparellios de vidro junho de -19.23. i\hinit'esto u.849.).	 com os' competentes itecessorius de bor-•,	 - racha. para desenvol vi mento .410 blat0	 Lote aF C	 . 19'V' . : Con	 mtra • marca 1.020 e se
çoarca. Seis caixas ns. 115 e sem numero . fem inil, pesando liquido 130 kilos. 	

•	 •.-
, dentro de mu 'coração Unia cateivos ando 'tiniu,	 .425 kilos; contendo .:. Mticello»; de'llamburg 	 .o, 9 (te março	 O
	 ...

• eixos de aço para • transinissão de forra, 14J:22. -
onj

--- 	 257.	 ,	 n. 7.-358, pesando 'bruto ‘108 -Mios: anu--;

•esandnn liquidO 5.000 kilos. 	 •	 -	 fendo -dons rolos de panei de algodão
Lote a. /5	 pa ruimulti na, poSaitdo 81 kilo. (Mo-

. _ .4Elulatilb, de 23 inalo 1923 — ',NI. 672,.	 hurk, de 23 de jtilli9 de 19.23.* Matares"

• - v„.	 .. •	 Lóte 'Il. 6	
,	 . - -' -.AitC:. Duas caixas as. 0.373/4, -pé- to n. 980.1...

do bruto 52 kitos contendo 27 gra- • . •	 ‘-- • 	. 	 ,-an	 ni

	

- •• :: ILSTC: Unia caixa o. 1, contendo e-óres luas de vinho ordinario - escuro sem ro-	 •	
.: .Lo:c a. 20 	 ,

11:„ dentro de uni losango, eontinl-lie anilina em . tablettes, pesando.3 know; lha e --sem bocca esmerilhada, .e que	 -E
ds lana P.fitli'leS a 30 graiiimas cata contiveram • cervejá, penittio. .M. - 'ki- m. arc.a. Ny,1,11:. Urna raisv p,. ;-..,, peondo.,--...

.	 .

Lote a.

'WPIIFAVC1: Seis vaiXas n.s. 10121.
Pesando brido 599 •kilos, contendo seis
notehinas operatrizes para serrar, e seus
accessurius, pesando liquido 420 lailos.
(Ideia.) •

Lote a. 15

• 1.254 dentro dous triangulos-
contra marca KC: Uma caixa, pesanchr
bruto 43 kilos, contendo bijouteria de
qualquer qualidaile, formando mustrua-
rio de viajante commercial. em um ob-
jecto de cada especie, pesando nos °a-
voltorius de papelão 26 kilos e meio.
(ident.)

DIARIO OITICIALr" -C/miriti-feira 17
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11.C: — Contra marca B: Uma caixa.
300, contando brinquedos de borra-

, (balões ou camaras de ar), pesando;
Rik,20n4S de papelão 14, 3Li1.o(1dem,),;

Lqt Á. 2C

•
LosangO IITII 	 tainha-marca 3.884::

•i8 barricas .pesando bruto 10.737 kilos,
OletRCI4

magnesia), pesandó 9.000 kilos "(com
derrame  e avaria). (Saint Patrick, do
Nova York, em 30 de setembro de 1920.:
Manifesto ii. 1.502.)

.útaiascat N. 8

'Lote n., 27
• -

MM: Noventa o oito caixas contendo
8.142 latas do sardinhas com o peso de
1.547 kdos. (Sanzara, de Bordeaux, em
julho do 1920. Manifesto 983..),

Lote n. 28

BALL'S.": Tres saccoa pesando 108 ki-
los, contendo extracto do quebracho.
(Seatte Mara', de Buenos Aires, do 16 de
janeiro de 1922. Manifesto 58)„,

	

'Lote n..29	 .•

NP: Setenta ' o quatro ''caixas de , ina-
doira orclinaria, vagas, armadas, lesa-
do 518 kilos. (Para, G do dezembro do
1922. Manifesto 1.411.)

RS, Contritmarea 953: Uma barrica
em aduélas, pesando seis kdos. (Areia
Atendi, 1. de agosto de 1922„ 'Manifesto

	

880.)	 -
Lote 71. 30

Sem marca: ( -Mime barricas pesando
bruto 2.250 kilos, contendo cimento, pe-
sando liquido 2.100 kilos.-

110: Uma barrica pesando bruto 150
Mios, coal cudo cimento. pesando liquido
140 kiles, (Atilam Atendi, 30 de abril de
1923. Manifesto 496.)

AALUOlLG: vo barricas pesando
bruto 1.356 kilos, contendo cimento. pe-
sando liquido 1.260 kilbs. (Sonderboeg,
28 do junho de 1922. Manifeato 725.)

Lote 'a. 31_ • •
CMISP: Troa barricas pesando bruto

.550 kilos; contendo einlento, pesando li-
quido 420 kilos. (Atlanta, Buenos Aires,
25 de julho .de 1922. Manifesto 818.).

Som marca: Sete barricas pesando
bruto 1.054 ki/os, contendo cimento, pe-
sando liquido 980 kilos. (Abadi Mendi,
23 de setembro do 1922.. Manifesto
1,073.)

nCMISP: Tres barricas pesando bruto
.450 kiloa, contendo cimento, pesando li-
quido 420 kiloS. (Francesco, 16 de ,ju-.
nho de 1922. Manifesto 617.)

idem: Seis barricas pesando bruto 900
kiloa, contendo cimento, pesando liquido
840 kilos, (Gcicia, 21 de julho do 1922.
Manifesto 2-80,)

Lote n. . 32

ESMPC -- Vinte e oito fardos conten-
do saccos de papel sem letreiros, pesan-
do na totalidade 644 kilos. (Pacific, do
Buenos Aires, 30 de maio do 1923. Ma-
nifesto n...

	

-	 A52,IAZJiSI X. ti

' Lote

. MAC: Cento o cincoenta e nove far-
dos ns. 1u 159, pesando bruto 21.783
kilos, contendo papel liso, branco,,para
impressão, pesando liquido 10.875 Mios,
(Rio de Janeiro Chrstiiania, 11 de. julho

12,9,3.,..Manifosto ns. 921.„)!

Lote a. 34	 .

Triaugulo S: Vinte o seis fardos,
meros 1 a 26, pesando bruto 5.512 kilos,!
contendo papel branco, liso, para ins-
pressão, pesando liquido 5.200
,(Idem.);

Lote n. .35
•

ET: Uma caixa mi. 12.001, pesoudd
bruto 17 kilos, contendo "bijouteria . dá.
aço, pesando 14 kilos. (Eisentick,
-Hamburgo, 2 de dezembro de 1922, Ma-
aifesto n -1.4328 Representação.);

Lote n. 36
SATASA: Uma caixa n. 207, pesandti

bruto 200 kilos, contendo accessorios
para 'automoveis, • e,omprehendendo, en-
tro outras pecas, ires .silenciosoS„ bojas:
do carburador, engrenagem, rubinetes'
ou registros, luvas, juntas de cobro o gi-
'sieis e outra mais, cinco accumuladorea
clectricos, pesando cada um 18 kiloss-

Idem: Uma caixa n. 204, pesando bru-
to quatro kilos

'
 contendo peças para au-.

tomoveis (juntas). • (Arlanza, do 2.7. do,
março' de 197.. Manifesto n. 383.);

-
17 dentro do uru losango: Cinco caixas

ns. 35.189193, .pesando bruto 300
contendo -verniz (decisão da GO MIlliSSLi.
de Tarifa de 10 do maio do 1024), pe-
sando 249 kilos. (American Legion, de
Nova York, em 29 de fevereiro de 192 ,1.; .
Manifesto _.n. 287. Representação,. ).

Lote	 41
'Triangulo — T Calderon: Uni enea.

pado n. 26, peso 'bruto 81 . kilos: contei).- -
dos asbestos em lençol. (Nasurith.,
verpool. em 13 de novembro . de 1923--..a
-Manifeato n. .1 . 509.);	 •	 ._

42 .	 .
-100 sobre 2.901, dentro do mir

guio — Contra marca FIM: Cineoenta,
latas ou tambores,- peso bruto, manifes-
tado 2.700 liiios, contendo ohlorureto
eal, pesando liquido (peso de nianifesto)'

,ano	 (como,slorraite	 Challd.Q.-Êt?_ . .

bruto 28 kilos, •.contendo peças de louça
a. 2 para serviço de mesa, pesando li-
quido legal 19,600 graunnas.

. Lote n. .2/

858 dentro de um reetangulo:: Vinte o
uni.fardos- ns. 1121, pesando bruto 6.441,
'contendo papel tinto (decisão da Com-
:Missão de Tarifa do 12 do ,abril do
4924), pesando liquido 5.862 kilos (Es-
'lrella Christiania, em 16 de julho do
, 1923.. Manifesto n.. 916 (representa-

ARMAZEM N. 7.

Late n. 22

1:13: Sele caixas ns. 117, pesando bru-
733 kilos, contendo ladrilhos de gris

impermeaveis, lisos e com mosaicos, pe-
sando liquido . 660 kilos. (Curvello, de
lialuburgo, em 23 de /nasço do 1921. Ma-
nifesto . n. 265.) •

Loto ,rt. .23

LU: Una engrarado ii. I, com uma
/. caixa de madeira Drainaria até 80 .cen-

.tintetros.
, Liem: Um engradado n. 2, com um
armado eu aparador sem prateleiras na
pata° superior, do madeira ordinaria,
man: de lm,50 de comprimento.

idem: Um engradado n. 3, com uma
seosa de madeira ordinaria para chá,
costura ou escrever, jogo e semelhantes.

idem: Um engradada n. 4, com qua-
tro cadeiras com assento do páo, de ma-
doira cortada, sem braços.

Idem: Dous engradados as. f e 5.
com uma cama, do madeira ordinaritr,

! nava casados.
Idem: Um engradado n. 0, com uma

.commoda de madeira ordinaria s.té ires
gavetões.

Idem: Um engradado n. 7, com uma
mesa de madeira °Minaria.:

!dom: Um -engradado n. 8, contendo
cabides de madeira pequenos paia pen-
durar, de madoira ordinuria, pesando 16
kilos; quatro bancos toscos, pequenos,
de qualquer qualidade, para pés, pesan-
do dons kilos; uru• banco de madeira, de
abrir e fecliar, com assento de qualquer
-qualidade.

Uni engradado n. 10, com um
sofá de madeira ordinaria com assento
li encomAn de madeira, pequeno.

Idem: Um engradado n. 11, contendo
duas cadeiras de abrir e. fechar MI de

;extensão, com bravas. (Idem). (Miau-
dia. de 'friesta. em 5 de julho de 1222).

'.alrinifest.o o. 751)..

Lote n, 24

EIV: Uma caixa n. 870, pesando bru-
10 29 kilos, contendo livros impressos,

.:encadernados com capa de papelão, usa-
dos, pesando 23 kilos, bagagem	 pas-

,., aageiro., (Idem.)	 (Purst Bullow, de-
4.ehabro '03 J922.,' Manifesto

• ,"
•
	 Lote 21. 2.

Lote-

DAC: Uma caixa a. 984, pesando
bruto 15 kilos, contendo vinho não es-
pecificado do mais do 14 até 24 grãos
em duas garrafas ("Reserva"); pesandá
2.570 grammas; troa garrafas -va.sias dá
vidro ordinario, escuro, sem rolha O
sem bocca esmerilhado, pesando 1.8011
gral/UW.1.8 (ritade21/e,S, de '5 de março,
do 1923., Manifesto n. '276.).

Lote n. 38	 le

110: Uma caixa n. 6, pesando 102
los, bruto, contendo filou impressos. pe-
sando nas caixas de papelão 56 ki/os 6
prospectos reclames para divulgação dos
filou, com estampas, destinados a ao-.
nuncios, . pesando liquido 61 kiloa.,
(Idem.);

aa MAS EM >7. 10

, Lote n. 39

CGM: Uma caixa n. 1, contendo es-..
tampas não especificadas, pesando bruto:
27 kilos. (Piado, de Genova, 'em setent--,.
bro do 1923. Manifesto n. 1.181 He.
presentação.)

• ARMAZ.W1 N.d

Lote n, 40
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os tambores atacados pelo acido) .. (At-
uni 31endi de Rotterdam, exxi I° do de-

zembro do 1923 - Manifesto il. 1,600.),
Lote n. 43

• 100 .sobre.2.804, dentro de um triangti-
lo - Contra marca FlIC: Gincoenta la-
•tas ou tambores asom o peso bruto mani-
festado de 2.700 kilos, contendo chloru-
reto do. cal, pesando liquido (peso do
manifesto), 2.500 - kilos (com derrame,
achando-se os tambores atacados • pelo
acido) ., Idem..

WIMAZEM N. 16

Lote n. 44
311V - Contra marca 8.098: Um tatu-

hor de ferro n. 20.461, vasio, pesando
kilos . (Testem. 1Vorld, cio Nova

York, em 5 de outubro de 1922 - Ma-
nifesto n. 1.152.)	 .

ltal: Duas caixas us. 6.252 o 6.253,
peao bruto 143 kilos, contendo 149 vi-
dros com rhuibarbo em pó, pesando li-
quido •19 kilos o 500 grammas, dosem-
/Arcado pelo Laboratorio Naval do Ano-
ta-scs. (Mendoza, do Marselha, em G de
dozombro do 1922 -, Manifesto numero
1.1;9.)

.111/51.12,EM N. IS

Lote n.
Maria Giova: Uni fardo numero do

ordem n. 229, peso bruto 34 kilos, coa-
Lendo colchão usado. (Napoli, de 29 do
novembro de 1923 (bagagem.)

Karl Heinz: Urna caixa numero do
ordem n. 234, peso bruto 36 kilo% con-
tendo .serpentinas para carnaval. pesan-
do 28 ki103. (Cap Polonio, de 2 cio  de-
zembro de 1923 (bagagem.).

P. Montalvern: Uma mala numero de
ordem u. .235, da couro, do mais de 80
centimetros do comprimento, contendo,
roupas usadas. (Deseado, de 20 de de-
zembro' de 1923 (bagagem.)
• Sem marca: Um enaapado numero de
Ordem n. 270, peso bruto 20 kilos, con-
tendo objectos de uso domestico, usa-
dos. (Aurigny, de 20 do outubro do
1023 (bagagem.)

Sem! marca: Um encapado numero de
Ordem n. 271, peso bruto 20 kilos, con-
tendo roupas usadas. (Taornina, do 1"
do outubro do 1.023 (bagagem.)

Manoel Adelino Pinto: Uma mala nu-
mero do ordem n. 272, peso bruto 25
kilos, contendo roupas usadas c livros.
.(Guaratuba, de 28 de outubro de 1023
.1.1 nagagrmn.)

(lassou: Unia caixa numero do ordem
II. 273. peso bruto 57 kiloa, contendo
eincoenta aelogios não especificados
para cima rio mosa com as competentes
caixas ou esteios forrados internamento

velludo. a/Omitia, do 13 de novem-
bro de 1923 (bagagem.)-

Lote n..46,	 •	 •
Uma caixo,n. 275,. peso bruto 20

coutendo flores. artificiaas
qualquer tecido, pesando com as com-
petentes .folhagens e talos, sem as cai-
xaa do papelão, 3.900 gran»naa. (Zel-
landia,.de 4 de novembro de 1923 (ba-

, gagew.)	 -
Jokowuz: Uma cesta numero, do ar-

n. 278, peso bruto 34 kilos, contou-
olo roupas usadas do passageiro. (Gene-
rol Sou Marfim, do 13 do dezembro do
1023- (bagawein.)

Menu) .Albon Um encanado numero
'do ordem n. 289, • peso bruto 4 kiloa,
contendo 22 chapjsos, do palha para lio-

meus e meninos.' (Napole, de 29 de no-
vembro do 1923 (bagagem.),

Lote n. 47
.. .LUC: Uma caixa numero de ordem
n. 156, peso bruto 24 kilos, contendo
4.(30111ell01» essenee surfine	 Lautier,
Fil.% em 20 vidros do 250 grammas, we-
satmlo liquido 5 kilos. (Cordoba, do '10de outubro do 1923 (bagagem.)

José de La Preza: Unia mala, numero
de ordem 158, pesando bruto 46 ki/os,
contendo roupas usadas. (Formoso, do
15 cio outubro do '1923 (bag,)

:Mullor: Uni suco, numero de ordem
159, pesando bruto 31 kilos, contendo
roupas e objectos usados. (Gotha, de 13
410 outubro de 1023 (ba.g.),

Lote n. 48	 •	 .
Gebrgn: Uma caixa de madeira or-

dinaria, de moia do 80 centimetros do
Comprimento, contendo objectos de asai-
ptorio para cima do mesa, para notas e
lembranças, pesando 140 kilos.
do 20 de otubro de 1923 (bago).

Lote n, 49
P. Zabo Samuel: Uma caixa, posando

bruto 36 kilos, contendo roupas, 'calca=
' dos e objectos usados, 44 garfos e 7 facas -

, de metal ordinario no cabo,usadas.
(Ceylan, de 4 do -outubro do 1923 (bag.);

Shawsci Show: Urna mata, numero do
ordem 174, pesando bruto 71 kilos, con-
tendo roupas o objectos usados. (Anto-
nio Delfirw, do 23 do outubro do +1923
(baga) -

Sem marca: Urna caixa, numero do
ordem 175, vesandia bruto 35 kilos, con-
tendo abjectos do cozinha. usados (non-
(fria, do 23 do outubro do 1923 (baga)

Antonio Teixeira: . .Utina mala, numero
de ordem 188, pesando bruto 33 kilos,
contendo roupas usadas (Gelria, ota . 8 do
outubro do 1023 (bag.)

*Sem marca: Um' sacco. numero do
ordem 189, pesando bruto 20 kilos, con-
tendo objectos usados. (Kolm, de 23 de
outubro de 1923 (bag.)

Idem: um encapado, numero do ordem
211, roupas usadas. (Desirade, do 45 do
novembro do 1923 (bag.)

Lote n. 50
Shawsei Shows: Uma mala, numero de

ordem 257, Torrada de lona, do mais de
80 centimetres do cumprimento, con
tendo filme impressos para einematogra-
phia, pesando, nas_ latas, 57 kilos; estam-

. pas-annuncios, pesando 17 kilos.
Idom: Uma mala, numero de ordem

258, de forro do lona, comprida de mais
de 80 contimetros, pesando bruto 99 M-
ios, contendo filma impressos para oj-
IleMa, pesando 88 kilos.

Idem: ous e fardos numeros de or-
dem 259160, pesando bruto 86 kilos, con-
tendo cartazes-annuncius, pesando 80
kilos
Idem: Uma mala, numero do ordem 261,

pesando bruto 84 Mios, att5 80 centimetros
de comprimento, coo Lendo cartazes-an-
nuncios, pesando 35 kilos; clichés assen-
tados sobre madeira, pesando 35 kilos.

Idem: Uma mala, numero de ordem
262, posando bruto 67 kilo% forrada do
lona, de mais do 80 centimetros de com-
primento, ()p ateado filme impressos para
cinema, pesando 55 kilos.

Idem: Deus fardos, Homens de ordem
263 e 264, pesando bruto 82 kilos, con-
tendo cartazes-annuncios, pesando ;O
kilosa,

Idem: Unia mala pintada, do mais de
i

80 centimetros de comprirocrito, numero
de ordens 265, pesando bruto +93
contendo filme impressos para cinema,
pesando 21 kilos; cartazes-aannuncius,,
pesando 55 kilos.

Idem: Unia mala. numero do ordem I
266, pesando bruto 106 kilos, forrada doi
lona, de mais de 80, , contimetros, con-o
tendo filma impressos para cinema, pe-
sando 78 kilos, o cartazes para annua- •
cios, pesando 9 kilus.

1Nota - Todos os Mins constantes deste
loto são usados, prestando-se a seri;
exhibidos em cinemas de frequencia!
pouco exigente. (Vasari, do 20 do !,/,aa
rembro do 4023 , (bag.)

Lote n. 51' ,
José Augusto 'Voz Pinto; Uma 'nubla'

forrada de lona, de mais de 80 centime-,„'
troa do compnimento, contando caixinhas)
do papelão, forradas do camurça o tecido,
de algodão, assemelhadas ãs para talhe-e,
res, pesando 212 kilos. (Deseado, de 20 (.143;
dezembro dts 1023 (bag.)	 •

Lote n. 52
Cari Gochwirg: Um paoote, numero do,

ordem 388, pesando bruto 14 kilos, con-
tendo catalogos com estampa. (Kotata de
24 de outubro do 1923 ;(bag.)

Lote n. 5S-
Companhia Mala Real: Um parole nu-

mero do ordeili 389, Pesando broto 20
kilog, contendo livros impressos oura-
dernadoa para leitura. (Alaraanzora,
g8 de outubro de 1923.) (lug.),

Lote n. 54
liolda liross & Comp. *. Um pacote nu-

mero do ordem 390, pesando bruto 23,
contendo obras impressas do uma.,

só cor pesando 5 kilos e catalogos tona
gravuras -pesatato 18 kilos. (Ideia.)

Companhia Expresso ar:Moral: Um
pacote numero de ordem 391. pesando'
bruto 7 kilos, contendo obras impressas

4de unia só cor.
Idem: Um 'pacote numero do ordem

392, pesando bruto 17 kilos contendo,
iivros impressos ! para leiturà, posando
3 kilos e obras impressas do uma s4
cor, pesando 11 kilos. (Vapor ignerado.Y

Companhia Ctiargours !teimais:
pacote nomero de ordem 287, pesando
bruto 50 kiloe, contendo tbras impres-
sas de urna só . cor. ZOuessant, de p9
de novembro do 1023.). (bag.)r

Lote 4.

Maio, 'toai incleza: Um pacote n. 333.!
pesando bruto 6 'kilo% contendo livros
impressos para leitura encadernados
(Vapor ignorado.).

Joseph. G. Gewterth: Uma cama. do;
ferro usada para sol t eiro o- respectivo)
colchão, numero de urdem 418, pesandoi
bruto 32 kl/G.a (Cap. lAolonio, de 2 ctO
dezembro • do 1924.) (bag.)

M aLegeatre: Um saeco • numero - de
ordem 288, pesando bruto 7 kilo.. con-
tendo roupas o objectes usados. (Otzes-
sant, de 29 de novembro de 19,23.y
taiag;)	 •	 -..1

Lote mi. 56i,
geai nunca: Um amarrado ,de 3 arnar-/

iadm de saccos numeres :de ordem 4111
a 1/3, pesando bruto 117 lados, coutena
-do aotch5es de pennas usado.

'UM: Uni sacco numero de ordemi
.114, pesantlo bruto 25 taloa. contendo),
roupas usadas.
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Idem : Um sacro numero de ordem
41 5, -  bruto 21 • kilos, com
coMião usada. (.1 roi, de 17 de dezem-.
„bre 'de 1923.) (brig.)

Lote n. 5:

Mala Tient licadeza: Um pacote nume-
ar de 'ordota aiaa, peaando bruto lã
r

Li-
o. contendo cartazes annuncios,

idem: Um pacote 'numero de ordem
;81, pensando bruto. 2 lutos e :300 grani

Ias, contendo pasta a de papelão porta
leis. reclame.

Idem : Um perdc nublar° de ordem
Pesa ndo bruto 5 kilos, contendo

,abrits impressas de mais de urna cor.
liaria America: Um pacote 'numero

de ordem '380, pesando bruto 17 kilias,
contendo estampas annuncios eolladas
em papelão.

Companhia Transatlantica: Um pa-
role numero de ordem 387, pesando bru-
'to 10 lálos, contendo obras impressas
de "urna só cor. 1Vapor ignorado, cm
de outubro de 1028.)

Ilouldel in-oue: UM pacote numero do
medem 390, posai- brido 10 kilus, con-
lendo eatalogos 1..11 gravuras.

Sem marca: Um pacote mondar de
ordem 307. pesando broto 12 Lilos, con-
tendo catalogos com gravuras.

Idem: U11:1 -pacote numero de ntalem
Z-i99, 'pesando bruto 14 Mios, contendo
catalogos com gravuras.

idem: Um pacote numero de ordem
Ano, pesando bi •uld contendo
obras 'impressas de mais de moa cor.

filem :• Um pacote ri. 302. pesando
bruto 13 kil" contendo catarogos COM
graauras. (Vapor ignorado, em 20 de
nov embro de 1923.)

, Lote n. 58
Hans .11tteurch : Um pacote uri mero

-de ordem 301,. pesando 'bruto 3 kilos,
contendo roupa usada,

ilenriek Caroli: Unia maleta até 80
rent:metros contando uni mOstrifario de
viajante_ commarcial, composto do fun-
das hermiariaa e suspensorios para es-
crotos e 5 estojos mathematicos até 12
pacas cada um.

Sem março: Uma maleta mund .° de
erdem 301, posando bruto 8 kilcra; coa-
fendo roupas nsadaa.•

Espolio 'Vicente P. Silva: Lima ma-
leta nruncro de ardam 405, pesando Irra-
lo .11 kilos. contendo roupa- uaada.

(ar Gorling: Uma caixa 'munero
ordem 406, peando 2 kilos, contendo
orospeetos com gravuras pesando ao
"tiles. (Vapor ignorado.)	 .

Lote' v. 30'
nolterto Entroeng: Uma treilehl nn-

mero dia ocilean 307, pesando brim() ta
Pitos, contendo mo einernatoarapho..

:Vapor, ignorado. •
• Lote 11. 60

Mameis , 10. . fl. Ernibertno: raia cai-
'ui aroaando bruto 27 .kiloa, cato:erijo
amostras • do papel .para doseirlur.
• buncari:olini pari -ore, pesando luar-
'to 7- eentenCo obras iorpres•sita
acaormaa; .flore.s "artificiaes .do qualquer
tooirlo (4.1i5tinctiaos), , pesando nos. tro-
vais 2,-,ou.a,ranuntis. . 	 • .	 .
• .klaixttizern, de. 28 de outubro de 1923.

„..
• Lote a. 61

•
,TTni .enenondo ii.. 381, pesando

-1 1 çontendo catalogoa com gra-...
vol as Qt,t .1-anil tlitfltC2S.•

•..Almartzota, de 28d outubro de 1923,
tbraa-,.)

DIARIO OPFICIAL
.	 aara

Dent-ro de um coração: Uma
eaiímn. 219.328, pesando bruto 21 ki-
los, contendo adues' annuncioa, pesou-
do 12 Mios.
- thr.a, caixa n. 1, pesando bruto
42 Mios, tonteado eatalagoa cum pra-
'virros, pesando 30 kilos.

Pad alriteriao, do 21 de novembro cie
19;:3. N. 1,557. •

Lote n.
1.:nia caixa n. .`") do madeira va-

a	 ,
: lima caixa n. 527, Tresando bruto

51 Lutos, 'contendo chapéus de palha de
soda, não guarnecidos, por acanala pe-
sando liquido 3 qui;oa • alfinet:os ou

.grainpoar do cobro enfeitados ,.para chaa
pelos (bijouteria), pesando nas caixas
de papelão 600 granunas; fumo ou
crepe de seda, pesando 310 granruaas,
fita do seda pura', pesando liquido
2,10.0 gramaras; tecido do seda coaa
meada,- pesando liquido 3 kilos; filas
do seda e algodão em Triu • tea iguaes,

(peando ASO grainnut.s, e tecido de seda
para confecção do criapCos, 'pesando 2
ãilos e meio.

.i\liaazot•a, de 29 de outubro de 1923.
Altnat.zr;rn, de 28 do outubro. do 1923.

N. 1.4.27..
Lote n. 63

— dentro de um trlangulo: Urra
caixa e. 2, pesando bruto,' 19 kilo,.
contendo parolamos de ferro, pesando
mos poreis, 15 kilos.

Pan ,lateciw, de 21 de novembro de
1023;	 M. 1.557,.

Lote p . 61
1GC: Dezoito amarrados. pesando 980

kilos, contendo couros preparados, sem
sóla, para calado.

Idem.
Loto n. 63

li -- Dentro de um triangulo — Con-
tra narrea GII: Cincuenta e urna caixaa,
na. 1.012192, pesando bruto 1.600 Li-
los, contendo , dik ,ystone›, Linfa prepa-
rada a ()leo, em lata de 5 o de -10
loa, pesando nas talas, 1.030 Micra,

Mem.
Lote n. 66

MIK: 'Urna eaKa n. 38.298, pesando
lauto 6 tiloa, contendi urra caixa Vi-
zoara/à. cum os colupetentes quadros
de iettr:e4..

Il teste•';t. 1Vortd, de outubro de 1923.,
M. 1.337.

Lote n. 67
IAS': Cento e vinte nove sacros, pe-

ando 0..130 kilos, contentio.,'

Lote n. 68 •-'
:1co3a — 11 io 1.11 e 1)einro do

-oro loairtrao: Tros caixas vs .." J0 18, pe-
sando . 301 kilos, contendo tribos (21.000)
para peada tient ifricia. Stracv, cotia oa
competentes dizeres (obras não classi-
ficadas de estanho), peartirdo bruto, -nas
caixa- 411, papelão 222 kilos.
• .Pan AtaMeo, de 17 'cle • eUtlIbi O de

I .'382:

	

Lote v.	 •

Y1.--H. Dentro de 'um losango -- Contra
waren 1.21 : Unia cant oneira de torro, .
». 493,- pesando liquido 13 kilos.
• Pon America, de 17 de oul ubro
1923. — M. 1.382,

Seten-Lbro de 192V .

KV: Urna caixa de papelão, numero
4.726, pesando hi • uto, 5 kilos. contendo
90 larrpadas electricas pesan-
do nos papeis 3,300 gral-ninas •(tampa-
das até 50 velas).

Orneio. de 22 de outubro de •1923.„
M. 1.391.

Lola v. 70

BI: lima caixa ii..310. pesando bruto
10 kilos, contendo caixinhas de papelão
vazias, assemelhadas ás usadas em bo-
tica, pesando seis kilus.

Si'); noa caixa mi. I, pesando bruto 81
contendo duas nadas de madeira.

;II IS GO centimetros, forradas de oleado.
contendo livros, foroiando mostruarioa
de papeis para forração de salas.

Avara -do 17 de dezembro de 1923. Ma-
nifesto

Lote n.71

- lt V : Uma caixa n. 130,1w...sondo bruto 78
'tilos, contendo 10 carteiras de couro
para senhora, pesando bruto nas caixas
de papelão, quatro kilos e meio; nove
hoisits de iniasangas, pesando nas caixas
de papelão uni kilo e meio o jogos de pa-
pelão ou madeira (vispora), pesando nas
caixas de papelão 42 kiloa.

31assitio, do .29 de dezourbro' de 1923.
Mauifesto H. 1.731.

AVISO

Sá poderão licitar os lotes constante
do drogas , roaieos , ele., os Srs. trilarmo-
ceuticus e droguistas devidamente licen-,
cados, ira fórma do vigente regulamento
sOnitario.

Na .yespeen O no dia do leilão, as mor-
calorias que ¡Avelem de, ser arrematadas
estarão á disposição dos Srs. pretenden-
tes, que as queiram examinar, bastando
para isso se dirigir ao fiol do armazena.

O arrematante entrará com o sig-nal
• c7a em dinheiro, no acto do assugnar o

termo, recebezido um conhecimento extra-
indo do talão.
- AlTandega do Rio de Janeiro. le) de

tembro . de -192 .1.—O eSeripturario,
cola Catilina.

MIN/Sn:MO 1).‘ GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCVP.50 PARA 'AIEDICOS DO EXERCITO-

, Da (MICO). do .Sr. general director do
Sande da Guerra, faço publico que es-
tará alwrta xiesl,a directoria durante
vinte dias, o contar da data desta pu-
blicação, a in .,,cripção para concurso de
admissão ao primeiro' Rosto da mediCON.
do Exercito.	 t.+

Directoria de Éaudi.la Guerra, em
dc .z.etembro ;de'19. — Major.
Atarieo Damaziá,,cliele do gabinel-e.

ifiNISTEWO iR 1"1:1(X0 i ORRÁS
PUMAGIS	 .

• .
AtladnistraçãO dos: Curreio$ •

de Santos - •

- Faço saber 11 e se 'acha-aberta a Ui-
,seripção parly-04. .eoncur..3o de auxiliares

* desta admiuistytkno, pelo . prazo do -40	 -
1.-rtas, a contar desta data.- Os candidatoa
'zle mesmo concurso, ;quando não 30,1átn.
-tunceieualje 1-1031Ue,S, jkl11tZtri-I9. ali te-_

• ,
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qoarimento do inseripção bâ seguintes
documentos: a) attestado medico, pro-
;valido serem vaccinados a menos
'do seis mezes, não terem defeito
Pl ia'e leo al gum e, particularmente, te-
rem perfeitos os orgãos de audição
o visão, além do não soffrerem de mo-
/estia alguma contagiosa ou outra qual-
quer; b) attestado de bom compor-
tamento pasaado pela -autoridade po-
licial da circumscripção em que residir
o candidato; c) caderneta de reservista
.do Exercito ou Marinha, ou certificado
do alistamento militar para t os emolida-
-toa maiores de 21 almas; d) certidão
dp idade e, na falta desta, documento
que legalmente •a suppra, provando ser
o candidato maior de 18 annos o menor
do 30 annos, além de outras esigenclas
legaes. As provas para o concurso se-
rão escriptas o oraes e constarão das
matarias sea„uintes: linguas portugue-

,aa o franceza, geographia, especialmen-
te a do Brasil, arithmetica até propor-
oalea inclusive, escripturação mercantil
o dactylographia, sendo facultativas as
provas das linguas ingleza, allemã, hes-
panhola e italiana o de desenho linear.
As provas oscriptas das linguas estran-
geiras constarão de escripta sob clietado,
traducção e versão, sendo facultada a
consulta clo cliccionarios. As orads- con-
starão de leitura, traducção e analyse.
M oravas oral o escripta do escriptura-
ção mercantil versarão sobro questões
theoricas e praticas. E' permittida
inseripção do senhoras, nos lermos do
artigo 430 . do Regulamento Postal em
vigor'. Os candidatos estranhos quo lo-
grarem classificação o nomeação fica-
rzia sujeitos a uma interinidade de tres
anus, durante a qual farão a aprendi-
zagem, dependendo a sua nomeação el-
fectiva . de bom comportamento, assidui-
dade o aptidão para o-cargo. Os reque-
rimentos de inscripçãO 'deverão ser sei-
!adua- com estampilha federal de 1$000
por folha, ficando ainda n candidato su-
jeito no pa gamento da taxa do' 5$000,
em estampilha federal, no acto .da in-
cripção, de accôrdo com a lei do sello.
Os documentos que acompanharem os
requerimentos de inscripção, deverão
ser saltados com $600 por folha, em es-
tampilha federal, tendo as firmas reco-
nheoldas:- por tabelliãa. Administração
dos Correios de Santos, 15 do agosto de
1924.- -a- Servindo 'de administrador,
Jose Ifinacio da Gloria Junior, contador.

nép:ar.tkiio de Aguas e Obras
Publicas • •

:Não te .ndo sido cumpridas pelos pra-
priatarfos dos. ,id.'edioa olhais° menciona-
das as intimaçoes que lhes expediu esta
repartição, renovo-as, xlc ordem da Sr.
Do;'-'dita'Oor geral-a iittérjuo, devendo ser
iihedê-takliq dentro de t'za dias a contar
de bart9 saol; Pirriã .'irdatnÚltas regulainena
tares : ,

Travessa Cassiano n. 7, propriedade

- eCitIodag‘ ryírp.aadaai de . 10 man.
•1)..4,-,) 0.3r truir-,Vgnikrik.-,du

.`	 ;-..c 4
flua Cassiau u. 81, propriedade do

.1 o 4arp„,i; . p,411:ocar . 11.aralsoin e tro do
10 mini.	 •'

Roa Pedro Amorico n. 41, propriella-
d.o .da: 4 nioiiio . Fernaudes de

u1.1.nor, jy,droinetrodo 10 mim.
' t Jliia CaSsiano- ,-n. '67, propriedade do

.	 .

•-Gloria Barbosa do . -Cag-
1-‘cr;' •collocar hydrometro do i0 man.
J'.11.na Palro .Amerieu 11, proprie-

dade do Alfrado F. Gomes Savedra, col-
Jpear liydrometro de 10 ;mim.,

:
Rua Cardoso Junior n. 301, casa X',

propriedade . de Joaquim. Souza Radia-
gues, collocar hydrometr0 de Au mim..

Rua Cardoso 'Junior a. 275, proprie-
dade do João Luiz Machado, collocar,
bydromelro de- 10 mima

Rua Cardoso Junior ri. 241, proprie-
dade de Manoel Joaquim Paes, colloctus
bydrometro de 10 nirn.

Ladeira do Castro n: 107, proprieda-
do de Antonio José Martins Tinoco, cot-
locar hydrometro da. 10 mam.

Rua das Laranjeiras n.- 375, proprie-
dade do João de Oliveira Santós, collo-
car hydrometro de 10 mim.

Rua General Camara .n. -324, (loja),
propriedade de. Augusto Perret a Noe-
tuia Perret, concertar a caixa do des-
carga:

Bua Frei Caneca O. 265, propriedade
de José Ambrozio Mendes, concertar a
torneira da pia da •cosinha.

Rua Frei Caneca n. 273, propriedade
de D. Is-ir-mina nereza Pinto, concer-
tar a torneira' do bola do deposito de
agua.

Rua Frei Caneca n. 277, propricaada
de José Pacheco da Rocha, concertar a
torneira de baia do deposito do agua.

Rua Coqueiros ri. 97, propciedade do
Felizardo Raiz Machado, concertar a
torneira do bola do depisto do agua.

.Rua General Gomes Carneiro n. 125,
propriedade de Pedro 'Pinto dos Santos,
collocar hydrometro' de 10 mitn.

flua do Passeio (antigo Convento da
Ajuda), terreno, enRocar hydrometro.

Rua Marechal Floriano n. 116, pro-
priedade de D. Guilhermina Monteiro
ltomana, substituir o bydrometro de
15 nal.

flua Riachuelo 61, propriedade de
Thomaz . Alexandre de Oliveira Lobo
(Dr.) e 'Jorge Nunes de Manos, sub-
stituir por um hydrometro de 15 mim
a paina, ou pedir baixa da mesma.
• Rua Conde do 'rajá ii. 156, proprie-
dade de' D. Alexandrina L. Felippe,
concertar a torneira 'do tanque.

Rua Conde de frajá • Ti. 131, proprie-
dade de. Appolinario Jansen Tavares,
concertar a torneira do tanilue.

Rua Conde de lrajá n. 130, proprie-
dade de D. Guilliermina !Guinle, con-
certar as torneiras da Ianque o da pia
da cosinha.

Rua Aqueduato ri 12;9, 'propriedade
da Garcia Sa Fonfes, concertar a canaa
lização interna.

Secção de Expediente chr RepartiçãO
dc .Agnas e Obras ;Publicas, 11 de se-
tembro de 1924 — CaSinliv .0 it.
CO1WellOS, chefe da secção, interino., •

AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMIERCIO

Directoria do Serviço de Inspecção'
e Foincolo'Agricolas •

.G0 N EURREN C1.1 .51)1II NI STIIATIV.S.

Faço publico atm nesta directoria, ás
14 horas do 'dia 20 do corrente, serão
recebidas, em duas vias, a primeira de-

- vida.mente saltada, , propostas do preços
.para o fornecimento do livros teclinicos
necessariosaó:Labúratorio do Exame
FiscalizaçãO" do Sementes, constantes da
relação abaixo :	 • •

' Barbey, Tralté d'ontomulogie fores-
tière.	 :,•.

Bertin — Les, bois de Ia Guyane et da
_ .

,•. •	 .

Bonnier , Caura do Botaniqud;

Clément .	 pcseraction der, inrcete*,
nuiribler.

Descoalhes	 Défonsc forestièet'z
pustorale.

Dubard	 Holanique coloniale
quée..

Faideau	 L'heebler classique,
Grava.— Morphologie végétale.-
Nieolle	 Maladics, parasitaires dei

plantes.,
Seltensperger	 Dicitionnairc

eulture.
13ernard	 Prineipes de lriologie

gétale.	 .	 . .
Bernard — Reolation . des plantes. . .
Bouvier	 Habitados "et mélanzoi..,

'Moses der insectos. .
Negri	 Atlanti dei principali funghi.I
Rabate	 dos MUUVUISC$'

' Urbes.
Brucker	 initialion botanique. .
Oenevari	 malattie e para.sili dont?,

principali pianti
Caustier — LCd insectos.,
Girard	 *lido 'flielnOire de bolaniqae

généralo.
'Vau Ihiegeni	 fraité de botanifia.,,

2 vols.
.-Lanassan — LO botanigne.
Alquier — Analyse der substanccs:•té..

gé.tales.
Dasmoulins	 Conservation der pro..

duits ogrieoles.
Houlbert — Inseeles..
Perourde	 Paléontologie végétatO.
Leniaou — Botaniffue.
Guénaux	 Entwooloyie ogrieole.,
Guénaux	 Oenithologie agrieole.,
Delacroix	 Maltalies der eafeterr... 1
Delacrois	 Italudies parasitaires das

plantes.
Les insectos, 2 a'Ols.

• Bulia] — Lo monde der -plantes,
vols.

Larousse	 Agrieole, 2 vols.
aIdiui	 Le fibra tossiu, 1924.•

Neveu Lemairc	 Parasitologie der
plantes agricolcs.

-Directoria do Serviço de Inspecção a'
Fomento Agricolas. 16 do setembro de
15124.	 Arlitur Nunes Filho, diroctor....‘

Junta dos Corretores

DOLSA DE-.611121CADORIAS

Rua da Quitanda a. 191, P andar .
O syndico da Junta dos Correctore,.

altendendo á deficiencia de cstoclia
neste mercado do assucar branco, ery ,s.-
tal, que permitta a ent”ega do 'ciai
para liquidação ida canana; 1".
dos ou registrados na_ Bolsa do Merca-
dorias e levados a registro nas caixas',
do liquidaçaes, resolve, do aocõrdo corá
o segunda parte do artigo- n. 47, do re-
gulamento que foi approvado pelo -de-.
creta • n. 8,219, de :22	 - eten:btro
1910, que creou a Bolsa de Mercadorias)
o . 'de 'Navio§ do District° Federal, per-
mittir que, ata ulterior deliberação, d,
assucar para entre-as do Bolsa possa
ser tambem deposit'°.aclo cm arniazens oa
trapichas iridependanta dos armazens
geaaes. observadas as etigencia em vi-
gor sobre os certificados para 'essas en-
tregas..	 • • .	 .

Junta do g Correctores, 15 de setem..
bro do 1021.. — João Soocrino da Silva.
àVlidiC0

pio I.
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).ite'ro-; realikadoS sohLed-1

. IlaA e terrenos (se;'.,.•... -1- -
lite ni (soe.	 „

• 2..	 j•

I d'efn (casas)..
ifepoSi(4)s O prustio:ões-

,	 irae	 "•,	 :•;1 •

eu.niractos
5.;

.In:•poslos é liceuças..
3fatC.I . laes pà.a. platitaj.;'	..;•
1)0..4alquc•. :*".4. ;a ig a.a: ....ri»	 a Iffit • .;

25:6593090

uW :731$307
:3:495$315
3s149.$155.

3638:11,o
300$000

:32:0808.301

161:7818865161 :7818801-3
+

Director-gerente. lVilliani T- Taular„,

18:602400
162$000
3508600
3G000

c.

-0i1U.r" ta-feirtl 17 •	 DIAR10 OITICIAL .
+

Setembro de 19240 -,	 .
•,	 •

DOMPANRIA SUBURBANA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES

accianistü — Tendo de apresentar-vos o relatorio dos
• ncgoeios saciae's :relativos ao ultimo ulmo, comprehendido nu•
• baiano junto a este, a directoria pouco tem a accrescentar ao

• .que corista do mesmo balanço, e da conta de 'lucros e perdas.,
Como sabeis, contimla a companhia a Tender a prestaç5es

,o a dinheiro á vista os lotes já demarcados dos terrenos da sua
ptOpeiedade. As vendas toem lida relativo incremento, e ,coni
os ttelhoramenlos no local, frkeil do prever que angmentem Os
negocias sociaes e mais se valorizem as propriedades da com-,
ininilia

Duaesqner outras informações .que os Srs. accii.nistas
*desejarem], a ditettoria nrestal-as-ba. •

Rio de. Janeiro; 11 • de se1embro 1 de • 1021.	 Director g e-
renie,	 T., Taylor., • ,

PAREQE11 DO CONSELHO FISC:4;

• -

unim.1

Aelkf,

lbversoS accionistas
_Seções * caucionadas . 	
Terrenos e propriedades (2, 3 e 1 sec.)
Caixa .	 .
.1e1lioramento.(see. 2, 3 e 4) 	
Melhoramento (sec. re.serva) 	
Terrenos o propriedades (1 sec.) 	
Cavallos e arreios	 ]
•Mobilia
Bank of Londen South .1nicrica Ltd

_Construrção- do casas . 	

rm, 31 »k:
	

Or. 102'v

1.350:00000t)
ri:00000o

•1	 257 :3,178130
t10896

-51;486;3212
2558000

1.349:547$:10d
8568327'

1:1438288
-39 :0408589;
10:2008200--

Contractos correntes . 	
'O cbusellie fiseal da Companhia Suburbana de Terrenos .7ft:A :239$80t

e Construcções, depois de exan:ina:r	 o relatorio.	 balanço e	 Stock do livros e papeis 	 2:0758001)-
conta do lucros o perdas, relativos ao ultimo anne social, dá 	 Impostos e licenças
parecer 'que os mesmos sejaw approvados. bovedorps diversos .	 	-..-..

3:,8•23830
131,

Ilio de Janeiro, II de setembro de 1024. — T. K.
vinialk(sovt., — Alexandre	 Lado!!. . — Adelino.	Coelho	 da	 Abastecimento cle agua para 1:36a "20:a1VO-To,
Saca,	 on:struee50 de casas (contracto novo). • 4: • • •; 1.28:296$301l,

Deposito do materiaes (construcção)	 	 rA3$1.10o
CoNTA DE Lut:no	 E PERDAS PARA D ANNo nN00 £:n1 :31 .1. ...ucros	 c _perlas	 t•	 1 • • 110:417$039(

DE áSI.Uo DN 1924
Despoz«s,

llonorarios da directoria.. 	 :G188510	 lias6ier).
Contas	 incobraveis..	 1:1138000•

C:a I) tr.1)epreciaç5o (cayallos e arreios)j.	 4.218773
tia	 directório	 .	 . 	 :a,.	 • 1Juros	 o eonunissões..:	 31:16688-19

J>oredores diversos	 (resekva)	 .	 	

.1.292:095822,:k

r,
3.000:01308001 n

4-.:0008600
8:5N$00(.

Dcspezas tisnes.	 O :1108600.
.11•elliorainen1o,	 see.	 l a	 (reserva)	 • 148213'

Publicações.. 	 -L,•	 2 :09ti $800 Depositas	 .	 	
1)espezas' de escriptorio...•..•...;. ...- 	 17 :3358201• ,I..ucriSS • a reatiiar	 sobre Neudas de	 terrenos
DePreciação	 50_38112' (Soe.	 	 1 1,115 :}3,92j11'
Maliiileução• •	 ,• •	 ••.::	 a.ar :a..• •	 :261$700;,	 Idem,	 (See.	 L3 47'	 , 	 :033;:t751
Segkiros..	 • .I.	 ..... • ..	 tJ tj Aio de Janeiro lisind Mortgage	 Investment
P.rde. nado	 (administração'	 fa- Agency Co. 1Ltd. 725 :93U50,1

zenda) ..	 ,0 :5976,0'30	 Deposites de terrenos e casas •1:0,008)01 n ,
D, ! ,-;peas do viagem .	 12 :318$771:	 Casas G5:400$000i
Stistenta-animaes.. 	 1:3238150	 Lucros a. realizar sabre vendas de casas.,,,,, 37 :740$G4",

-Estampilhas	 o	 senos	 	 ••‘•..	 -	 1:6828500	 licenças .(reserya.)!, Impestas 2:437850o,
..1:01c.sgrainmas	 o	 telephones	 :752C603	 -	 _

Livros	 e papeis	 para	 escri-,;*
piorial. •	 ..	 • *I	 1 */	 IL	 •	 1.:133880'.g Director-gerente, 117i1liam

í.292:095822N'-

Pesticzas	 :725$t

SOCIEDADE ANONYMA "THE BRAZIL SYNDICATE1

2rs. accionistas — A directoria de vossa '
prestando-vos al.; contas concernentes ao ultimo anno social.'
teni f'a CODMIUlliear:4;;Vos que nada 'do relevante decorreu no
dito j.w.An n to.	 -; •

vÃ; pegocios- sóçiáes continuam com a regularidade
o05t1&4l4e; e -pensa a. directoria quu dentro em pouco poderá.'
desenv-oR-el=oS Rar&-o... compensação dos eapitaes empregados:
na,- empfeza: •

Exrusallo e:•ilizie.:: • que a directoria ostá. ,promp/a a
cluacsquer interinae:54 que PUS .Sys. accionistas desejarem._

•Rio de jaMe1ro.1;1.'de setembro de 1024.. • O director-
gerente,	 2'. "Ictutor.-••

C.J
• *-P.ui-d-En DO GON SELliu rISLIA1,1 •

• ',Dopais -de- e'xanis inar o relatorio e as contas-da directo-
zia,.	 a -'eonselho	 do -parecer quo sejam os mesmos
approvádos".	 •

• do' <radeled; 411 'de setembro de 1.924. — T. h'. P.,
DL,' Alexandre budolf,	 .1delino Coelho (lu;

•



• IIAL.AN(J0 GEISAL EM 31 DE MAIO 'DE 1921
•Activo

- :CONTA DE . LUCROS-E PERDAS PARA- n ANso-FiNvo EM -
31 DE :N1,110 DE 1924

Contas incobraveis . 	 	 6308000
Publicações . 	 	 2848E00
Telegrammas . 	 	 1628286
Despezas de -viagem 	 	 4:1798286
Cavallos e arreios	 119$300
Despezas de escriptorio 	 	 - 4:2 i0$860
Despezas legaes . 	 ,	  ••n	 3:9158000
Estampilhas e senos 	 	 198700
Sustento de aniinaes 	 	 1:2888850
Impostos e licenças 	 1:7618,167
Honorarios da directoria 	 	 25 :3388570
Livros e papeis 	 	 170$400
Despezas diversas •	 	 1158700
Plantas para eseriplorio . 	 	 4$00G
Juros, commissões e mais des-

peias 	 	 6 :916$803
Ordenados	 5 :217$300•

57:4258622 ••	 57:4258622

Direeior-gerente, Tritliam T.

•
8.1

'tenda
Alugueis . . . 	
Deficit

17:7138000
39:6528622

2033G Quarta-feira 17_____
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setembro de •luz-1

Inversos accionista:4
Terrenos e propriedades .	 	
Cavallos e arreios
Acções caucionadas . 	 	
Banco do Brasil . 	
London	 South America Btmk Ltd. 	
Melhorar entos
Devedores diversos 	
Caixa . 	
4mpostos e neenc.as 	

urro.s.. e perdas	 	

720:0008000
8:49 $60O

2128200-
2 :0008(100

1308220
4 :720V191

23 :7.118000
8.8118000

32,78046
1:8978700

151 :7618205

1.385:1318162

Pwsivo
Capital 1.000:0008000
Rio de janeiro Land Mort gage	 Investment

Agency Co. Ltd. 	 (conta esp.) . 	 265:7768955
Idem (conta corrente) 	 .	 	
Devedores diversos (reserva)	 . . 	

130:0078661
(1:2348000

Caução da directoria 	 2:0008000
:Conta suspensa 	 35 :7018,600
Melhoramento (reserva) 3168000
Companhia Suburbana de Terrenos- e (ton.

strucções .	 . , 	   5 :0658246

1.385 :13 1$462
(6.061):

COMPANHIA cOMMERCIAL E MA-
RITIMA

DELATORIO APRESENTADO Á ASSEAIBLÉA GE.
RAL EM 18 DE SETEMBRO DE 1924

Dando cumprimento ao art. 21 dos
nossos estatutos, temos a honra de apre-
sentar-vos o balanço relativo ao ann.o
Ce9110111iCO da Companhia Commercial o
Maritima, findo em 30 de junho de 1924.

Er -nos grato levar ao conheciment6
dos Srs. accionistas . que_ apresenta o nos-
r. o -..balançd o lucro liquido do réis
613 . : 2858;60 que, de- acanto com o capi-
tule VI, art. 21, § C, dos nossos esta-
tutos., deverá ter a applicação que a as-
senabléa geral lhe destinar;

'Conforme foi approvado em assembléal
ser.al extraordinaria do 21/3/92-14 foi a
directoria autorizada a proceder a uma
emissão de debentures 110 valor de libras
90.000.--..tendo sido, com essa emissão
de ~caí ares, liquidadas as contas cre-
doras que esta companhia tinha em moe•
da estrangeira.
• Communica ainda a directoria aos se-
nhores accionistas que em 6/8/2-1 deixou

gerencia da suceursal de Santos o se-
nhor Mariano da Camara Leite, tendo
retirado a somma de 198:313$ sem auto-
rização da directoria. Esta quantia está,
em parte coberta com a de 134:691820G
que, pelo balanço de 30/6/924, cabe cio
commiSsão ao referido Sr. Marlano da
camara Leite. -Para saldar prejúizos
furos e 'eveutuaes :oriundos de differen-
ç' ás em cobrança "ou de outra especie'.foi

directoria do opinião que, copiá. mã-
dlda de 'ordem -administrativa ,Oem-
nomica, 'se fizess'o • urnares.erva- do réis
130:000$ do hicro tOtal'da - succdrsal do
Santos.

Rio de Janeiro. - 16 dó setembro dã
1921. — A-directoria: Jose JJiorJQ d'Oecy,

d'Oray.	 d'Orey.
PABECEU DO CONSELHO FISCAL

C's abaixo ,assignados, membros dá
"ti~ellio • fiscal. da; Companhia Commer-
cial e Maritima,' tendo 'examinado o rela-
brio dos.direetores e as contas relativas"
ao prazo decorrida ,de 1 de julho de 1923!
a 30 de' Junho'de • 1021,- dão. as mesindi

'por . approvadas . e as submettem 4 assem‘.

- --Rio de Janeiro, • .6 do setembro dd.
Dr,••Rinitio Nina, Ribeira,

Vi cisco Xaf Vedo,	 A. Casta.	 •

Dcspeza3

Director-gerente, TV llUcnn T. Taytor.

CASA BANCARIA "C. REIS"

Mtulos dNeouf ados 	
Effeitos a receber 	   

4.

-

Emprestimes em cio

Com valores 	
Conï lastro de letras	 	
Com hypetheca	 	

Titulos e fundos de n/propreidade:
Immovois 	
Hypotheca	 	
•eções	 	
Moveis	 e utensilies	 	
Contracto de ar/st:latamente 	

Activo

•1

1.180:5488665
5:512$000

275:8728076
23:1368500
60:0(108000

282-:1768290

60:0008000
1:0008000

11:2188600
30:7978000

lianqueiros:

Titulos e valores caucionados
Caixa:

Saldo em caixa e banco3 	
Titulos e valores recebidos em caução.

•Depositantes:

• EM letras por dinheiro a premio.
Em c/e, com juros 	

o:

	 1.215:3258740
165:287400

Em e/c garantidas 	
	

338:3638090

Titulos redescontados 	
Depositantes de titules e valores:

Em .cauçãc .	 	 	 ..
valores l pothecarios 	

	 461:581$210
60i009$000

1)ivers.as conta§ 	
à

•, Total do passivo .....
_

"tx  O. — liiojJ Janeiro, 13 de. setembro de . 1921.
- Estrato Muros, contador interino.

.........

Diversas contas

Total do actiVo -	   

Capital declarado 	
Tantos o valoies caucionados

1.186:060605 •

. -439 :008$570

385:1918890

1.065:2138585

33:5558900
461:5818210
32:7458105

3.G3:386$925

50:0008000.
1.065:213858ç

1.718:9768330,

159:6108000

, 521:5818210

• 107:9758800:

3-.623:3868925

C.	 — Ca-
(6.030)

	 • btéa gera/. •

BALANCETE DAS OPERAÇÕES BANCARIAS PROCEDIDO EM 30 DE AGOSTO DE 1924

(Decreto u. 14.728, de 16 de março de 1921).



o• .

. Moveis e utensilios:

P.do$ existentes na avenida Bi()Uraiit t.

succursaes:'„;; 	 •	 1•: , • .•
c asa de	 ; 

-
•

„

9-	 r

Casa "de.,Santos,....,, 	 I 0/3 :241ã85U-'--:- • ,
Casa'41W-porto	 563:178009

s'	 •.:Caa da Ballia,. • • • ?. 	 SI, 

Casa' At)to Otttl955 o01i37 --
'u ao ; • 273 : 333 $' 332

1,ela catrAão da'Directeri'd.! :J)	•n••••:'r'	 , 30 .000000

Acçiies em deposito::

.Pelo ileposii() de diNersas ace6iA'1. 1-t.	" 3.115 :0001'00.0
• -	 .	 .,•

	

Sccçilo -de navegaçáo	 "'''	 •

§Sa ldo devedoi'ku LlQyd LatiWoïu  -	 3:83844220

`;"	 AP"; .	 m. 11.732:54/4812

a #.1.e/tV0
• ,

Fundos disputáveis:

S:1xistencia • em caixa 	
Titulo	 em carteira 	
Letras a receber 	
Banco	 Francez e Italiano.

-	 • C/Especial . 	

18 :902$010
•	 218 :SOM()O
-.'.257:002:%00

48 :582$80()

•

Banco	 Nacional - Ultrama-
rino . . 	 4 -IP	 j:888$0011

British Bank of South Ame-
rica.	 	 ••	 34-9$04()

London Brazilian Bank 	 , Z	 61$2,60
Banco Portuguez do Brasil
Deposito Luz Electrica; • ••

107$500
10.'4000

• ,!if,

515:418$110

Immo .n el

p_redio á rua Benedielinos ns .	 7.	 • •	 j• • • .1, 700:q00:. 000
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Setembro de itCl- 2o7..

Demtyssuut:;:jo A CONT. pz Luçaios	 Em. 30 DÉ...3V.I.:n 11.9, DE 1924

•••	 " is!

"
Fulvio on reserN :

Jtelos lucros auferidos pela Casa Matriz e Suc- é
cursaes	 To s/Its., 1.986:009$552 	

Reserva especial:

.,,P.e.las reservas feitas dos lucros da Casa da-
-	 triz e Succursacs 20% sfils.1•886:709;g075

Pro-labore:

Para directoria:

Ozié Diogo d'Orey 97 :761$920
Willy d'Orey. .;	 :761$920
Luiz P. d'Orey..J 97:761$920 293:285:76Q.

.4e. contador Luiz do ,Muraes...., 	 24:1426'646 • 317:72806.

Saldo a ser applica,do conforme for resolvido
pela asseniblea geral	 	 . • • 	 •	 •	 613:285$760

:irt;
	

1.107 :p56$417
• _	 •

Cr.cdifo

Casa matriz

Luer;e.s . liquidos verificados ii/d . 400 :030!;882
_	 _	 •
.. A deduzir:

Casa de . S., Paulo:
Lucros liquides verificadós_ - n/d, .... •	 • •T:

Casa de Santos :* -
Lucros liquidos verificados um..	

• Casa de Porto Alegre:.
Lucros liauidos verificados n/d 	

'7! 4
r

39G:100-$531
•• n

'710 ::.1t30'.5080

• • I '<

221 :211$5,11

46:555t4333:
	 1
1. 107 :650 17*

90 :300 100

a77 :31180-4

Prejuizo- da Casa
...da Bania.	 41 :202$168

Prejuizo da Casa
...de Peruam-
•uco 	 • 10:987C880

rai ificações ao
rPessoa 1  _	 _	 11 :350000	 63 :540348

llio de. Janeiro, :10 de junho de 192	 ps directores, José Diollo	 d'Orey.	 ).'e}Pe.11,
Contador, Luiz dc. Moraes,

pALNÇo g,EM30	 JUNILU DE 1921

I
	 Musico

Capital

•Rie de:Janeirci, 30. de junho
aQr, ui N.o.l'ag.IP •

4 .G00	 xle um conto ue reis cadu uma.:	 ji.uu0:0000911.
Deben tures :

Salor do emprestimo autorizado pela assem-
. "Mlézi, geral de 21 de março de 192-1 	•
...:Catição da directoria;

rã-à- acções em deposito 	
.k .-.D9Psito de acções:

Pelas , ageões de diVers.es 	

.,;alle, serviis diversas::

Puutt&de; jReserva 	 	 231:07-1$001"t
Reserva Especial , 	 	 718:9288545
lteserva de Jures 	 	 69:110000

Scêíz".ii; de. Na-ç*égaerie

S: (L • do Transports Mari-
.' times . . . . • -.. . - 	

	
33:715770.

s.. -Cr.- de Transperts ,111ar 	-

	

i .	_•,	 .	 •
Limes, C/Esp. 	 .	 48:5828800 .

Conta Vapores ., - — -	 2:700$01u

	

Imposto de passagen,s .. s, 2 :238$220	 .87 :2360t.!!.:	 .-	 •	 ..',..
i	 Credores diversos:, Y :
Contas correntes	 - 299:570602
Banco Francez e Italiano.. 	 135 :327$700
National City Bank 	  •	 99:37M10	 ;',31 :278160.A

.;,•t±,Ï::•: •
n 30(31)ro-labor:
090:,

linportancia a distribuir pela Directoria
contador . 	 	 317 :728! lu!!' '• 

11

•;i1

f8;50t000

613 :285t760
• ).

• 11.732:510,812; li

dr) .i0.24„—	 iireq.(oret.1; /.9, 8(t-Piegg..	 11"itlu	 d"0.2'ey•

	 L.

• . •	 •

•

	

1.971:5)200_1	 t•
^•

30:000)0q

3 . 115 :000501.11

	

..	 •_ _
r

1.019:113U21.i
•7:•;:dr•

Gratificações:
lintortancia a distribuir ao pessoal

.)04•Lucros e perdas:
Saldo credor ilieentii, 	

t.•\,
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Setembro de 192-1,

_COMPANHIA BRASILEIRA • CARBONI-
FERA DE ARARANGUA'

ACTA DA ASSEMDLEA GERAL ORDRIARIA REA- ; •
LIZADA EM 30 DE AGOSTO DE 1921

A's 11 horas do dia 30 de agosto de
1924, reunidos na séde da companhia á
rua da Atfandega n. 7 - 1" andar, dez
accionistas representando numero legal,
o Sr. Dr. Marciano de Aguiar Moreira,
director-secretprio, assume a presiden-
cia da assembléa por estar ausente o Sr.
;Henrique Lago, presidente da comi:m-
.1Na e declara aberta a sessão, convi-
dando para piesidil-a ao Sr. F. F. B.
Cardoso, representante do Bank of Lon-

'doo &, South America. Aeceitando este a
riodicação, assume a presidencia convi-
alando para seus secretarios os Srs. Drs.
Carlos Alberto B. M. de Oliveira e Ar-
thur "tocha. Lida e approvada a acta da
sessão anterior o Sr. presidente mandou
que fosse lido o relatorio da Directoria.

, O Sr. Arnaldo \\remexi: pedindo a pala-
( vra propoz que fosse dispensada a lei-
tura visto -gim, este já era conhecido dos

••Ses. Ac,cionistas por já ter sido publi-
Hoado, sendo esta proposta sujeita .#1, de-
: liberação da Assembléa que. approvou-
a por unanimidade. O Sr. Dr. Augusto
Rocha, membro do conselho fiscal, pe-
dindo a palavra leu o parecer do conse-
lho fiscal no qual propunha que fossem

topprovados os actos e contas da directo-
ri,a. Não hasendo quem pedisse a pala-
vra foi submetlida a proposta ,a discus-
são e posta em votação sendo approva-

:da por unanimidade. O Sr. presidente,
:não tendo roais quem pedisse a palavra,
declarou que ia mandar proceder a elei-
ção do conselho fiscal e seus supplen-
tes. O Sr. De. Carlos A. Brandão M.
de Oliveira, pedindo a palavra propõe a

•acclainação de todo o conselho fiscal e
supplentes, o que foi approvado, fican-
do, assim, este composto dos Srs. Dr.
Theodoro Gomes, Dr. Agusto Rocha,

•Arnaldo Werneck, Dr. José Valenlim
. Rebato e F. do Rego Barros 13arreto l'i-
•11to e supplentes os Srs. De, Jorge Dod-
:sworib, Alvaro Conrado NieMOyer,

'Dr - Roberto Duque Estrada, Pr. Carlos
iAlberto Brandão Martins de Oliveira e
,iDr. Leopoldo Cunha. O Se. presidente
;declara que não 'havendo mais nada a
-tratar voe levantar a sessão. O Sr. Dr.
:Aribur Rocha propõe que- a mesa-fique
:autorizada a assignae a presente aeta o
;que é approvado por todos os accionis-
tas presentes. (ass). P. P. R. Cardoso

Carlos A. Brandão M. de Oliveira.
Aratur Rocha.	 (6.074, n

ANNUNCIOS

Civel

COMPANHIA SANIT
(Sociedade Ationyina)

'MANIFESTO pARA A EMISSÃO AO PAR DE
UM EMPREsTIMO • DE 1.000 :000$ EM
1.000 OBRIGACÜES AO PORTADOR (DEBE.N-
TURES), DO VALOR NOMINAL DE 1 :000$
CADA UMA„TUROS DE 8 c/o.	 ANNO, L1-

, VRES DE IMPOSTuS

A Compadida Sanit, com séde nesta
cidade; tem ;'por objecto a exploração da
industrio de fumos e tabacos sob todas
as fórmas e modalidades.

Constituiu-.se em data de 15 de julho
de 1916, sob a denominação de Compa-
nhia Commercial Costa, cujos- actos
constitutivos foram publicados no Dia-
rio Official de 22 do mesmo mez e anno.
• No Diario Officio' de 24 de junho de

1917, publicou seus novos estatutos,
adoptando ; a denominação do Compa-
nhia Commercial Brasileira, modifican-
do ainda os estatutos corno consta do
1) "arfo Off icica. de 25 de março de 1920'.
Conforme consta do Diario Officio' de 11
de abril de 1920, em 10 do mesmo mez
e anno, passou a denominar-se Socieda-
de Anonyma Nacional Industrio de Ta-
bacos. Adoptando então -a sua actual de,
nominação, de accUrdo com a acta de 20
de fevereiro de 1922, devidamente ardil,-
roda na ,Junta Commereial, a 27 do dito
mez e atino e publicada no Di«rio Offi-
cio' de 4. de março de 192. ,• •

Autorizada pela assembléa geral ex-
traordinaria de seus accionistas

'
 reali-

zada em 5 do niez corrente, cuja acta
foi publicada no Diario Officio' de 7 e
Jornal do Commereio de 11 (16 moi cor-
rente, vem. offerecer á subscripção pu-
blica os lautos do emprestimo que \lie
cmittir nasi seguintes condições:	 •

Emprestimo de 1..000:0008, divididd
em 1.000 obrigações ao portador, de
1:000$, juros. de 8 </o ao areio; livres de
imposto, pagos, por semestres vencidos,
no dia 15 0-0 , marco-e 15 de áetembro de
cada aDIID,- a contar de 15 dó mez cor-

, 1-ente.
• A amortização se fará por sorteia- ou

compra em , 15 annos, com resgate animal
de 10 To, sendo pa a	 quota em 15
de janeiro 1,1e 1930, reservando-se a
comPanhia o- . direito de antecipar
amortização no lodo ou em parte, • se lho

:convier.	 •
- A:compan- hia não tem Outro empráti-
•mo voe debentures, sendo o seu' activo
-actual de 3.550:020295 e o . seu PaSsivo
do 811:212$510. 	 ..: • #•
:O .produclo . deste eniprestimo será •op'-
plicado na liquidação dos compr•ornisSoS
a gila sa refere -a acta de sua assembléa

-geral extraordinaria, realizada em 8 do
maio do corraide armo e á liquidação de
sua divida fluctuante, e o excedente no
gyco .dos	 operações commerciaeá .

Os ídolos da presente emissão- terão
por garantia folio o seu activo e- bens
sociaes, dá conformidade coam o art.. 1",•§§ 1° e 2", do derreto	 177 A. dê 15 de
setembro de 1803, e a hypotheea espe-

,
.daí dos bens - immoveis, Cuja inscripção
eventual foi effectuada no Re gistro Ge-

•ral - e de II:épotheea do 3° districto, em 15
de setembro de' 1-921, sob (e numero de
ordem 10 á pagina 10 do livro 11. 8. •re-
cahindo a 'fflypotheca sobre os seguintes
bens: predio • e respectivo terreno á rua
Angelo Bittencourt ris. -13 a 25, onde
funeciona a fabrica, com todas as ma-
chinas e demais acce.ssorios da mesma
fabrica, que possue livres e desembara-
çados de quaesquer onus reaes e já de- .
srriptos minuciosamente no Registro
Hypotbacario

A •subscriPção realizar-se-lia no dia 18
do corrente, no escriptorio do Se. cor-
retor -Fernando Alvares de Souza, á rua
General Caniara il. 39, e encerrar-se-lia
no mesmo dia, — Os director, Eduardo
Corrêa de Sd e Benevides, presidente. —
Mario d'Almeida, thesoureiro. — O cor-
retor,,Fernando Alvares de Souza.

Falleneia de Moreira Name & Comp.
QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS

Á EALLENUA

Privilegiados:
O Juizo, pelas custas 	
Os syndicos e liquidata-

rios, pelas respectivas
COMIllissões
Chirographarios:

Julio Lima & Comp 	  111:082$61O
Banco Commercial do Rio

de Janeiro	 2 :158$500
Companhia de Seguros In-

tegridade . 	 	 112$100
Itio, 12 de setembro de 192-1. — Por

procuração de Julio Lima & Comp., syn-
dicos, João Pinheiro de Miranda França,
advogado.	 (6.052)

Companhia Constructora
e Empreiteira

Fica convocado para o dia 18, quinta-
feira. unia assembléa gerai extraordina-.
ria, Com o fim de modificar os estatutos •
o tratar de outros assumidos de interesso

Rio, de Janeiro, 15 de setembro de.
1921. — O director-secretario, A. P. cie
Andrad,i Nülteé: •	 (6.054)

ãuizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Frans Maaek
O syndico. nomeado pelo M. M. juiz, na

fallencia de nuns Maack, eommunica
aos credores que se acha á inteira -dis-
posição dos mesmos, no escriptorio do
seu advogado. Dr. Adolpho Grectilha, das
15 ás .17 horas, á rua da Alfandega nu-
rnero'147, e Cinti • as publicações serão fei-
tas no • Diario Official o na Gazeta dos

,Tribuiiaeá. •	 •
Rio; 6 de setembro de 1924. — J. Pal-

meira d:,Coritp:; Syndieos.	 (6 .013),

	

:,•	 .

Club dos Diarios
' • ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

•-• lendo -a directoria recebido unia pe=
• -tição-- asignada por 21 socios, pedindo a
• eonvocação . ,do uma • assembléa geral ex-
, traordinaria, para o fim de -tomar coube .-

cimento de um projecto de-reforma dos
•estatutosi. addicionando aos actuaes obje-

, etivos•socia.es, o de desenvolver o auto-.
mobiliárno no• U3i'asil, filiando o Club aos
Automoveis r-Club, do páiz e do estrart-

- geiro;-convida. ds Srs: .sbcios'a se reuni=
•rein em asserni•léa geral:extraor(linaria,
'no dia 17 cio corrente, (is 16 horas.

Rio cio-Janeiro, G do aetembro de 1924..
— A directoria: Ildefonso Dutra.— Lua
MOY'aCS JtatiOP.	 FranCiSCO Vieird B024.,

Juizo de Direito da Terceira .Vara
-

Fallencia 'de Charles Foster',

• O syndico nomeado na falleneia
; firma commereial Charles Foste; Mn,.
sécio á rua D. Manoel,•50, communica aos.,
credores e . demais interessados ,q110.4,se-..•

. acha á'disposição, no escriptário tio 'seu
advogado, Dr. José Leal de Masearenitasii:-

-das 16 ás .17 horas, á rua Saebet, ia. -30;-
1° andar, code recebe as dedaraeões de_
credito até o dia 2 de outubro,- peoxituo
futuro.	 ••• • • ,	 .	 •

.

	

	 outrosim, avisa que' as Miiilifieaçá.s . •
•serão feitas. Tio Mario Official • á Gazeia
dos TriztlPfleS	 •	

.	 •

Rio, 10 de setembro de' 10a24.:
•zicitade - Pinlandcza, Limitada.	 (6.066)

Sociedade A nonyma "Fazendas
Alpinas"

ASSEMBLÉA 'GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria no dia 21
de setembro .de 1924, ás' 14 horas, nesta
cidade do .1tio; de Janeiro, á rua Senhor
dos Passos n. 19, afim de ehiger um.
novo director:

Rio de Janeh o, 16 de setembro de
1924. —Pauto Walter, director. (6.059)


